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¿FUERON MUERTOS El̂  
ANAROUISTAS «SIIIC 
UN DIARIO KUWAITI DICE QUE 
LOS SECUESTRADORES FUERON 
EÜGAÑADOS AL VERLOS, CREYENDO 
Q U E S E R I A N C A N J E A D O S 

DIMITIO E l MINISTRO »E 
JUSTICIA ML ESTADO DE BADEN 

M0GADISC10 LOS TREf 
DADOS» EN ALEMANIA? 
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Parece que está resuelto e 
problema 
de Vicedo BILBAO: Seis 

muertos (cinco son 

niños gitanos), al 

salir un camión 

de la calzada 

SE INCENDIO EL 
COMBUSTIBLE 
QUE CARGABA 

EN SUCESOS 

La solución sé 
conocerá el lunes 
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IRYDA invertirá 
en Ll7SO treinta 
y d o s M i l k n e s 

de pesetas 
En caminos rurales 
y comarca le s 
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d U A R E Z , 
REGRESO 
A MADRID 

La foto recoge el instante en que el presidente del Gobierno español, Adolfo Suárez, pone fin a w 
visita al número 10 de Downing Street, residencia tradicional del primer ministro británico Ja­
mes Callaghan, que ofreció un almueno al presidente del Gobierno español, salió a despedirle 
hasta la entrada. Gibraltar y «i Mercado Común, sobre todo, habían sido temas de una larga 
sobremesa que duró casi cinco horas. Ayer el presídenré ¿ '¿f Gobierno español se trasladó a Du-
blín, donde sostuvo entrevistas con ei premier irlandés y visitó ai presidente del Éirév Per ia ^stshe 

regresó a Madrid. — (Foto CIFRA) 

WASHINGTON 

OTRO SECUESTRO AEREO 
PAGINA 21 

RECORD EN LA XV VENTA - EXMICION 

Ayer finalizó la "XV Venta-Exposición de Ganado Vacuno de Raza Rubia Gallega" con la subasta de 
las reses en las instalaciones del Ceao. "Marqués", un ternero de quince meses de vida y 719 ki­
los de peso, que fue presentado por don José González y González, de Aday, consiguió superar 
todos, los records de precios pagados hasta ahora en estas ventas-exposición. Su precio supe­
rior al cuarto de millón de pesetas, concretamente, 265.500 pesetas. Había obtenido también la 
máxima puntuación con 84 puntéis sobre un total de cien. E l importe total de la subasta superó 

los 12,4 millones de pesetas. — (Foto VEGA) 

M A D R I D : I O S E M P R E S A R I O S 
N E G O C I A N EN S E C R E T O CON 
L A S C E N T R A L E S S I N D I C A L E S 

PAGINA 12 

INMEDIATA EXTENSION DE LAS AGUAS 
JURISDICCtONALES A 200 MILLAS 

Será presentada al Parlamento 
una ley de reforma agraria 

PAGINA 13 

as, ea 

ANTE LAS ELECCIONES SINDÍCALES 
La UGT acusa al Gobierno de 
favorecer a Comisiones Obreras 

PAGINA 12 

UN ESTABLECIMIENTO ESPECIALIZADO 

J[ Q § J ¡ £ £ !^®^0 Para su fitografía 
compruebe que disponemos del mayor surtido para satisfacer 
sus necesidades y aficiones, visitándonos en Reina, 15. 

YOGUR NATURAL 

L o s R u e d a r e f t O S a n s a l u d . 
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CINE KURSAL C I N E P A Z 
H O Y , 5,45 - 8 y 10.45 

E M O C I O N A N T E E S T R E N O 
S i e l a v i ó n no e s t á l i s tó p a r a 
despegar a l as cinco en punto, 
lo h a r é sa l t a r oor los a i res . 

AEROPUERTO, S.O. S. 

VUELO SECUESTRADO 
rechmcolor 

J E A N C O N N E R Y 
I A N M C 6 H A N E -
R O B ' B R T H A B R I S 

T O D O S L O S P U B L I C O S 

letevSsiéfli 

15,35 
13,30 
13,31 
13,35 
14,00 

14,30 

15,15 
16,45 
16,15 

16,45 

18.30 
18,35 

20,00 

20,30 

21.15 
21,45 

23,00 

23,30 
23,45 
23.50 

P R I M E R A C A D E N A 

P a n o r a m a de G a l i c i a . 
A p e r t u r a y p r e s e n t a c i ó n . 
A v a n c e telediario. 
Gen te . 
P rog rama regional s i m u l ­
t á n e o . 
Te led ia r io . P r i m e r a ed i ­
c i ó n . I n c l u y e " H o r a 
X V " . 
C a f é - c o n c i e r t o . 
R e v i s t a de toros. 
Documenta l . " N i c o l á s 
Copern ico" (Episodio n.0 
1 ) . 
S e s i ó n de tarde. " L o s que 
tocan e l p iano" . 1968. 
Avance telediario. 
ü n globo, dos globos, t res 
globos. L a semana. 
E l otro á rbo l de G u e r n i -
ca , de L u i s de Cas t resa -
na . 
Telediar io . Segunda ed i ­
c ión . Inc luye . " M á s - m e ­
nos" . 
Los~ ' r tM.~ í rAda ja" . . ; 
U n , dos. tres.. . P rog rama 
concurso. 
Y o -janto. " M a r í a del 
M a r B o n e t " . 
U l t i m a hora. 
P o e s í a e imagen. 
Desnedida v cierre. 

- S O Y D V E 

A G E N C I A P R O P I E D A D 
I N M O B I L I A R I A 

• PISOS • BAJOS 
• FINCAS • PARCELAS 

A d m i n i s t r a c i ó n f incas 
Of i c ina T é c n i c a Agr íco la 

€ / . Noreas, 1 5 - 3 , " D c ü a . 
T e l f . 31-13-26 - L U G O 

S E G U N D A C A D E N A 
16,00 C a r t a de ajuste. " E m i l i o 

J o s é " 
16.30 P r e s e n t a c i ó n y avances . 
16.31 Dibujos animados. " L a 

hormiga a t ó m i c a : l a p u l ­
ga feroz". 

17,00 Siete d í a s - 2 , 
18,00 A f r i c a 2000. " P r o g r a m a 

n ú m e r o 13". 
18.30 E x i t o s T v Hispanoamer i ­

cana . "Episodio 1 1 " . 
19,30 Encuent ros con las l e ­

t ras . 
21,00 Tea t ro estudio. " L o s g i ­

gantes de l a m o n t a ñ a " 
22,30 R e d a c c i ó n de noche. 
23,45 Despedida y cierre. 

SE NECESITA 

DEPENDIENTA 

CON EXPERIENCIA 
In formes Of ic ina de Empleo, 
C / . G e n e r a l Mola, 65. Ofe r ta 

3.461 

ACADEMIA MINERVA 
OPOSICIONES 

M e c a n o g r a f í a y T a q u i g r a f í a 
Dr . Cast ro , 16-18-1." izquierda 

Te lé fono 31-74-27 

S A L A E S P E C I A L 
H O Y , 5,30 - 8 y 10.45 

E M O C I O N A N T E E S T R E N O 
Mayores de 18 a ñ o s 

FILM D'AMORE 
E D'AMRCHIA 

( F U DE AMOR 
Y DE ANARQUIA) 

con G I A N C A R L O G I A N i N I N I 
M A B I A N G E L A M M L A T O 
U n f i l m de L i n a Wer tmu l l e r 

V . O. 

H O É , 5.45 • o > 10,45 
A P A S I O N A N T E E S T R E N O 

M A Y O R E S D E 18. A Ñ O S 
S I M O N A N O R E U 
C H A R O L O P E Z , en . 

LOS PLACERES 
OCULTOS 
con B E A T R I Z R O S S A T 
G E R M A N C O B O S 
A N T O N I O C O R E N O I A 

¿ Q u é camino sigue e l sexo, 
ha s t a l legar a los placeres 

ocultos? 

T v . E . : L a programación de hoy 

PIRANMLM), SüSTfflJinO POR ANDREIER 

"Un, dos, tres", con ballet e hipnotizador 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

Comienza una nueva serie docu­
mental que se va a ofrecer antes del 
largometraje del nuevo espacio de 
eine «Sesión de t a rde» en l a progra­
m a c i ó n vespertina de los viernes. 
Consiste en un montaje cinemato­
gráf ico que intenta reconstruir l a 
b iograf ía del a s t r ó n o m o Nico lá s Co­
pernico, por los lugares por donde 
pasó . E l primer episodio muestra 
como Copé rn i co se opuso a l sistema 
geocén t r i co de Tolome.o, y a que 
d e m o s t r ó que eran los planetas los 
que giraban alrededor del Sol. L a 
recons t rucc ión in ic ia l sobre los pr i ­
meros pasos del cient íf ico en l a 
Universidad de Padua. 

•Ú L O S Q U E T O C A N E L 
P I A N O 

Pel ícu la española , rea l izáda en 
1968 por Javier A g u i ñ e con guión 
de Alfonso Paso y José L u i s D ib i l -
dos, producida por este ú l t imo an­
tes de iniciarse en ' los derroteros 
c inematográf icos de l a denominada 
« te rce ra vía». 

T ó n i ^ ' r f b i a n c , Concha Xélasco, 
'•Alfredo L a n d a , J o s é Bóda lo y M a ­

nolo G ó m e z B u r protagonizan esta 
historia de humor, que cuenta l a 
vida de tres ladrones d é poca mon­
ta, que «han tocado el p iano» , es 
decir, que están fichados por la po­
licía. E l t r ío no ha pasado nunca dé 
la chapuza, pero ahora acaba de 
llegar del extranjero un antiguo co­
lega que ha aprendido las técnicas 
europeas. E l t r ío decide imitarle y 
planean un golpe que consiste en 
llevarse e l instrumental de una clí­
nica. 

& L O S D O S U L T I M O S C A ­
P I T U L O S D E « N O V E L A » 

H o y se ofrece los dos episodios 
que faltan de l a obra «El otro á r ­
bol de G u e r n i c a » . L a acc ión nos 
muestra e l transcurso del tiempo de 
destierro, que es tá dominado por la 
esperanza de poder volver a lgún 
día á España . San í i tiene l a posibi­
lidad de i r a pasar un día con su 
hermana Begoña , a la vez que, llega 
otra nueva expedición que rompe la 
m o n o t o n í a . En t re los recién llega­
dos se encuentra Montse, muchacha 
que tiene l a misma edad que Santi , 
por l a que pronto el muchacho 
siente una a t racc ión . 

U n día llega l a noticia de que ha 
terminado l a guerra en E spaña , lo 
que es acogido con gran a legr ía por 
los muchachos de l a Ins t i tuc ión 
Fleury . Santi convoca una r eun ión 
en el á rbo l para tratar e l asunto 
del regreso. Los primeros expedi­
cionarios emprenden l a vuelta a E s ­
p a ñ a y una vez en Bilbao, ya jun­
to a sus padres, Santi recuerda los 
problemas pasados. 

i * L A P R O G R A M A C I O N D E 
N O C H E 

Se inicia von la emisión del últi­

mo episodio del documental dedi­
cado a l río Guadalquivir , que mues­
tra los ú l t imos pueblos y vegas que 
riega este r io andaluz que da sus 
aguas a l A t l á n t i c o en San lúca r de 
Barrameda. 

A c o n t i n u a c i ó n , e l concurso « U n , 
dos, tres » es ta rá montado sobre 
e l tema de l a Medicina. H a b r á , co­
mo en todos los programas, un ba­
llet que mediante movimientos escé­
nicos i n t e r p r e t a r á una ope rac ión 
qu i rúrg ica , y como ac tuac ión este­
lar se of recerá l a de otro hipnotiza­
dos, Iván T r i l l a , que atravesar^ 
una gran aguja en l a garganta de 
Tony Isbert, sin que e l actor sienta 
n ingún tipo de dolor.-

E n lo que respecta a las parejas, 
l a prueba que disputan consiste en 
un casi sádico ejercicio de subir y 
bajar una escalera con es t rqños 
equilibrios y en el m e n ú f ' í í é ínpo , y 
todo para u v e los ganadores a l f i -
nüí':'itb se lleven el preciado coche 
aunque sí l a considerable cantidad 
de trescientas m i l pesetas. 

E L S E G U N D O P R O G R A ­
M A 

C o n t i n ú a , y por mucho tiempo.' 
l a serie «Bárba ra» . 

« E n c u e n t r o s con las le t ras» pre­
sen t a r á tres temas, una entrevista 
con Gonzalo Santoja bajo el tema 
« T e x t o s r ecupe rados» ; «Biblí~*eca 
de encuen t ro s» , y una entrevista 
con Antonio Buero Vallejo a r a í l 
del estreno de su obra « L a detona­
c ión» , que incluye algunas filmacio­
nes de escenas de l a obra. 

Por ú l t imo , cabe destacar la sus­
t i tución que a ú l t ima hora se va a 
efectuar en « T e a t r o Es tud io» . L a 
obra que se pensaba presentar é ra 
« L o s gigantes de l a m o n t a ñ a » de 
L u i g i Pirandello, que fue grabada 
en e l teatro M a r í a Guerrero v que 
co r re spond ía a l a pol í t ica televisiva 
de querer mostrar con cierta actua­
lidad las obras que se representaban 
en los escenarios madr i l eños . Pero 
lá obra después de vista por ios di­
rectivos de televisión ha merecido 
los elogios de éstos , y como es una 
buena obra grabada en color, se 
quita de lá p rog ramac ión de la (po­
bre) segunda cadena, para pasar a 
emitirse en e l estelar primer progra­
ma, f n su lugar se of recerá uno 
pieza de L e ó n i d a s Andreiev, «El 
que recibe las bofe tadas» . 

SE NECESITA 
empleada de bogar in te rna 
o has ta las 11 noche, que se­
pa cocinar . B u e n sueldo. I n ­
formes: F e r r e t e r í a As tu r i ana . 

T e l é f o n o 211458 

M A E S T R O Q U E S E R O 
S E N E C E S I T A 

R E S P O N S A B L E Y 
CON EXPERIENCIA 

Interesados llamar a ia OFICINA EMPLEO SEAF-PPO 

Teléfonos: 85 21 00 y 85 21 04 de PONTEVEDRA 

OFERTA N.0 1.061 

ACADEMIA M E R C A N H 
Preparación Ciencias 

Empresariales 
Ronda General Primo Rivera, 30-3.» 

Horas: 4 a 10 tarde 

COMEfiCIAl LAMAS 
La Boutique del Automóvil 

F a r o s H a l ó g e n o s 
f a e s s a 

K I M B Y 
EL DOBLE DE LUZ 

VIVERO • LUGO • PUENTES GARCIA RODRIGUEZ 

CRUZ.16 (Galerías) 

Exclusivista de Pipas SAVINELLI y tfras marcas, rodar dé 
grar prestigio 

(La Casa dedicada enteramente al fumador) 

IMPORTANTE FABRICA DE JAMON CURADO 
N E C E S I T A 

AGENTE DISTRIBUIDOR para la zona de: 
L U G O Y P R O V I N C I A 

O F R E C E M O S : 
— F a b r i c a c i ó n regular y controlada. 
— Calidad y rendimiento insuperables. 
— Regular idad permanente en e l servic ió . 
— Sistema de trabajo, ágil , d i n á m i c o y remunerador. 

DESEAMOS: 
— Profesionalidad y conocimiento del producto y del mercado. 
—• Responsabilidad moral y económica . 
— Aet iv idad y ded icac ión . 
— In ic ia t iva propia y dinamismo, 

interesados escribir Indicando número te lé fono a: 
P U B L I C I D A D MONTSENY CA Mn. Oudiol (Edif. Tarragona) 

despacho B - V I e (Barcelona). Ref.a J -JW/SO N.** 202 f 

P R O M O C I O N E S 

C 0 G A L S A 
Vende pisos en Ronda de las Mercedes, Carrero 

Blanco y Primavera, en construcción 

Desde 200.000 Pts. de entrada hasta 1.000.000, 
construcción de primera calidad, demostración 
inmediata en piso piloto, garantías C. S. A. 

y C. L C. 

i Informes San Pedro, 4-2.° 
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SOBRE LA 

José Ramón Cadenas 
López, guarda de 

E l comienzo de l a t é m p o r a ' 
da de caza nos ha servido pa­
ra constatar, una vez m á s , l a 
acción del Instituto para l a 
Conservac ión de l a Naturaleza 
( I C O N A ) , que tiene l a respon­
sabilidad de l a vigilancia en 
las temporadas de pesca y ca­
za. 

Jo sé R a m ó n Cadenas L ó p e z 
es un conocido guarda de l a 
ins t i tución, en la zona de B e ­
cer reó y su comarca. 

— ¿ C ó m o se ha desarrollado 
la primera jornada de caza, se­
ñor Cadenas? 

— C o n gran afluencia de ca­
zadores y, t a m b i é n , con bue­
nas capturas. 

—¿Perd i z o conejo? 
— F o r esta r azón abunda 

m á s el conejo que la perdiz, 
pero en l a jornada del domin­
go se cazó de todo. 

— ¿ L o s mejores cazaderos? 
—Para perdiz, posiblemente 

las zonas del Cerezal y N a r ó n ; 
para conejo, l a parte de V i -
llamane, Vi lachá y L a Pedre­
sa, si bien se observa una gran 
abundancia de esta especie en 
toda l a comarca. 

— ¿ A q u é cree usted que se 
debe l a abundancia de cone­
jo? 

— E n primer lugar a la pro­
tección de l a especie, en lo que 
ha influido de forma palpable 
la c reac ión de los cotos; de 
otra, l a abundancia de pastos. 
T a m b i é n se observa menor pre­
sencia de perros por el mon­
te. 

— ¿ M u c h o cazador furtivo? 
—Por desgracia, no pueden 

evitarse. E n época de veda he­
mos tenido necesidad de inter­
venir en un par de casos, pe­
ro en general l a gente se com­
porta bien y e l que viene a l 
monte lo hace dentro de l a 
ley, observando todas las ex i ­
gencias en cada caso. 

— ¿ H a y zonas libres de ca­
za? 

— E n el municipio de Bece­
rrea, no. Queda alguna en e l 
de Cervantes. 

—¿Se ha intensificado Ig. v i ­
gilancia antes de la apertura 
de la veda? 

— M u c h í s i m o , puedo asegu­
rarle que no h e m ó s parado de 
Patear el mortte. L a preocupa­
ción de « I C O N A » no es teó­
rica. 

—Hablemos de precios. ¿Po­
dría darnos la cot ización del 
conejo y la nerdiz tras la. p r i ­
mera jornada de caza? 

—Según me han informa­
do algunas versonas que se de­
dican a la comnra. el conejo 
^ ha vagado a 200 pesetas uni­
dad. L a vprdiz. sobre 350 pese-
fas .unidad. 

—-Vuelan excesivamente a l -
taii . . 

S I S O 

BERNARDINO BARREIRO: xxv ANIVERSARIO 
COMO PROFESIONAL DE LA FOTOGRAFIA 

A Y E R hemos recibido uno de 
los saludas m á s agradables, m á s 
cordiales, m á s alegres y m á s ori­
ginales que hayamos podido reci­
bir. ¡Y conste que nosotros esta­
mos acostumbrados a ellos!. E l 
que ahora tenemos delante rezu­
ma, sobre todo, eso. originalidad. 
Y t a m b i é n , ¿por q u é no decirlo?," 
esplendidez. Se trata de una sim­
ple cuarti l la que nos envía nues­
tro c o m p a ñ e r o en las tareas infor­
mativas, Bernardino Barre i ro . F o -
tocopiado el texto original, dice 
así: 

«Yo, Bernardino Barreiro Cas­
tro, me gustar ía mucho que me 
a c o m p a ñ a r a s en un almuerzo que 
tengo el gusto de ofrecerte, con 
motivo de mi X X V aniversario 
como profesional de la fotogra­
fía». 

Bernardino e m p e z ó hace ya 
muchos años , esos precisamen­
te, 25. 

— ¿ E n dónde? 
— E n Mosteiro, Po l . 
— ¿ Q u é eras antes? 
—Peluquero. E n mi casa te­

n íamos una pe luquer ía . 
— ¿ C ó m o te dio por l a fotogra­

fía? 
— M u y sencillo. H a b í a un fotó-

grafq de Ferreiravel la , Gonzá lez , 
que me dijo que le buscara un 
chico para trabajar por el A y u n ­
tamiento como ayudante de él. 
Y o no me aco rdé nunca m á s , y 
no se lo dije a nadie. U n día, me 
lo e n c o n t r é en Mei ra , a donde yo 
iba como cobrador de u n coche 
de l ínea y le p l an t eé l a cues t ión. 
Pod ía quedarme yo, si me daba 
una m á q u i n a . 

— ¿ H a b í a s sacado alguna vez 
una fotograf ía? 

—Nunca. 
— ¿ C ó m o te a t rev ías enton­

ces...?: 
—Bueno, él me dio una expli­

cac ión de c ó m o debía de poner l a 
c á m a r a y como se me dio muy 
bien, no tuve problemas. A los 
dos meses me compre-una m á q u i ­
na a l ver que era rentable y que 
me gustaba el oficio. 

— ¿ R e c u e r d a s la marca y el pre­
cio? 

— E r a una « R e t i n a » , que me 
cos tó 2.800 pesetas. 

— ¿ D ó n d e la compraste? 
— E n G r a n d í o . 
— B i e n , y con la m á q u i n a y a , 

¡te estableciste por tu cuenta! 
— E s o e s . . 
— ¿ Y trabajas t a m b i é n con 

flash? 
— E m p e c é con magnesio pero 

a los pocos meses me c o m p r é un 
flash. Creo que sería el tercero 
que hab ía en Lugo . 

—Sigue contando. 
—Luego, con esa m á q u i n a , tra­

bajé hasta marcharme a l a «mili» 
con in t enc ión de a l regresar del 
E jé rc i to colocarme de otra cosa, 
pero cuando vine, como hab ía 
trabajado durante mi servicio" mi ­
litar t a m b i é n de fotógrafo, me es­
tablecí definitivamente, y aqu í 
estoy. 

—-¡Y si que estás bien! 
—^Mi trabajo me cos tó . 
— ¿ D ó n d e pusiste el estudio? 
— Y a me hab ía casado y lo pu­

se -en la^Avenida de L a C o r u ñ a , 
n ú m e r o 8. M i mujer, que ense­
guida se impuso en l a profes ión 
y que aunque era modista dejó l a 
suya para dedicarse a eso, fue l a 
que mayor carga llevó en el estu­
dió . De allí pasé a San Marcos, 
en donde ahora me encuentro. 

— ¿ T e dedicas m á s a l a foto­
grafía o a vender material foto­
gráf ico? 

—Comparto las dos cosas. E n 
San Marcos fue donde me decidí 
a montar l a tienda, porque antes 
no la t en í a . 

— ¿ S e gana dinero? 
—Se v a viviendo a base de mu­

chos esfuerzos, muchos sacrificios, 
trabajar muchas horas y hacerlo 
toda l a famil ia porque en l a m í a , 
todos, absolutamente todos, a r r i ­
mamos el hombro. Gracias a esto 
vamos tirando y seguimos con l a 
fotograf ía . De otro modo no ten­
dr ía inconveniente en volverme 
a l a aldea y m i mujer a coser de 
modista. 

— ¿ E n este negocio, no crees 
que hay demasiadas tiendas abier­
tas? 

—No lo creo porque, excepto 

® GUNTIN: 4.553 HABITANTES DE 
Y 4.555, DE DERECHO 

A i N T B A Y E R r e c i b í a m o s u n a 
i n f o r m a c i ó n del B . O . del Es tado . 
S e g ú n esta i n f o r m a c i ó n , que h a ­
c ía referencia a u n a Orden del 
Minis te r io de E c o n o m í a , e l ú n i c o 
municipio de E s p a ñ a ouya po­
b l a c i ó n de hecho y derecho no 
h a b í a sido t o d a v í a aprobada u 
homologada era l a correspon­
diente a l Ayuntamien to de Gom-
t í n . Pues bien, . precisamente 
ayer, l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 
de E s t a d í s t i c a nos e n v í a u n a no­
ta en cuanto a p o b l a c i ó n de 
"heoho" y de "de recho" en los 
distintos municipios de l a pro­
v i n c i a de Lugo y en t a l r e l a ­
c ión f igura G u n t í n con 4.553 h a ­
bitantes de hecho y 4.555 h a b i ­
tantes, de derecho. 

Por tanto, no entendemos lo 
que dice el B o l e t í n O í i c i a l del 
Estado n i sabemos sus razones 
cuando a r e n g l ó n seguido de 
mostrar nosotros nuest ra e x t r a -

ñ e z a por esta c i rcuns tanc ia nos 
e n v í a E s t a d í s t i c a l a i n f o r m a c i ó n 
que en otro lugar de este n ú ­
mero insertamos como diciendo, 
que no, que los datos son s a ­
bidos y conocidos como c u a l ­
quiera otros de Lugo. Ahí , que­
da, pues, lo que dice l a Delega­
c ión P r o v i n c i a l de E s t a d í s t i c a . 
Y sabido es que l a D e l e g a c i ó n 
sabe-lo suyo de esto. Por lo me­
nos es l a ú n i c a que'debe saber­
lo. 

Círculo de Jubilados 
W A L D E M A R Lagos a c t u a r á 

esta tarde, a las cinco, en el 
Círculo de Jubilados de l a Caja 
de Ahorros de L a C o r u ñ a - L u g o 
en homenaje a los mayores de la 
tercera edad. E l Cí rculo invi ta a 
todos sus afiliados. Waldemar L a ­
gos es un artista digno de escu­
charse. L o s aplausos, inevitables 
y merecidos, vend rán después. 

una de ellas, las d e m á s vivimos 
de l a fotografía y de la venta pe­
ro, sobre todo, de los carnets de 
identidad. 

— ¿ P e r o no hay afición en 
Lugo a la fotograf ía? 

— H a y muy buenos aficionados 
aunque gastan poco, porque tam­
poco en Lugo Se gana mucho. 

— ¿ E s cierto que está imperan­
do el color sobre el blanco y ne­
gro precisamente en los aficiona­
dos? 

—Pues sí, el noyenta por ciento 
trabajan en color. 

— ¿ T ú que consideras m á s di­
fícil, el color o el blanco y ne­
gro? 

— E l color es una película me­
jor tratada que los aficionados que 
lo entienden mucho, y aqu í hay 
quien lo entiende muy bien, lo 
usan porque las. fotograf ías , des­
pués , son mejores. L a s grandes 
casas se esmeran en el revelado 
y en las copias. L a s máqu inas son 
tan perfectas, tan acabadas, tan 
importante, tan caras t amb ién , y 
me refiero a las m á q u i n a s de re­
velado y hacer copias, no a las 
c á m a r a s de obtener fotografías, 
que sobre l a marcha son capaces 
de superar las posibles deficien­
cias de clisés y , en definitiva, l a 
foto sale mejor. ¿ Q u é es m á s ca­
ra? , desde luego. Pero t a m b i é n 
es m á s bonita. Y los aficionados 
l a guardan con m á s car iño , quizá 
porque t a m b i é n es m á s cara. 

— ¡ O y e dicen por ah í que den­
tro de unos años , l a mitad de las 
fotograf ías que todos hemos hecho 
en color e s t a rán estropeadas!. 
¿ Q u é hay de cierto en eso?. 

— E s o fue a l principio. Algunos 
laboratorios tan ráp ido que r í an 
entregar las fotos que no les da­
ban tiempo suficiente en e l lava­
do, que es lo más fundamental en 
l a fo tograf ía , pero ahora no. Y o 
tengo fotos en color hechas hace 
15 a ñ o s y es tán con los mismos 
tonos, particularmente de . l a fa­
mi l ia , de mis hijos. 

—Finalmente, dicen Bemard i -
l n o 5 iy que esto no te parezca 

mal! , q u é en el negocio que tie­
nen montado, vale tanto tu mu­
jer como t ú . ¿Qué tienes que de­
cir a esto? 

—Pues que gracias a Dios y 
gracias a ella la gente nos quiere 
y v a n a nosotros porque nosotros 
somos, m á s que unos industriales, 
una familia. Y a nuestros clientes 
los consideramos como unos ami­
gos, como una familia m á s . M i 
mujer, efectivamente, tiene gran 
calidad humana y esto ayuda 
siempre. Humana y técnica . E n ­
tonces, aunque yo falte, siempre 
es tá ella que me suple. Esto es 
Una ga ran t í a de pervivencia de l a 
casa, así, con minúscu la , porque 
todo lo que nosotros tenemos es 
con m i n ú s c u l a aunque, eso sí, re­
pleto de alegría y de felicidad. 

Y nosotros, cerramos esta en­
trevista deseando a nuestro com­
p a ñ e r o Bernardino Barrei ro , autor 
de tantos centenares, por no de­
cir miles de fotografías que E L 
P R O G R E S O ha publicado, que 

Angel Duran 
García, Delegado 
Comercial de 
R E N F E para 
Orense y Lugo 

H E M O S tenido l a satisfacción 
de saludar en nuestra redacc ión 
a Ange l D u r á n Garc í a , delegado 
comarcal de R E N F E para Oren­
se y Lugo . L e a c o m p a ñ a b a nues­
tro c o m ú n amigo Váre la , hom­
bre que p o d r í a m o s calificar algo 
así como el «jefe de relaciones pú­
blicas» de R E N F E en Lugo, por­
que si alguien defiende a la Com­
pañ ía en nuestra ciudad, ese es 
Váre la . 

Pues bien, con el señor D u r á n ^ 
G a r c í a que vino a saludarnos y a 
ponerse a disposición de E L 
P R O G R E S O charlamos breves 
momentos: 

—Usted es delegado para Oren­
se y Lugo pero, ¿dónde reside? 

— E n Orense. 
— ¿ C u á l es su mis ión? 
— T o d a la cues t ión que se rela­

cione con la cap tac ión del t rá ­
fico, me rcanc í a s y viajeros y , en 
general servicios de a t enc ión a l 
cliente, tanto de una modalidad, 
mercanc í a s , como de l a otra, v ia­
jeros. 

•—¿Y las reclamaciones? 
— T a m b i é n en es ta ' ju r i sd icc ión , 

es cosa mía . 
— ¿ R e c i b e usted muchas? 
— E n honor a la verdad he de 

decirle que llevo poco tiempo en 
el cargo, pero desde luego se re­
ciben poquís imas . 

— ¡ P u e s nosotros reclamamos a 
ver si de una vez la R E N F E nos 
atiende mejor...! 

—Como usted sabe, se está lle­
vando a cabo un plan de moder­
nizac ión y aunque ignoro su a l ­
cance, puedo asegurarle que l a 
R E N F E no se olvidará de Lugo . 

— ¡ Q u é así sea, señor D u r á n ! 
Y , ¿quiere decirme de dónde pro­
cede? 

— D e Pamplona. 
— ¿ C u á n t o tiempo ha estado 

allí? 
—Veinte años . 
— ¿ H a ascendido ahora? 
—No, desempeño iguales fun­

ciones sólo que sobre dos provin­
cias. D e todas formas yo estoy a 
disposición de ustedes para todo 
cuanto quieran saber en re lac ión 
con R E N F E o sus servicios. Me 
cons idera ré muy honrado si algu­
na vez quieren pedirme alguna in ­
fo rmac ión . T e n d r é mucho gusto 
en servirles. 

—Gracias^ señor D u r á n . 

esa álegría y esa felicidad conti­
n ú e n 25 años m á s , por lo menos. 
Y que sus Bodas de Oro con l a 
profes ión la celebremos todos jun­
tos otra vez, si Dios nos deja. 
¡Ah, y que así sea! 

E S C O P E T A S - C A R T U C H O S 
P e r t r e c h o s d e t o d a s c l a s e s 

M A X I M A G A R A N T I A en 

San Marcos. 9 - LUGO 
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AGENDA AM.M ACIA 

HOY, V I E R N E S , DIA 21 DE O C T U B R E DE 1977 
Lima cuarto ereelente, llena el día 26. E l Sol sale • las 7,32 y se 

pone á las 18-27 

H a s t a las 10,30 de l a nocühe 
p e r m a n e c e r á n abiertas l as de: 
d o ñ a C a r m e n P é r e z C a m e r o , 
Obispo Aguir re , 24; d o ñ a B a l -
b ina L a b a n d e i r a Touceda, A v e ­
n ida C o r u ñ a , 267; d o ñ a A m a l i a 

Mazoy R o d r í g u e z , G e n e r a l F r a n ­
co, 6. 

Desde esa hora p r e s t a r á n ser­
vicio las de d o ñ a C a r m e n P é r e z 
Carnero y d o ñ a B a l b i n a L a b a n ­
de i ra Touceda . 

N O T I C I A R I O L O C A L 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 212710 

C R ü Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles «Je 7 a 8 

18 de Julio (Dispensarle) 
CRUZ ROJA Y A M B U L A N C I A S (Logo). Parmananta . . . 112299 
P U E S T O D E SOCORRO OE B E C E R R E A ~ . . . 360131 
P U E S T O DE SOCORRO DE O T E R O OS R E Y " „ . 390393 
P U E S T O O E SOCORRO OE C H A N T A D A 782 
C R U Z ROJA DE MONFORTE .. 400495 

JliZUAOO DE GUARDIA 
Desde el d í a 20 a l 26 de oc­

tubre p e r m a n e c e r á de guar­
d i a el Juzgado de I n s t r u c c i ó n 
n ú m e r o 1, si to en l a Aven ida de 
R o d r í g u e z Mourelo. 

T E L E G R A M A D E T E N I D O 
De Barce lona , pa ra Te re sa 

R o d r í g u e z Castro, Picato , n ú ­
mero 11-3.0. 

D e Bi lbao , pa ra J o s é M a r í a 
B o r r e l l , F e r i a E s c a l e x t r i c . 

R E L I G I O S A 
S A N T O R A L DE HOY 

Santos Aquilino, Artemia e Isata, mrs.; Bertoldo, ob.; Celina, Eu-
frosina; Modesto, Ursula, mrs.; Severíno, ob.; Hugo, ab.; Maleo, 
erm.; Hilarión, ab.; Dasio, Zótico, Oliva, Cayo, mrs.; Viator, obispo 

C I J P O N D M ^ I K G O S " 8 4 3 1 Ambulancias Fernández 
Teléfonos 21 22 56 y 21 89 66 • Miño, 23 | ^ | ^ T V C O L O R 
Guardia Clvn 221436 
O. Civil de Tráfico . . . 223586 
Juzgado n.» 1 . . . . . . . . . 22132S 
Juzgado tu* S . . . . . . . . . 22362* 
Casa do Socorro 220621 
E S T A C I O N O E A U T O B U S E S 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 

Ronte 222141 
C . do Foitcit . . . . . . . . . . . . 213640 
Bomberos 212000 
P. Mvrilclpol 114401 f 214502 
Hospital 220250 
l t del S O I . . . . . . . . . . . . . . . 215040 

S23fS5 
222000 

«o«»s«oossooao«aeftes«eo8*»««ta 
•eo8ooss»*t»9*fts-sta«s«»89o««*o«g 

Puerta «t» Santiago ... 221 OSO 
P. da ta Milagrosa .„ 21S827 
Ponte dos Ranchos .. . 210025 
Barrio des Puente .. . 215046 
Perveooi ra 221030 
Plaza da Ei P a r r e T . . . 210000 
P de ü t o . Domingo ... 214536 
Plaza os Aji lés . . . . . . . . 220022 
Casas Omdicaios 210020 
P. Comandanta Manso 221006 
P. da A Pernandai 214504 

Tolda 222660 
Estadéfi R i N P I 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntam<«Rto (Gda.) 214400 v 
214502 
Ambttt '©arela Pormananta 
TeléfOROS . . . 211016 y 211415 
AMBULANCIAS F E R N A N D E Z 
Toiétonos . . . 212356 y 310966 
AmButanda C Rola 212299 

UEOAOAS TRAYECTOS 

— lugt Vlgr • Gijón (Ferrobót) * # « 
- lugo Corwña (Fftrrobús) . , « .« 

f A 9 Irún Bilbao Coruña (Expraso) • » • 
8.23 Medrid Coruña Ferrol (Exproto) • • 

ÍÓ.ZC Coruña Monforto {Fp-róbús) . . « • 
10,22 Pontorrada Óroitso Coruña (^rrebSs) 
10.59 Ferrol Madrid ti) (Ter) . . . . 
13,30 Barcelona Coruña (Expreso) . • • • 
14,38 Coruña Monforte león (Corroe) • « 
15,34 León Monforte Coruña (Corree) , • 
15,45 Coruña Barcelona (Expreso) . . . . 
18,27 Coruña Orense ^enterrada (Ferrebóo) 
18.47 Coruña Irún Bilbao (Expreso) • • • 
18,57 Monforte Coruña (Ferrobús) . • • » 
19 46 Madrid Ferrol (Ter) . . . • 
21 Ferro) Coruña Madrid (Expreso) , * 
22.17 Giión Vigo Lugo (Ferrobús) , . # 
22.36 Coruña lugo (Ferrobús) . . , « « 

SAUDAS 

. * , 2 5 

. 7,05 
• 7^5 
. 8,29 
. 10,24 
. 10,27 
. 11,01 
• 13,42 
• 14,47 
• 15,49 
. 15.51 
. 18,31 
, 18^9 
. 19,02 
e 19^17 
. 21,06 

(IV Enlaza en Monforte ron TER Bilbao • Irán. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

| " V I A J E S MIRANDA" 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Joan Montes, 3 V Teléfonos 211542 - 212708 - LUGO 

S E R V I C I O A E R E O 
SANTIAGO/MADRID Iberia Jet 

Diario a las 00,30 07.45 13.55 • 17,45 y 1 9 3 . 
S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia Jet 

Lunes, miércoles, viernes y domingos a \ m 08,00. 
S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia Jet 

Martes, jueves y sábados a las 09,10. 
S A N T I A G O / S A N T A N D E R / B A R C E L O N A Iberia Jet 

Lunes, miércoles y viernes a las 1230. 
5 A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E iberia Jet 

Miércoles a las 15,25 
Viernes y domingos a las 16,30. 

i A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E / L A S PALMAS Iberia Jet 
Martes a las 17,05. 

> A N T I A G O / B I L B A O / L O N O R E S Iberia Jet 
Martes, iueves, sábados y domingos a las 11,05. 

i A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia Jet 
Lunes y viernes a las 11.05. 

i A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia Jet 
Miércoles a las 10,30. t 

-A CORUÑA/MADRID Avlaco Pokker F27 
Diario a las 11,05. 
tunes, miércoles y viernes a las Í*,35. 

V I S I T E : I K . L C L U I 

BOl ATÑ10 jRIVÁDENiEjR A. 14 

E M P R E S A 
D E F A B R I C A C I O N D E 
E M B A L A J E D E P L A S T I C O 

momo Y CAJAS PARA 
E L T R A N S P O R T E E N 

G E N E R A L 
Necesita representante re la­

cionado con industrias 
Dirigirse: Apartado 30 
Alcalá de l lenares - M A D R I D 

Sanatorio Santo Angel 
Cirugía del aparato digestivo 

y general 

Ramón Carril Castro 
Montero Ríos, 57 Teléfono 221200 
(Chalet Vega Barrera) L U G O 

C. S. P. 63 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : individuo perteneciente a una sociedad secre­
ta que usa s ímbolos tomados de la aibañileria. 2: Oxido de calcio. 3-
Especie de chaleco afustado al cuerpo. 4: Tonelillos, barriles pequeños! 
5: Utilizaran, hicieran uso de una cosa. Cierta canción popular portu­
guesa. 6: Aparejos que sirven para catar o pescar. Cortina que se po­
ne delante del sagrario. 7: Conco¡al. Componed, recitad. 8: Provincia 
de Holanda, casi compuesta exclusivamente de islas, en la desemboca-
dura del Escalda y el Mosa. 9: Repara o remedia una cosa. 10: Ríe 
de la provincia de Gerona. 11: Uvas secadas al sol. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Familiarmente, entretenimiento, diversión. 2: De­
seo vehemente. 3: Provincia del Sur de España. 4: Peces marinos co­
mestibles, de aletas espinosas y cola ahorquillada. 5: Fábricas mone­
das. Madero en rolio menor que el cuartón, ó: Conocen. Perros. 7: 
Villa de la provincia de Gerona. Cesta grande para llevar el pan. 8: 
Indigna, infame. 9: Responde de mala manera. 10: Tiempo que tarda 
la Tierra en dar una vuelta sobre si misma. 11: Alabado, glorificado. 

SOLUCION A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Maslo. 2: Tío. 3: Pumas. 4: Retinar. 5: Epinal. 

Lara. 6: Tibar Mamut. T: Amat. Pazote. 8: Seviros. 9: Satén. 10: Lot 
11: Penal. 

V E R T I C A L E S . 1: Retal 2: P¡m. 3: Ribas. 4: Penates. 5: Atufar. 
Vale. 6: Símil. Pitón. 7: Loan. Mareta. 0: Salazón. 9: Ramos. 10: Rut. 
11: Mateo. 

• Postulación 

pro-Asilo 
E S el presidente de l a P e ñ a , 

E m i l i o N ú ñ e z T o r r ó n , primero y 
el tesorero, Manolo R i v e r a , des­
pués quienes ayer nos han faci l i ­
tado el total de la r e c a u d a c i ó n 
obtenida, hasta ahora, en la pos­
tu lac ión realizada el pasado día 9, 
por la «Peña A n d a » para el A s i ­
lo de Ancianos. E n la tarde de 
aquel día se hab ían obtenido 
170.565,50 ^pesetas. Después los 
directivos y el «pa te r» recibieron 
m á s donativos y ayer, sin que l a 
suscr ipción haya sido cerrada to­
davía , porque a ú n se reciben 
aquellos que los lucenses quieran 
aportar, hab í a ingresado la «Pe ­
ña» , por este concepto, l a canti­
dad de 189.465,50 pesetas. U n a 
bonita cifra, aunque inferior a l a 
del a ñ o anterior si bien, repeti­
mos, todavía hay tiempo para en­
tregar los donativos aquellos que 
todavía no lo hayan hecho. 

• Hoy, cena en honor 

del matrimonio 

Notario-Malvar 
A las diez de la noche de hay, 

en el restaurante Plaza , todos 
aquellos que componen la Corpo­
rac ión Munic ipal a c o m p a ñ a d o s de 
sus respectivas esposas, o f r ece rán 
al matrimonio T o m á s Notario-
Chicha Malvar , una cena de des­
pedida con motivo de l a d imis ión 
del primero como alcalde de l a 
ciudad. 

E n e l transcurso de esta ami- . 
gable r e u n i ó n , en la que una vez 
m á s se p o n d r á de manifiesto l a 
cordial c a m a r a d e r í a y amistad que 
reina entre todos los miembros de 
la C o r p o r a c i ó n lucense y su afec­
to a l que hasta ahora ha sido a l ­
calde, los que fueron c o m p a ñ e r o s 
le h a r á n entrega de una placa de 
plata dedicada y con los nombres 
de los concejales, secretario e i n ­
terventor que son los que, rea l ­
mente, componen la C o r p o r a c i ó n 
Municipal del Ayuntamiento de 
Lugo. 

C0GALSA 
vende solar 300 mZ. edifica 
ble con proyectos y permisos 
• n Carrero B l a n c a informes 

San Pedro. 4-2 * 

CRUCIGRAMA NUM. ?3 

REL. 

H O R I Z O N T A L E S . _ i . jfuncJtie-
ra. Cons te lac ión boreal. 2: A r b o l 
leguminoso venezolano. Aber tu ra 
para el bo tón . 3: Tabarra . Resonan­
cia. 4: Dar consejo. 5: Necio. 6: 
Propietaria. 7: L íqu ido inflamable, 
obtenido del pe t ró l eo . 8: Ave tre­
padora americana. Se atreven. 9: 
Arbusto de flores moradas y olo­
rosas. A m a r r a . 10: Pongo a l fuego. 
Dignidad e t íope . 

V E R T I C A L E S . — 1: Proyect i l . 
Vestido lujoso. 2: Puesta de un 
astro. Planta umbe l í f e r a de semi­
llas a r o m á t i c a s . 3: Cada una de las 
partes en que se divide algo para 
su reparto. Hospital de ancianos. 
4: Indicio. 5: P iedra preciosa de 
lustre resinoso. 6: Lividez bajo e l 
p á r p a d o inferior. Río aus t r í a co . 7: 
Expor t ac ión Renta anual de u n 
empleo. 8: I s la de Indonesia. Sumo 
sacerdote jud ío . 

SOLUCION A L N U M 22 
H O R I Z O N T A L E S 1: Acá. F i n . 

2: Tac . Pide. 3: A le r . Non. 4: De-
corase. 5: Gol . 6: Pas. 7: Alidadas. 
8: Sur . Lomo. 9: Esau. Los . 10: 
Aas. Oso. 

V E R T I C A L E S . — 1: Atad . Asea. 
2: Calen. Lusa . 3: Acec. P i ras . 4: 
Rogad. 5; Rosal . 6: F i n a l Dolo. 
7: Idos. Ramos. 8: Nene. Soso. 
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* " 9 QUIZA E l lucense A n t o n i o L ó p e z D í a z 
catedrático de la Universidad de 

T E C N I C u t ó en estas cuestio­
nes de soldar y desoldar —que 
de todo h a y en l a v i ñ a del S e ­
ñ o r — ; se a fanan estos d í a s en 
colocar bajo las garras del 
á g u i l a que sust i tuyendo a l 
"pombo" v a a f igurar pronto 
sobre l a co lumna que Lugo h a 
leyantado conmemorando a s í e l 
B i m i l e n a r i o de l a Ciudad , l a 
p laca que d e s p u é s se s o l d a r á y 
a t o r n i l l a r á —todas las seguri ­
dades son pocas— a l l á a r r iba 
p a r a l a mejor s u j e c i ó n de la 
escul tura. M u c h a gente se a r r e ­
m o l i n a estos d í a s en torno a 
los especialistas p a r a compro­
bar como m a r c h a el t r a b a j ó . Y 
h a y opiniones p a r a todos los 
gustos, claro. Y muchos siguen 
aferrados a sus trece, que como 
m a l n ú m e r o que es, no promete 
m á s que desventuras y peligros... 

Pero en f i n , sobre el á g u i l a 
sigue t r a b a j á n d o s e y es posible 
que m a ñ a n a , posiblemente pa ­
sado, s e g ú n avancen los trabajos 
que ahora se rea l izan , l a nueva 
escul tura s e r á elevada a l pedes­
t a l y a l l í se q u e d a r á y a pa ra 
siempre. 

• E L S A B A D O , 

F E S T I V I D A D D E 

L O S P INTORES 
M A Ñ A N A s á b a d o se celebra l a 

fes t iv idad del Pa t rono de l a 
A g r u p a c i ó n P r o v i n c i a l de P i n ­
tores. Con este motivo esta 
A g r u p a c i ó n i n v i t a a todos los 
asociados y profesionales pa ra 
que a c o m p a ñ a d o s de sus esposas 
a s i s t an a los actos que v a n a 
c e l e b r a r s e / y entre los que des­
t a c a n l a mi sa rezada, que s e r á 
oficiada, a las doce y media, en 
l a iglesia parroquial de S a n P e ­
dro y a l a comida de h e r m a n ­
dad que t e n d r á lugar, a las dos 
de l a ta i íde. en el " P o r t ó n do 
R e c a n t o " 

Y a el a ñ o pasado, l a f iesta or­
ganizada por esta clase de pro­
fesionales r e s u l t ó m u y br i l lante . 
E s t e a ñ o esa br i l lantez s e r á s u ­
perior a l a de 1976. Los pintores 
de Lugo fo rman u n a clase pro­
fesional perfectamente un ida ba ­
jo l a d i r e c c i ó n del que en r e a l i ­
dad se preocupa, como nadie del 
futuro de l a A s o c i a c i ó n : Angel 
V izca í no Novo 

• E l martes, asamblea 
de la Asociación 
Sindical de Afiliados 
del Espectáculo 

B U E N O , no son sólo ellos, los 
del Espec tácu lo ; son muchos más . 
E n general todos los trabajadores 
tenemos en estos momentos nues­
tros buenos problemas. Unos los 
tratan; otros no. L o s del Espec­
tácu lo es tán dispuestos a hacerles 
frente. Y van a hacérse lo en el 
transcurso de una asamblea que 
ce lebra rán el p r ó x i m o martes, 
día 25, a las ocho de la tarde, en 
los locales de la antigua Delega­
ción de Sindicatos. Por nuestro 
conducto ellos convocan a todos 
los interesados en l a cuest ión y 
nosotros trasladamos esta invita­
ción a aquellos a quienes pueda, 
interesar. Que son muchos por­
gue, sólo músicos , ¡hay que ver 
los que existen en nuestra pro­
vincia! 

Recientemente t o m ó posesión de 
la cá tedra de Contabilidad de la 
Empresa y Estadís t ica de Costes de 
la Facul tad de Ciencias E c o n ó m i ­
cas y Empresariales de la Univer­
sidad de Oviedo, para l a que acaba 
de ser nombrado por concurso de 
acceso, don Antonio L ó p e z Díaz , 
nacido en Remourelle-Ribadeo, el 
29 de abril de 1943. 

López Díaz es tudió el Bachil lera­
to en Santiago de Compostela y L a 
C o r u ñ a . Obtuvo los grados de L i ­
cenciado y Doctor en Ciencias E c o ­
nómicas y Empresariales por l a 
Universidad Complutense, donde 
fue Profesor Ayudante de T e o r í a 
de la Contabilidad y Adjunto de 
Contabilidad de l a Empresa y Es ta ­
dística de Costes. I m p a r t i ó enseñan­
zas de Anális is E c o n ó m i c o de Do­
cumentos en la Escuela Dip lomá­
t ica y de Contabilidad de Empresas 
Tur í s t icas en la Escuela Oficial de 
Tur ismo, como Profesor titular en 
esta ú l t ima . 

E n 1975 obtuvo, por oposic ión, 
la Agregadur í a de Contabilidad de 
l a Empresa y Estadís t ica de Costes 
de la Facul tad de Ciencias E c o n ó ­
micas y Empresariales de Santiago 
de Compostela, 

A d e m á s de su intensa actividad 
docente, que t a m b i é n se ex tend ió a 
los Colegios Universitarios Carde­
nal Cisneros y San Pablo ( C E U ) , 
de Madrid , Antonio L ó p e z D í a z 
es autor de interesantes publicacio­
nes entre las que destacaremos su 
tesis doctoral « M o d e r n a s tendencias 
de la Contab i l idad» , ar t ículos en 

Revistas de E c o n o m í a Pol í t ica f 
Revis ta E s i c Market , colaboracio­
nes en el Diccionario de E c o n o m í a 
de Edi tor ia l Planeta (que dirige e l 
t a m b i é n lucense M a r t í n e z Cor t i ña ) 
y el Diccionario E c o n ó m i c o de l a 
Empresa de Editorial P i r ámide , et­
cé tera . 

Actualmente cumple contrato de 
Invest igación con el Instituto de 
Estudios Fiscales sobre el tema « L a 
Contabilidad Públ ica de los Recur ­
sos H u m a n o s » . 

Felicitamos muy sinceramente a 
don Antonio L ó p e z Díaz y le de­
seamos toda clase de éxitos a l fren­
te de su cá tedra . 

B O L E T I N E S 
£ L DE L A PROVINCIA 

Delegac ión de Industr ia y Ener­
g í a . — P o r l a ' S e c c i ó n de Minas de 
esta Delegac ión se hace públ ica 
una reso luc ión por la que se de­
clara la caducidad del permiso de 
inves t igác ión "Oviedo Segundo" so­
licitado por "Explotaciones Cerá­
micas Españo las , S. A . " y enclava­
do en e l t é r m i n o municipal de Jo* 
ve. 

Asimismo se hace púb l ico que 
e l día 31 del presente mes, a las 
once de l a m a ñ a n a , se p r o c e d e r á 
a l pago de l a va lo rac ión de l a fin­
ca n ú m e r o 219 del expediente ins-

ENSEÑANZA 
D E L E G A C I O N D E E D U C A ­
C I O N Y C I E N C I A 

Pa ra un asunto de su i n t e r é s 
se ruega a l a profesora de E . G . B . 
d o ñ a M a r í a J e s ú s L ó p e z L a z a r e , 
pase por esta D e l e g a c i ó n a l a m a ­
yor brevedad posible. 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E 
B A C H I L L E R A T O M A S C Ü L I -
N O D E L U G O 

C . O . U . COOSÍDICIONAL. S e po­
ne en conocimiento de todos los 
a lumnos que tengan pendientes 
u n a o dos mater ias , como m á x i ­
mo de quinto y sexto de B a c h i l l e ­
rato, p o d r á n inscr ib i rse con m a ­
t r í c u l a condicional en e l Curso 
de O r i e n t a c i ó n U n i v e r s i t a r i a , en 
este Centro has ta e l d í a 29 de oc­
tubre 

RICMSOS «MENUOSO • AOMllNISIRATIVOS 

ADMITIDOS A T R A M I T E 

# Entre ellos los de varios catedráticos de Lugo 
Por la Sala de lo Contencioso Administrativo de la Audiencia Terri­

torial de La Coruña han sido admitidos a trámite recursos administra­
tivos interpuestos por los siguientes señores: José López Pérez, contra f l t l l Y D T T H T A Y Y P C * 
resolución de la Dirección General de Obras Hidráulicas, en 13 de J , l U O U i l l A J J J C I U I 
julio del presente año, desestimatoria del recurso de alzada interpuesto 
contra la resolución de la Comisaría de Aguas del Norte de España, 
en 1 de junio de 1976, sobre concesión de aguas a la empresa de "Ce­
mentos del Noroeste, S. A."; por Gonzalo Paz López, contra silencio 
administrativo por parte del Ministerio de Educación y Ciencia a sus 
escritos de 22 de junio y 4 de octubre de 1976, sobre reclamación de 
remuneraciones devengadas; por E pifan ¡o Ramos de Castro, contra si­
lencio administrativo por parte del Ministerio de Educación y Ciencia, 
a sus escritos de 26 de mayo y 2 de noviembre deí pasado año, sobre 
reclamación de remuneraciones; por Federico Guillermo Bouza Fer­
nández, contra el Ministerio de Educación y Ciencia, por silencio admi­
nistrativo a sus escritos de 22 de junio y 4 de octubre del pasado año, 
sobre reclamación de remuneraciones devengadas; y por Luisa de Fra­
ga Alonso, también contra silencio administrativo del Ministerio de 
Educación y Ciencia a sus escritos de 3 de junio y 2 de noviembre del 
pasado año, sobre reclamación de remuneraciones. Todos estos últimos 
son catedráticos de centros de enseñanza de Lugo. 

iRYDA" CUBRIRA PLAZAS DE ADMINISTRATIVOS 

CON FllNCIONARIOS AIIXILIARES 

E n l a Audienc ia P r o v i n c i a l se 
h a v is to u n a causa procedeste 
del Juzgado de Monforte, por 
evas ión , cont ra I . A . P . , pa ra 
quien e l f i sca l so l i c i tó l a pena 
de dos meses y u n d í a de p r i s i ó n 
menor, accesorias y costas. 

L a defensa estuvo representada 
por el letrado s e ñ o r B e l l ó n con 
e l procurador s e ñ o r Vi l l ave rde . 

En Lugo existe una plaza de tales características 

E n e l Bole t ín Oficial del Estado correspondiente a l pasado día 19 
se inserta una resoluc ión del Instituto Nacional de Reforma y Desarrollo 
Agrar io ( I R Y D A ) , por la que se convoca un concurso para la provisión 
de plazas de la Escala de Administrativos, entre funcionarios de la Es­
cala de Auxi l ia res Administrativos, afectados por la disposición transi­
toria del Decrete de 2 de diciembre de 1974. E n la re lac ión de vacantes, 
con fecha 31 de agosto del presente año , f igura una en nuestra pro­
vincia . 

D I R E C T O 

- : L I N S A : 

C O L O R 

truido a instancias de "Cementos 
del Noroeste, S. A . " y que ahora 
ha sido declarado firme por sen­
tencia del T r ibuna l Contencioso 
Administrat ivo de la Audiencia Te ­
r r i to r ia l de L a Coruña . Los propie­
tarios afectados son los siguientes 
s e ñ o r e s : Antonio García Sánchez , 
J o s é Losada Gallego, Manuel To­
r r e López y José F e r n á n d e z Gon­
zález. E l pago se e fec tua rá en las 
oficinas de la ci tada 'empresa, en 
Oural , Sar r ia . 

Finalmente, han sido cancelados 
por solicitud de sus concesionarios, 
los siguientes permisos de inves­
t igación minera: "Bara l l a " , en los 
t é r m i n o s municipales de Castro-
verde, Bale i ra , Corgo, Bara l la , Be-
c e r r e á y L á n c a r a ; y "Germad :" , 
en los de Germade, Vi l la lba y otr s 
de esta provincia, a d e m á s de Puen­
tes de García Rodr íguez , en la de 
L a Coruña . 

Jurado Provinc ia l de Montes Ve­
cinales de Mano C o m ú n Ante es­
te jurado provincial se halla en 
t r ami t ac ión e l expediente para l a 
debida clasificación de los siguien­
tes montes del municipio de B a ­
le i ra : " S a n g u ñ e d o " en la parroquia 
de E s p é r a l a ; "Fontaneira" y "Vi» 
la r de Adrios" , en l a de Fonta­
neira. 

E l pirotécnico Rocha se 
queja y amenaza 

Recibimos c a r t a del p i r o t é c n i c o 
R o c h a , de S o ñ e i r o , L a C o r u ñ a , e n 
l a que se queja de l a i n f o r m a c i ó n 
que publicamos sobre l as sesiones 
de fuegos ar t i f ic ia les celebradas 
recientemente en Lugo con m o ­
tivo de las fiestas de S a n P r o i -
l á n . 

E l s e ñ o r R o c h a no discute ios 
elogios dedicados a l a competen­
c ia , pero le molesta que por nues­
t r a parte hayamos hecho com­
paraciones. H a s t a a q u í podemos 
considerar re la t ivamente lógico su 
disgusto. Pero en lo que el s e ñ o r 
R o c h a se pasa, evidentemente, es 
en amenazar con u n procedi­
miento j ud i c i a l contra el autor 
de t a l i n f o r m a c i ó n "por su f a l t a 
de conocimiento para informar de 
fuegos ar t i f ic ia les y a l mismo 
tiempo t ra ta r de perjudicar m i l a ­
bor profesional, pa ra con ello be­
nef ic iar a otro profesional, por 
cierto pa ra m í muy honrado y 
noble en su p r o f e s i ó n " . 

Aquí pierde toda l a r a z ó n e l 
s e ñ o r Rocha , s i a lguna le que­
daba. S u trabajo, para ser e x h i ­
bido en púb l i co , debe ser e n j u i ­
ciado p ú b l i c a m e n t e como bueno, 
malo o regular, s e g ú n el cr i ter io 
de quien informa. E l de sus c o m ­
p a ñ e r o s , igual . Y s i se dice q u é el 
suyo fue inferior, lo que tiene que 
hacer no es i r a l Juzgado con e l 
cuento, sino i r a l ta l le r y mejo­
ra r su obra pa ra el p r ó x i m o a ñ o . 

O j a l á el s e ñ o r R o c h a e l i j a este 
ü t i m o camino, tanto para su 

prestigio como para nuestra s a ­
t i s f acc ión de espectadores. 
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Pronto se abrirá al culto 

E L c a m a r í n de l a Vi rgen de los 
Ojos Grandes se encuentra, en es­
tos momentos, de la guisa que nos 
ofrece la fotograf ía de Vega. H a 
sido restaurado en su totalidad, 
tanto por lo que se refiere a l en­
torno de piedra como al altar en 
sí. Se han hecho desaparecer mu­
chos y vetustos puntos de luz que 
afeaban e l recinto y en su lugar 
se ha establecido un sistema muy 
moderno de i luminac ión a tono 
con el camar ín . 

Mientras tanto l a imagen de la 
Vi rgen sigue cubierta con un plás­
tico para evitar que los barnices, 
pinturas, polvo y demás elemen­
tos que podr ían daña r l a , lleguen 
hasta ella. L a s piedras, como ya 
anticipamos y hasta denunciamos 
en otra ocasión, en lugar de libe­
rarlas de la pintura o cal que las 
c u b r í a n en una buena parte —lo 
que realmente se hab ía hecho en 
todo el templo—, han sido pin­
tadas en una buena parte de blan­
co-b lanquís imo cosa que, repeti­
mos lo que en otra ocas ión dij i­
mos, no nos lo explicamos, sobre 

todo cuando así no estaba en el 
proyecto primitivo cuya copia nos 
fue entregada a efectos informa­
tivos a l comienzo de los trabajos 
de res t au rac ión . 

Pero en f in , lo malo o lo bue­
no que este tratamiento del gra­
nito tenga es cosa de l a que de­
ben opinar, en primer lugar, co­
mo es natural, los entendidos y 
a r eng lón seguido, el pueblo y los 
fieles. 

Pero sobre todo esto vaya la 
noticia: dentro de muy pocos días 
el c a m a r í n de la Virgen de los 
Ojos Grandes, patrona de Lugo, 
será abierto a l culto. E n el gra­
bado, técnicos en estas cuestiones 
de decorac ión dan los ú l t imos to­
ques a i altar. ¡Ah , y que t amb ién 
aqu í , con pintura o sin ella, que 
é l no hace m á s que lo que le man­
dan Jesús Váre la Vi l lamor ha da­
do prueba de que es un especia­
lista en el tratamiento y restaura­
ción de entornos ar t ís t icos y mo­
numentales. Y de objetos o imá­
genes, retablos o altares, de gran 
valor! 

D o m i n g o M u n d i a l d e l a 

r o p a g a c i é n d e l a f e (23 de o c m ^ 

Como domingo p e n ú l t i m o del mes 
de octubre, el 23 de este mes, cele­
braremos una vez m á s el Domingo 
Mundia l de la P ropagac ión de la 
F e . Cada a ñ o se confía a esta jor­
nada una consigna que estimule la 
r enovac ión de nuestra vida cristia­
na. E n la ú l t i m a m e n t e celebrada 
se nos decía: «Mil lones de hombres 
espe ran» . E n l a que ahora vamos a 
realizar se nos dice: «Mil lones de 
hombres p regun tan» . Efectivamen­
te, -en este per íodo nuevo en que v i ­
vimos, nos manifestaba el Concilio 
Vat icano I I , que el género humano 
zarandeado por cambios profundos 
y acelerados, se sume en profunda 
angustia. A l constatar que la téc­
nica, que se presenta como un pro­
greso, pasa a traducirse en ruina y 
des t rucc ión ; a l compulsar que sus 
anhelos de libertad van a veces a 
dar en formas nuevas de esclavuud; 
al experimentar que su apego a la 
vida se ve derrotado por el acoso de 
la enfermedad, el dolor y la muer­
te; a l sentirse mecido por conatos 
interiores de pas ión, de i r a , de lu­
ju r i a . . . , del interior del hombre se 
levanta un abanico de interrogan­
tes: ¿por qué el h a m b r e ó l a injusti­
cia, la opres ión . . . ? ¿Cuál es el sen­
tido y el fin de nuestra vida? ¿Por 
q u é el dolor? ¿Por q u é a muer 
te?. . . Con razón nos dice la consig 
na del Domund de este a ñ o : «Mi 
Itones .de hombres p r e g u n t a n » Con 
l a misma razón nos dice la según 
da parte de la consigna « L a res­

puesta es Jesucr is to» . E s t a respues­
ta l a saben m i l millones de hom­
bres que han llegado a conocer que 
Jesucristo m u r i ó por todos y resuci­
tó de entre los muertos y ya no 
muere j amás . Saben que Jesucristo 
es el caming, la verdad y l a vida. 
Que Jesucristo es l a respuesta a to­
cias las, preguntas del hombre Pe­
ro, desgraciadamente, hay m á s mi ­
llones de hombres que no han teni­
do esta respuesta. De ah í la fcree­
rá parte del slogan de e^ta jornada 
de 1977: « D o m u n d , anuncio de 
Cristo a todos los hombres» . 

A h í tenemos trazada nuestra ta­
rea para el Domingo Mundial de 
ta P r o p a g a c i ó n tíe la F e . S i para 
nosotros los cristianos Jesucristo es 
la ún ica respuesta a las preguntas 
fundamentales del hombre, sobre 
cada uno de nosotros pesa l a res­
ponsabilidad de l a Misión. E l mis­
mo nos lo e n c o m e n d ó : «Id por todo 
el m u n d o . . . » L a mis ión que recibió 
de su Padre nos l a en t r egó a nos­
otros. Hemos de contribuir a que 
todos nuestros hermanos conozcan 
a Jesucristo y a E l , que es Cabeza, 
se adhieran en su Cuerpo Míst ico, 
adquiriendo en el Bautismo la fe, 
la cual no es sólo una adhes ión a la 
ioctrina cristiana, sino la entrega 
•ital a la misma persona de Cristo. 

L a rea l ización de esta Mis ión por 
mestra parte es, en primer lugar, 

i t r a v é s de nuestro testimonio. L a 
conducta de un hombre que llegó a 
conocer a Jesucristo y vive en E l . 

i l l i i i 

PARECE QUE YA HAY SOLUCION 
PARA E L PROBLEMA DE VICEBO 
• SE DARA A CONOCER E l HIÑES Y RESPETARA TODOS IOS DERECHOS DEL MAGISTERIO 
A y e r por la tarde se celebró en 

el sa lón de actos del Colegio del 
Sagrado C o r a z ó n de nuestra ciu­
dad, una asamblea de profesores 
de E . G . B . de la provincia, a la que 
acudieron casi un centenar de re­
presentantes de los distintos Cen­
tros, con el fin de informar sobre 
la marcha del problema de las 
maestras que el pueblo de Vicedo 
no admite. Problema de difícil so­
lución, que ha llegado a alcanzar 
momentos preocupantes tanto para 
los que se ven directamente impli­
cados en el caso, como los que lo 
siguen como simples espectadores. 

A las siete y veinticinco de la 
tarde — k hora seña lada eran las 
siete-—, dio comienzo la r eun ión . 
Como primer paso se pasó a infor­
mar de los Centros en que durante 
el día de ayer se hab ía realizado el 
paro, informando, algunos de los 
reunidos, de la s i tuación. Se supo 
que los únicos lugares en los que 
los profesores no se h a b í a n unido 
a la actitud de paro eran: Pastori­
za, Fonsagrada, Oural , Fer re i ra de 
P a n t ó n , Sarr ia (sólo pararon diez 
de m á s de treinta profesores), y ya 
dentro de la capital, los grupos de 
Quiroga L . Ballesteros, Sagrado 
C o r a z ó n , Divino Maestro, Ane ja 
Masculino (uno, allí presente, pa­
ró) , M e n é n d e z Pelayo, en donde 
pararon ú n i c a m e n t e ocho profeso­
res y Rosa l í a de Castro en donde 
pararon dos. 

E n el resto de los centros es­
colares de la provincia, parece ser, 
que el paro fue general, por lo que 
se calcula que m á s del noventa por 
ciento de los Centros lucenses de 
e n s e ñ a n z a no impartieron ayer cla­
se. E n cuanto a l Rosa l í a de Castro, 
que el miércoles p e r m a n e c i ó abier­
to, dos maestros nos ruegan que 
informemos que ellos permanecie­
ron en paro técn ico . 

Seguidamente t o m ó la palabra el 
director del Grupo Escolar de Por-
t o m a r í n , señor Lamas , quien infor­
m ó sobre las conversaciones mante­
nidas por representantes con el go­
bernador c iv i l de la provincia y el 
Inspector General de Servicios del 
Ministerio de E d u c a c i ó n y Ciencia. 

E l señor Lamas , que hab ló con 
habilidad, expuso brevemente, pero 
de una forma concisa y profunda 
todos los puntos mantenidos en es­
tas reuniones. Dijo que los que se 
h a b í a n entrevistado con el goberna­
dor c iv i l de la provincia h a b í a n de­
jado claro que deseabarf que el pro­
blema fuese resuelto y que se cum­
pliese l a ley respecto a las maestras 
no admitidas por el pueblo. Confir­
m ó que el gobernador hab ía mani­
festado su in tenc ión t a m b i é n de re­
solver l a s i tuación dentro de unos 
cauces de cordialidad. 

E l director del Centro de Porto-
m a r í n c o n t i n u ó explicando las con­
versaciones con el señor Lagües 
M a r q u e s á n , Inspector General de 
Servicios, tras contar una pequeña 
a n é c d o t a que fue tema cómico para 
que los presentes expresaran su ac­
titud abiertamente, pero que no por 
ello deja de ser significativa. E l se­
ñ o r L a m a s dijo que el Inspector 
los hab í a recibido con cierta reser­
va y una clara neutralidad, y que 
ellos —los que lo h a b í a n visitado—, 
le h a b í a n expuesto que en n ingún 
momento se tratase de sacrificar los 
derechos de las maestras afectadas 
para resolver el caso, porque todos 
los maestros de Lugo no estar ían 
de acuerdo. 

T r a s estas explicaciones se plan­
teó —como tema e x t r a ñ o y polé­
mico—, el hecho de que el gober­
nador c iv i l les hab ía manifestado 
que el Inspector llegado de Madrid 
ten ía poderes suficientes como pa­
ra resolver el caso y dejarlo zan­

jado, en contra de lo que el señor 
L a g ü e s hab í a manifestado, que él 
sólo t en í a la mis ión de informar. 

• L L E G A L A I N F O R M A ­
C I O N 

Después hubo algunas discusio­
nes respecto a l a representatividad 
que ejercieron los que mantuvieron 
estas entrevistas, y tras ser expues­
tas algunas opiniones, contrarias 
entre los mismos profesores se dio 
por terminado el tratamiento de 
este tema, para pasar el señor D a -
rriba a r e l a t a r lo ocurrido el 
miércoles en l a vi l la de Vicedo con 
motivo de las conversaciones alli 
llevadas. 

L a i n fo rmac ión del señor D a r r i -
ba fue clara y tratada parcialmen­
te. «Sólo os puedo contar lo que 
pasó antes de que se celebrase la 
r e u n i ó n con los cabezas de fami­
lia , que luego fue con todo el pue­
blo, porque en ese momento aban­
d o n é el lugar» . Pese a ello, e l señor 
Darr iba hizo una buena exposición 
de lo acaecido en l a v i l l a costera, 
llevando los hechos c rono lóg icamen­
te de acuerdo con su desarrollo y 
en una oratoria que resu l tó bril lan­
te y atractiva. 

H a b l ó luego otra maestra que 
t amb ién estuvo en Vicedo el pasa­
do miérco les y que, a l contrario 
que el anterior, p resenc ió las con­
versaciones y declaraciones del pue^ 
blo. L a señor i ta Regueiro des tacó 
la labor de la Prensa, a la que agra­
deció su co laborac ión , destacando 
a un diario co ruñés , para pasar lue­
go a relatar lo ocurrido dentro del 
Grupo Escolar de Vicedo, relato 
que llevó de una forma lenta, apa­
sionada, con falta de objetividad a 
nuestro juicio, y a que t a m b i é n pre­
senciamos los hechos y hasta sin 
coherencia en algunos momentos. 

Terminadas sus palabras, intervi­
no el señor L a m a s para decir: « L a 
conc lus ión que saco de todo esto 
es que el pueblo de Vicedo está em­

borrachado de anís». L a s risas so­
naron en la sala. 

Otra vez la señor i ta Regueiro 
volvió a tomar la palabra para des­
tacar la labor d e s e m p e ñ a d a por los 
representantes del Ministerio ' en 
Vicedo, dando paso a Darr iba , que 
in fo rmó de una r e u n i ó n celebrada 
el miércoles , por la tarde, en V i ­
vero — a l t é r m i n o de lo de Vice ­
do—, entre los representantes de 
la Admin i s t r ac ión y de los profe­
sores. 

Según el señor Darr iba , todo pa­
rece indicar que el problema es tará 
resuelto el p r ó x i m o lunes, después 
de llegar a un acuerdo, ya alcanza­
do, entre los reunidos en aquella 
ocas ión. « N o obstante —dijo—, no 
puedo deciros nada m á s porque no 
puedo hacer lo» . Sí dejó claro que 
el acuerdo no a t e n t a r í a contra nin­
gún derecho del Magisterio, y que 
estos derechos no ser ían violados en 
n i n g ú n momento. Es t a a f i rmac ión 
fue bien acogida. 

* ¿ A R R E G L O E L L U N E S ? 
Pese a ello, el propós i to de huel-

ga del p r ó x i m o lunes permanece, 
condicionado hasta que se conoz­
ca la solución a l problema de en­
señanza planteado en Vicedo. Cuan­
do ya los reunidos en el Salón de 
Actos del Grupo Escolar del Sa­
grado Corazón se d i sponían a aban­
donar el lugar, llegaron a l mismo 
las tres maestras implicadas en el 
caso, por lo que los asistentes ocu­
paron de nuevo sus puestos para 
escuchar frases de gratitud de las 
profesoras por el apoyo recibido 
y la forma en que se estaba llevan­
do a cabo la solidaridad. 

Todo parece indicar que el p r ó ­
ximo lunes puede ponerse fin a l 
problema de las tres maestras que 
el pueblo de Vicedo no admite, 
siempre, claro, y según palabras de 
los profesores de la provincia, que 

. en la solución no se vean perjudi­
cados los derechos de los maestros. 

PROXIMA INAUGURACION OFICIAL D E L CURSO 
SCOUT 77-78, DEL GRUPO NUMERO 222 ESTRELLA POLAR 
Como cada a ñ o , los scouts del 

grupo se disponen a inaugurar ofi­
cialmente el curso, aunque oficio-, 
s á m e n t e todas las secciones de mu­
chachos ya hab ía comenzado a fun­
cionar en eLmes de septiembre. 

L o s a c t o r q u e por tal motivo se 
ce l eb ra rán t e n d r á n lugar el p r ó x i m o 
domingo,, día 23, en el Colegio del 
Divino Maestro, de acuerdo cón 
el siguiente horario: 

A l a una santa misa. 
A l a una treinta ceremonias 

scouts de. i naugu rac ión del curso 
77-78 por el jefe del grupo. 

A las 2,30 comida de hermandad. 
E s de destacar los actos de la 

investidura de tres nuevos scouters 
(jefes), que i rán a engrosar el equi­
po de scouters ya existentes. H a b r á , 
asimismo, promesas scouts de algu­
nos muchachos, y t a m b i é n conce­
sión de especialidades. 

L a comida de hermandad, t e n d r á 

gar en los locales de parroquiales 
de la iglesia de Nuestra Señora de 
la Milagrosa, y cons is t i rán en una 
pulpada en la que se r e u n i r á n los 
scouts y sus familias en un acto 
de hermandad. 

Este curso que comienza, es el 
6.° para el Grupo 222 y l a progre­
sión realizada ha sido muy nota­
ble. Efectivamente, desde que el 
grupo comenzase con un solo jefe 
y unos cuantos muchachos hasta 
ahora, en que ya el n ú m e r o de afi­
liados sobrepasa los 80, las cosas 
han cambiado. L a s secciones de las 
que consta el grupo son: 

—Manada; sus miembros son ni­
ños de 8 a 10 años (lobatos). 

—Tropa scout; muchachos de 11 
a 15 años (scouts). 

—Tropa esculta; muchachos de 
15 17 años (escultas). 

(Pasa a la página siguiente) 

E l mismo nos lo dijo: «De tal ma­
nera brille vuestra luz ante los 
hombres que. cuando vean vuestras 
buenas obras, glorifiquen a vuestro 
Padre que está en los Cielos» (Mt. 
6,16). Mediante nuestro testimonio 
vivido de fidelidad a Jesucristo es 
como la Iglesia evangel izará al 
mundo. D ía , pues, éste del Do­
mund, para que nos detengamos a 
analizar q u é destellos emite nuestra 
conducta cristiana en orden a la 
cooperac ión testifical de salvación 
de los d e m á s . Pensemos q u é parte 
de culpa nos puede corresponder en 
la lentitud de evangel ización de los 
pueblos paganos. 

Hay cristianos que recibieron un 
llamamiento especial pa rá que, de­
j ándo lo todo, se trasladaran y con­

sumieran su vida en esos inmensos 
campos en que hacen la suya esos 
millones de hombres que tanto se 
preguntan y no han obtenido res­
puesta, que es Jesucristo. L e s l la­
mamos los «misioneros» por anto­
nomasia. Deben estar muy en nues­
tra cons iderac ión y afecto el día 
del Domund. E l los han dado su per­
sona. Necesitan de medios, dé mu­
chos medios, para poder llegar a 
dictar la respuesta a tantos que in­
terrogan; para prepararles el en­
cuentro con Cristo. E s a es la peti­
ción que t a m b i é n e n t r a ñ a esta Jor­
nada. E s a es la razón de su Colecta 
en todos los templos y en las calles 
Hagamos la entrega de nuestra co­
laboración material con ardiente 
sentido cristiano. 

Invoquemos t a m b i é n con nuestra 
o rac ión el auxilio abundante de gra­
cias para nuestros misioneros, te­
niendo un especial recuerdo para 
los de nuestra diócesis. Orac ión pa­
ra que el Señor suscite abundantes 
vocaciones. E l ruego a l Señor de la 
mies para que envíe a su mies ope­
rarios. Orac ión y sacrificio muy es­
timados los de nuestros enfermos 
de la diócesis que vienen a consti­
tuir una Vanguardia misionera. 

Como de costumbre el fruto de 
la Colecta en los templos han de 
ser entregados en la Delegac ión 
Diocesana de Misiones o en la Se­
cretar ía del Obispadn 

Lugo, 17 de ociuo, t de ¡977 
t Antonio, Obispo de Lugo 
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a p r o v i n c i a 

los labradores cobrarán 
punmakenle la leche destinada al comercio 
# Continúan demostrando su desagrado ante la escasez de especies 

i t i B A D E O . — (De nuesro corres­
ponsal , J U A N D E C A R I D A D ) . 

Como consecuencia de haber 
cr is tal izado las gestiones r e a l i ­
zadas por labradores de los con­
cejos de B a r r e iros y Ribadeo, 
cerca de l a d i r e c c i ó n de l a f ac ­
t o r í a lecl iera de l a empresa " R e ­
ne P i c o t " , d e s p u é s de t rasladarse 
en elevado n ú m e r o a N a v í a í A s ­
t u r i a s ) , donde e s t á enclavada, 
p a r a exigir e l inmediato de l a 
leche que les fue recogida d u r a n ­
te los, meses de agosto y sept iem­
bre —uno de los escasos recursos 
con que cuentan, d e s p u é s de l as 
graves p é r d i d a s sufridas en l a 
cosecha de patatas—, l a empre­
s a h a prometido formalmente a 
los labradores que entre los d í a s 
15 y 25 de cada mes, les s e r á abo­
nado el importe de l a leche re ­
cogida en el mes anter ior , medida 
que h a satisfecho a los labrado-^ 
res, en v i s t a de l a buena disposi­
c ión de l a sociedad. 

OAífcA 
Volvemos sobre el candente te­

m a de l a caza deportiva, cuya 
aper tu ra de l a temporada h a l e ­
vantado p o l é m i c a en l a p rov inc ia 
lucense, dada l a escasez de es­
pecies que se e s t á apreciando, por 
parte de aquellos cazadores que 
no disponen de .zonas pa ra e jer­
c i t a r s u deporte favorito. E s l ó ­
gico, pues, que persista e l des­
contento, teniendo en cuenta el 
coste de equipos y l a d e d i c a c i ó n 
que se mant iene en temporada 
de veda, a l a espera de que se 
in ic ie el p e r í o d o h á b i l . 

Se comenta que s e r á n unos tres 
m i l cazadores residentes en la. 
p rovinc ia de Lugo los que no 
pueden moverse —dice ellos— 
con sus "pagadas documentacio­
n e s " y sus caros ú t i l e s deporti­
vos, m á s que por las cal les de l a 
c iudad de Lugo y otras v i l l a s l u -
censes o por i a mermada super­
f ic ie campera " a p t a p a r a c a z a r " 
y en l a que no h a y caza, o s i l a 
h a y son especies protegidas por 
I C O N A . Pero, protegidas en los 
montes comunes —que son de to­
dos— pero no en los "cotos p r i ­
vados" , a cuyos t i tu lares parece 
que se les h a n dado permisos pa ­
r a cazar las . Rea lmente , resu l ta 
p a r a d ó j i c o . 

Algunos cazadores se h a n d i ­
rigido a nosotros, con l a pregun­
t a de r igor : ¿ Q u é pretende e l de­
legado de Servicios de C a z a y 
Pesca del I C O N A ? ¿ Q u é se h a 
hecho con los pliegos de f i rmas 
de centenares de cazadores de 
Lugo, M o n d o ñ e d p , Lorenzana , B a -
rreiros, Ribadeo y otros conce­
jos? , ¿y con las car tas d i r ig idas 
a l a m a l l l a m a d a F e d e r a c i ó n P r o ­
v i n c i a l de Caza , que d e b í a tener 
u n a r e p r e s e n t a c i ó n en todos y 
cada uno de los munic ipios l u -
gueses, solici tando l a c o n s t i t u c i ó n 
del "coto p rov inc ia l de c a z a " ? 

I t e m m á s : Resu l t a que aquellos ' 
de los tres m i l cazadores a los 
que se les veda l a posibilidad de 
cazar, que t ienen m á s disponibi­
lidades e c o n ó m i c a s , encuentran 
manera de hacerlo en otr-as pro­
vincias , bien en cotos sociales del 
I C O N A , pagando precios m ó d i c o s 
por las oportunas invi taciones, 
bien en cotos privados ( legalmen­
te constituidos') o bien en cotos 
municipales, que de todo h a y en 
l a v i ñ a del S e ñ o r , ¿Por . q u é no se 
promocionan estas oportunidades 
en l a provinc ia de Lugo pa ra los 
cazadores lucenses? 

Dicen nuestros informantes que 
v a siendo hora de que el delega­
do de Servicios de C a z a y Pesca 
dél I C O N A se tome en serio el 
candente problema y t ra te de e n ­
contrar soluciones viables, en e v i ­
t a c i ó n de complicaciones que se­
r í a n muy desagradables pa ra el 
mundi l lo de l a caza . E s posible, 
c o n t i n ú a n , que cualquier domin­
go se vea por las cal les de Lugo 
a varios miles de cazadores, con 
sus equipos enfundados y sus c a ­
nes, pidiendo de v i v a voz lo que 
h a n solicitado por los medios 
normales. 

F ina lmen te , t e r m i n a n pidiendo 

que se tome en c o n s i d e r a c i ó n l a 
c o n s t i t u c i ó n del "coto p rov inc ia l 
de c a z a " , para ' que puedan volver 
a d isf rutar de l a f u n c i ó n socia l 
y h u m a n a que este deporte de­
t e r m i n a entre los aficionados, 
que s i rve singulai-mente pa ra 
c o n f r a t e r n i z a c i ó n de amigos que 
vivfen en dist intas lati tudes p ro» 
vinciales , evitando lo que. hoy s u ­
cede: que se dis tancien las r e l a ­
ciones humanas , que s u r j a n r e n ­
c i l l a s y h í í t a que se atente con­
t r a los perros en algunos "cotos 
pr ivados" . 

Prometemos seguir o c u p á n d o n o s 
de este interesante tema, que po­
ne de relieve i m a verdad incues­
t ionable: l a de que existe escasez 
de especies pa ra tantos mi les de 
escopetas lucenses. / 

- ¥ - ' 
Por u n plazo de t re in ta d í a s h á ­

biles p o d r á n presentarse las so­
l ici tudes pa ra tomar parte en l a 
o p o s i c i ó n res t r ingida convocada 
por este Ayuntamiento pa ra c u ­
br i r en propiedad u n a plaza de 
adminis t ra t ivo , encuadrada en e l 
Subgrupo de Adminis t ra t ivos de 
A d m i n i s t r a c i ó n Gene ra l y de 
acuerdo con las bases api*obadas 
por este Ayuntamiento en su ú l ­
t i m a ses ión de este mes. 

P U E B L A D E L BROLLO® 

E L G R U P O E S C O L A R 

P U E B L A D E L B R O L L O N (De 
nuestro corresponsal, C A S A N O -
V A ) . 

L a fotograf ía nos muestra una 
vista p a n o r á m i c a del Grupo Esco­
lar de Puebla del Brol lón , ubicado 
en e l Al to de Outeiro, donde diez 
profesores de E . G . B . imparten las 
e n s e ñ a n z a s de los distintos grados 
a unos 400 n iños y n iñas . Cuando 
pasamos por este hermoso paraje 
en la carretera de acéeso a Pue­
bla, margen derecha, podemos ob-

Próxima inauguración oficial del curso.. 
(Viene de la página anterior) 

-—Clan de rovers; jóvenes de 17 
a 21 a ñ o s (rovers). 

Todas estas secciones, es tán diri­
gidas por scouters, normalmente 3 
por sección menos los escullas (2) 
J ' los rovers ( l ) . L a mis ión de. los 
scouters, es ia de dirigir la forma­
ción del muchacho y participar con 
ellos en todas las actividades tanto 
en la ciudad, como en las de aire 
libre, que son las más . E l f in pri­
mordial que persigue el m é t o d o 
scout, es el de la fo rmac ión del ca­
r á c t e r y personalidad de cada mu­
chacho, en síntesis , una fo rmac ión 
mtegral de los chicos que el día 
de m a ñ a n a , se rán los hombres que 
formen una sociedad mejor. 

E s esta l a primera puesta en con­
tacto del curso con el pueblo de L u ­

chando vaya a ser adelanta-
do eífiase to m á s posible s in 
«ee ierar , » la dereeba. 

go, y por tanto aprovechamos para 
decir que cualquier muchacho de 
Lugo que quiera entrar en los scouts 
no tiene m á s que i r a la parroquia 
de la Milagrosa, sede del grupo, 
y apuntarse, claro es tá , con la au­
tor izac ión paterna, sin n i n g ú n otro 
requisito. 

E l grupo 222 de Lugo pertenece 
a la Zona Scout de Ga l i c i a junto 
con otros grupos repartidos por to­
das las provincias gallegas. E n nues­
tra provincia es el ún i co , pero es­
peramos que por poco tiempo. E s ­
ta ausencia de grupos se debe sobre 
todo a la poca in fo rmac ión que los 
jóvenes tienen del escultismo. Por 
ello, si cualquier joven o jóvenes , 
tienen interés en el m é t o d o scout, 
no duden en «sc r ib i raos , o ponerse 
en contacto con nosotros. Espere­
mos que tanto ¡a capital como l a 
provincia sepan mejor que es el es-
cultimo, y se mentalicen de que 
es un mé todo de educac ión a l servi­
cio de la sociedad. 

F E R I A S 
H O Y , C H A N T A ! ) A , F R I O L 

M O S T E I R O Y P I E D R A F I T A 
* «> » 

M a ñ a n a , R á b a d e e ineio 

servar, no solamente la belleza de 
las construcciones escolares y las 
viviendas para Maestros, sino tam­
b ién el gran bullicio infanti l que 
se produce siempre a la entrada 
o salida de las clases y en él re­
creo. A q u í se forman los ciudada­
nos de m a ñ a n a en ó p t i m a s condi­
ciones en todos los aspectos. Fun­
ciona t a m b i é n la residencia-hogar 
para los alumnos cuyos pueblos es­
tán alejados, as i como e l comedor 
donde todos hacen la comida del 
mediod ía . 

Ex is ten t a m b i é n la Escuela-Ho­
gar de P e r r e r ú a , donde se impar­
ten e n s e ñ a n z a s a las n iñas de pue­
blos distantes. Parte de ellas asis­
ten a las clases en el Grupo Esco­
lar de Puebla, de forma que am­
bos centros se complementan mu­
tuamente, tanto en la parte edu­
cativa como en la de residencia. 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia­
dos y a los beneficiarios de 
és tos ana completa proteeoióia 
en la Seguridad Social. 

Informan las delegaciones * 
Agencias del Instituto Naelonat 
de Previsión y i» S e e e i é a F t -
menina del Movimiento. 

Los mariscadores quieren 
una cooperat iva 

,vwv*vwwwvvw 

La bonanza del tiempo ha propiciado las faenas de marisqueo en 
la ría de Vivero. E n las fotografías de SERGIO, podemos ver un 
elevado número de marisqueadoras realizando su trabajo en el 
amplísimo arenal de la playa de Covas, así como un "cárabe!©" 

bien repleto de fina navaja extraída en la ría vivariense 

A vueltas andan los mariscado­
res de la zona vivariense con ia 
creación de una cooperativa que 
promocione y conserve la riqueza 
marisquera de estas playas y vigi­
le y normalice su aprovechamien­
to. E l brutal saqueo que cada do­
mingo se lleva a cabo en estos are­
nales por veraneantes domingue­
ros, ha sido la voz de alarma. Pe­
ro las playas vivarienses, desde 
Punta Millán, en el límite con Jo-
ve, hasta la Abrela, junto a Vi-
cedo, han sufrido otros malos tra­
tos y echan de menos los más ele­
mentales cuidados que casi siem­
pre se les han negado. Incluso las 
vedas, frecuentemente, eran olvi­
dadas por intrusos y advenedizos. 

E l estrepitoso fracaso del Plan 
Marisquero, con persona! pagado, 
desde un subge rente provincial 
hasta los vigilantes, equipados de 
vehículos marítimos y terrestres 
que muy pocas veces se utilizaron 
para sus fines, dejó en la costa un 
ingrato recuerdo y una avisada 
predisposición en contra de solu­
ciones importadas que, en muchos 
casos, sólo tuvieron en cuenta a 
los directamente implicados en el 
tema para dictarles normas y dis­
poner sus actividades de la forma, 
vamos a suponer, que se creyó más 
conveniente. 

Actualmente, la recogida de ia 
navaja ha vuelto a poner el tema 
sobre ia mesa. Cada tarde, con sol 
o con lluvia, docenas de personas 
se inclinan sobre el arenal de 
Covas — O Navallal— recogiendo 
kilos y kilos de navajas. E n tos 
primeros días se habló incluso de 
la aparición de almeja, pese a que 
siempre se dijo que ia arena de es­
ta playa era demasiado fina para 
su reproducción. En septiembre, 
mientras se buscan las navajas, ia 
playa se llena de cría de cama­
rón, "as pulgas de mar", que bu­
llen por la. arena... Hace años, es­
te mismo periódico sirvió de pales­
tra para una casi divertida polémi­
ca sobre cuánto significaba en 
millones al año, la riqueza maris­
quera de la playa de Covas. 

Y los mariscadores de la.comar* 
ca, los de Vivero, ios de Covas y 
los de todas las parroquias i i mí. 
trefes a las playas están preocu­
pados por el futuro de todo esto. 
Preocupados y alarmados también, 
por lo que con e'lo pueda ocurrir/ 
escuchando noticias que llegan de 
otros puntos. 

Los mariscadores' vivarienses 
quieren crear una cooperativa que 
posibilite el aprovechamiento de es* 
tas playas, que evite que una ri» 
queza que ha servido siempre co­
mo apoyo a las más pobres eco* 
nomías, no se convierta nunca en 
monopolio de un grupo que ios 
conviertan en sus productores, por 
esta razón intentan convocar una 
asamblea, llamar a todos los orga­
nismos competentes, para que les 
orienten y encaucen, y dedicar es­
fuerzos y sacrificios en atención 
a un bien que siempre está ahí, a 
la orilla de la playa, para cubrir 
muchas necesidades familiares y 
como humilde fuente de ingresos 
incluso para quienes se veían im­
posibilitados de realizar labores 
más violentas. 

Sería pues una gran cosa que .es­
ta gente acertase a llevar a cabo 
ahora sus proyectos. 

N. D. 

BARRAS ELECTRICAS 
GALAICO-ASTURIANAS 

SOCIEDAD ANONIMA 

L U G O 

Por r e so luc ión de i a A ica id í a 
l i a s ido admit ido para tomar pa r ­
te e n e l concurso opos ic ión pa ra 
l a p laza de cabo - jefe de l a P o ­
l ic ía Mun ic ipa l , don J o s é V á r e l a 
E I r i z . ú n i c o sol ici tante que de 
acuerdo con las bases hab la pre-
*ent-ado s u saáleitoak 

A V I S O 
Ponemos en conocimiento de los 

tenores alionados de esta Sociedad, 
%ue por necesidades del servicio, 
*os vemos obligados a suspender e l 
Suministro e léc t r i co m a ñ a n a s á b a ­
do, d í a 22, en las siguientes zonas? 

L í n e a E s p l ñ e i r i d o - S a n C i p r i á n -
Jove - A r e a - Ci l le ro Al to - Mar i f l a , 
de 15 a 19 horas. 

L í n e a s E s p l ñ e i r i d o - Lago - M o ­
las , E s p l ñ e i r i d o - Cervo, Sargade-
los - R ú a , l inea E s p i ñ e i r i d o - B u r e l a 
f l í n e a E s p i ñ e i r l d o - Magazos y de» 
flvaciones, de 15 a 16,30 horas. 

A efectos de seguridad, estas I f -
aeas y centros de t r a n s f o r m a c i ó n 
se c o n s i d e r a r á n en t e n s i ó n , p u ­
l i e n d o reponerse e l servic io e a 
cualquier momento y s i n previo a v i ­
so, por a m i l a e l ó n o f i na l i zac ión d « 
'los trabajos. 
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FOZ: Impártanles capturas de sardina 

La fotografía de Sergio nos muestra el momento de la carga en camiones de un elevado núme­
ro de cajas de sardina, de excelente tamaño y calidad. Las capturas han sido muy importantes por 

lo que la lonja de Foi registró muchas transacciones 

TAMBIEN DESAPARECERA 

E L PASO A NIVEL DE 

PIlEIRA, EN LA CARRETERA DE SOBER 
MONFOOEITE D E L E M O S . — ( D e 

liuestra, C o r r e s p o n s a l í a ) . 
D e l Ayuntamiento de Monfor-

te nos comunican lo que es i n ­
dudablemente u n a buena not ic ia 
que hay que a ñ a d i r a l as que en 
l a pasada semana surgieron con 
r e l a c i ó n a l a inmed ia ta Supre­
s i ó n de u n a serie de pasos a n i ­
v e l en nuest ra comarca . 

Se t r a t a ahora del paso a n i -
. v e l existente en e l k i l ó m e t r o 3,040 
de l a l í n e a f é r r e a Monforte-Vigo, 
en l a car re tera de M o n í o r t e a S o -
ber, si tuado en l a parroquia de 
P i ñ e i r a , e l cua l s e r á el iminado 
mediante l a c o n s t r u c c i ó n de un 
paso superior, cuyo proyecto que 
impor ta 16.943.223 pesetas h a s i ­
do recibido en e l Ayuntamien to 
de Monforte. 

Rea l izadas estas obras los pro­
blemas de los pasos a n i v e l de 
nues t ra comarca, tantas veces co­
mentados en este mismo espacio, 
v a n a ser mucho menores, y, 
siendo optimistas no se puede 
descar tar l a posibil idad de que l a 
R E N T E se decida —por f i n — a 
solucionar totalmente e l proble­
m a de nuestras carre teras e n r e ­
l a c i ó n con los pasos a l üve l . 

B o r ejemplo sabemos que r e ­
cientemente el Ayun tamien to h a 
enviado u n escrito pidiendo se­
ñ a l i z a c i ó n y r e g u l a c i ó n del paso 

Mareas para hoy m 
el litoral Lucense 

( H O E A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1.a p leamar 
2. * p leamar 

10,45 
23,31 

56 
59 

l i a Mutua l idad Nacional de 
Empleadas del Hogar h a sust i ­
tuido a l antiguo M o n t e p í o N a ­
cional del Servic io D o m é s t i c o , 
ampl iando a l m á x i m o el con­
jun to de sus prestaciones de 
Seguridad Social . 

COGALSA 
vende solar 500 m2., edifica­
bles con proyectos y permisos 
en Car re ro Blanco . Informes 

S a n Pedro, 4-2.° 

a n i v e l de L a F l o r i d a en e l que 
confluyen las calles Rober to B a a -
monde. Calvo So t é lo , y las c a r r e ­
teras de Quiroga y Cas t ro Ca lde -
las, enclavado en p lena pobla­
c ión , y has ta ahora con ü n c i e ­
rre de cadena ^iie resu l ta i n v i s i ­
ble por l a nóol ie . 

L o cierto es que l a R E N P E p a ­
rece q u é a l f i n se h a acordado, de 
nues t ra comarca, en el sentido de 

*que pocas h a b r á con tantos pro­
blemas de inc idencia ca r re t e ra -
fe r rocar r i l . 

E l l o no es s i n tiempo. 
L A A M B U L A N C I A D E L A 
C R U Z R O J A A T I E N D E A 
L A C O M A R C A 

E l presidente de l a C r u z R o j a 
en Monforte don L u i s Ayre s G a ­
llego, nos informa ante l as con­
sul tas que se h a n recibido en es­
te sentido, que l a ambulanc ia del 
Puesto de l a C r u z R o j a , r ec ien ­
temente establecido en Monfor­
te, puede atender los casos que 
se sol ici ten desde dist intos puntos 
de nues t ra comarca, s iempre que 
dispongan de v ías de acceso, y a 
que e l v e h í c u l o no e s t á acond i ­
cionado pa ra algunos caminos, s i 
bien en estos casos puede so l i c i ­
tarse de Lugo, Un v e h í c u l o todo 

, terreno. 
E l t e l é fono del puesto pe rma­

nente de l a C r u z R o j a de M o n ­
forte es e l 40-04-95. 

L A F I L A R M O N I C A C O ­
M E N Z A R A E N B R E V E E L 
C U R S O 

L a Sociedad F i l a r m ó n i c a de 
Monforte, espera poder comenzar 
en breve plazo, s u c ic lo de con­
ciertos de l a presente tempora­
da, posiblemente con l a ac tua ­
c i ó n de u n a importante orquesta 
de c á m a r a . . 

E l presidente S r . G u n t i ñ a s , nos 
h a dioho que l a mer i to r i a socie­
dad, t e n d r á este a ñ o m á s d i f i c u l ­
tades que e l anter ior , debido a 
los cambios operados en l a ad ­
m i n i s t r a c i ó n , en lo que se re f ie ­
re a l a p r o t e c c i ó n de entidades 
cul tura les de este tipo. 

D I E Z M I L L O N E S E N L O ­
T E R I A 

L a A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s 
de Monforte, s e g ú n nos h a n i n ­
formado hace previsible u n a v e n ­
ta aprox imada de 10 mil lones de 
pesetas pa ra el t r ad ic iona l sorteo 
de Navidad. 

Q u i z á pueda cifrarse en otros 
varios mil lones l a q u é e n t r a r á en 
nuest ra cuidad en part ic ipaciones 
procedentes de otros puntos del 
pa í s , intercambio de las mismas, 
etc. 

L a L o t e r í a de Navidad , u n c a ­

pi tulo importante que se sustrae-
a l a e x t r a de diciembre, h a co­
menzado a hacer acto de presen­
c i a en bares, establecimientos de 
todo tipo, entidades, etc., y que 
se adquiere por a f i c ión , conven­
cimiento, . compromiso o " conta­
gio" , por aquello de que le p u ­
diera tocar a l vecino y a uno no. 
L o cierto es que el juego sigue y 
s e g u i r á siendo apasionante p a r a 
las masas. 

R E U N I O N I N T E R S O C I E -
D A D E S 

P a r a hab la r de problemas co­
munes de l a ac tual idad de l as so­
ciedades monfort inas, se h a con­
certado u n a r e u n i ó n conjunta de 
directivos de l as sociedades L a 
F r a t e r n a l y Club F l u v i a l . 

S e cree que de estos contactos 
intersociedades p o d r í a n resu l ta r 
noticias interesantes, aprovecha­
bles en el futuro m á s o menos i n ­
mediato. 

F I E S T A S D E S A N J O S E 
E N M O R I N 

Prosiguen sus g e s t i o n e s los 
miembros de l a c o m i s i ó n o rgan i ­
zadora que o r g a n i z a r á este a ñ o 
las F ies tas de S a n J o s é en el B a ­
r r io de M o r í n , que resurgen des­
p u é s de m á s de 20 a ñ o s de a u ­
sencia . 

L o que h a n hecho estos j ó v e ­
nes, que y a h a n colocado carteles 
anunciadores, se l l a m a m a d r u ­
gar, pues has ta m a r z o queda 
tiempo p a r a largo. E n t u s i a s m ó 
como é s t e es e i que se necesita. 

A U L A D E C U L T U R A 
H a n dado comienzo, con g r a n 

af luencia de alumnos, los cursos 
de M ú s i c a , P i n t u r a e I n g l é s . 

A cargo de estas e n s e ñ a n z a s 
e s t a r á n los s e ñ o r e s don J o s é M a ­
r í a G o n z á l e z , profesor del C o n ­
servatorio de Orense; d o ñ a G l o r i a 
F e r n á n d e z (p in tora) y Mi-. B r y a n 
K l m b e r l e y , profesor diplomado, 
de nac ional idad inglesa. 

C o n estas actividades se i n i c i a 
e l curso 1977-78, en c u y a p rogra ­
m a c i ó n f iguran a d e m á s ciclos de 
conferencias, exposiciones, f i l a t e ­
l i a y n u m i s m á t i c a , teatro, y se 
espera poner p r ó x i m a m e n t e en 
funcionamiento pleno l a bibl io­
teca, que cuenta y a con u n i m ­
portante fondo edi torial , a s í co­
mo el C I N E - P O R U M 

S E R V I C I O D E L I M P I E Z A 
Se va a cont ra tar el servicio de 

l impieza y recogida de basuras a 
u n a empresa par t icular . S i l a co­
s a mejora —que mucho t iene que 
mejorar— habremos ganado en e l 
cambio. E n todo caso como " e l 
que paga exige" , e l A y u n t a m i e n ­
to e x i g i r á a l concesionario, c la ro . 

A Y U N T A M I E N T O D E 

C E R V A N T E S ( L u g o ) 

E D I C T O 
R E S O L U C I O N del Ayuntamiento, de Cervantes (Lugo), por l a que 

se s e ñ a l a n fechas para el levantamiento de actas previas a la ocupa­
ción de los terrenos afectados por las obras comprendidas en el "Pro-
yecto t écn ico del camino local de Trabado a la pista de Los Prados". 

Aprobado el proyecto t écn ico del camino local de Trabado a l a pista 
de L o s Prados, y acordado por este Ayuntamiento in ic iar e l expediente 
de exp rop iac ión de terrenos s e g ú n el proyecto aprobado han de ocu­
parse para l a rea l izac ión de dicha obra, con ap l icac ión del p roced í -
miento especial de urgencia que autoriza e l Tex to Refundido de l a 
L e y del Te rce r P l an de Desarrollo aprobado por Decreto n.0 1541/1972, 
de 15 de junio, que c o n t i n ú a vigente, con los efectos que se establecen 
e n e l a r t í cu lo 52 de la L e y de E x p r o p i a c i ó n Forzosa. 

L o que se hace púb l ico para conocimiento de los afectados que se 
relacionan y de cualquiera otra persona que de a l g ú n modo pudiera 
estar afectada por dichas operaciones expropiatorias, p a r t i c i p á n d o l e s 
que, con objeto de proceder a l a fo rmal izac ión de las oportunas actas 
previas a l a ocupac ión de los terrenos, a tenor de lo dispuesto por l a 
i*egla 3.a del a r t í cu lo 52 de la L e y de E x p r o p i a c i ó n Forzosa, d e b e r á n 
personarse en sus respectivas fincas a las 12,00 horas del d é c i m o s e x t o 
d ía háb i l siguiente al de la pub l i cac ión de este edicto en el Bo le t ín 
Oficial del Estado. 

Dicha comparecencia p o d r á efectuarse directamente por los intere­
sados o bien por persona debidamente autorizada, aportando jus t i f i ­
cantes de l a t i tularidad, así como los recibos de l a c o n t r i b u c i ó n corres­
pondiente a los dos ú l t imos años , pudiendo comparecer asistidos, a su 
costa, de Peritos y un Notario. 

Cervantes a 18 de octubre de 1977 
E L A L C A L D E , 

Fdo.: Manuel Betón Gómez 

PRIMERA R E L A C I O N DE P R O P I E T A R I O S A F E C T A D O S POR L A E X ­
PROPIACION CON MOTIVO D E L A S OBRAS D E L CAMINO L O C A L 

DE T R A B A D O A L A PISTA DE LOS PRADOS 

1. ° Propietario, Hrdos, de Ja ime Digón Orallo, de l a localidad de 
L o s Prados: 

a) Clase de f inca, l a b r a d í o 2.ft. Superficie afectada metros cuadra­
dos, 223,20. Modo en que le afecta, parcialmente. Linderos , Norte con 
don Ricardo López Qu indós , a l Su r y Oeste con pista de Vi l l anueva y 
al Es te con don Ricardo López Quindós . 

b) Ciase de finca, l a b r a d í o 2.a. Superficie afectada en metros cua-
drados, 202,50. Modo en que le afecta, parcialmente. Linderos , Norte 
y S u r con J e s ú s Trabado; Es te con propiedad de Ja ime Digón y a l 
Oeste con camino. 

c) Clase de finca, l a b r a d í o 2.a. Superficie afectada en metros cua­
drados, 52,00. Modo en que le afecta, parcialmente. Linderos , Norte y 
Es t e con Ricardo L ó p e z Qu indós , a l Su r camino y a l Oeste con d o ñ a 
E l v i r a Trabado. 

d) Clase de finca, l a b r a d í o 2.a. Superficie afectada en metros cua­
drados, 439,40. Modo en que le afecta, parcialmente. Linderos , Norte 
con propiedad de don Se ra f ín Digón , Sur , Es te y Oeste con camino. 

2. ° Propietario, d o ñ a E l v i r a Trabado, , de la misma localidad de 
Los Prados: 

a) Clase de finca, l a b r a d í o 2.a. Superficie afectada en metros cua­
drados, 10,00. Modo en que le afecta, parcialmente. Linderos a l Norte 
don Ja ime Digón , Sur , Es te y Oeste con Ricardo López Quindós . 

3. ° Propietario, Ricardo López Qu indós , t a m b i é n de la misma lo­
calidad de L o s Prados: 

a) Clase de finca, l a b r a d í o 2.a. Superficie afectada en metros cua­
drados, 541,30. Modo e n que le afecta, parcialmente. Linderos, Norte 
y S u r con Sera f ín Digón Garc ía , a l Es t e con e l mismo y al Oeste con 
camino. 

b) Clase de f inca: l a b r a d í o 2.a, Superficie afectada en metros cua­
drados, 293,80. Modo en que le afecta, parcialmente. Linderos, Norte, 
Sur , Es te y Oeste con camino. 

e) Clase de finca, l ab r ad ío 2.a. Superficie afectada en metros cua­
drados, 313,48. Modo en que le afecta, parcialmente. Linderos , Norte 
con Ricardo López Quindós , Sur pista de Vil lanueVa, Este Hrdos. de 
Ja ime Digón y a l Oeste con. camino. 

d) Cíase de f inca, l a b r a d í o 2.a. Superf ic ie afectada en metros cua­
drados, 60,00. Modo en que le afecta, parcialmente. Linderos , Norte y 
S ur con Ricardo López Qu indós , a l Es te con camino y Oeste con 
Hrdos. de Ja ime Digón . 

4. ° Propietario, don J e s ú s Trabado, igualmente vecino de la lo­
calidad de L o s Prados. 

a) Clase de finca, l a b r a d í o 2.a. Superficie afectada en metros cua­
drados, 191,75. Modo en que le afecta, parcialmente. Linderos , Norte 
con Hrdos. de J a i m e Digón , a l Sur , Es te y Oeste con camino. 

b) Clase de finca, l a b r a d í o 2.a. Superficie afectada en metros cua­
drados, 215,00. Modo en que le afecta, parcialmente. Linderos , Norte 
con camino y E l v i r a Trabado, S u r Hrdos. de Ja ime Digón, Es t e con 
Hrdos de J a ime Digón y E l v i r a Trabado y Oeste con camino. 

c) Clase de finca, l a b r a d í o 2.a. Superficie en metros cuadradoSí 
251,44. Modo en que le afecta, parcialmente. Linderos , Norte S e r a f í n 
Digón, S u r Ricardo López , Es te y Oeste camino. 

5. ° Propietario, don Sera f ín Digón Garc ía , tamibién de l a localidad 
de L o s Prados: 

a) Clase de finca, l a b r a d í o 2.B. Superficie afectada en metros cua­
drados, 408,15. Modo en que le afecta, parcialmente. Linderos , Norte, 
Es te y Oeste con camino y S u r con Ricardo L ó p e z Quindós . 

b) Clase de finca, l a b r a d í o 2.a. Superficie afectada en metros cua­
drados, 425,72. Modo en que le afecta, parcialmente. Linderos , Norte 
con m á s propiedad del mismo, Su r Ricardo López , Es te camino y a l 
Oeste con Ja ime Digón . 

c) Clase de finca, l a b r a d í o 2.a. Superficie afectada en metros cua­
drados, 168,96. Modo en que le afecta, parcialmente. Linderos, Norte 
y Es te camino, al Su r e l mismo y a l Oeste pista de Vi l lanueva . 
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I0TAI NORMALIDAD EN LAS AIMS DE E.G.B 
S A R R . I A . — ( D e nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B I O ) . 
A veces hay gamberradas que 

causan mucho d a ñ o , otras que 
a l d a ñ o menor se le suma l a g r a ­
cia . Es to m á s o menos viene a 
ser lo que le p a s ó á u n a popu­
la r z a p a t e r í a de nues t ra v i l l a " A 
casa do zoco grande" , que h a c í a 
honor a l nombre, teniendo colga­
do en su fachada, u n zueco del 
sesenta y tantos, se lo l levaron 
hace unas noches. 

¿ C ó m o fue e l poder descolgarlo 

de donde estaba? Efe lo que s e 
preguntan sus propíetaxio©. Y a 
que no i r í a n los graciosos provis ­
tos de u n a escalera adecuada. 

Pero bueno, como los d u e ñ o s 
dicen, de g rac ia y a e s t á bien. 
Que " l i e s devolvan ó zoco", " n i n 
vale p r a p o ñ e r n i n tampouco p r a 
l u c i r " como elemento decorat i ­
vo. Ocupa mucho espacio y sobre 
todo r e s u l t a r á m u y conocido; 

N O T A D E A G R A D E C I ­
M I E N T O 

L a f a m i l i a de don M a n u e l R o -

DELEGACION PROVINCIAL D E INSTfTÜTO 

NACIONAL DE E S T A D I S T I C A 

Población de hecho y derecho de ia provincia 
Población de hecho y derecho de ios munktples de e$ta 
provincia según el padrón municipal de habitantes re. 
ferido al 31 de diciembre de W 5 : 

Población Población 
Municipios Hecho Derecho 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 

31 
32 
33 
34 
35 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
68 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 

901 

A b a d í n . . . 
Alfoz . 
Antas de U l l a . . . . 
Ba le i ra . . . . . . , 
Bar re i ros , . , 
B e c e r r e á . . . . . . . . . . . . . 
Begonte 
Bóveda 
Carballedo , 
Castro de R e y . . . 
Castroverde . . . . . . 
Cervantes . . . . 
Cervo ., . . . , 
Corgo . . . . . . 
Cospeito ... . . . 
Chantada . 
Felposo de Caure l . . . . 
Fonsagrada . . . 
Foz ... . . . . . . . . . , 
F r i o l . . . ., . 
Germade 
Gult i r iz . . . , 
G u n t í n . . . . . . . . . 
Incio . . . . . . , „ . . . . 
Jove ... . . . 
L á n c a r a 
Lorenzana . . . . . . . . . . . . 
L u | o ' „ . . . . . . . 
M§ira . . . . . . . . . . , .>. . , . . . 
M o n d o ñ e d o 
Monforte de t emos . . . 
Monterroso 
Muras 
Navia de Suarna . . . . . . 
Negueira de Muñiz . . . 
Nogales (Los) ... 
Orol . . . . . . . . . 
Otero de R e y . . . . . . . . . 
Palas de Rey . . . 
P a n t ó n ... 
Paradela 
P á r a m o . . . 
Pastoriza . . . . . . . . . . . . 
Piedrafita ,7. . . . 
Pol .. . . . . . . . 
Puebla del Bro l l en . . . 
Puente Nuevo-Villaodrid 
P u e r t o m a r í n ..; 
Quiroga . . . . . . 
Rlbadeo . . . . . . . . . . . , 
Ribas del S i l . . . . . . 
Ribera de P iqu ín . . . . . . 
Riotorto 
Sanios . . . . . . 
San Vicente de R á b a d e 
Sar r ia 
Sav iñao 
Sober . . . 
Tabeada ,h . . . . . . 
Trabada . . . 
Tr iacas te la . . . . . . . . . . . . 
Valle de Oro . . . 
Vicedo ... . . . . . . . . . . . . 
Vi l la lba . . . . . . . . . 
Vivero .. . . . . ¿.i 
Bara l l a .. . . . . 

T O T A L P R O V I N C I A L 

5.190 
3.082 
4.670 
2.991 
4.011 
5.158 
4.957 
3.073 
5.578 
6.525 
4.774 
3.920 
7.155 
5.110 
7.423 

10.H9 
2.672 
9.427 
8.424 ° 
7.068 
3.823 
8.376 
4.553 
3.785 
3.403 
4.151 

z . m 
m m 

Í.951 
7.107 

19.248 
4.965 
'2.245 
4.432 

471 
2.265 
3.605 
5.041 
6.557 
6.230 
3.289 
2.441 
5.074 
2.500 
2.972 
3.771 
4.455 
2.511 
5.310 
8.867 
1.973 
1.542 
3.088 
3.379 
1.848 

12.023 
7.892 
6.011 
6.427 
2.351 
1.240 
3.226 
3.160 

16.975 
13.215 
4.709 

405.303 

5.206 
3.180 
4.827 
3.037 
4.082 
9.265 
5.158 
3.107 
5.723 
6.342 
4.973 
4.015 
7.155 
5.116 
7.512, 

10.130 
2.908 
9.768 
8.436 
7.103 
3.898 
8.432 
4.555 
3.800 
3.450 
4,231 
3.45* 

87.éOÍ 
I . 976 
7.182 

20.096 
5.009 
2.257 
4.536 

487 
2.336 
3.620 
5.041 
6.654 
6.354 
3.387 
2.485 
5.136 
2.552 
2.992 
3.813 
4.604 
2.537 
5.536 
8.880 
2.044 
1.542 

-3.092 
3.472 
1.816 

I I . 971 
8.325 
6.137 
6.574 
2.421 
1;256 
3.236 
3.210 

17.134 
13.410 
4.753 

410.686 

d r í g u e z R o d r í g u e z , fallecido d í a s 
pasados en nues t ra v i l l a , a l a 
edad de 31 a ñ o s , nos ruega, que 
v i é n d o s e en l a imposibi l idad de 
tes t imoniar p e r s ó n a l m e n t e s u r e ­
conocimiento a las muchas per­
sonas q u é de u n a fo rma u otra, 
les a c o m p a ñ a r o n en estos tristes 
momentos, les demos a t r a v é s de 
E L P R O G R E S O l a s m á s expresi­
vas gracias, q u e d á n d o l e s g ra t a ­
mente agradecidos. 

A V U E L T A S C O N L A S 
E S T A D I S T I C A S 

Y a lo d e c í a m o s hace unos d í a s . 
U l t imamen te l as encuestas e s t á n 
de moda. S e h a c e n sobre l a por­
n o g r a f í a , l a po l í t i ca , m a r c a s co­
merciales , l a R E N P E y sus ser ­
vicios, etc., etc. 

L o que no s a b r á n nuestros l ec ­
tores es que a u n a de estas pre­
guntas, que d e c í a s i se v o t a r í a 
en l a s p r ó x i m a s elecciones m u ­
nic ipales por e l * a c t u a l alcalde, 
m á s de u n ochenta por ciento 
respondieron que sí... 

Y a lo sabe don Eugenio Qu i ro ­
ga Vázquez , aunque l a s e s t a d í s ­
t i cas a veces f a l l a n , u n a buena 
o r i e n t a c i ó n siempre dan . 

Y el caso curioso es que se h a ­
c í a n estas encuestas a rango n a ­
c ional , precisamente a primeros 
de octubre, cuando se c u m p l í a n 
los ocho a ñ o s de a l c a l d í a del se­
ñ o r Quiroga Vázquez . 

N O R M A L I D A D 
T o t a l no rma l idad en los centros 

escolares de nues t ra v i l l a , has ta 
e l punto de que quien no h a y a 
l e í d o l a prensa, desconoce por 
completo, h a s t a el momento, todo 
ese fo l lón de las maes t ras de V I -
oedo. 

S E G U R I D A D S O C I A L 
Pocos temas ag randan tanto a 

l a general idad como lo que se 
t r a t a ahora , a n i v e l Gobierno-
Par t idos Po l í t i cos , sobre l a S e ­
gur idad Soc ia l . 

No se sabe s i m e j o r a r á o e m ­
p e o r a r á e l s is tema p a r a los con ­
tr ibuyentes y patronos-obreros. 
Pero h a y ganas, muchas ganas 
de oamblo, P r«o (* ipa m á s esto 
que las coisp̂ k-ion̂ i fá m me­
sas o cualquier de los m ú l t i p l e s 
puntos que se e s t á n t ra tando ú l ­
t imamente . 

E s fác i l e l comprenderlo, baste 
recordar que u n obrero, que ae 
l l e v a sus quince m i l pesetas p a r a 
s u hogar, que a m u y poco le po­
d r á n l legar duran te e l mes, h a y a 
que aportar m á s de seis pora l a 
Segur idad Soc ia l . Y s i este hom­
bre se porta bien, t iene suerte 
con l as enfermedades, él y su 
f ami l i a , se puede pasar los 10 

. a ñ o s ( e l caso lo conozco), s i n dar 
u n a peseta de gasto. Es to es lo 
que e s t á m a l y hoy que solucio­
na r , sea como sea. 

Es to es lo que p iensan l a g ran 
m a y o r í a de los e s p a ñ o l e s . 

L O Q U E S E D I C E Y 
C O M E N T A 

Se avec ina otro f i n de semana 
fu tbo l í s t i co . Doble c o n f r o n t a c i ó n 
; de;; j u v e n i l e s e n t r e sa r r i anos y 
monfort inos y e l plato fuerte del 
S a r r i a n a - R i v e l r a . 

Nuevamente e l pulpo fue no t i ­
c i a . A y e r l a f e r i a g i r ó en t o m o a 
él . C a s i tantos pulpeiros como 
feriantes. 

A y e r se agotaron los pe r iód i cos 
deportivos m a d r i l e ñ o s . No todos 
los d í a s salen sa r r i anos fotogra­
fiados. 

— • — . 
L a Cuota E m p r e s a r i a l Agra r i a , 

sigue en actual idad. A ú n h a y v a ­
r iedad de pensares. 

B U H E L A 

IA TRAVESIA M IA VttLA 

ÜSARSE COMO APARCAMIENTO 

DEJAR DE 

CAMIONES 

B U R É L A . — (De nuestro corres­
ponsal, J . L . - T R I G O ) . 

Hace tiempo que nos hemos ocu*. 
pado de este tema y desgraciada­
mente desde aquellas feclias tres he­
chos han confirmado lo que en un 
principio nos t e m í a m o s . Y a tres ca ­
sos, y alguno de extrema gravedad, 
y nada se ha hecho hasta ahora pa­
r a remediarlo. Unicamente l a co­
modidad l leva a que algunos propie­
tarios usen de l a t raves ía de l a v i l l a 
para dejar aparcados sus camiones, 
hecho con el cual l a vía públ ica , 
que por si sola es bastante estrecha, 
se queda reducida casi a l a mitad 
y los cruces de vehículos especial­
mente con los estrechos, se hace 
cada vez m á s dificultoso. Apar te de 
eso, esta t ravesía por sus carac te r í s ­
ticas de a r t e r í a de i a v i l l a , se hal la a 
cada paso ramificada, con lo que 
la salida de estos cruces se hace 
muy dificultosa, dado que para po­
der hacer u n stop en regla es nece­
sario meterse casi de lleno en l a 
calzada. Grandes inconvenientes po­
d r í a m o s encontrar si seguimos bus­
cando, pero lo que ahora debemos 
encontrar es soluciones y nada me­
jor que el prohibir e l estacionamien­
to de vehículos pesados en esta 
t ravesía , buen local hay en todas 
las calles nuevas, por ejemplo, pa­
ra estos menesteres. Hablamos de 
tres hechos que confirmaban nues­
tras palabras y ustedes d i r á n sí es 
verdad o no esta con f i rmac ión . 
Unos meses a t r á s un turismo se es­
t re l ló contra l a trasera de u n ca­
mión aparcado, debidamente apar­
cado según la L e y , en l a carretera 
general en esta v i l la . Sólo unos ú m 
a t r á s otro c a m i é n e d í s i o n a s a fiOa 
Un c o n g é n e r e aparcado a l a entra­
da de l a v i l l a . No haciendo uso de 
la r azón y olvidándose de l a grave­
dad del hecho, nadie se o c u p ó de 
retirar los restos del c a m i ó n sinies­
trado que q u e d ó como todos sin se­
ña l izar , s in luces de poblac ión y 
sin nada que indicara, que no fuera 
la claridad del día , que un poco m á s 

adelante algo obs t ru ía el paso y e n 
l a madrugada del pasado martes 
otro turismo colisionaba con el ca ­
m i ó n . E i balance de estos acciden­
tes es el de dos muertos y tres he­
ridos de diferente gravedad. Todos 
los accidentes asimismo sucedieron 
de noche y de seguir por estos de­
rroteros desgraciadamente debemos 
esperar m á s sucesos como los ante­
riores. ¿ L a solución? Cosa fácil, no 
permitir estos estacionamientos. Y 
en el caso de este ú l t i m o accidente, 
hacer retirar el c a m i ó n o el bulto de 
la calzada lo antes posible, y no.co­
mo en este caso que lleva parado en 
el mismo sitio tres días. T rá f i co , 
Obras Públ icas o el propio Ayun ta« 
miento debe de tener repartidas es­
tas competencias, y hay m á s qu© 
suficientes para ocuparse de veras 
de este asunto. 

C A L L E S N U E V A S 

Y y a que hemos hablado de en­
v i a r l o s vehículos pesados a l a zona 
de las calles nuevas, bien p o d r í a m o s 
ocupamos un poco de ellas en vistas 
a sus mejoras. L o que primero po­
d r í a m o s hacer notar es l a falta de 
o r d e n a c i ó n del t ráf ico , principal­
mente en lo que a stops se refiere. 
L a fotografía , que oportunamente 
real izó Sergio, nos muestra uno de 
los cruces sin nada que indique l a 
de tenc ión del conductor a pesar de 
que es necesario hacer stop. L a or­
denac ión del t ráf ico es algo que es­
t á haciendo mucha falta en este 
sector que cuenta con unas ocho ca­
lles y alrededor de unas cinco seña­
lizaciones. Este barrio está por e l 
momento ereciend^ nere y a cuenta 
QQn v m buena cantidad de vecinos; 
a pesar de l a amplitud de l a zona 
poco a poco se v a consiguiendo su 
total hub icac ión . E s , pues, hora de 
pensar t a m b i é n en l a colocación de 
unos puntos de luz para que esas 
calles puedan ser un poco m á s ame­
nas de noche. S i bien y a se ha em­
pezado por algunos puntos y no es­
t a r í a ma l continuar con la obra. 

LA CELULOSA DE FAZ0UR0 
Nota informativa que en sesión 

celebrada e l d ía 14 de octubre 
de 1977. esta Comis ión In fo rma ' 
dora a c o r d ó enviar a la Prensa. 

A n t e l a apa r i c ión en un diario 
co ruñés del viernes 7 de los co­
rrientes, de las conclusiones del in ­
forme sobre control de l a contami­
nac ión a tmosfé r i ca de l a Celulosa 
de Fazouro, esta Comis ión quiere 
hacer llegar a l a op in ión públ ica 
ío siguiente: 

P r i m e r o , - - Dichas conclusiones 
fueron publicadas sin conocimiento 
y por consiguiente s in au to r i zac ión 
de esta Comis ión , ún ica propietaria 
del citado informe. 

Segundo.^- E s t a Comis ión se 
cons t i tuyó e l 26 dé mayo del a ñ o 
en curso, con él objeto de realizar 
un estudio sobré l a p rob lemát i ca de 
las Celulosas, e informar a l pueblo 
de Foz para que, libremente y con 
pleno conocimiento de causa, é s t e 
decida sobre la cohvenie t íc ia o no 
de la ins ta lación en Fazouro de una 
fábr ica productora de pastas celúr 
lósicas a l sulfato y papel kraft. 

Tercero.— Con el f in de llevar 

250 P L A Z A S - Desde 18 años - 551.880 
pías, 
año 

d e 0 e S n e T * S , B R o S ^ ADMINISTRATIVOS D E L INSTITUTO N A C I O N A L D£ P R E V I S I O N . AMBOS SEXOS. Desde 18 años , s in l imite m á x i m o 
c u a i m ^ ' o a^hlller SuPenor 0 equivalente. Ejerc ic ios fáci les (tests culturales y s ico técn icos y un Programa de 63 Temas) a l alcance de 
ta «i T o Superior (o con t í t u lo equivalente). NO S E E X I G E M E C A N O G R A F I A , NI T A Q U I G R A F I A , Ni C O N T A B I L I D A D . Instancias has-
Dir i ias de Noviembre. P ídanos U R G E N T E Programa, impreso de instancia y amplios informes ( a c o m p a ñ a n d o 30 pesetas en sellos de Correos) 

J U R I S P E R I C I A , J a r d i n e s , 3. M A D R I D - 1 4 

a cabo una au tén t i ca labor de equi­
po y en evi tac ión del posible prota­
gonismo que pudiera darse entre 
sus miembros, en sesión celebrada 
el día 31 del citado mes, a l a que 
asistieron todos los componentes de 
la Comis ión , se aco rdó guardar se­
creto de lo t r a t a d ó en las reunio­
nes, y facilitar i n fo rmac ión a lo» 
medios de comun icac ión social» 
única y exclusivamente, cuando lo 
acordase expresamente la Comis ión 
en pleno. 

Cuarto.—Entre las gestiones rea­
lizadas por l a Comis ión , figura el 
informe solicitado a l T é c n i c o del 
Departamento de Conservac ión del 
Medio Ambiente del Estado d é 
New Y o r k ( U S A ) , don José Carlos 
Rive ro de Agui la r Sobrino, sobre 
los aspectos contaminantes de l a 
Celulosa de Fazouro y de las me­
didas correctoras aplicables. 

Quinto.— E n las ú l t imas fechas 
del mes de agosto se recibió el i n ­
forme del citado técn ico sobre 
control de l a c o n t a m i n a c i ó n atmos' 
fér ica . el cual, repetimos, es pro­
piedad de esta Comis ión. 

Sexto.— E n r e u n i ó n celebrada e l 
día 5 de los corrientes, se e s t u d i ó 
l a posibilidad de publicar alguna 
in formación sobré los t rabájos rea­
lizados por l a Comis ión , e s t i m á n d o ­
se que no procedía hacerlo por e l 
momento. 

Sép t imo.— A l publicar el men­
cionado diario las conclusiones del 
informe repetidas veces citado, y no 
indicar l a fuente informativa e 
se lo había aportado, se ce lebró una 
reun ión el .día 11 del actual, con e l 
objetn averi íuiarlo HeeánHn-se en 

(Pasa a la pág ina siguiente) 
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Impresionaflte aspecto del pabellón del Mercado Ganadero Comarcal del Ceao, convertido en salón de subastas, en donde ganaderos y compradores siguen cuidadosamente las 
Incidencias de la subasta. — (Foto V E G A ) 

L a E x p o s i c i ó n - V e n t a d e G a n a d o d e 

r u b i a g a l l e g a b a t i ó t o d o s s u s P é c o r d s 

• POR E l BECERRO «MAROIIES» SE PAGARON 265.500 PESETAS 

• LA SUBASTA APROXIMO A LOS 12,5 MILLONES 

L« mesa de los técnicos gallegos que estuvieron presentes en Ja subasta. ~ (Foto V E G A ) 

L a Exposición - Venta de 
Ganado Vacuno de Raza Ru-
bia b a i l e s a y FIIÍSÍÍS, íí!*f tal 
« s su interminable nombre 
Oficial, obtuvo ayer un rotun­
do éxi to al batir todos sus 
records en el precio de un 
ejemplar, a l pagarse por 
"Marqués" -e l ternero que 
había obtenido la máxima ca­
lificación previa, un total de 
84 puntos sobre cien, que era 
el tope- la cantidad de 
265.500 pesetas. 

" M a r q u é s " era propiedad de don 
J o s é González González, vecino de 
Santa Mar ía Magdalena de Aday , 
en el t é r m i n o municipal de Lugo, 
y sobrepasaba los setecientos k i ­
los, de peso, con una edad de quin­
ce meses. 

i>Jo cabe duda de que, l a subas­
t a de " M a r q u é s " m a r c ó e l punto 
á lg ido . S in embargo, desde e l c o 
mienzo de las pujas fue muy gran­
de la an imac ión . E l total de anima­
les adquiridos fue de ochenta ma­
chos y ve in t idós hembras, una de 
Raza Rubia Gallega y , las otros 
veint iuna restantes de Fr i sona . 

Mucho antes de l a hora fijada, 
los compradores l lenaban y a los 
pabellones estudiando una vez m á s 
las ca r ac t e r í s t i c a s de cada uno de 
los animales y comprobando la 

p u n t u a c i ó n que les h a b í a sido 
asignada. 

E l importe total del ganado ven-
e n l s ^ i j^gg*^ fue de doce 

millones cuatrocientas t reinta « 
cinco m i l setecientas ve in t idós pe­
setas. Como ustedes r e c o r d a r á n , 
estas compras e s t á n subvenciona­
das por e l Ministerio de Agr icu l ­
tura, a t r a v é s de s u Di recc ión Ge­
neral de P r o d u c c i ó n Agra r i a que 
a b o n a r á de estos casi doce millo­
nes y medio, l a cantidad de seis 
millones t reinta y dos m i l cuatro­
cientas t reinta y seis pesetas. Y 
los compradores abonan e l resto, 
que viene a ser, en esta ocasión, 
casi la mitad del importe total, 
concretamente seis millones cua­
trocientas cuatro mi l doscientas 
ochenta y seis pesetas. E l tanto 
por ciento abonado por la Direc­
ción General , como les expl icába­
mos ayer, es de un sententa y 
cinco por ciento. E l importe de l a 
va lorac ión t écn ica de los terneros 
hab ía sido de 7.631.160 pesetas, y 
de esta cantidad esa Di recc ión Ge­
neral a b o n a r á ahora 5.245.000 pe­
setas. 

T R E S PROVINCIAS NO GA­
L L E G A S 

T r e s provincias de fuera de l a 
r e g i ó n adquirieron terneros en l a 
Venta-Expos ic ión de ayer: Cáce-
res, L é r i d a y Gerona, que se lie-

LA CELULOSA DE FAZ0UR0 
(Viene de la página anterior) 

l a misma a la conclus ión de que di­
cho informe hab ía sido facilitado 
por a lgún miembro de la Comis ión . 

P a r a tomar las medidas oportu­
nas y dado que no estaban presen­
tes algunos miembros de l a Comi­
s ión, se convocó una nueva reu­
n i ó n para el día 14 de los corrien­
tes. 

Octavo.— É n la r e u n i ó n d e i 
día 14 y tras reconocerse autor del 
hecho don José Manuel L ó p e z Igle­
sias, miembro de la Comis ión , se 
a c o r d ó por vo tac ión secreta el cese 
del mismo. Con anterioridad, a l 
proponerse la votac ión , el señor 
L ó p e z Iglesias mani fes tó que se re­
t iraba de l a Comis ión y a b a n d o n ó 
l a r e u n i ó n . 

Noveno.— L a Comis ión c o n t i n ú a 
trabajando en el estudio que le fue 
encomendado, estando pendiente de 
la recepc ión de algunos informes 
que considera imprescindibles para 
la r edacc ión de sus conclusiones, 
las cuales estima p o d r á n ser emiti­
das en breve. 

Pa ra concluir, esta Comis ión la­
menta que actuaciones de esté tipo 
entorpezcan su labor, > ruega al 
públ ico en general y a los focenses 
en particular, que sepan compren­
der su postura de silencio informa­
tivo, por cuanto estima q u é ésta, 
es l a mejor forma de actuar sin 
presiones n i interferencias de nin­
guna clase. 

F o z , 14 de octubre de 1977. 
L a Comis ión Informadora 

v a r ó n respectivamente, cinco, dos 
y un ejemplar. 

L a s cuatro provincias gallegas 
se l levaron los otros setenta y 
cuatro r©gtas íes ; distribuidas de 
l a siguiente formas LügA Wflinti. 
siete ejemplares; L a C o r ú ñ a , vein­
t i d ó s ; Orense, d iec isé i s y Ponte­
vedra, siete. 

E l importe total de los machos 
vendidos fue de 10.979.722 pese­
tas, y vamos a ac larar que de 
ellos, l a Di recc ión Genera l abona 
5.723.370 pesetas, que es e l seten­
ta y cinco por ciento de l a valora­
c ión total que se h a b í a hecho, co­
mo r e c o r d a r á n , 7.631.160 pesetas. 

E l valor m á x i m o alcanzado en 
esta subasta de machos lo consi-

-guió " M a r q u é s " , como y a hemos 
dicho, con 265.500 pesetas. De és­
tas, a b o n a r á e l Ministerio ciento 
catorce m i l quinientas pesetas, y 
e l comprador, ciento setenta y una 
m i l pesetas, que fue el tope a don­
de l legaron las pujas. 

A l lado de esta b a r a b ú n d a de ci­
fras, casi a s t r o n ó m i c a s , hablar de 
l a subasta de vacas resul ta muy 
poco satisfactorio. L a vaca de Ra­
za Rubia Gallega se vend ió en 
sesenta y tres mi l pesetas; y las 
veint iuna de Raza Fr i sona , en un 
mi l lón trescientas noventa y tres 
mi l pesetas. Y a les hemos dicho, 
durante todos estos días , que la 
asistencia de hembras ba jó un tan­
to en esta X V Venta-Exposic ión . 

MUY B U E N AMBIENTE 
Y , para terminar y sacarles a us 

. tedes de alguna manera e l mareo 
que les h a b r á dejado tanto n ú m e 
ro, les diremos que e l ambientr 
de l a jornada de ayer fue muy 
animado. E l pulpo y e l vino tuvie 
ron un l u g i r importante para des 
cansar de los cá l cu los y discusio 
nes que se h a c í a n previamente a 
l a subasta. E n e l sa lón de la su-. 
basta, que no e ra otra cosa que 
un amplio a l m a c é n con instalado 
nes sumamente elementales, el am 
biente e ra de nerviosismo. Había 
gente con gran d ispos ic ión a le­
vantar constantemente la tarjeta, 
como s i e l dinero, por decirlo así, 
no les doliese. Otros, en cambio, 
p a r e c í a n lamentar luego las oca­
siones que se les escapaban por 
l a i ndec i s i ón de no alzar l a mano 

Aspirantes que superaron la p r i m e r a 
prueba para ingreso en la Escuela de ATSF 

R e l a c i ó n de aspirantes % ingre­
so en l a E s c u e l a de A . T . S . F . , 
de l a Res idenc ia San i ta r ia , " H e r ­
manos Pedrosa Posada" , de Lugo, 
q u é habiendo superado l a p r ime­
r a prueba de se l ecc ión , se con­
vocan a l a prueba f i n a l , que t en ­
d r á lugar en el d í a 24 ( l unes ) , » 
l a s 16,30 horas, en esta E s c u e l a 
de A . T . S . : 

Abe l Optarelo, M a r í a J o s é de 
los Angeles. 

A r m a s López , M a r í a E l v i r a . 
Bes te i ro R e i j a , M a r í a de las M e r ­
cedes. 

B l a n c o G a r c í a , C o n c e p c i ó n . 
B l a n c o Mogo, M a r í a E m m a del 

P i l a r . 
Bus to Cabo, M a r í a Isabel . 

C a l i s a y a L l e r e n a , B l a n c a F e l i ­
pa. 

Ca l l e j o R e y , M a r t a . 
Conde V i d a l , M a r í a J e s ú s . 
Coto C a r r e r a , C l a r a . 
D a r r i b a G a r c í a , B l a n c a M a r í a . 
D í a z Cast ro , I sabe l . 
D í a z López , N u r i a M a r í a . 
Doce Ig les ias , Esperanza . 
F e r n á n d e z Calvo , P u r i f i c a c i ó n . 
F e r n á n d e z E x p ó s i t o , M a r í a J o ­

sefa. 
F e r n á n d e z Polguelra , M o r í a 

A s u n c i ó n . 
F e r n á n d e z López , M a r í a E n ­

grac ia Honor inda . 
F e r n á n d e z P i ñ e i r o , M a r í a del 

C a r m e n . 
F e r n á n d e z Verdeol , M a r í a M é r -

cedés . 
P e r r e i r a D í a z , M a s í a de ios 

Dolores. 
F o n t e l a Sa lvador , A l i c i a de )& 

C o n c e p c i ó n . 
G a l á n P in tor , M a r í a Nat iv idad . 
G ó m e z G i l , M a r í a Á n g e l a . 
G o n z á l e z Gallego, M a r í a de l a 

C o n c e p c i ó n Consuelo. 
Gue r r e ro L o m b a r d í a , H i l d a . 
J a n e i r o F e r n á n d e z , O l g a J u l i o . 
L a b r a d a Novo, Carmen-
L á m e l a Veiga , R o s a M a r í a . 
L ó p e z A r i a s , L y d i a Es the r . 
L ó p e z F o n t a l , Margarita. . 
L ó p e z Pouce, M a r í a Soledad. 
L ó p e z Rdvas, M a r í a del C a r ­

men . 

López Vázquez , M a r í a Dolores. 
L ó p e z Vi laboa , M a r í a del P i l a r . 
Marcos L e ó n , M a r í a del R o s a ­

rio. 
M a r t í n e z Modia , M a r í a del 

C a r m e n . 
M a r t í n e z M u ñ o z , Georgina . 
M a r t í n e z V á r e l a , A n i t a . 
Mejuto R o d r í g u e z , I n é s . 
M é n d e z Oastelao, E n c a m a c i ó n . 
M é n d e z F e r n á n d e z , M a r í a M a g ­

dalena. 
Mosteiro Díaz , M a r í a A s u n c i ó n . 
M u r í a s D í a z , M a r í a A u r o r a . 
Novo Fer re i ro , H e r m i n i a C l a r a 

Adela . 
N ú ñ e z P é r e z , M a r í a de los V i e -

ves. 
Núfcez Veiga , M a r í a A l i c i a . 
Otero Baamonde, M a r í a I n ­

maculada . 

Otero R o d r í g u e z , R o s a M a r í a . 
Barbo Sargados, A n a M a r í a . 
Pardo G ó m e z , M a r í a Isabel . 
Pardo S u t i l , M a r í a del Rosar io . 
P a r g a López , M a r í a del P i l a r . 
P e n a M ^ i l á n , M a r í a Conso la ­

c ión . 

P r e z A r i a s , M a r í a del C a r m e n . 
P é r e z A r r i a r á n , M a r í a V i c t o r i a . 
P é r e z R o d r í g u e z , Josefa. 
P rado Losada , E v a . 
R é g a Paz , M a r í a A n t o n i a . M 
R i v a s G o n z á l e z , B e r t a . I 
R i v o s López , Es the r . 
R i v o s Vázquez , E l e n a M a r í a . 
R o d r í g u e z Corredoira , M a r í a 

Ascens ión . 
P v ^ l " ^ ^ "©ft©&l, M é r í a J o s é . 
R o d r í g u e z daiirtlfmS, M a r í a I s a ­

bel. 
R o d r í g u e z P a l a c i ó n , M a r í a del 

C a r m e n . 
R o d r í g u e z Vázquez , A n a M a r í a . 
R o i s Corredoira , M a r í a de l 

C a r m e n . 
R u i z Lombao, M a r í a del P i l a r . 
Saaved ra López , M a r í a G l o r i a . 
S á n c h e z Beres , M a r í a del P i l a r . 
V á r e l a D íaz , M a r í a I sabe l . 
Vai*ela S á n c h e z , M a r í a J o s é . 
V ide Chaos, A n a M a r í a . 
V i l a Arro jo , M a r í a J e s ú s . 
Yáfiez P é r e z , M a r í a del C a r ­

men. 

g a s t á n d o s e m i l pesetas m á s . E s lo 
que suele ocur r i r siempre en estas 
ocasiones. 

E l Mercado Ganadero p r e s t ó 
por cierto u n gran servicio en es­
ta ocas ión y sus instalaciones, 
abarrotadas de púb l i co , p a r e c í a n 

dar a entender lo que a l g ú n d ía 
se hab í a soñado de ellas. E l buen 
tiempo, que el Ceao es i n h ó s p i t o 
en d ías fr íos o e n los calores vera­
niegos, a y u d ó mucho a que l a gen­
te se encontrase satisfecha y dis­
frutase de la jornada. 

C l s eñor Rosón Pérez dirigiendo la subasta de las reses.-lFoto VfcGAÍ 
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CESAN DIEZ DELEGADOS 
PROVINCIALES DE LA A.I.S.S. 

Entre ellos el de lago. Panero A g ú n d e z 

M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — E l 
" B o l e t í n O f i c i a l del E s t a d o " i n ­
ser ta hoy u n a orden del Minis te r io 
de Traba jo por l a que se dispone 
e l cese de diez delegados p rov in ­
ciales de l a A d m i n i s t r a c i ó n I n s t i ­
tucional de Servic ios Soc io -Pro ­
fesionales ( A I S S ) . 

Los delegados cesados son : S a l ­
vador Moya R i p o l l , de A l m e r í a ; 
J o s é San tos Urqu iza , de Cas te ­

l l ó n ; J o s é Segura S a n f e l i ú , de 
G e r o n a ; J a i m e G a r r i d o Aragone­
ses, de G u a d a l a j a r a ; Ignac io P a ­
nero Agúndez , de L U G O , J u a n 
R o d r í g u e z Cas tuera , de Orense; 
J e s ú s S a i n z P l an i l l o , de T e r u e l ; 
T o m á s Palacios Hernande, de T o ­
ledo; Miguel Angel G a r c í a C a ­
rro, de S a l a m a n c a y Leopoldo 
M a r z a l A l b a r r á n , de V a l e n c i a . 

Cerca de 32 millones de pesetas destina 
"IRYDA" a caminos rurales en Sarria, 
Santa María y San Salvador de Pena 
# Y a comarcales en Tierrallana y Villalha 

M A D R D , 20. — ( C I F R A ) . A 
350.670.349 pesetas asciende la ci­
f ra destinada a c o n t r a t a c i ó n de 
obras, aprobadas ya por e l Minis­
terio de Agr icu l tura , que e l " I ryda" 
r ea l i za rá en las provincias de Bur­
gos. Ciudad R e a i Córdoba , L U G O , 
Zamora, Cáce re s , L a C o r u ñ a , Ovie­
do, Huesca y Tenerife . 

31.754.216 pesetas se destinan a 
las redes de caminos rurales de 

Sar r ia y de Santa Mar ía y San Sal­
vador de Pena y a l a cons t rucc ión 
de caminos comarcales en la Tie­
r r a L lana , y de Vi l la lba , todo ello 
en la provincia de Lugo. 

Los caminos de Santa Comba, 
en N e g r é i r a ; de Mell id y Boimor-
te,- en A r z ú a ; y del Val le de Du-
bra, todos ellos en L a C o r u ñ a , su­
ponen una inve r s ión total superior 
á los 48 millones de pesetas. 

• E L T I E M P O • 
£ N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P r e s ión , 721; temperatura m á x i m a , 17,4; temperatura m í n i m a , 
10,2; humedad relat iva del aire, 88%; d i recc ión del viento, Sur-
Oeste; velocidad-del mismo, 14 k i l ó m e t r o s por hora; agua ca ída , 
2 litros por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante e l d ía de hoy ha llovido en todas las regiones penin­

sulares y en las islas de Mallorca y Tenerife , destacando los 22 l i ­
tros por metro cuadrado recogidos en Cuenca; 10, en Valenc ia ; 
8, en Vi tor ia y 6 en Zaragoza y T e r u e l . 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 27 grados en 
Bilbao y Murc ia y m í n i m a de 10 grados en L U G O y León . 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy chubascos 

y l luvias intermitentes e n l a vertiente a t l án t i ca , y chubascos dis­
persos en e l C an t áb r i co y l i toral m e d i t e r r á n e o . 

E n Baleares y Canarias la nubosidad s e r á variable con alguna 
p rec ip i t ac ión local. 

setas a l a empresa " D i f u s i ó n L i ­
brera, S J L " por haber comen­
zado sus act ividades antes de su 
i n s c r i p c i ó n en el Regis t ro de E m -
presais Edi tor ia les . 

D i c h a s a n c i ó n h a sido acorda­
da por el C o n s e j ó de Minis t ros s. 
in s t anc ia del Minis ter io de C u l t u ­
r a , por i n f r a c c i ó n muy grave, por 
tres veces, del a r t í c u l o 51 de l a 
L e y de Prensa e Impren t a . -

Difusión Librera, S.A.", 
sancionada con 250,000 

pesetas 

POR INICIAR SUS ACTIVIDADES 
SIN ESTAR REGISTRADA 

M A D I t I D , 20.— ( C I F R A ) . — Se 
impone u n a m u l t a de 250.000 pe 

IA WSTRffiMON DE IA RENTA EN ESPAÑA 

• Las regiones pobres se estrellan 
M A D R I D . — (MÜ1LTIPREI3S).— 

L o s numerosos desequilibrios que 
presenta l a d i s t r i b u c i ó n de l a 
r en ta e n E s p a ñ a no se acaba, n i 
mucho menos, con el enfrenta-
miento entre agr icu l tura e indus­
t r i a l i z a c i ó n y l a desigual repar­
t i c ión de los salarios entre los d i ­
versos g r u p o s soc ioeconómicos . 
T r a s l a d a d a a l a geogra f í a , l a r e n ­
ta presenta grandes diferencias 
entre l a l l amada E s p a ñ a r i c a y 
l a pobre. 

E n los ú l t i m o s a ñ o s , e l proce­
so de c o n c e n t r a c i ó n de l a pobla­
c i ó n y de l a ac t iv idad e c o n ó m i ­
c a en determinadas á r e a s h a s i ­
do paralelo, Madr id , el P a í s V a s ­
co y C a t a l u ñ a h a n pasado de te­
ner el 29 por ciento de l a pobla­
c ión total en aquel la fecha, a l 35 
por ciento. Y este 35 por ciento 
es el que se reparte el 42,1 por 
ciento de l a r en ta f ami l i a r glo­
bal . C a n a r i a s , As tu r ias — S a n t a n ­
der y A r a g ó n — R i o j a son las 
otras tres vagiones e c o n ó m i c a s 
—uti l izadas en este sentido por el 
Ins t i tu to Nac iona l de E s t a d í s t i ­
ca— que superan l a media n a ­
cional . 

A l mismo tiempo, frente a l a 
ca ra amable del desarrollo, se h a 
producido u n proceso de signo 
contrar io . L a r e d u c c i ó n , en t é r ­
minos reales, de l a p o b l a c i ó n to­
t a l de determinadas regiones, les 
h a permitido a lcanzar í n d i c e s 
mayores de bienestar. Pero estos 
í n d i c e s son ficticios, y a que l a 
e m i g r a c i ó n —aunque permi ta u n a 
mayor d i s t r i b u c i ó n de l a r en t a 
exis tente , á l d i sminui r l a pobla­
ción, que en este caso es el co­
ciente— es e l exponente de u n a 
s i t u a c i ó n radicalmente con t r a r i a 
a l bienestar. E n t r e las regiones 
que, en el p e r í o d o 1964-1974, per­
dieron pob lac ión hay que c i t a r 
a E x t r e m a d u r a (22,9 por c ien to) , 
C a s t i l l a - L e ó n (9,2), A n d á l u c í a 
Occidenta l (3,7) y G a l i c i a X L O ) . 

L a s migraciones in ternas de po­
b l a c i ó n fueron p r e f é r e n t e m é n t e 
h a c i a M a d r i d ( incremento del 43 
por c iento) . P a í s Vasco (35,6), 
Ba lea re s (32,8), C a t a l u ñ a (30) , 
P a í s - V a l e n c i a n o - M u r c i a (21,6) y 
C a n a r i a s (20,6). Respecto a esta 
ú l t i m a r e g i ó n hay que conside­
r a r que los ú l t i m o s datos corres­
ponden a 1974, fecha en l a que 
t o d a v í a no se h a b í a dejado s e n ­
t i r l a c r i s i s e c o n ó m i c a general , n i 
l a de las is las en par t i cu la r . E l 
crecimiento n a t u r a l de l a pobla­
c ión , en e l p e r í o d o s e ñ a l a d o , fue 
del 10,3 por ciento pa ra e l con­
jun to nac ional . 

E n cuanto a la" impor tanc ia de 
los diversos sectores e c o n ó m i c o s 
e n l as regiones, G a l i c i a , G a s t i -
U a - L e ó n - L a M a n c h a , E x t r e m a ­
dura y A n d a l u c í a O r i e n t a l con­
se rvan u n potente sector p r i m a ­
r io ; é l P a í s V a s c o - A r a g ó n - R i o j a , 
C a t a l u ñ a , e l P a í s Va lenc i ano -
M u r c i a y M a d r i d destacan por su 
ac t iv idad indus t r i a l y cons t ruc­
tora, y , f inalmente , Madr id , C a ­
t a l u ñ a y Ba lea res t ienen u n po­
t e n t í s i m o sector de servicios. 

Par t iendo de l consumo, medido 
a t r a v é s de l a encuesta de equi­
pamiento de 1973-74, e l Ins t i tu to 
Nac iona l de E s t a d í s t i c a estable­
ce Ibs n i v e l a de d i s t r i b u c i ó n de 
l a r en ta en l as diferentes regio 
nes. E n cuan to a l equipamiento 
de l a s viviendas, Madr id , C a t a l u ­
ñ a y P a í s Vasco ocupan destaca­
dos lugares, mient ras L a M a n c h a , 

E l PARTIDO COMUNISTA SALDRA... 
(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 

razón de lograr una mejora de imagen cara a su po­
tencial electorado y por conseguir hacer de cuña en 
e| (¡ampo estratégico del PSOE, no en vano la estra-
tegia de este pacto ha tenido un eje fundamental en 
ios acuerdos entre Carrillo y Suárez. Sin embargo, en 
nvedios gubernamentales se insiste en su capacidad de 
reacción y recuperación frente a su posible desvéntala 
ante este coyuntura! entendimiento con los comunis­
tas, de cuyo alcance posiblemente se haya exagerado, 
o simplemente haya sido intencionalmente sobrevalo-
rado por los propios comunistas. 

Para el Partido Socialista supuso en un primer 
fomento una cierta "encerrona", de la que en parte 
« a logrado salir con una capacidad de reacción que ya 
« o se esperaba de las «ilas socialistas después de las 
ultimas torpezas cometidas. E l PSOE ha logrado afgu-
« o s cambios sustanciales en la estrategia seguida en 
el pacto -e l PC€ le había puesto en un aprieto a l estar 
dispuestos a firmar lo que fuera-, con lo que' salva 
su imagen frente al electorado. E l caso de las minorías 
testantes es bastante menos complicado. Tanto váscos 
«orno catalanes propiciaban una política de eenirO-
'íquierda que, aunque Inconcreta en sus programas, 
no_se aleja demasiado de lo propuesto en estos acuer-
«os . L a única excepción podría ser Alianza Popular. 

que ye más alejados sus propósitos y programas. 
€1 caso más difícil y complicado es el del partido 

del Gobierno. Ayer señalaba en esta crónica algunos 
de los precios ya pagados por este singular pacto, 
justificados en aras de la consolidación de la democra­
cia. L a cuest ión está ahora en ver la capacidad de 
reacción de un partido que, si bien en aras de la con* 
cordia, ha dado un giro sustancial en su p o l í t i c a / y 
precisamente estando en el poder. El alejamiento que 
la UCD es tá haciendo de su electorado puede ser un 
precio carreen las elecciones municipales, agudizado, 
además, por que en el momento de celebrarse los pró­
ximos comicios, el país se puede encontrar en la cur­
va más baja, en el momento más crítico, de la aplica­
c ión del programa de saneamiento económico. Las 
incógnitas presente só lo las desvelará la propia capa-
eidad de reacción del partido ahora en el poder, que 
quema bastantes cartuchos. Para después guardar 
otros, y entre ellos esa posible remodelación del Ga­
binete que ahora, y una vez más, queda congelada 
para según evolucionen los acontecimientos. Eso sí, 
é l reto del Gobierno y de la UCD queda planteado 
desde hoy, una vez qué quede ultimado el pacto de 
la Moncloa. 

C A R M E L O C A B E L L O S — " M U L T I P R E S S " 

E x t r e m a d u r a y G a l i c i a e s t á n en 
los ú l t i m o s puestos de l a c l a s i ­
f i cac ión regional. Algunos datos 
son reveladores: C a s i e l 10 por 
100 de l as v iv iendas de Cana r i a s 
y A n d a l u c í a Or i en t a l no t ienen 
electr ic idad (media nacional , 1,4 
por c iento) , m á s de l a mi t ad de 

Dos marroquíes detenidos 

INTENTABAN PASAR A 
ESPAÑA 10 KILOS DE ORO 

I R U l N ( G u i p ú z c o a ) , 20.— ( C I ­
F R A ) . — Dos m a r r o q u í e s , Abdel 
K a d e r y B e n A m e d Lansadde l , 
h a n sido descubiertos por l a po­
l ic ía f rancesa de aduanas de H e n -
d a y a cuando in ten taban pasar a 
l a zona e s p a ñ o l a diez ki los de 
oro. 

L o s t ra f icantes de oro v ia j aban 
en e l " P u e r t a del S o l " , que c u ­
bre e l t rayecto ferroviar io P a r í s -
M a d r i d , y t ranspor taban e l me­
t a l e n e l doble fondo de sus equi­
pajes. 

E l oro estaba distribuido en 
5,745 kilogramos en bloques espe­
ciales, con u n valor i n i c i a l de 
460.000 francos, alrededor de 8 
mil lones de pesetas; y 4,500 kilos 
de brazaletes de oro, tasados en 
330.000 francos, m á s de cinco m i ­
llones de pesetas. 

L a m e r c a n c í a h a quedado con­
f iscada por l as autoridades f r a n ­
cesas y los t raf icantes m a r r o q u í e s 
h a n sido conducidos a l a p r i s i ó n 
de B a y o n a , 

los hogares de C a s t i l l a - L e ó n y 
m á s del t re in ta por ciento de los 
de E x t r e m a d u r a y Ba lea res no 
t ienen agua cal iente (media, 13,2 
por c ien to ) ; e l cua ren ta por c i e n ­
to de las casas de E x t r e m a d u r a , 
G a l i c i a y L a M a n c h a carecen de 
servicios h ig i én i cos (media 17,6 
por c ien to ) ; solamente Madr id , 
C a t a l u ñ a , Ba lea res y el P a í s V a s ­
co mejora en l a media nac iona l 
de hogares con ca l e f acc ión . E l n i ­
ve l cu l tu ra l de las diferentes r e ­
giones se ref le ja en el porcenta­
j e de analfabetos cabeza de f a ­
m i l i a s : Mien t ras M a d r i d , C a t a l u ­
ñ a , el P a í s Vasco y A s t u r i a s -
San tander t ienen u n a tasa de 
analfabetos infer ior en u n 50 por 
ciento a l a media nacional , C a ­
na r i a s y E x t r e m a d u r a l a dupl ica . 

L a s diferencias regionales de 
consumo —medidas conforme a 
los productos que in tegran el í n ­
dice de precios— son notables. 
Así, Madr id , (132), Pafe V a s c o 
(128), . C a t a l u ñ a (117) superan 
ampl iamente l a media nac iona l 
(100), y E x t r e m a d u r a (66). L a 
M a n c h a (77), y C a s t i l l a - L e ó n 
(79) queda muy por debajo. E n 
cuanto a grupos de productos 
concretos, las mayores diferencias 
se producen en aquellos que i n ­
d ican u n mayor n ive l de desarro­
llo, como es el caso de transpor-, 
tes, esparcimiento y e n s e ñ a n z a . 
E n estos tres los desniveles e n ­
t re l as regiones m á s .y menos des­
tacadas, f iguran en l a p r o p o r c i ó n 
de l a 3. 

DESDE EL PASADO JULIO 

XAS RESERVAS NETAS DE ORO Y 

D I V I S A S C R E C I E R O N EN MAS J E 

LOOfl MILLONES DE D O L A R E S 
M A D R I D , 20.— ( C E R R A ) . — L a s 

reservas netas e s p a ñ o l a s de oro 
y d iv isas h a n crecido en 2.249,7 
mi l lones de d ó l a r e s desde el do­
ce de ju l io , fecha de l a devalua-
cióri, has ta f i n a l de Septiembre, 
s e g ú n datos facil i tados por e l 
B a n c o de E s p a ñ a . 

E n e l pasado mes de septiem­
bre, las reservas netas de oro y 
d iv isas de nuestro p a í s crecieron 
en 415.8 mil lones de d ó l a r e s , pa ­
r a a l canza r l a c i f r a total de 
5.732,9 mil lones de d ó l a r e s , que 

es l a m á s elevada desde fébrer© 
de 1976. 

E n septiembre de l a ñ o pasado, 
l as reservas e x t é r i o r e s n é t a s de 
E s p a ñ a descendieron 174,1 m i l l o ­
nes de d ó l a r e s , pa ra quedar en 
5.289,8 mil lones de d ó l a r e s . 

Du ran t e los 9 primeros meses 
de l a ñ o en curso, las reservas h a n 
experimentado u n a lza de 780,8 
mi l lones de d ó l a r e s , en tanto que 
e n el mismo periodo del ejercicio 
anter ior h a b í a n mostrado u n a 
baja de 615,6 millones. 

N A V I D A D E S E N 
A R G E N T I N A 

V I S I T E 

A S U F A M I L I A 
GRUPOS COLECTIVOS 
SALIDAS TODOS LOS MESES 

^ Precios muy económicos 
T y fácilidades 
•f para el pago 

¡ 1 O R G A N I Z A C I O N T E C N I C A GAT. 275 - AGENCIA DE VIAJES 

C E I K C 4 f t S 4 
11 Gra!. Franco, 5 Tel. 59 59 00 

SANTIAGO DE COMPGSTELA 
Consulte a su Agencia de Viajes 

LA V I D A ES A S I 
(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 

bros l as n i ñ a s que los n i ñ o s 
y h a y menos n i ñ a s que n i ñ o s 
en e l grupo de los que no leen 
e s p o n t á n e a m e n t e n i los r ó t u ­
los de las t iendas. 

M á s comprensible, has ta 
cierto punto, resul ta el he ­
cho de que leen m á s ios h i ­
jos de padres con oficios ñ o 
manuales que los de padres 
con profesiones y ocupaciones 
f ís icas . Los n i ñ o s y n i ñ a s q u é 
estudian con a p í ó v é c h a m í e n -

to en l a escuela t ienden a 

leer m á s , s i n necesidad de 
que se les p ida o se les s u ­
giera, libros l i terar ios , de 
aventuras o de d i v u l g a c i ó n 
c i en t í f i ca . 

E l panorama no es a l en t a ­
dor, pero s e r í a hacer u n es­
fuerzo de h i p o c r e s í a culpar a 
los jóver íc i tos de esta desidia 
cu l tu ra l s i se tiene en cuenta 
el t r is te ejemplo de ios ma* 
yores, d á n d o s e p u ñ e t a z o s en 

. e l fú tbo l , bebiendo a . todas 
horas y c o n s u m í é n d ó mate-

' riál' p o r n o g r á f i c o i m p r e s ó 'esa 
o a n t á d a d e s industr ia les . -



PAGINA T2 WCRNES, 21 de Octubre de \ W f 

Las abogados vascos dudan que la amnistía 
alcance a l o s m i e m b r o s de ETA 
O L a autonomía de los pueblos de España y la 

independencia de Euskadi son cosas distintas 

AMNISTIADOS DOS MIEMBROS DEL FRAP Y TRES 
DEL GRAPO 

S A N S E B A S T I A N , 20 .—(CIPRA) . 
E l colectivo de abogados que de­
fienden a diversos presos políti­
cos exiliados vascos han manifes­
tado hoy, en el transcurso de una 
rueda de Prensa, que tienen du­
das , muy serias en torno a que a 
amni s t í a les pueda ser aplicada a 
los miembros de E T A . 

S in embargo, y a este respecto, 
consideraron que l a p r e s i ó n popu­
la r puede llegar a conseguir una 
i n t e r p r e t a c i ó n a un texto legal 
distinta a la del legislador. 

Preguntados sobre s i l a amnis­
t ía , a l hablar de su apl icac ión por 
delitos au tonómicos , a fec t a r í a en 
este caso a los acusados de E T A , 
manifestaron que li teralmente pa­
rece ser que son cosas distintas 
l a a u t o n o m í a de los pueblos de Es ­
p a ñ a y l a independencia de Euz-
kadi . A ñ a d i e r o n que el Gobierno 
legaliza a todos los partidos auto­
nomistas, pero no a aquellas que 
en sus estatutos hablan, aunque 
sea remotamente, de independen­
cia. 

A este respecto, abundaren en 
€ l cri terio de que l a a u t o n o m í a 
no es tá penada, pero sí la -inde­
pendencia, y de que s i e l Gobier­
no hace esta diferencia cabe pre­
guntarse sobre l a diferencia que 
r ea l i za r á la Audiencia Nacional o 
los tribunales mili tares, que son 
los encargados de aplicar esta am­
nis t í a a los miembros de E T A . 

E l colectivo de abogados tam­
b i é n se ref i r ió a Enr ique Mújica 
Herzog, diputado del P S O E , de 
quien entienden que c ier ra e l pa­
so a l a amnis t í a verdadera con l a 
desmovi l ización popular. T r a s se­
ñ a l a r que "los parlamentarios in­
cur ren en responsabilidad grave 
por no decir que esta a m n i s t í a no 
es total", retaron a l s e ñ o r Mújica 
a un debate sobre el tema, en l a 
fecha y lugar que quiera elegir. 

T a m b i é n manifestaron que e l 
problema de los exiliados reside 
en que la a m n i s t í a no es total y 
que el Gobierno f r a n c é s considera 
que E s p a ñ a es u n pa í s democrá t i ­
co, por lo que no tiene r a z ó n de 
ser el que haya presos polí t icos 

en nuestro pa ís . Por ello, añadie­
ron, tampoco tiene sentido l a car­
ta de refugiado para los exiliados, 
a l no haber en t e o r í a r e p r e s i ó n en 
nuestro país . 

Finalmente, se ref i r ieron a l caso 
de algunos exiliados que poseen 
dicha carta, pero que corren el pe­
ligro de ser expulsados de F r a n ­
cia, ya que l a misma vence den­
tro de breve tiempo. 

A M N I S T I A D O S DOS M I E M ­
B R O S D E " F R A P " Y T R E S 
D E " G R A P O " 

M A D R I D , 20. — ( C I F R A ) . — Dos 
miembros de F R A P y tres de 
G R A P O , así como 23 objetores de 
conciencia, han sido los primeros 
beneficiados por l a amni s t í a , s e g ú n 
ha podido saber " C i f r a " de fuen­
tes p r ó x i m a s a l Ministerio de Jus­
ticia. 

Mientras ios dos miembros de 
F R A P , Angel González Garc ía y 
Lorenzo González P é r e z , salieron 
anoche de l a p r i s ión de Barcelona, 
los tres amnistiados de G R A P O no 
han podido sal ir por estar reteni­
dos por otras causas. 

Los 23 objetores de conciencia 
amnistiados son testigos de Jeho-
yá que se encontraban encarcela­
dos en l a p r i s ión de Va lenc ia v sa­
l ieron anteanoche. 

S e g ú n ha podido confirmar " C i ­
f r a " en Barcelona, existe l a orden 
en la s e c r e t a r í a de l a p r i s ión de 
no dar n i n g ú n tipo de i n f o r mac ión 
sobre l a salida de presos pol í t icos , 
a l parecer, por causa de las ame­
nazas formuladas por l a ext rema 
derecha. 

N O R M A L I D A D E N L A S 
C A R C E L E S D E B A S A U R I 
Y M A R T U T E N E 

B I L B A O , 2 0 — ( C I F R A ) . ™ H a 
vuelto l a normalidad a las cárce­
les de Basaur i y Martutene, t ras 
las ú l t imas jornadas de t ens ión 
protagonizadas por los presos so­
ciales por no estar incluidos en 
©1 reciente Decreto de amn i s t í a . 

Por ú l t imo , c o n t i n ú a n s in te­
nerse noticias de los cuatro reclu­
tas comunes que se fugaron e l 
pasado martes del hospital eivi l 
de Bilbao. 

Tarradellas llegó ayer a Madrid 
M A D R I D , 20. — ( C I F R A ) . — 

** Siento u n a g r a n a l e g r í a por este 
recibimiento, me doy cuenta de 
que en E s p a ñ a existe y a u n a de­
mocrac ia , que es u n ' hecho que 
tenemos que agradecer a l R e y y 
a l Gobierno" . 

E s t a s fueron l a s p r imeras pa ­
l abras pronunciadas por él pre­
sidente de l a Genera l idad P r o v i ­
s ional , Joseph T a r r a d e l l a s , a su 
l legada a l aeropuerto de M a d r i d -
B a r a j a s , procedente de Tour s , 
poniendo f i n a su exi l io de casi 
cua ren t a a ñ o s . 

Joseph T a r r a d e l l a s , que l legó 
a l aeropuerto a bordo de u n reac ­
tor de u n a c o m p a ñ í a pr ivada , 
a c o m p a ñ a d o de s u esposa, fue 
recibido a l borde de l a escaler i ­
l l a por los Jefes de f i l a de los 
par t idos po l í t i cos catalanes. E n 
nombre del Gobierno, el s e ñ o r 
T a r r a d e l l a s fue saludado por el 
min i s t ro de T raba jo , M a n u e l J i ­
m é n e z de Pa rga , diputado de 
" U C D " de Barce lona . 

E l s e ñ o r T a r r a d e l l a s r ec ib ió 
t a m b i é n e l saludo de los jefes 
de los gabinetes de los presiden­
tes de las Cortes, Congreso y S e ­
nado, en r e p r e s e n t a c i ó n de los 
apespectivos t i tu lares . 

Por l a puerta p r inc ipa l de l a 
s a l a de autoridades, e l s e ñ o r T a ­
r rade l l a s a c c e d i ó a l a s a l a de 
P r e n s a donde se r e a l i z ó u n a rue­
da de Prensa , a pesar de l as d i ­
f icultades que o f rec ía l a presen­
c i a de numerosos periodistas, t a n ­
to g rá f i cos como l i terar ios . 

Se de f in ió p o l í t i c a m e n t e como 
" e l presidente de todos los c a ­
ta lanes y los no cata lanes que 
v i v e n en C a t a l u ñ a " , y a g r e g ó que 
l a un idad entre los cata lanes de 
origen y los residentes en C a t a ­
l u ñ a no cata lanes es u n ejemplo 
p a r a todos los pueblos de E s p a ­
ñ a . Es t a s palabras fueron subra­
yadas por los aplausos de a l g u ­

nas personas presentes, no perio­
dis tas y par lamentar ios , que se 
encontraban en l a s a l a de P r e n ­
s a . 
, D i j o m á s tarde que n i é l n i e l 
presidente S u á r e z e s t á n conten­
tos con esta Genera l idad P r o v i ­
s iona l , " é l , a ñ a d i ó , considera que 
es demasiado, yo est imo que es 
demasiado poco". 

Preguntado sobre s i e n u n re ­
f e r é n d u m a c e p t a r í a l a fo rma mo­
n á r q u i c a de Estado, e l presidente 
T a r r a d e l l a s d i jo : " Y a lo he acep­
t ado" y a ñ a d i ó u n " y a veremos" 
en e l caso de que e l r e f e r é n d u m 
se produjera. 

F ina lmen te , e l presidente T a ­
r radel las dio las gracias y aban­
d o n ó l a sa la . 

E l minis t ro de T r a b a j o , M a n u e l 
J i m é n e z de Pa rga , fue quien or­
d e n ó , a s u l legada a l a s a l a de 
autoridades del aeropuerto de 
B a r a j a s , se ab r i e ra l a puer ta 
p r inc ipa l y e l ve s t í bu lo de honor, 
p a r a recibir a l l í a l presidente J o ­
seph Ta r r ade l l a s . 

N O T A DtE P R O T E S T A 
Catorce representantes de d i ­

versos medios informat ivas h a n 
redactado u n comunicado de pro­
testa por l as dif icul tades que h a n 
encontrado esta tarde en e l aero­
puerto de B a r a j a s , cuando se d i s ­
p o n í a n a cubr i r l a l legada a M a ­
dr id del presidente de l a G e n e -
r a l i t a t Prov is iona l , Joseph T a ­
rradel las . 

E l comunicado dice t ex tua l ­
mente lo siguiente: " L o s perio­
distas que h a n acudido a hacer 
l a i n f o r m a c i ó n de l a l legada del 
presidente de l a Gene ra l i t a t a l 
aeropuerto de B a r a j a s , u n a vez 
m á s h a n visto d i f icul tadas sus 
tareas profesionales a l I m p e d i r s é -
tes l a sa l ida a l a p i s ta de a te r r i ­
zaje e incluso acercarse a las 
puertas que dan acceso a dicha 
pista, a pesar de estar convenien­
temente acreditados. 

Se llevará adelante la querella criminal 
• NO HUBO AVENENCIA ENTRE LA TELEFONICA Y GARCIA PABLOS 
M A D R I D , ( M U L T I P R E S S ) . — No 

hubo avenencia en el acto de con­
ciliación celebrado ayer entre la 
Compañía Telefónica Nacional de 
España , y Antonio García Pablos, 
presidente de la Organizac ión de 
Consumidores y Usuarios, por lo 
que la C T N E l l evará adelante la 
querella interpuesta contra el pre­
sidente de la O C U ^ e l director de 
"Diario 16", Miguel Angel Agui lar , 
y la empresa editora del citado pe­
riódico, " I M P U L S A " , en re lac ión 
con el tema de la denuncia hecha 
por el primero sobre la ilegalidad 
de los contadores de la Telefóni­
ca. 
. Como se sabe, e l contecioso se 
inició a ra íz de unas declaraciones 
del s e ñ o r García Pablos en la que 
denunciaba la s i tuac ión , supuesta­
mente ilegal, de los contadores de 

la Telefónica , y de una serie de 
irregularidades en la fac turac ión . 
T ra s estas declaraciones, e l Sr . 
Garc ía Pablos ped í a la interven­
ción de la A d m i n i s t r a c i ó n en e l te­
ma. • N 

Ante estos actos y las declara­
ciones del s e ñ o r García Pablos, la 
Telefónica decidió interponer que­
rel la c r imina l contra és te , por in­
jur ias y calumnias, y contra Mi­
guel Angel Agui la r y la editora 
" I M P U L S A " , por haber publicado 
las declaraciones, con una titula­
ción que se consideraba injuriosa 
contra la Compañ ía , aunque se da 
por cierto que la in fo rmac ión fue 
servida por la agencia oficial "C i ­
fra" . 

E n e l acto de concil iación, Anto­
nio García Pablos man i f e s tó que 
no se retractaba de sus afirmacio-

Ante las elecciones sindicales 

La U. G. T acusa al Gobierno de 
f a¥orecer a isiones )i*ei*as 
Por temor a que m triunfo socialista ayude 
al P. S. 0. E . en las elecciones municipales en 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
L a f i l t ración del borrador del De­
creto de convocatoria de eleccio­
nes sindicales ha acrecentado el en-
frentamiento entre las posiciones 
defendidas por Comisiones Obreras 
y l a U n i ó n General de Trabajado­
res respecto a l proceso electoral. 

Aunque no se conoce el texto l i ­
teral del proyecto de convocatoria 
de elecciones sindicales, e l hecho de 
que el mismo no se defina clara­
mente por ninguna de las opcio­
nes electorales concretas hace pen­
sar que lo que se intenta es con­
tentar a todos «sin satisfacer a nin­
guno» . 

«El Gobierno no se ha atrevido a 
decidirse por uno de los modelos 
de sindicalismo existentes —señalaba 
un dirigente de U G T — , y ello va a 
provocar e l caos, porque h a b r á fac­
tor ías de una misma empresa que 
tengan un sistema diferente, y ello 
va a dificultar l a negociac ión con 
ia pa t rona l» . E l descontento entre 
los miembros de l a U G T era paten­
te en sus expresiones a l a hora de 
referirse a l proyecto de convocato­
r ia de elecciones sindicales. «E l D e ­
creto favorece claramente a Comi ­
siones Obreras y nosotros intenta­
remos cambia r lo» añad ía el porta­
voz de U G T . 

Por su parte Comisiones Obreras 
lanzaba ayer u n comunicado en el 
que seña laba la m á x i m a urgencia 
de celebrar las elecciones sin alu­
dir a l Decreto de convocatoria de 
las mismas, lo que podr ía ser inter­
pretado como un voto de confian­
za a l mismo. E n igual sentido se 
manifestaba l a U n i ó n Sindical 
Obrera, que se l imi tó a insistir en 
la importancia de los comi tés de 
empresa. 

Pero por encima de estas discre 
panelas entre las propias centrales, 
se podía apreciar en todas ellas una 
cierta sombra de desconcierto por 
el contenido del Decreto. É l hecho 
de que no haya fecha fi ja de elec­
ciones sindicales (el Decreto esta­
blece que se celebren entre el 15 de 
noviembre y el 15 de diciembre, e 
incluso fuera de estas fechas en ca­
so de que así lo decidan los traba­
jadores), ha causado sorpresa en 
medios p róx imos a las centrales, 
que h a b r á n de modificar en algunos 
puntos su c a m p a ñ a electoral, y a 
que és ta h a b r á de realizarse a es­
cala de empresa por empresa y no 
a nivel nacional. 

E l Decreto recomienda (en caso 
de que los trabajadores no opten 
por una opc ión concreta), e l siste­
ma electoral de listas abiertas, que 
es el que propugna C C . O O . 

No han faltado las voces que han 
manifestado que el Gobierno ha 
pretendido inclinarse por l a fó rmu­
la electoral del sindicato de inspira­
ción comunista. Por su parte, fuen­
tes de la Admin i s t r ac ión seña la ron 
que ello no era cierto, y a que el 
Decreto deja en libertad de opc ión 
a los trabajadores sin inclinarse por 
una de las dos opciones. « T a n t o la 
U G T como C C . O O . no superan con 
sus afiliados el 20 por ciento de l a 
población laboral española , por lo 
que no creo que con el Decreto se 
favorezca ninguna postura en con­
creto, ya que la decisión sobre una 
u otra fó rmula l a dec id i rán el 80 
por ciento de los trabajadores que 
no es tán afiliados a ninguna de es­

tas dos cent ra les» , manifestaba ayer 
un alto funcionario. 

S in embargo no se descarta una 
gran ope rac ión de U C D , con inci­
dencia dentro del campo sindical, 
que t endr í a por f in frenar el avan­
ce socialista de cara a las elecciones 
municipales. S i l a U G T triunfara 
en las elecciones sindicales, las po­
sibilidades de un triunfo socialista 
en las elecciones municipales se 
ac r ecen t a r í an , por lo que l a U C D 
t r a t a r í a por todos los medios de 
cortar este avance. U n a de estas 
vías es la de favorecer las tesis de 
C C . O O . , frente a las de U G T . L a 
otra es l a de impulsar todos los in­
tentos de crear una central sindical 
a l margen de estas dos grandes de 
inspiración marxista. E l proyecto, 
sobre el que ya se está trabajando 
de firme desde el Gobierno, podr ía 
tener su plataforma de lanzamiento 
en los sindicatos de inspiración cris­
tiana C G T y C T C , agrupaciones 
sindicales que tanto comunistas co­
mo socialistas califican de «amar i -
llistas». 

nes, no de ja r í a de hacer manifes-
taciones al^respecto, n i tampoco re-
n u n c i a r í a a seguir con e l movi-
miento contra la s i tuación de los 
contadores "que sigo considerando 
ilegal". Manifes tó t a m b i é n que su 
avenencia d e p e n d e r í a en todo ca­
so del compromiso por parte de 
la Telefónica , de someter los con­
tadores vigentes al control de la 
Presidencia del Gobierno. 

. E l presidente de la O C U quiso 
hacer una amplia exposición del 
problema, Ik/na de datos e interro­
gantes hacia la Telefónica , pero 
fue interrumpido en varias ocasio­
nes por e l juez municipal del dis­
trito, J o s é Mar t ínez Vázquez , quien 
le r e c o r d ó que "esto es sólo un 
acto de concil iación, aqu í no ca-
ben rép l icas . Estas d e b e r á n hacer­
se c ü a n d o se produzca el conten­
cioso" 

S in embargo, el s e ñ o r Garc ía Pa­
blos insis t ió en que era una situa­
ción h i s tór ica , "ya que marca un 
hito en la historia de la Jus t ic ia 
españo la , en la acción del Estado 
para proteger a los consumidores 
y usuarios" 

Por su parte, el director de 
"Diario 16", preguntado sobre s i 
l a i n fo rmac ión dada por su per ió­
dico e l pasado 7 de octubre h a b í a 
sido í n t e g r a m e n t e transcri ta so­
bre e l texto falicitado por l a Agen­
cia "C i f r a" , s i la t i tu lac ión h a b í a 
correspondido a la r edacc ión , y 
sobre e l autor de dicho t í tu lo — e l 
t í tu lo dec ía : " S e g ú n el presidente 
de la O C U , Telefónica e n g a ñ ó a 
todos—, el s e ñ o r Agui lar manifes­
tó que h a b í a recibido la c i tac ión 
con sólo un día de an te lac ión y 
no h a b í a podido realizar las averi­
guaciones oportunas al respecto. 
Af i rmó, por ú l t i m o , Miguel Ange l 
Aguilar , que la in fo rmac ión dada 
sobre el tema no hab ía sido e n 
absoluto parcial , habiendo publi­
cado opiniones de dos partes, aña­
diendo que "nosotros sólo hemos 
cumplido e l papel que debe tener 
l a . Prensa , de servicio Púb l ico" . 

Se espera que en los p r ó x i m o s 
días se inicie l a querella c r imina l 
interpuesta contra las citadas per­
sonas, aunque la C T N E , terminado 
el acto, of rec ió a l s e ñ o r G a r c í a 
Pablos un "dossier" en e l que se 
demuestra l a legalidad de los con­
tadores, por lo que la querella po­
dr ía retrasarse 

" B A B C O C K WÍLCOX" A M E N A Z A C O N 

S U S P E N S I O N D E P A G O S 
B I L B A O , 20.— ( C I F R A ) . — Bab-

cock Wi lcox p o d r í a suspender pa­
gos en pocos d ías s e g ú n a n u n c i ó 
e l presidente ejecutivo del conse­
jo de esta empresa, Gregorio Mi-
l lán , a los delegados de l a empre­
sa, a t r a v é s del jefe de personal. 

U n portavoz de la comis ión de 
delegados ha comunicado que an­
te l a ca t á s t ro f e que se avecina, 
se ha pedido una vez m á s que se 
ponga al descubierto la s i tuac ión 
de l a empresa. "Mientras que esto 
no ocurra -^ha manifestado e l 
portavoz de los trabajadores— no 
sa ld rá de la f áb r i ca n i u n solo 
tornillo". 

Como respuesta a l a postura de 

los trabajadores, la d i recc ión de 
"Babcock Wi l cox" dijo que posi­
blemente para e l p r ó x i o lunes, les 
p o d r á faci l i tar l a i n fo rmac ión que 
solicitan 

A par t i r de las tres y media de 
esta tarde, ha quedado paralizada 
la jornada laboral y se ha celebra­
do una asamblea a l a que han asis­
tido l a casi totalidad de l a planti­
l l a y en l a que se decidió real izar 
m a ñ a n a u n paro entre las 12 y las 
6 de l a tarde. 

E l conflicto en "Babcock W i l ­
cox" c o m e n z ó a ra íz de las deudas 
c o n t r a í d a s por l a empresa con los 
trabajadores y que a s c e n d í a n a 
unos 45 millones de pesetas. 

E l sábado serán recibidos por Suárez 

Los empresarios negocian "en secreto'1 
con las centrales sindicales 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
Desde hace algunos d í a s , var ios 
dirigentes de l a C o n f e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de ' Organizaciones E m ­
presariales e s t á n manteniendo 
reuniones de trabajo con l a s 
Centra les S indica les . E s t a s r e u ­
niones, a l a s que h a n asistido 
algunos l í d e r e s po l í t i cos , s i rven 
como punto de referencia de ca ra 
a l a d i s c u s i ó n que, s e g ú n h a po­
dido saber " M u l t i p r e s s " , se ce ­
l e b r a r á e l p r ó x i m o s á b a d o con él 
Gobierno. 

E L R E Y R E C I B I O A L 
MINISTRO D E 

JUSTIC IA 
M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — E n 

su res idencia del Pa lac io de i a 
Zarzuela , S M . el B e y h a recibido 
en despacho, durante l a m a ñ a n a 
de hoy, a l minis t ro de Ju s t i c i a , 
Lande l i no L a v i l l a A l s i n a . 

D e este modo Pa t rona les y C e n ­
t r a les S ind ica l e s c o m e n z a r á n a 
discut i r con el Gobierno e l p l a n 
de a c t u a c i ó n e c o n ó m i c a del p ro ­
fesor Puentes Qu in tana . U n a v m 
que Gobierno y part idos po l í t i cos 
h a n llegado a u n acuerdo bás i co . 
L o que no se sabe t o d a v í a es c u á l 
va. a ser e l margen de negocia­
c i ó n ; s i l a s reuniones v a n a ser 
" i n f o r m a t i v a s " o los acuerdos 
po l í t i cos s e r á n modificables. 

M i e n t r a s tanto, en l a Confe ­
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de O r g a n i z a ­
ciones Empresa r i a l e s e s t á comen­
zando a t r i u n f a r e l a l a <( d í a l o » 
gante" . A r a í z de l a s recientes 
manifestaciones con t ra r i as a l p r o » 
g r ama e c o n ó m i c o , e n l a C E O E 
se h a producido u n movimien to , 
cr i t ico, del que h a sal ido u n a ' 
nueva postura — m á s rea l i s t a f 
menos intransigente— de c a r a a 
l a n e g o c i a c i ó n con partidos p o l i -
ticos, Gobierno y Cent ra les S t e » 
dicales . 
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HOY, NUEVA REUNION POLITICA EN LA MONCLOA 

Estudiará la normativa sobre orden público 
• SE PRESENTARA A l PARLAMENTO UNA NUEVA LEY DE REFORMA Y DESARROllO 

AGRARIO Y SE ELABORARA IIN ESTATUTO DE LA EXPLOTACION FAMILIAR AGRARIA 

P E S C A 

M A D R I D , 20. — ( C I F R A ) . — L a 
propuesta del Gobierno sobre la 
r enovac ión de la normativa vigen­
te en materia de orden públ ico , 
s e r á estudiada m a ñ a n a en la nue­
v a r e u n i ó n polí t ica que celebra­
r á n , en e l Palacio de L a Moncloa, 
representantes del Gobierno y de^ 
los diferentes Grupos Parlamenta­
rios. 

Es t a propuesta —que no pudo 
ser objeto de decis ión en la reu­
n ión del mié rco les por falta de 
tiempo— dice textualmente lo si­
guiente: 

L a reforma de l a normativa re­
ferente a l orden públ ico y a la 
seguridad del Estado exige incidir 
sobre dos aspectos bás icos : el 
funcional u operativo, representa­
do esencialmente por la actual ley 
de Orden Públ ico , y e l organizati­
vo; es decir, la estructura y régi-
men de los Cuerpos y fuerzas de 
Orden Públ ico . 

N U E V A L E Y D E O R D E N 
P U B L I C O 

Debe tomar en cons ide rac ión las 
exigencias de adap tac ión de un 
texto normativo de esta importan­
cia a un sistema polí t ico democrá ­
tico, así como los requerimientos 
derivados de las nuevas situaciones 
que plantea l a conflictividad y 
problemas de la sociedad en que 
nos hallamos. Desde esta perspec­
t iva , las innovaciones que p o d r í a 
aportar e l nuevo texto se resumen 
así : 

Nueva definición del concepto 
de Orden Púb l ico , d e p u r á n d o l a de 
contenidos no democrá t i cos y 
asentando su fundamento esencial 
en el l ibre y pacíf ico disfrute de 

Se agilizarán los pro* 
cedimíentos expropia-
torios por razón de 
interés social 

Antes del 30 de junio 
se presentará un Pro­
yecto de L e y de 
Arrendamientos Rústi­
cos 

Se regulará el acceso 
a la propiedad de la 
tierra de los arrenda­
tarios y se actuará fis-
calmente sobre las tie­
rras poco aprovecha­
das 

las libertades púb l icas . Debe pro-
cederse t a m b i é n a una delimita­
ción n í t ida de las competiciones, 
principalmente entre las que co­
rresponden a las autoridades gu­
bernativas, a las restantes autori­
dades y ó r g a n o s administrativos, 
e t c é t e r a . 

Exc lus ión de la t e m á t i c a de los 
llamados estados de excepc ión y de 
guerra, en cuanto exigen part ir 
indudablemente de la r egu lac ión 
constitucional de la suspens ión de 
g a r a n t í a s . 

Regu lac ión de las situaciones de 
emergencia que plantea la realidad 
social, tales como ca tás t ro fes na­
turales, emergencias sanitarias, 
para l izac ión de servicios públ icos 

Cuatrocientos cincuenta 
máenieros vizcaínos, en paro 
B I L B A O , 20 . - - ( C I F i R A ) . — Unos 

450 ingenieros v i zca ínos se e n ­
cuen t r an en paro desde hace dos 
a ñ o s , debido a l a f a l t a de i nve r ­
siones y a l - colonialismo t e c n o l ó ­
gico de nuest ra indus t r ia , s e g ú n 
i n fo rma hoy el d iar io " D e i a " . 

D e estos p r o f é s i o n a l e s , unos 150 
e s t á n en paro total , mien t ras que 
los aproximadamente 300 re s t an ­
tes ocupan sus horas de desempleo 
en p e q u e ñ a s tareas. 

E s t a s i t u a c i ó n , s e g ú n los afec­
tados, ñ o só lo se refiere a V i z ­
c a y a , s ino a todas las p r o v i n ­
c ias vascas. " E s t a m o s condenados 
—dijo uno de estos ingenieros a 
" D e i a " — a desarrol lar trabajos 
que no se encuent ran vinculados 
con nuestra p r o f e s i ó n : l a ense­
ñ a n z a , l a venta de seguros, la 
r e p r e s e n t a c i ó n comercia l y l a s 
of ic inas t é c n i c a s por horas, ent re 
o t r a s " . 

E s t e subempleo se rea l iza s i n 
n i n g ú n tipo de contrato, even tua l -
mente, por plazos de tiempo m u y 
l imitados y s i n a f i l i a c ión a l a S e ­
gur idad Soc i a l . L a mayor parte de 
el los no cuentan con seguro de 
desempleo. 

E l p r ó x i m o mes de j imio , otros 
l'SO ingenieros j í n g í - o s a r á n l a y a 
l a rga l i s t a de profesionales en p a ­
ro, con lo que se a g r a v a r á l a s i ­
t u a c i ó n , y a de por s í conf l ic t iva 
a causa de l a no c r e a c i ó n de i n ­
dust r ias y puestos de trabajo. 

Los ex-ministros de la 
zona republicana 
cobrarán pensión 

M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — E l 
Ministerio de Hacienda ha recono­
cido el derecho a pens ión como ex­
ministro de quienes d e s e m p e ñ a r o n 
el cargo entre e l 18 de julio de 1936 
y e l 1 de abri l de 1939 en zona re­
publicana. 

E n este sentido, y a pet ic ión del 
propio interesado, se ha dictado y a 
reso luc ión en favor de Mariano 
A n s ó Zimizar ren , que fue minis­
tro de Justicia,desde el 10 de di­
ciembre de 1937 hasta el 5 de abr i l 
de 1938. 

E L B . O . E . P U B L I C A R A UN D E C R E T O 

S O B R E P O R N O G R A F I A 

9 Por el que se prohibe la exhibición 
pública de revistas con desnudos 

M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — U n 
Decreto que prohibe la exhib ic ión 
públ ica de . revistas con desnudos 
o imágenes susceptibles de escan­
dalizar, ya aprobado en Consejo de 
Ministros, será publicado p róx ima­
mente en el «Bolet ín Oficial del E s ­
t a d o » . 

E n e l mismo se establecen las 
competencias sancionadoras y la fa­
cultad de denuncia. L a s primeras 
corresponden a los gobernadores, 
que p o d r á n imponer multas de qui­
nientas m i l pesetas; a l ministro del 
Interior , que p o d r á sancionar e n 
dos millones de pesetas, y a l Con­
sejo de Ministros, que p o d r á impo­
ner multas de hasta cinco millones 
de pesetas, todo ello con arreglo 
a l a L e y de Orden Públ ico pues se 
considera que l a exhibic ión porno­

gráfica atenta contra el orden p ú ­
blico. 

L a s facultades denunciadoras co­
rresponden a l a policía municipal y 
gubernativa, a los inspectores del 
Ministerio de Cul tura y a cualquier 
persona. E n su caso, se inic iará ex­
pediente en e l que siempre se rá 
o ído el Ministerio de Cultura. 

E l subsecretario de este Depar­
tamento, s eñor Castedo, ha expli­
cado a «Cifra» que con este De­
creto se pretende instrumentar el 
a r t ícu lo 37 del Estatuto de Publica­
ciones Infantiles y Juveniles y ha­
cer efectiva l a libertad de elección 
del lector, por cuanto antes se se­
guía un sistema ineficaz y perjudi­
cia l para terceros, como el de de­
pósi to y el secuestro de publicacio­
nes. 

esenciales, s i t uac ión de desabaste­
cimiento de productos de primera 
necesidad, etc. 

Inc lus ión de una serie de pre­
ceptos de naturaleza excepcional 
que habilita los instrumentos del 
Estado para luchar contra e l terro­
rismo, instrumentos cuyo empleo 
debe efectuarse bajo orden direc­
ta e inmediata de los ó r g a n o s j u ­
diciales. 

L A S C E N T R A L E S NO H A N 
SIDO C O N V O C A D A S 

Las Centrales Sindicales no han 
sido convocadas a l a r e u n i ó n que 
m a ñ a n a , a las diez, comenza rá en 
el Palacio de L a Moncloa, s e g ú n , 
ha sabido " C i f r a " de las citadas 
organizaciones. 

A med iod í a de hoy, ninguna de 
las confederaciones obreras esta­
tales hab ía recibido not if icación a l 
respecto. E n r e l ac ión a l tema, e l 
secretario permanente de CC.OO. 
ha manifestado que sólo conoce 
lo publicado en varios medios de 
comunicac ión . 

R E U N I O N E C O N O M I C A 
E l documento económico objeto 

de estudio por e l Gobierno y re­
presentantes de los Grupos Parla­
mentarios no fue firmado hoy, 
pues aunque las discrepancias son 
m í n i m a s , e l texto s e r á estudiado 
m a ñ a n a , ' e n la r e u n i ó n de L a Mon­
cloa. 

Es t a tarde se han reunido en l a 
• sede de la antigua Presidencia del 
Gobierno —Castellana, 3— por 
parte del Gobierno los vicepresi­
dentes para Asuntos Económicos , 
Fuentes Quintana; para Asuntos 
Pol í t icos , A b r i l Martorel l , y los 
ministros de Hacienda, F e r n á n d e z 
Ordóñez , y de Industr ia y Ener­
gía, Oliart Saussol. Estos ú l t imos 
representaban igualmente a " U C D " . 

Por parte de los partidos políti­
cos asistieron los s e ñ o r e s Sodupe 
( P N V ) ; Carlos Güel l (Minoría Ca­
talana), J o s é Mar ía Cul le l (Pacte 
Demócra t í c ) , R a m ó n Tamames y 
T o m á s Garc ía ( P C E ) , J o a q u í n L e -
gu iña y Enr ique B a r ó n (PSOEJ , 
Del Val le M e n é n d e z y Guil lermo 
Pie ra ( A P ) , Garc ía Rivas y L l u c 
(Socialistas Catalanes) y Fernando 
Moran (PSP) . 

E n l a r e u n i ó n de hoy, que no 
ha sido considerada como definiti­
va, se p r o c e d i ó a una considera­
ción general del documento y se 
trataron tres asuntos que queda­
ron pendientes de anteriores reu­
niones: r e p r e s e n t a c i ó n sindical en 
las empresas púb l icas , tanto in­
dustriales como informativas; au­
tonomías , en cuanto a los recur­
sos financieros; y C á m a r a s Agra­
rias. Este ú l t i m o punto ha sido 
uno de los m á s debatidos en las 
reuniones precedentes a n ivel de 
subcomisiones. S e g ú n la opinión 
recogida por " C i f r a " en c í rculos 
parlamentarios, las diferencias de 
cri terio entre " U C D " y " P S O E " lle­
garon incluso a poner en riesgo 
las negociaciones. 

I M P U L S O A L A R E F O R M A 
A G R A R I A 

U n a nueva L e y de Reforma y 
Desarrollo Agrar io s e r á presenta­
da a l Parlamento, y se e l a b o r a r á 
t a m b i é n un estatuto de la explota­
ción famil iar agraria. 

Es t a es una de las conclusiones 
a las que l legó la subcomis ión de 
Agr icu l tu ra , Comercia l ización y 
Pesca, que se ha reunido en Ma­
dr id para estudiar los problemas 
que afectan a este sector. 

L o s representantes de la Admi­
n i s t r ac ión y de los partidos políti­
cos llegaron, asimismo — s e g ú n ha 
sabido " C i f r a " — a las siguientes 
conclusiones: 

A G R I C U L T U R A 
Antes de finalizar este1 año se 

i n s t r u m e n t a r á , para su apl icación, 
e l a r t í cu lo 19 de l a L e y de Re­
forma y Desarrollo Agrar io , que 
regula la pa r t i c ipac ión de las or­
ganizaciones y sindicatos agrarios, 
y se agi l izarán los procedimientos 
expropiatorios por r azón de inte­
ré s social. 

—Se e l a b o r a r á un plan de or­
denac ión de cultivos antes de j u ­
lio de 1978, con pa r t i c ipac ión de 
las organizaciones y sindicatos del 
sector. 

—Antes del 30 de junio del año 
que viene se p r e s e n t a r á un Pro­
yecto de L e y de Arrendamientos 
Rúst icos . Se r e g u l a r á el acceso a 
la propiedad a l a t ierra de los 
arrendatarios y se a c t u a r á fiscal-

• EXTENSION INMEDIATA DE LAS AGUAS JUKiSDIC-
CIONALES A DOSCIENTAS MILLAS 

• SE TENDERA A UNA REGiONALIZACION DE LA 
ACTIVIDAD PESQUERA 

mente sobre las tierras poco apro­
vechadas. 

—Antes del 30 de junio de 1978 
se p r e s e n t a r á a l Parlamento un 
Proyecto de L e y sobre entidades 
asociativas, cooperativas agr íco las 
y ganaderas y sociedades de trans­
formación . Se r e n o v a r á n las fede­
raciones de cooperativas y se de­
m o c r a t i z a r á l a elección de dirigen­
tes cooperativistas. 

—Se p r e s e n t a r á a l Parlamento 
una nueva L e y de Reforma y Des­
arrollo Agrar io , e l a b o r á n d o s e tam­
b ién un estatuto de l a exp lo tac ión 
famil iar agraria. — E l r é g i m e n de 
la Seguridad Social Agra r i a se 
e q u i p a r a r á a l r é g i m e n general, an­
tes de diciembre de 1979. E l actual 
r é g i m e n de jornadas t eó r i cas s e r á 
suprimido. 

— L a normativa reguladora de 
las Cajas Rurales se modi f i ca rá en 
orden a una mayor democratiza­
ción, con l a c reac ión de confede­
raciones regionales, canal ización 
del c réd i to oficial agrario y dedi­
cac ión de sus fondos a la agricul­
tura y a l agro y a l medio ru r a l . 

P E S C A 
Por lo que respecta a l sector 

pesquero se ha acordado en esta 
r e u n i ó n , la ex tens ión inmediata 
de las aguas jurisdiccionales a 200 
mil las . 

—Se in ic iará , asimismo, una re­
forma de la estructura administra­
tiva de pesca, do t ándo la de rango 
necesario para e l tratamiento uni­
tario y coherente del sector, ubi­
cada en el Ministerio qué se con­

sidere m á s apropiado, que pudie­
ra ser e l de Presidencia o A g r i ­
cultura. 

—Antes del 30 de junio de 1978 
se e l a b o r a r á un amplio plan de 
r e e s t r u c t u r a c i ó n del sector. Se po­
t e n c i a r á n las actividades pesque­
ras, tanto en nuestro país como 
nuestra pesca de altura, sometida 
a jurisdicciones de terceros países , 

— T a m b i é n s e r á n estructurados 
los centros de inves t igac ión y se 
o r d e n a r á la pesca de l i toral . 

—Se t e n d e r á a una regionaliza-
ción de la actividad pesquera para 
lo que se c r e a r á n comi té s regiona­
les de pesca, acuacultura y maris­
queros, a l tiempo que se o r d e n a r á 
la polí t ica comercial hacia el abas­
tecimiento nacional. 

-—Se t r a t a r á de la r egu l ac ión v i ­
gente en materia de empresas pes­
queras, prestando especial aten­
ción a los problemas sociales que 
se plantean. T a m b i é n se r e g u l a r á n 
materias de Seguridad Social. 

C O M E R C I A L I Z A C I O N 
—Se i m p l a n t a r á un sistema de 

f inanciación para l a p e q u e ñ a y 
mediana empresa comercial y fo­
m e n t a r á n los movimientos de aso» 
elación e i n t e g r a c i ó n entre comer­
ciantes y detallistas. 

S e g ú n ha sabido "C i f r a " , l a reu­
n ión , que se mantuvo a lo largo 
de 14 horas, se desa r ro l ló en un 
ambiente de amplia cOmprensións 
salvo en algunos momentos en 
que l a oposición socialista no estu­
vo conforme, como en el caso del 
tema de las C á m a r a s Agrar ias . 

Francia niega asilo político a 
30 refugiados vascos 

B I L B A O , 20. — ( C I F R A ) . _ L a 
" O F P R A " (Oficina Francesa para 
R e f r i a d o s y Apá t r i da s ) , ha nega­
do asilo pol í t ico a 30 refugiados 
vascos, s e g ú n informa " A n a l A r -
tea", en el P a í s Vasco f r ancés . 

" A n a l A r t e a " es una asociación 
que tiene como fin acoger a los 
exiliados del Pa í s Vasco y com­
probar su identidad como "resi­
dentes pol í t icos" , antes de presen­
tarlos a l a policía francesa. 

Francisco A y a Zulaica, Mar í a Be­
lén Azqueta, J o s é Miguel Azurmen-
di, Santiago Arrozpide y Mar ía Re­
caído, entre otros, son los afecta­
dos por esta negativa de l a 
" O F P R A " . 

E l comunicado, d e s p u é s de cali­
f icar de ilegal "una medida que 

rompe unilateralmente convenios 
internacionales", anunca que se ha 
presentado recurso contra las ne­
gativas de " O F P R A " a esos treinta 
vascos. 

Por otra parte, Philippe Baquet, 
abogado ante e l Consejo de Estar 
do f rancés , ha presentado recurso 
y memoria contra la decis ión de l a 
" O F P R A " de negar e l reconoci­
miento de refugiado polí t ico a Mi­
guel Angel Apalategui, "Apala" , 
actualmente pendiente de juicio y 
desaparecido. 

E n su recurso, e l abogado fran­
cés recuerda el convenio de Gine­
bra y las ca rac te r í s t i cas que tiene 
el t é r m i n o "refugiado" en e l cita­
do convenio. 

R E E S T R U C T U R A C I O N D E O B R A S 

P U B L I C A S Y U R B A N I S M O 
M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) — L a 

s u p r e s i ó n de u n a D i r e c c i ó n G e ­
n e r a l y de cuatro organismos 
a u t ó n o m o s , con e l consiguiente 
ahorro de gasto púb l i co , es uno 
de los aspectos m á s importantes 
de l a nueva es t ructura del M i ­
nister io de Obras P ú b l i c a s y U r ­
banismo, en l a que se t raba ja en 
estos momentos. 

E s t a r e o r g a n i z a c i ó n , s e g ú n fuen­
tes del Departamento, no s ign i ­
f i c a r á en modo alguno p é r d i d a de 

Vehículo tiroteado por 
desconocidos 

G U E R N I C A (Vizcaya) , 20.— 
( C I F R A ) . — U n vehículo ha resul­
tado con varios impactos de bala, 
tras ser tiroteado por desconocidos 
cuando se hallaba aparcado junto 
al domicilio de su conductor. 

E l hecho, según se ha sabido esta 
m a ñ a n a , o c u r r i ó sobre las cuatro ho­
ras de ayer, en un barrio de Guer 
nica. E l vehículo , marca « L a n d 
R o v e r » , ma t r í cu l a ZA-4 .101-B , pro­
piedad de l a empresa «Fer rov ia l» , 
se encontraba estacionado a la 
puerta de l a vivienda de su con­
ductor. 

Se desconocen hasta el momento 
los motivos de este atentado. E l 
« L a n d - R o v e r » presenta varios im­
pactos de bala en l a chapa lateral 
y cristal delantero. 

L a Guardia C i v i l realiza gestio­
nes para localizar a los autores de 
los disparos, efectuados con pisto­
las calibre 7,65 y 9 mi l íme t ros «Pa-
r a b e l l u m » . 

puestos de trabajo pa ra los f u n ­
cionarios n i n ive l de r e m u n e r a ­
c ión . 

D i c h a r e o r g a n i z a c i ó n compor­
taba l a s u p r e s i ó n de l as ant iguas 
direcciones generales que obede­
c í a n a - l a an t igua es t ructura sec­
to r i a l ; en su l u g a r / s e contempla 
l a c r e a c i ó n de nuevas direcciones 
generales: P r o g r a m a c i ó n e I n v e r ­
s ión , P laneamiento y Cons t ruc ­
c ión , C o n s e r v a c i ó n y E x p l o t a c i ó n , 
Recursos H i d r á u l i c o s y Medio A m ­
biente y ' O r d e n a c i ó n y Acc ión T e ­
r r i t o r i a l . Se mant iene p r á c t i c a ­
mente en s u estructura ac tua l las 
Direcciones Genera les de U r b a ­
nismo y de Servic ios y se r e f u n ­
den en l a S e c r e t a r í a Gener -a 
T é c n i c a los servicios antes de­
pendientes de las s e c r e t a r í a s ge­
nerales t é c n i c a s de Obras P ú b l i ­
cas y de l a V iv i enda . 

C o n esta o r g a n i z a c i ó n se lo ­
g r a r á l a a u t é n t i c a fus ión de los 
antiguos Minister ios de Obras P ú ­
blicas y de l a V iv i enda y se f a ­
c i l i t a r í a igualmente l a i n t eg ra ­
c ión de los cuerpos de func iona ­
rios procedentes de dichos M i n i s ­
terios. 

E n l a r e o r g a n i z a c i ó n del D e p a r ­
tamento no sólo c o m p o r t a r í a u n 
nuevo planteamiento a n ivel l e 
A d m i n i s t r a c i ó n Cen t ra l , sino que 
t a m b i é n a l c a n z a r á a los servicios 
per i fé r icos , e s t a b l e c i é n d o s e aue 
e n cada provincia ex i s t i r á u n a 
D e l e g a c i ó n del Minis ter io de 
Obras P ú b l i c a s v Urbanismo a l 
frente de l a cual e x i s t i r á u n de­
legado prov inc ia l . 
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l a peor y más dramática huelga del 
país: k s accidentes de trabajo 
• lino de cáda seis trabajadores de 

actividades con riesgo, sufrieron 
algún accidente en 1976 

No cabe duda de que el drama del accidente labo­
ral se cuece en el fuero interno de cada cual. El daño 
físico de un trabajador que ha sufrido un accidente "en 
el ta¡6", se lleva en la íntima conciencia. También el 
daño moral. "Las lesiones padecidas en un accidente de 
trabajo, -nos decía un conocido experto en segurU 
dad- la simple impresión sufrida, puede provocar en 
el sujeto pasivo una disposición negativa para el tra­
bajo, un descenso en su productividad". Otro médico, 
dedicado a los accidentes laborales nos apuntaba: "Es 
muy posible que aún no declarada una incapacidad 
legalmente, el trabajador se encuentre sicológicamen­
te imposibilitado de ejercitar su trabajo después de 
un accidente". 

Siguiendo con las repercusiones a nivel personal, 
es Indudable que los Ingresos del accidentado van en 
descenso. Durante el tiempo de recuperación y rehabi­
litación, el trabaiador no puede trabajar, al mismo 
tiempo que los gastos, por razones obvias aumentan. 
E l hecho de que es té asegurado y que la colectividad 
cubra los riesgos profesionales no cambia más que 
en parte esta aseveración. E n el caso de una incapa­
cidad laboral transitoria e invalidez provisional, la 
cuantía del subsidio es de un 75 por 100 de ¡a base 
de cotización en la fecha del accidente. Unase a ello 
que durante su incapacidad, el trabajador no puede 
hacer horas extraordinarias ni puede alcanzar otras 
primas de productividad que suponen en muchos ca-
sos, una importante cifra de ingresos. 

L A S C I F R A S A N I V E L NACIONAL 
Pero cuando es toda la sociedad española la que 

está pendiente de todos para tratar de salir del bache 
económico, cuando todas las fuerzas productivas del 
país son necesarias para elevar rentas y producciones, 
el accidente laboral, la suma asombrosa de las horas 
perdidas por accidentes del trabajo, añade a las razo­
nes personales, físicas y morales, las razones sociales. 
Los accidentes constituyen la peor huelga. 

Es muy difícil hacer un balance económico de ló^ 
que suponen ios accidentes laborales en nuestro país. 
E n la valoración económica de un siniestro no entran 
sólo por las horas de trabajo perdidas, el material 
inutilizado, los costes médicos de. la recuperación, las 
pensiones. E s mucho más amplio y complicado. Fíjese 
el lector en una consecuencia normal en un accidente 
de trabajo, no es sólo el obrero accidentado, son tam­
bién los compañeros del trabajo que acuden ai auxilio 
del accidentado, los tiempos empleados en declaracio­
nes para las investigaciones del accidente; el abando­
no del puesto que no se cubre en la cadena producti­
va hasta qué no se encuentra un sustituto; los daños 
en el equipo de maquinarias; los períodos que se 
pierden por la investigación judicial; por ejemplo: 
penaiizaciones contractuales por retrasos en las entre­
gas, debido a que hay una detención en ia cadena 
productiva; daños a terceros, con la consiguiente res­
ponsabilidad penal y civil. No incluyo atfuí el impacto 
negativo que un accidente tiene sobre la imagen de 
marca y la figura pública de la empresa, las posibles 
pérdidas de posiciones ganadas en el mercado y la 
deteriorización que sufren las relaciones internas en 
ia empresa. / 

Todas estas cosas son dé casi imposible valoración, 
de las consecuencias, pero hay que tenerlas en cuenta 
a la hora de obtener un volumen concreto de lo que 
cuestan fos accidentes de trabajo en el país. 

ÜNA APROXIMACION 
Sin embargo se ha intentado una aproximación 

que nos acerque al problema. 
En el año 1976, hubo en España 1.066.809 acciden-

' tes de trabajo. Si tenemos en cuenta que la población 
laboral del país era de cerca de ios 13,5 millones de 
personas, obtenemos que uno por cada doce trabaja­
dores han sufrido algún accidente en el trabajo. Pero 
hay más. Si tenemos en cuenta que gran parte de 
esta masa laboral está empleada en actividades que 
no entrañan riesgos, como puede ser una oficina, un 
estudio técnico, la enseñanza, etc., nos sale que una 
de cada seis personas que trabajan en lugares de ex­
posición, ha sufrido un accidente a lo largo de 1976. 
Si descendemos a algunas actividades, l é g a m o s a la 
conclusión de que en la construcción, por ejemplo, 
uno de cada tres trabajadores en ella han sufrido 
accidente el año pasado. 

Los expertos que hemos consultado cifran en 45 
millones dé horas de trabajo las pérdidas en ese año 
o, lo que es lo mismo, más de 300 millones de horas 
de trabajo. Una apreciación conservadora del tema 
nos dice que ios costes directos, los de asistencia del 
trabajador no bajan de los 100.000 millones de pese­
tas, a los que hay que sumar otros 500.000 millones, 
en términos redondos, que suponen los gastos indi­
rectos'de los que hemos hablado más arriba. 

E n cualquier caso, dice D. Angel Arévalo, uno de 
nuestros más destacados expertos en estudios de si-
niestralidad laboral: "Se manejan cifras monetarias 
para el coste total que fluctúan entre el 7 y el 12 
por ciento de nuestra renta nacional". 

E L V I I I CONGRESO DE MEDICINA, HI­
G I E N E Y S E G U R I D A D D E L T R A B A J O 

Todas estas circunstancias sirven de acicate ai 
"VIII Congreso Nacional de Medicina, Higiene y Se­
guridad del Trabajo", que tendrá lugar en Zaragoza 
entre los días 18 al 21, de este mes de octubre. Cerca 
de un miliar de destacados expertos eis las variadas 
disciplinas de la Medicina y Seguridad del Trabajo, se 
darán cita alrededor de tres ponencias, doce mesas 
redondas, y tres sesiones de actualización, en las que 
se manifiesta el contenido profesional de esta gran 
cita de expertos. Zaragoza recibe en süs instalaciones 
de la Facultad de Medicina a los asistentes al Con­
greso y se apresta a dar relevancia, por ios contenidos 
y las finalidades a esta gran cita que trata de erra­
dicar una de nuestras mayores lacras laborales, ta 
"mayor huelga", de nuestro mundo laboral, y las más 
dramática. 

A N G E L DE UÑA Y Vt L L A M E DI A N A 

MURÍEL HABLO DE SU OBRA PICTORICA 
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E l p intor A n g e l G o n z á l e z M u 
r i e l h a b l ó ayer de s u obra, en 
s a l ó n Regio del C í r c u i o de l a s A r ­
tes y . ante u n p ú b l i c o m u y n u 
meroso. E l acto estuvo organiza­
do por l a Asoc iac ión de Antiguos 
Alumnos de l a E s c u e l a de Ar tes 
Apl icadas y Oficios Ar t í s t i cos , cu­
yo presidente, J e s ú s Cao, hizo 
u n a breve p r e s e n t a c i ó n del p i n ­
tor. C o n ambos se s e n t ó M a n u e l 
G a r c í a Montenegro, director de 
l a G a l e r í a Ponce, de M a d r i d y 
promotor de l a expos ic ión de M u -
riel- en nues t ra ciudad. 

G o n z á l e z M u r i e l hizo u n ame­
no e interesante recorrido por su 
propia b i o g r a f í a a r t í s t i c a , pa r ­
tiendo de lo -que él l l a m ó , " u n a 
f o r m a c i ó n a n á r q u i c a " . Sobre es­
te punto, se a u t o d é f i n i ó como 
" f ranco t i rador" , rechazando el 
t é r m i n o de autodidacta, "aunque 
— é i j o — nadie me e n s e ñ ó lo que 
era u n a pa le t a" . 

"No creo en l a i n s p i r a c i ó n " , d i ­
jo m á s adelante. " C r e o — é x p l i -
c ó — que, a t r a v é s del trabajo, l a 
i n s p i r a c i ó n se t raduce en algo 
a s í como u n a fac i l idad de mano". 

R e f i r i é n d o s e a l contenido de s u 
obra, a f i r m ó : " M i compromiso 
con el mundo es meramente es­
t é t i c o " ; a ñ a d i e n d o : " m i compro­
miso e s t á en e l hombre mismo; 
el paisaje n u n c a h a tenido i n t e ­
ré s e n m i ob ra" . 

M u r i e l —que h a b l a r í a de l a 
" c a p t a c i ó n t ranscendente del ges­
t o " a l re fer i rme a sus preocupa­
ciones t e m á t i c a s — m a n i f e s t ó , y a 
a l f i n a l de s u c h a r l a , que, en 
cuanto a t é c n i c a , " h e seguido l a 
t r a d i c i ó n e s c o l á s t i c a " . 

D e s p u é s de l as pa labras de M u -
r i e l se in i c ió u n an imado coloquio 
en e l que e l pintor, a preguntas 
de los asistentes, se detuvo por-
menorizadamente en los aspectos 
m á s destacables de su obra. 

• PINTURA: HOY 
INAUGURA 
RAFAEL BOSCH 

E s t a tarde.v a las siete y media, en 
la sala del Banco de Créd i to e I n ­
versiones, se inaugura una exposi­
c ión de pintura del artista valencia­
no Rafae l Bosch , licenciado por la 
Escuela Superior de Bellas Ar tes 
de «San Car los» , de Valenc ia , y , 
en l a actualidad, ca t ed rá t i co de D i ­
bujo en la Escuela de Magisterio de 
Guadalajara. 

L a expos ic ión p e r m a n e c e r á abier­
ta hasta el día 30 de este mes. 

Aplazada una 
actuación de Antón 
López en el Club 
"Valle lnclán,, 

E l ven t r í locuo A n t ó n L ó p e z iba 
a actuar hoy en el Club «Valle I n -
clán». S in embargo, su a c t u a c i ó n ha 
sido aplazada hasta el p r ó x i m o jue-
vés, día 27, a las ocho de la tarde, 
en el local social de dicha entidad 
(Ru iz de A l d a , 25-bajo). L a r azón 
del aplazamiento estriba én que, en 
esa fecha, el «Val le Inc lán» inaugiu 
r a r á una exposición de a r t e san ía po­
pular, cuya clausura —en día toda­
vía sin determinar— co r r e r á a car­
go de Felipe Senén , del Musco de 
L a C o r u ñ a . 

í / t i 

U n a escul tura de Jorge de O t e í -
za —premio mundia l— v a a ser el 
m á x i m o g a l a r d ó n del Concurso ' 
I n t e rnac iona l de Fotografía ,^ or­
ganizado por I n d u s t r i a G r á f i c a 
Valverde. 

E s t e hecho que fue dado a co­
nocer en su d ía , h a despertado un 
fuerte in te rés en todos los medios 
a r t í s t i c o s , y a l a vez que l legan y a 
originales a l a casa organizadora, 
se. reciben t a m b i é n peticiones de 
bases. 

Conviene record; 
pa ra presentación ri ?• t 
diapositivas — 
como tema la G e o j ; 
n a el p r ó x i m o dia ^ e 
que t ras e l fallo ü 
s í c ión púb l ica . 

Cua lqu ie r consuit, 
t amen Internaeioi11 
envío de originak 
a I n d u s t r i a Gráíj' 
Aven ida General 
S e b a s t i á n . 

tiene 
¡rmi-

3i ibre y 
expo-

i M U E V A O P O R T U N I I 

IA 

plazo 

Ha quedado constituida ia nueva 
Junta Ejecut iva provincial del Par­
tido Socialista Popular de Galicia 
(PSPG), que integran las siguientes 
personas: Pablo Pardo (secretario 
General), Mar ía Dolores Novo (se-
cretario de Coord inac ión) , Mar ía 
Elena Estévez (secretario de For­
mación), Antonio F e r n á n d e z . (vo­
cal de In fo rmac ión) , Francisco Si l ­
vosa (vocal de Propaganda), Miguel 
Vázquez (vocal Sindical) y J o s é F . 

Zarzá (vocal delegado en l a Per­
manente). 

Los acuerdos tomados en e l ple­
no de la Asamblea fueron, entre 
otros, iniciar , conjuntamente con 
las restantes agrupaciones provin­
ciales y locales del P S P G , una cam-
p a ñ a a n ive l de Galicia sobre l a 
A u t o n o m í a . Asimismo, el P S P G 
se r e a f i r m ó en su postura de cola­
borar con todas las fuerzas polí­
ticas gallegas para luchar por l a 
anidad de las mismas. -

^ DIO 
Cer-

el 
acerse 
irerde. 

San 

1AS ASOCIACIONES DE VECINOS DE I A MIIAGROSA 
Y SAN ROOllE PROTESTAN POR E l COMPORTAMIENTO 

DE ÜNA EUNCIONARIA MUNICIPAL 
L a s Asociaciones de Vecinos de 

la Milagrosa-Albeiros-Paraday de 
Arr iba y San Roque-Mont i rÓn-San-
fiz han redactado un escrito en el 

Modelo California J m exclusiw a Nescafé® 

Puede c o n s e g u i r , g r a c i a s 
;afe 2 t a z a s y 2 p l a t o s d e c a f é 
exc lus ivo d i s e ñ o q u e n o 

p a r é e n l a s t i e n d a s . D e 
erno co lo r " m u s g o " y b a r n i z 
p a l r e s i s t en te p a r a l a v a v a j i l l a s . 

: p e r s o n a l m e n t e c o n u n a 
a e N e s c a f é y 1 9 9 p t a s . e n : 

Herrera , 1 6 - L a C o r u ñ a . 
ao la e t i que t a c o n s u n o m b r e 

n ai dorso a : 

mhCrSrreos n.0 2 5 2 6 - B a r c e l o n a , 
mbolso de 1 9 9 p t a s . m á s g a s t o s 

ese y t e n d r á e l s u y o ! 

que expresan su protesta por e l he­
cho de que, el pasado-martes, cuan­
do representantes de ambas asocia­
ciones se dirigieron a una funcio­
n a r í a del Ayuntamiento, en deman­
da de in fo rmac ión relativa a l I m ­
puesto de R a d i c a c i ó n , « a dita fun­
c ionar ía t o m ó u contra nós unha 
postura totalmente hostil polo fei-
to de falarlle en galego, e b e r r ó u 
decindo que era condic ión indispen­
sable pra atendemos que He fala-
ramos en español» . 

• Hoy, asamblea de 
la U. T . E . G , 

Hoy, a las ocho de l a tarde, en 
e l local de la Inters indical Nacio­
n a l Galega ( ING) , t e n d r á lugar 
una asamblea extraordinaria de la 
Unión de Traballadores do Ensino 
de Galicia ( U T E G ) , con e l f in de 
preparar el p róx imo plenario. 

l í o s l e c t o r e s 
e s c r i b e n - l o s 
l e c t o r e s e s 
c r i b e n 
e c " 

E s t a o f e r t a c a d u c a a t o d o s i o s e f e c t o s e l 3 t d e M á y o d e 1978 . 

E L BíCARBONATO 
Hospitalet, 15-10-77 

Director de E L P R O G R E S O 
Estimado señor Director: 
E n el n ú m e r o correspondiente a l 

12-10-77 en el espacio de «Sol a 
Sol» que corre a su cargo, comenta 
usted las aplicaciones que se le pue­
den dar a l bicarbonato, cosa que 
me resul tó ciertamente graciosa y 
le a ñ a d o una m á s q u é es: para qui­
tar las manchas producidas por 
«violeta de genc iana» . E s t a aplica­
c ión tiene especial in te rés para per­
sonal sanitario. ( A pesar de que la 
in fo rmac ión procede de fuente dig­
na de crédi to , yo no la he corrobo­
rado de modo que no puedo juzgar 
de su veracidad). 

E l motivo de esta carta es, sin 
embargo otro, y a que, ta i y como 
probablemente conste en mi ficha 
de abonado, soy méd ico y en con­
secuencia quisiera hacer unas acla­
raciones en cuanto a las aplicaciones 
relacionadas con la Medicina: L a 
ut i l ización de bicarbonato tiene 
efectos secundarios perjudiciales que 
no voy á descubrir aqu í pero que su 
existencia debe ser tenida en cuen­
ta fundamentalmente en cuanto a 
su ut i l ización c rón ica y / o en dosis 
altas. Debido a ello creo que sería 
correcto aclararlo ya que usted sabe 
perfectamente la capacidad de pro­
m o c i ó n publicitaria de sus comen­
tarios que indudablemente creo no 
iban dirigidas por este camino, n i 
mucho menos; pero que no por ello 
pueden considerarse exentos de uti­
l ización por quienes los lean. 

Me consta que tiene usted sufi­
cientes amistades para aclarar estos 
efectos secundarios (cambios del 
P H que pueden resultar perjudicia­
les, efecto r e b ó t e m e t e ) , pero puede 
contar con mi co laborac ión e i n ­
cluso con mi amistad. 

U n cordial saludo 
J . M . 
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— U n estimado amigo nos 
interesa que, por nuestro con­
ducto, se ruegue a quien co­
rresponda, que se preste m á s 
vigilancia a las calles de ta 
Ruanueva y Tiñer ía , para evi- U 
tar que las personas decentes • 
se vean molestadas con grose­
r ías , por mozalbetes desvergon­
zados que deben de suponerse ñ 
autorizados para cometer to- H 
da clase de excesos, en sus co­
r re r ías por dichas calles, a l I 
darse cuenta de que por nadie . | | 
son corregidos. 

—Hace y a algunos meses É 
apa rec ió en las columnas de * 
E L P R O G R E S O , una nota, . 
en l a que se acogía la sugeren- M 
cía de que _ se hiciese un ho- m 
menaje a l aplaudido violinista 
túcense Jesús Rodr íguez F e r - | 
nández , por su mer i t í s ima la - » 
bor ar t ís t ica durante tantos 
años en nuestra ciudad. A los 
pocos días de haberse lanzado M 
ésta nota, se abr ió en los pe- * 
r iódicos locales una suscripción 
popular, p á r a regalar a Je sús É 
Gonzá lez un buen violín. ' Es t a 
suscripción ha tenido el éx i to 
esperado. Fa l t a ahora quien se 
encargue de organizar este ho­
menaje en el que será entrega­
do este violín. Nosotros cree­
mos que nadie mejor, para lle­
var a c'abo este cometido que 
la empresa del nuestro Teatro 
Pr incipal , puesto que, en dicho 
coliseo, es donde Jesús Rodr í ­
guez a c t ú a con mayor asidui­
dad. 

—Sabemos que l a junta di­
rectiva del Casino prepara va­
rias fiestas de sociedad, que se 
ce lebra rán en aquellos salones 
durante las tardes de l a próxi ­
ma temporada invernal. E s de 
suponer que esta noticia sea 
muy bien acogida por las bellas 
damitas y distinguidos jóvenes 
de nuestra buena sociedad. 

* • * 
-—«El Deba t e» anuncia hoy 

en ún suelto que el nuevo esta­
tuto de la Prensa es cosa hecha 
y que, desde luego, a p r o b a r á 
la Asamblea Consultiva Nacio­
nal . 

—Conforme estaba anuncia­
do, esta tarde se r eun ió en e l 
regio alcázar , b a j ó la presiden­
cia de S .M. el R e y , el Conse­
jo de Ministros. L a reun ión 
d u r ó dos horas. A l salir del pa­
lacio, e l jefe del Gobierno 
conve r só con los periodistas 
que allí se hallaban para hacer 
in formación . «El M o n a r c a 
—man i f e s tó el m a r q u é s de E s -
tella=*~ me ha permitido per­
manecer unos días en Madrid, 
y por lo tanto no le acompa­
ñ a r é en el viaje que empren­
de rá esta noche a Barcelona. 
Después salió de Palacio el 
ministro de Trabajo, señor Á v -
nós , qujen hablando con los 
informadores dijo que habfa 
sometido a la f i rma re¡>i(i va­
rios decretos, entre ellos, la, 
conces ión de la Medalla de 
oro del trabajo a l general 
Pr imo de Rivera . E l ministro 
de Fomento, señor conde de 
Guadalhorce puso a l a f i rma 
del Soberano un decreto sobre 
la repoblac ión forestal de la 
provincia de Orense 

— E l actual magistral de l a 
catedral de Valladolid, señor 
Gonzá lez Oliveros, hermano 
del director general de Ense­
ñ a n z a Superior, ha sido pro­
puesto para obispo, pero ha re­
nunciado aceptar tan elevada 
ca tegor í a eclesiástica, por no 
considerarse con mér i tos su­
ficientes para ser elevado a l 
Episcopado. Es t a actitud del 
señor Gonzá lez Oliveros está 
siendo muy comentada en tér­
minos muy elogiosos para el 
modesto clérigo. 

Huelga de marineros de las | 
rías de Vigo y Pontevedra I 
# Vendidas más de 2.600 reses en eí | 

Mercado Nacional de Ganados de Santiago 
L a huelga de marineros afecta a unas catorce m i l personas per- f 

tenecientes a las r ías de Vigo y Pontevedra, s e g ú n un portavoz de i 
los marineros en huelga. 

Los afectados propugnan la legal ización del arte de pesca deno- i 
minado "can", y en ta l sentido han iniciado una serie de gestiones 
con las autoridades de Marina 3̂  civiles de Galicia. 

S e g ú n los huelguistas este arte del "can" beneficia m á s que § 
perjudica a los bancos naturales de marisco. Ex igen zonas delimi­
tadas para mariscar con "can" y poder así t rabajar libremente en 1 
las zonas que se marquen. 

Los huelguistas estiman que e l rastro que utilizan captura l a 
a lmeja m á s grande y separa las p e q u e ñ a s , facilitando de este modo 
su crecimiento. 

Los mariscadores de a pie, que durante e l reciente conflicto ma- | | 
r isquero en pe t i c ión de mejores precios para berberecho y almeja 
t a m b i é n p e d í a n l a p roh ib ic ión del arte denominado "can" basaban I 
s u pe t i c ión en e l hecho de que este arte de faenar esquilma los i 
bancos naturales de marisco. 

SANTIAGO DE COMPOSTE LA i 
L a comis ión permanente del profesorado de Educac ión Cívico-

Social de Santiago de Compostela acordó por unanimidad hacer 
púb l i ca s u ind ignac ión ante las declaraciones del ministro de Edu- f 
cac ión y Ciencia sobre l a sup re s ión de aquella asignatura. 1 

L a citada comis ión s eña l a que las declaraciones del ministro de­
muestran una vez m á s su absoluta falta de i n f o r m a c i ó n acerca de I ' 
un tema que supone el lanzamiento a la calle de cinco m i l profe- * 
sores y sus respectivas famihas. 
. / ^0r í<-? t ra P&rte' 13 asociación de Padres de Alumnos del I n s - S 

tituto V a l l e í n c l a n " , de Pontevedra, hizo públ ico un comunicado i 
en e l , que protesta por l a s u p r e s i ó n de la asignatura de Educac ión • 
Cívico-Social, s e ñ a l a n d o que la juventud e s t á necesitada de la misma M 0O0 — — m 
_ Se han vendido 2.681 reses de ganado vacuno en e l Mercado 'é 
Nacional de Ganados de Santiago, de Compostela celebrado ayer 

De l total de reses vendidas 1.449 de r e c r í a s a ü e r o n para diver- I 
sas provincias e spaño la s fuera de la reg ión gallega. De r ec r í a se i 
vendieron para las provincias gallegas 339 reses y de abasto 893 

E l desglose por provincias de las reses que salieron fuera 'de f 
l a r eg ión es el siguiente: Barcelona, 622; Lér ida , 220: Oviedo 135- * 
Puesca 110; Toledo, 72; León , 61; Zaragoza, 68; Madrid, 56; Murcia: 
40, A v i l a , 25; Bilbao, 20; Burgos, 10 y Segovia, 10 1 

De r e c r í a las provincias gallegas se l levaron: 'Pontevedra 110 re- I 
ses; L a Coruna, 117; Lugo, 33 y Orense, 79. De abasto para Ponte­
vedra fueron 558; L a Coruña , 215; Lugo, 50 y Orense, 70 
U í S ^ S 8 de f C r í i tUVÍer0n co t i zac i^es que oscilaron entre i 
S s S í m S . ^ e t a S ¿ l a S / f C a ^ de leche frisonas e l e c t a s e n t r e / 
85.000 y 115.000; las rubias del país , entre 45.000 y 65.000 y las mes- V 
tizas, entre 50.000 y 80.000 pesetas cabeza. y ias mes g 

• La izquierda no puede 
gobernar sola 

Los trabajadores por cuenta 
propia de R é g i m e n Especia l 
Agra r io de ta Seguridad Socia l 
reciben dinero en efectivo: 

if U n a a s i g n a c i ó n anua l por 
cada hijo, de 2.400 pesetas. 

i f U n a a s i g n a c i ó n anua l por 
esposa de 3.300 pesetas. 

A d e m á s , a l contraer m a t r i ­
monio, percibe una a s i g n a c i ó n 
de seis m i l pesetas y, por el n a ­
cimiento de cada hijo, o t ra de 
tres m i l . 

D o n Josep M a r í a F igueras 
escribe en " L a V a n g u a r d i a " : 

"San t iago Ca r r i l l o iha dicho 
recieritemente que " l a i z ­
quierda no puede en E s p a ñ a 

g o b e r n a r sola, y a que h a y po­
deres de hecho que no h a ­
r í a n eso posible". T o d a l a po­
l í t ica comunis ta se esclarece 
desde esta p remisa : de a h í su 
telado apoyo a l gobierno a c ­
tua l y su c r í t i c a dura y eficaz 
a los socialistas por no ac ­
ceder a u n Gobierno de coa­
l ic ión, respecto a l c u á l sólo 
c a b r í a , como a l t e rna t iva de 
urgencia, u n Gobierno de 
c o n c e n t r a c i ó n que s e r í a pro­
piamente de s a l v a c i ó n n a ­
cional . E n ese a n á l i s i s , que 
peca en ocasiones de u n gus­
to morboso por mostrar l a 
Inminenc ia de los peligros 
golpistas, no hay , s i n embar­
go, c o n c e s i ó n n inguna a l idea­
l i smo: de a h í e l c a r á c t e r se­
r io y respetable, cada vez m á s 
detectado, de l a po l í t i ca co­
m u n i s t a en E s p a ñ a , ha. g ran 
i n c ó g n i t a en nuestro p a í s no 
son los comunistas, sino los 
socialistas. ¿ Q u é buscan, que 
quieren, q u é objetivo po l í t i co 
t ienen? ¿ G o b e r n a r en so l i ta ­
r io acaso? A ello inducen c ier ­
tas declaraciones de sus l í d e ­
res, que producen en el lec­

tor serias dudas. ¿ C o n q u é 
apoyos p o d r í a i r l l evar a cabo 
«se gobierno en soli tario, con 
q u é poderes propios, con q u é 
poderes aliados cuentan? 

" E n E s p a ñ a no parece s i ­
quiera posible o pensable lo 
que en F r a n c i a e r a has ta 
anteayer algo r e a l i z a b i é : un 
Gobierno de izquierdas en so­
l i ta r io . E l hecho de que en 
l a propia F r a n c i a h a y a que­
brado o e s t é en se r ia cr i s i s 
esa posibil idad conf i rma l a 
d i f icu l tad o l a imposibil idad 
de esa f ó r m u l a hoy por hoy. 
L a consecuencia es obvia: s ó ­
lo u n gobierno que r e ú n a el 
m á x i m o de a l ianzas y el m á ­
x i m o consenso con los pode­
res fác t i cos , m á s u n respaldo 
rea l del electorado, puede go­
bernar en nuestro p a í s . Ese 
Gobierno de ampl io consenso 
s e r í a e l que mejor p o d r í a con­
ducir a nuestro p a í s a. buen 
puerto: u n Gobierno de es­
pectro ampliado respecto a l 
ac tual , pero que no fuera ne­
cesariamente u n Gobierno de 
s a l v a c i ó n , como quieren los 
a p o c a l í p t i c o s . Y que, desde 
luego, n u n c a podrfc conisoli-
dar y conformar a l Par t ido 

Soc ia l i s t a actuando en so l i ­
tar io . 
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B A N C O D E B I L B A O 

BOLSA DE MADRID B O L S A D £ B A R C E L O N A BOLSA DE B I L B A O 
Nominal ACCIONES Ultima 

Cotización 
Cotización 

del día 
Ultima 

Cotización 
Cotiz i : ión 

del día 
Ultima 

Cotización 
Cotización 

del día 

500 BUbao 
500 Centra l , 
250 Banesto „ 
500 Exte r io r , 
500 Fomento 
500 Guipuzcoano 
500 Hispano 
500 Ibér ico 

1.000 L de C a t a l u ñ a 
150 López Quesada . . . . . . 

1.000 Mercantil 
500 Popular „ 
250 Santander 

1.000 Urquijo 
500 Vizcaya 
500 B a n k u n i ó n .M 
500 Seguros A u r o r a ..... 
500 Unión y Fénix , Seg. 
500 Herrero „ 

1.000 Pastor , 
1.000 Noroeste 
1.000 Bankisur 

5üü Oarumbao 
500 Cart isa , 
250 Fibansa 
500 Figranvisa 

1.000 Finsa 
500 Gra l . Inversiones . . 
500 Popularinsa . . . . . . . . . . 

500 Elect ra de Viesgo . 
500 Reunidas Zaragoza 

6.000 Fecsa (G) 
1.000 Fecsa (P) 
1.000 Fenosa 

500 Hid. C a n t á b r i c o . . . . 
500 Hid. C a t a l u ñ a 
500 ^ Hidrola 
500 Iberduero 
500 Sevil lana 
500 U Eléct r ica 

)ER. Y MINERAS 
500 Altos Hornos . . . . . . . 
500 Duro-Felguera 

1.000 Echeva r r í a 
1.000 Fasa-Renault 

500 Santa B á r b a r a 
500 Mal y Construc, . 
500 Santa Ana 
150 Ponferrada 
500 Motor Ibér ica 
500 Nueva M, Quijano 
500 Olarra 

1.000 Seat 

500 Metro 
500 Naviera Aznar * 
500 r r a n s m e d i t e r r á n e a . 

^iBl.'.BW.Mi'mi'siti.. « s a r a a M 
600 Uros h 
§00 E . e L Aragonesas • 
500 Cepsa 
600 Firestone Híspanla n 
600 Papelera Española „ 
600 Papelera de Lelza ... 
500 Papeleras Reunidas . 
600 Petrolfber 
500 Sniace 
800 L E Rio Tinto 

m 
l i s i a B E 

ÓIH 
500 

:1.00o 
500 
500 
500 
500 
600 
500 

Cementos Lemona „ 
Cr is ta le r ía Española . 
Dragados 
i Colonial .» 
i Metropolitana . . .» 
Urbis mm 
Vaiderribas 
Vallebermoso 

500 Carnosa . . . 
600 Tabacalera 
500 Telefónica 

5UU 
500 
600 
500 

1.000 

I A C I O N Y V A R I O S 

500 
1.000 
1.000 

500 
1.000 

Corp. Bancobao . . . 
-¿S Aguila** 
Ebro 
Finanzauto 
Finanz. y Servicios 
Galer ías Preciados 
Gra i Azucarera ... . . 
Kolpe 
Savin , 
Tabacos Fil ipinas « 
Rumasina 

Planinver 1 
Planinver 2 

1 x 6 Sevil lana 

NOTA: 
D. => dinero. P - papel. 
Ex. = ex. dvdo. / ex. dcho. 

250 
298 
205 
245 
200 

205 
232 

200 

194 
287 
231 
195 
154 

,227 
533 
285 

89 
192 
104 

105 
124 

76 
58 
72 
71,50 
80.50 
85 
68 
78,25 
86 
67.50 
78 

46 
65 

93 

60 
64,50 
92 

9 Í 
87 
97 

70 

75 
62 

183 

57 
75 
80,25 

147 
37,50 

109,50 

261 
205 

1 Í Í 
110 
125 
119,25 

240 
167,50 
93 

80 
78 

333 
166 
167 
125 
80 

67,20 
61,56 

247 
296 
203 
245 
190 

203 
230 

192 
284 

p, 192 

74 

7Í,25 
71 
79 
84 

75 
82,50 
66,25 
77,75 

48 

93 

67,75 

85 

61 
186 

75 
83 

149 

107 

273 
195 

108 

115,75 

240 
366 

94 

78 
327 

120 

66,72 
61,29 

7,25 

245 
290 
200 
246 
204 

200 

205 
200 

194 
276 
232 
192 
151 

285 

93 

102 
123 

238 
292 
200 
246 
205 

200 

$. 201 
200 

190 
274 

p. 230 
190 

p. 149 

59,50 
74 
73 

65,P 
79 
86,50 
67,50 
78 

47,50 
62 

123 

72 
72 

63 
73 
82,50 
66 

47 

55 
65 

173 

92 

65 

75 
62 

187 

75 
85 

38 
109 

101 

198 
101,50 

238 
162 

92 

81 

159 
161 

82 

215 

67,20 
61,56 

d. 68 

168 

74 
61 

187 

74 

39 
107,50 

102 

195 

238 

92 

79 

159 

81 

205 

66,72 
61,29 

6,75 

245 
290 
200 

249 
200 
222 
210 
200 

186 
280 
230 
198 
150 
500 

90 

58 
75 

75 
56,50 

78 
86,75 
67,50 
79 

47 
60 
39 

65 

87 

60 
189 
130 

53 
' 75 

84 
35 

109,50 

132 

195 

236 
164 

92 

326 
161 
161 

80 
120 
120 

67,20 
61,56 

238 
290 
200 

200 
222 
203 
200 

186 
269 
227 
195 
148 

88 

74 

73 
83 
66,50 
76 

46 

39 

65 

84 

184,50 

53 
73 

107 

128 

165 
92 

80 

LA BOLSA EN 
BARCELONA Y BILBAO 

M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — H a 
empeorado suavemente la s i tuac ión 
del mercado a l acentuarse l a pres ión 
de la oferta en la generalidad de los 
grupos. E s t a incidencia del papel 
ha sido m á s clara, respecto a sesio­
nes precedentes, en lós sectores 
bancario, e léctr ico y cons t rucc ión . 
Y el índice general señala un nue­
vo m í n i m o anual a l establecerse en 
la cota del 63,66 por 100. 

L a s diferencias registradas son 
en conjunto discretas, a p a r t á n d o s e 
ú n i c a m e n t e de esta corriente deter­
minados valores que t en í an papel 
acumulado, tales como Sierra Me-
nera que pierde 95 enteros y Gale­
r ías Preciados que cede 50. 

Casi todos los índices parciales 
reflejan demér i tos . L a s excepciones 
son los de monopolios, gracias a l a 
mejora de un punto en Telefónica , 
y mineros ide rú rg ico a l ganar pun­
tos Al tos Hornos y E c h e v a r r í a . Y 
los recortes m á s pronunciados se 
localizan en los corros e léct r ico 
(—1,89) y qu ímico (—1,10). 

E n total se han contratado 117 
clases de t í tu los , de los que suben 
20, bajan 53 y repiten 44. 

Indice general: 63,66 por 100, con 
pé rd ida en l a sesión de 0,69 puntos. 

B A R C E L O N A , 20. — ( C I F R A ) . 
L a sesión de hoy se ha desarrolla­
do dentro del mismo ambiente de 
jornadas precedentes. L a oferta ha 
presionado en l a totalidad de los 
corros, si bien los recortes en ge­
neral no han sido muy importantes. 
A l cierre continuaba l a misma t ó ­
nica. 

Por sectores, e l e léctr ico ha si-

66,72 
61,29 

7,50 

Cambios del día, CBolsa y moneda Extr.1 desde h 
llamando al teléfono n - a i a i a s 

i s h. (tres tarde) 

do nuevamente el grupo m á s afec­
tado por la oferta. M u y débil se ha 
mostrado el s ideronie ta lúrgico , con 
pocos valores cotizados y pérdidas 
generalizadas. E n textiles y pape-
lero, c o n t i n ú a el goteo en las coti-
zaciones y total retraimiento del di­
nero en bancos industriales. 

M u y flojo el grupo de cementos, 
construcciones e inmobiliarias, én 
el que fueron escasos los valores 
contratados, si bien l a pres ión de 
la oferta fue m á s moderada. 

E n total se contrataron 90 cla­
ses de acciones de las que 9 suben, 
42 bajan y 39 no experimentan va-
r iac ión . E l índice general pondera­
do cedió 68 cen tés imas y cierra a 
60.43. 

— # — 

B I L B A O , 20.— ( C I F R A ) . — L a 
Bolsa acusa en el momento actual 
una gran depres ión, y a la ausencia 
de demanda —general para todos 
los corros— se une una intensidad 
superior en l a salida de papel, con 
lo que e l resultado es negativo. 

E l peor balance corresponde, en 
la sesión de hoy, a l sector e léctr ico, 
lo que afecta particularmente a l ín­
dice de este grupo, así como a l ge­
neral , que se mueve a d e m á s bajo la 
influencia de l a s i tuac ión insegura 
que atraviesan los valores banca-
rios, s iderúrgicos e industriales, que 
en su mayor parte sufren correccio­
nes. 

E n las condiciones en que se ope-
. r a , l a falta de negocio es la carac­

ter ís t ica dominante. 
Indice general, 60,72 — 1,21. Su-

ben 2, bajan 33 y repiten 23. 

MERCADO PE DIVISAS 
BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes • las di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) „. 
I Dólar USA Billete p e q u e ñ o (2) . 
1 Dólar canadiense 
1 Franco f rancés 
1 L i b r a esterlina (3) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Franco suizo . .M.. . . .M.. . . . . . . . . . 

100 Francos belgas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Marco a l e m á n 

100 L i r a s italianas (4) 
I F lor ín Holandés 
I Corona sueca >*) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
I Corona danesa 
1 Corona noruega 
1 Marco f in landés 

100 Chelines a u s t r í a c o s 
100 Escudos portugueses (5) . . . . . . . . . . 
100 Yens iaponeses 

Otros billetes 

i Ulr í iam 
100 Francos C . F . A . 

I Cruceiro 
I Bolívar 

Comprador 

Pesetas 

82.09 
81.27 
74.17 
16.95 

145.35 
36,01 

232.75 
36.13 

9.34 
33.84 
17,08 
13,40 
14.92 ' 
19,78 

505.30 
194.07 

32,25 

14.35 
34.03 

3.99 
18.75 

Vendedor 

Pesetas 

85,17 
85.17 
77.33 
17.58 

150.80 

241,47 
37.49 
10,28 
35,11 
17,80 

. 13.97 
15,55 
20,62 

526,77 
202,31 

33,25 

14.94 
35.08 

4.11 
19.33 

(1> Esta cot ización es aplicable para los billetes de 10 d ó l a r e s USA 
y denominaciones superiores. 

(2) Esta cot ización es aplicable para los billetes de 1. 2 y S dóla 
res U S A 

(3> Esta cot ización es t a m b i é n aplicable a los billetes de 1. 6 y 
10 L ibras irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland 

(4> Cambios aplicables para billetes de denominaciones de basta 
10.00G L i r a s Queda excluida la compra de billetes de 20.000. 
S0.00G y 100.000 Liras . 

(S> Las compras se l imitan a residentes en Portugal y s in exceder 
de 1.000 escudos oor persona. 

t*> Queda excluida la compra de billetes de denominaciones supe 
r ieres a 100 coronas suecas. 

S E R V I C I O T O T A L 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar Ü.S.A. ... 
Marco a l e m á n . 
Franco f r ancés 
L i b r a esterlina 
L i r a Italiana . . . 
Dólar C a n a d á . 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
Flor ín : 
Corona sueca 
Corona danesa . . . . . . . . . . . . . 
Corona noruega . . . . . . . . . . . 
Marco f in landés . . . . . . . . . . 
Chel ín a u s t r í a c o 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador 

83.735 
36,659 
17,176 

147.834 , 
9,498 

75.566 
36,956 

235.853 
236,405 

34,215 
17,416 
13.654 
15;i94 
20,186 

513,333 
205.737 

32,799 

Vendedor 

83,995 
36,854 
17.247 

148.629 
9,5."8 

75,885 
37,152 

237,253 
238.486 
34,391 
17,507 
13,718 
15.269 
20,298 

518,103 
207,395 
32,966 
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BECURSOS DEL BANCO CENTRAL Y ECONOMIAS 
- Capital: 10.000.000 de dólares U S 

Recursos: 225.000.000 de dólares U.S. 

OFICINAS EN PUERTO RICO: 
Central: 221 Avda. Ponce de León-Hato Rey (San Juan). 

_ ̂  Sucursales: Santurce-Puerto Nuevo-Yauco-Cabo Rojo 
Sabana Grande-Lajas-Aftasco-Mayagüez- Caguas-San Germán 

Ponce. 

Oficinas de próxima apertura; BayamÓn-Riopiedras-Carolinas. 

Consulte a nuestrobepartamento de Información para América. 

! A N C 0 C E N T R A L 
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Mientras la Complutense afirma 
que no habrá nuevas admisiones 

en primero de Medicina 
9 Sánchez Montero insiste en la promesa del 

- ministro de Educación y Ciencia de que haría 
lo posible para la admisión 

# P r o s i g u e el e n c i e r r o en Santiago 
M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — L a 

¡noticia aparecida hoy referente 
a nuevas admisiones e n pr imero 
de Med ic ina de l a U n i v e r s i d a d 
Complutense no tiene n i n g ú n 
fundamento, s e g ú n l a of ic ina de 
P r e n s a de l a Un ive r s idad C o m ­
plutense, que h a hecho p ú b l i c a 
u n a no ta a l respecto. 

E l comunicado a ñ a d e que l a 
U n i v e r s i d a d se at iene a l a s d i s ­
posiciones vigentes y l a m e n t a l a 
a p a r i c i ó n de not ic ias que só lo 
pueden se rv i r " p a r a r eav iva r l a s 
esperanzas que sentimos no po­
der sa t is facer y p a r a sembrar 
nuevas formas de c o n f u s i ó n " . 

D i c h a d e c l a r a c i ó n no h a sido 
mot ivada por unas declaraciones 
del s e ñ o r S á n c h e z Montero, d i r i ­
gente del Par t ido Comunis ta , 
t r a s u n a entrevis ta que man tuvo 
en l as Cortes con e l min i s t ro de 
E d u c a c i ó n , I ñ i g o Cavero. 

E l diputado comunista por M a ­
d r i d h a indicado hoy a " C i f r a " 
que el minis t ro de E d u c a c i ó n le 
h a b í a prometido que h a r i a todo 
lo posible pa ra l a a d m i s i ó n , en 
el curso de esta semana de los 
estudiantes que no h a n conse­
guido plaza t o d a v í a en l a F a c u l ­
t a d de Medic ina . 

P R O S I G U E E L E N C I E R R O 
E N M E D I C I N A 

S A N T I A G O D E O O M P O S T E -
L A , 20.— ( C I F R A ) . — Es tud ian tes 
no admitidos en l a F a c u l t a d de 
M e d i c i n a de Sant iago, y f a m i l i a ­
res de los mismos, c o n t i n ú a n e n ­
cerrados en u n a de l a s depen­
dencias de dicho - Centro, ac t i tud 
adoptada el pasado luses en de­
m a n d a de l a a d m i s i ó n . 

A este encierro se h a n sumado 
en las ú l t i m a s horas de ayer unas 
,veinte madres de estos estudiantes 
que acordaron encerrarse por 
tiempo indefinido en e l decanato 
de d icha Facu l t ad , 

U n a docena de los estudiantes 
encerrados h a n in ic iado u n a 
huelga de hambre. 

L A R E F O R M A U N I V E R ­
S I T A R I A , A L C O N S E J O 
D E R E C T O R E S 

M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — M 
procedimiento y calendario pa ra 
l l e v a r a cabo u n a reforma de l a 
Un ive r s idad E s p a ñ o l a , s e r á e l 
p r i n c i p a l tema del orden, del d í a 

de l Consejo de Rectores que se 
r e u n i r á este f i n de semana en e l 
Pa l ac io de Puensa l ida , de T o l e d o / 

T a m b i é n s e r á n abordados los 
pr imeros cr i ter ios sobre l a selec­
t iv idad u n i v e r s i t a r i á pa ra el p r ó ­
x i m o curso, e l t ema de l a a m p l i a ­
c i ó n de p l an t i l l a s de profesorado, 
él estatuto de é s t e , los planes de 
estudio de l a s Escue las U n i v e r s i ­
t a r i a s de E n f e r m e r í a y otros pro­
blemas relacionados con e l per­
sona l no docente de algunas u n i ­
versidades. 

A l parecer, s e g ú n fuentes m i ­
nis ter ia les , no i r á a este Consejo 
de Rectores e l t ema de l a con­
v e r s i ó n en Facu l tades de l a s E s ­
cuelas Superiores de B e l l a s A r ­
tes. 

P r e s i d i r á l a s reuniones e l se ­
cre tar io de Es tado d e U n i v e r s i ­
dades e I n v e s t i g a c i ó n , L u i s G o n ­
zá lez Sea ra , e n c o m p a ñ í a del d i ­
rector general de Universidades, 
M a n u e l Cobo del Rosa l , 

MANIFESTACION E N SAN­
TIAGO 

Alumnos no admitidos en la fa­
cultad de Medicina de l a Univer­
sidad Se Santiago y familiares de 
és tos encerrados desde, hace cua­
tro días , en una de las aulas de 
dicho centro, amenazan con decla­
rarse en huelga de hambre. 

Los encerrados han celebrado 
diversas asambleas en las que ex­
presaron su postura de continuar 

e l encierro mientras no se logre 
la r e a d m i s i ó n total de los estu­
diantes afectados, que pasan de 
los setecientos. Es ta postura tam­
bién ha sido secundada por las mu­
jeres que permanecen en e l deca­
nato. 

E s t a m a ñ a n a se ce lebró en San­
tiago una man i fes t ac ión para pro­
testar por la no admis ión en l a 
que participaron unas ocho m i l 
personas y a l a que se adhirieron 
diversos partidos polí t icos. 

Po r su parte, l a Universidad de 
Santiago hizo públ ica hoy una co­
m u n i c a c i ó n en l a que da cuenta 
de una p r ó x i m a r e u n i ó n del Con­
sejo de Rectores en l a que s e r á 
estudiado este problema, que p o » 
teriormente ana l i za rá la Jun t a de 
Gobierno de l a Universidad santia-
guesa en una ses ión extraordina­
ria y urgente que se c e l e b r a r á e l 
p róx imo lunes. 

Se creará una Snbdireecion 
General del Juego 

• HACIENDA ESPERA INGRESAR 5.000 
MIllONES DE PESETAS POR E l SINGO 

M A D R I D , — ( M U L T I P R E S S ) . — 
Unos 5.000 millones de pesetas se 
calcula que ingresará Hacienda co­
mo impuesto de los aproximada­
mente quinientos bingos que esta­
r á n funcionando a finales de a ñ o 
en E s p a ñ a de manera legal. 

E n estos momentos el Ministerio 
del Interior ha recibido m á s dé mi l 
solicitudes de au to r izac ión para la 
ins ta lac ión del bingo en entidades 
de c í rculos de recreo, club sociales, 
y hoteles de m á s de doscientas pla­
zas. De las que hay concedidas 330, 
10 expedientes es tán en t r á m i t e y 
alrededor de 80 han sido rechazados 
por no cumplir los requisitos nece­
sarios. D e momento se c o n c e d e r á n 
las autorizaciones de manera in­
discriminada, si bien m á s adelan­
te, por medio de la Subdi recc ión 
General del Juego ^ que se ha de 
crear, se l levará a cabo un estu­
dio en el que se t e n d r á en cuenta 
l a poblac ión de l a ciudad donde se 
enclava y el in terés tur í s t ico de la 
zona. 

U n o de los principales requisitos 
que se han de cumplir es que el lo­
ca l en que se instala o se vaya a 
instalar el bingo, no posea restau­
rante ni atracciones. Solamente se 
pe rmi t i r á la instalación de un pe­
q u e ñ o bar. L o s establecimientos se 
clasif icarán en tres ca tegor ías , se­
gún el n ú m e r o de jugadores y nivel 
de instalaciones, y se traduce ofi­
cialmente a l a hora de depositar l a 

Calificó los resultados de 
su viaje como "óptimos" 

Convocatoria de las 

S U A R E Z R E G R E S O A MADRID ^ March 1978 

E n Dublin habló del problema de 

la pesca y del Mercado Común 
D U B L I N , 20,— ( E F E ) . — E l pre­

sidente del Gobierno español , Adol ­
fo Suárez , t e r m i n ó hoy en Dub l ín 
su segunda j i r a por las capitales de 
l a Comunidad E c o n ó m i c a Europea, 
en l a que c a m b i ó impresiones sobre 
l a futura acces ión españo la a la Co­
munidad. 

T r a s nueve horas de estancia en 
P u b l í n , en las que el presidente 
Suá rez se ha entrevistado con el 
presidente de l a R e p ú b l i c a del E i r e , 
doctor Pa t r ick Hi l le ry y con el pri­
mer ministro, Jack L y n c h , con 
quien discut ió en profundidad as­
pectos comunitarios y otros temas 
de mutuo in te rés , puede afirmarse 
que esta visita ha sido positiva y 
cordial. 

E n las conversaciones Suárez-
L y n c h dominaron dos temas prin­
cipales: E l apoyo i r landés a l a apli­
cac ión española de entrada en el 
Mercado C o m ú n y e l problema de 
la pesca, coincidiendo hoy, con l a 
visi ta de Suárez , e l apresamiento 
por patrulleras irlandesas de dos 
pesqueros españoles por faenar den­
tro del nuevo l ímite de las aguas 
irlandesas. 

R E G R E S O A M A D R I D 

D U B L I N (Repúb l i ca de I r l an ­
da), 20.—. ( E F E ) , — E l presidente 
del Gobierno español , Adolfo Suá­
rez, sal ió esta noche de Dub l ín , a 
bordo de un «Mys te re» del Gobier-

fianza; ante l a Comis ión Nacional 
del Juego, variando entre los tres 
y cinco millones de pesetas. 

L o s cartones, así como las: m á ­
quinas, s e rán controladas oficial­
mente de tal manera que se h a r á 
obligatoria a las Salas l a compra 
de los cartones a la F á b r i c a de L o ­
ter ía a partir de noviembre, cons­
tando en ellos serie y n u m e r a c i ó n . 
E l precio de los mismos var ia rá 
ya en juego entre 100, 200 y 1.000 
pesetas, según la asistencia de pú-

. blico y quizá t a m b i é n según l a ca­
tegor ía de la sala. 

T a m b i é n a l personal se le exige 
una t i tu lac ión y carencia de ante­
cedentes penales. _ 

E n cuanto a los premios, l a nor­
mal es que el 60 por ciento de los 
recaudado en la jugada correspon­
da a l «bingo» y e l otro 15 por cien­
to a l a «l ínea». E l resto se reparte 
entre Haciendo que se l leva el 15 
por ciento otro 10 por ciento que 
guarda la casa como beneficio. Se 
tiene previsto que los 5.000 millo­
nes de pesetas que Hacienda in ­
gresará, se destinen a beneficencia. 

A f in de mantener un .cierto con­
trol tanto sobre entidades como 
del personal de funciones en las 
salas, los permisos para funcionar 
como salas de b ingó sé r e n o v a r á n 
anualmente. 

Finalmente hay que decir que se 
espera que M a d r i d posea un total 
de 100 bingos. 

no con destino a Madrid , después 
de una vis i ta de un día a l a Repú­
blica de Ir landa, 

E L «2VO» D E G I B R A L -
T A R . C O N D I C I O N A D O 

D U B L I N , 20.— ( E F E ) . — E l mi ­
nistro e spaño l de Asuntos Ex te r io ­
res, Marcel ino Oreja, dijo hoy en 
Dub l ín a los periodistas que l a ne­
gativa de abrir las comunicaciones 
con Gibra l tar « n o debe ser tomado 
en forma l i tera l» . 

Marcel ino Oreja, que a c o m p a ñ a 
en su viaje a l presidente del Go­
bierno españo l , Adolfo Suá rez , 
ac l a ró que e l no rotundo pronun­
ciado por és te durante una confe­
rencia de Prensa que anoche tuvo 
lugar en Londres debe ser interpre­
tado en el sentido de que «no ha­
brá suavizac ión con respecto a l a 
s i tuac ión de Gibral tar en tanto 
G r a a B r e t a ñ a no de unas claras 
muestras de disposición para nego­
ciar e l problema". 

E l presidente Suá rez h a b í a ano­
tado ayer que entorno a l p e ñ ó n no 
podía darse fecha y que l a solu­
c ión no pod r í a ser nunca parcial , 
sino global, 

L L E G A D A A M A D R I D 
M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — E l 

presidente Adolfo S u á r e z llegó a l 
aeropuerto de Barajas a las doce 
horas de l a noche. 

Calif icó los resultados de su v ia ­
je de «óp t imos» . 

i m U S T R l A D E LA CONFECCION 
isminuye el consumo 

M A D R E ) . — ( M U L T I P R E S S ) ; — " L a 
industr ia e spaño la de la confec­
ción ha culminado una etapa ex­
pansiva favorecida por e l auge de 
la demanda interior y la progre­
sión de las exportaciones", afir­
maron ayer algunos industriales 
de l ramo en la p r e s e n t a c i ó n de 
un informe sobre e l sector, 

Y las mayores dificultades /que 
las circunstancias actuales e s t á n 
imponiendo —seña la ron—? han de 
combatirse con una mejora de l a 
productividad, u n especial cuidado 
de l a calidad y una mayor intro­
ducc ión en e l mundo de l a moda. 

P o r otra parte, a lo largo del 
informe se pone de manifiesto 
que es de esperar que l a tenden­
cia creciente de los ú l t i m o s diez 
a ñ o s se convierta en una ligera 
r e g r e s i ó n . E n efecto, los cálculos 
realizados ponen de manifiesto que 
1% p r o p o r c i ó n de l consumo priva­
do que se destina a l vestido dis­
m i n u i r á , pasando del 8,4 por cien­
to en e l pe r íodo 70-75, a l 7,3 por 

ciento hacia 1985, unjdo a l mejor 
crecimiento de l a renta real , pro­
duc i r á una desace l e r ac ión de la 
demanda inter ior en los p r ó x i m o s 
años . 

Desde otro punto de vis ta , la 
actividad exportadora ha sido im­
portante en e l ú l t i m o año , alcan­
zándose un grado de cobertura del 
45 por ciento. Este resultado ha 
sido posible por la ventaja compa­
rat iva que respecto a los pa í ses 
desarrollados s u p o n í a nuestro me­
nor coste, salar ial . L a p é r d i d a pro­
gresiva de esta ventaja y e l fo­
mento de este tipo de industr ia en 
los pa í ses aubdesarrollados, con 
abundante mano de obra, suponen 
un "handicap" para nuestras ex­
portaciones. Ante esta s i tuac ión , 
concluye e l informe, "las empresas 
han de reaccionar aumentando sus 
inversiones en capital y tecnolo­
gía, fomentando l a inves t igac ión y 
aprovechando sus e c o n o m í a s de di­
m e n s i ó n , comerc ia l izac ión y f lexi­
bilidad". 

Asaltados los locales de la 
CN.T. en Basauri y Barcelona 

L a s becas anua les de l a Pun- . 
d a c i ó n J u a n M a r c h p a r a estudios 
e investigaciones y p a r a t r aba­
jos de c r e a c i ó n a r t í s t i c a , l i t e r a ­
r i a y mus ica l , correspondientes 
a 1978, h a n sido convocadas por 
esta i n s t i t u c i ó n , tanto pa ra E s p a ­
ñ a como pa ra e l extranjero. 

His tor ia , L i t e r a t u r a y F i lo log ía , 
Ar tes P l á s t i c a s , Geo log ía , C i e n ­
cias Agra r i a s y Derecho son los 
campos Cient íf icos cubiertos por 
esta Convocator ia en las becas 
pa ra Estudios C i e n t í f i c o s y T é c ­
nicos, a l as que pueden optar to­
dos los e s p a ñ o l e s gradudados en 
Facul tades un ive r s i t a r i a s o E s c u e ­
las T é c n i c a s Superiores, siendo 
objeto de especial a t e n c i ó n los 
candidatos j ó v e n e s y —cuando se 
t r a t a de Becas en e l extranjero— 
quienes t o d a v í a no h a y a n t e n i ­
do oportunidad de estudiar fue­
r a de E s p a ñ a , 

l a s becas de c r e a c i ó n , por su 
parte, se ref ieren a t rabajos de 
c r e a c i ó n Uterar la , a r t í s t i c a o m u ­
s i c a l — e n el caso de ser en E s -
paño—• y só lo a trabajos de c r e a ­
c ión a r t í s t i c a cuando se r e a ­
l icen en el e x t r a n j e r o . 
Es t a s b e c a s p u e d e n ser 
solicitadas por todos aquellos es­
p a ñ o l e s que acredi ten logros, e x ­
periencia o i n i c i a c i ó n suficiente 
en su especial idad; deseando es­
t imu la r especialmente l a a p a r i ­
c ión de nuevos valores. 
. E n cuanto a l a d u r a c i ó n y do­
t a c i ó n , l a s becas en E s p a ñ a pue­
den l legar h a s t a u n a ñ o y, h a n 
aumentado s u d o t a c i ó n a 25.000 
pesetas mensuales. L a s del E x ­
t ranjero —hasta dos a ñ o s de d u ­
r a c i ó n — son de 500 d ó l a r e s m e n ­
suales (o su equivalente en l a 
moneda del p a í s correspondiente), 
m á s 100 d ó l a r e s mensuales en el 
caso de becarios casados, p a g á n ­
dose a d e m á s los gastos de viaje 
de ida y vuel ta , incluidos los del 
c ó n y u g e , m á s e l importe de m a ­
t r í c u l a y u n complemento f i n a l 

i de 6.000 pesetas, por cada mes 
dedicado en el extranjero a ios 
trabajos propios de l a beca. E s t a 
ú l t i m a cant idad se h a r á efect iva 
t rs l a a p r o b a c i ó n del trabajo f i ­
n a l objeto de l a beca y l a r e i n ­
c o r p o r a c i ó n i nmed ia t a del, beca­
r io a sus tareas profesionales en 
E s p a ñ a . 

L o s becas se c o n c e d e r á n i n d i ­
vidualmente a personas f ís icas . 

P o d r á presentarse u n a sol ic i tud 
por cada solicitante, en las o f i ­
c inas de l a P u r i d a c i ó n " (Cas te l ló , 
77 Madr id -6 ) á n t e s del 31 de d i ­
ciembre p r ó x i m o pa ra las becas 
en E s p a ñ a , y de l 15 de febrero 
pa ra l as del ext ranjero . L o s J u r a ­
dos e m i t i r á n s u fa l lo antes del 31 
de mayo de 1918. 

E n a l ac tua l idad l a F u n d a c i ó n 
J u a n MarCh mant iene en vigor 
304 becas (de e l las 210 en E s p a ñ a 
y 94 en el ex t r an je ro ) , de l as que 
31 se concedieron p a r a trabajos 
en equipo. 

B A S A U R I ( V i z c a y a ) . 20".— ( C I ­
F R A ) . — L o s locales de l a C N T de 
E u s k a d i , en B a s a u r i , h a n sido 
asaltados durante l a pasada m a ­
drugaba por var ios desconocidos, 
a l parecer de ex t rema derecha. 

L o s asa l tantes destrozaron todas 
las instalaciones y archivos , y p i n ­
ta ron las p a r e d é s con cruces ga-
madas y lemas de l a ex t rema de­
recha . 

E n u n comunicado hecho p ú ­
blico t ras este suceso, l a C Ñ T se­
ñ a l a que s i las fuerzas del orden 
p ú b l i c o "no son capaces de de­
fender los locales de l a C N T con­
t r a las bandas fascistas e i n c ó n -
t r o l á d o s , nosotros mismos lo h a ­
remos". • 

T A M B I E N E N B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 20.— ( C I F R A ) . — 

E l loca l de l a F e d e r a c i ó n de l a 
C N T fue asaltado esta madrugada 
por varios desconocidos que des­
trozaron u n a rmar io y se l levaron 
60.000 pesetas, s e g ú n h a n infor ­
mado a " C i f r a " fuentes de l a 
propia f e d e r a c i ó n . 

Asimismo, fue asa l tada l a de­
pendencia pro-presos del mismo 
local, s i n que has ta el momento 
pueda precisarse l a cant idad ro­
bada. 

Fuen tes p r ó x i m a s a l a C N T m a ­
nifestaron a " C i f r a " que el asa l ­
to daba, la i m p r e s i ó n de estar bien 
preparado, por lo que p a r e c í a m á s 
bien intento de sabotear l a huelga 

de gasolineras que se i n i c i a r á 
m a ñ a n a . 

E n este sentido, e l mismo por­
tavoz d e c l a r ó que ayer el c o m i t é 
de huelga de las gasolineras r e ­
c ib ió amenazas de muer te a t r a ­
vés de a n ó n i m o s , dirigidos i n d i ­
vidualmente , y , a ñ a d i ó , que pese, 
a es ta s i t u a c i ó n p i é n s a seguir con 
l a huelga, que d a r á comienzo m a ­
ñ a n a a las seis de l a m a ñ a n a . 

E N 

9.200 empresarios a g r í c o l a s y 
27.600 trabajadores in tegran «os 
organismos rectores de l a M u ­
tua l idad Nac iona l A g r a r i a . E l l o s 
supervisan su a d m i n i s t r a c i ó n e 

' in tervienen "en sus acuerdos y 
decisiones. L a Mutua l idad Ñ a -
cional A g r a r i a tiene sus reglas : 
es u n a conquista y u n t r iunfo. 
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L A APORTACION ESPAÑOLA A L A S 
M I S I O N E S S U P E R O L O S 3 6 1 

M I L L O N E S D E P E S E T A S 
M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — A 

361 mi l lones de pesetas asciende 
l a c o n t r i b u c i ó n e c o n ó m i c a de E s ­
p a ñ a a las misiones en el a ñ o 
1976, lo que supone u n aumento 
del 10.56 por ciento en r e l a c i ó n 
con el a ñ o anter ior . 

De esta r e c a u d a c i ó n global co­
rresponden 283.506.469 pesetas a 
l a colecta del " D o m u n d " ; 27 m i ­
llones a l a Obra del Clero I n d í ­
gena; 47 mil lones a l a O b r a de 
l a S a n t a I n f a n c i a y 3 mil lones 
a l a cuota mis ional . 

L a r e c a u d a c i ó n m u n d i a l a este 

f i n —-aportaciones de los 90 p a l ' 
ses en que se h a l l a n establecidas 
las obras misionales p o n t i f i c i a s - » 
a s c e n d i ó el pasado a ñ o a 63 m i ­
llones y medio de d ó l a r e s . 

Con esta can t idad se h a n con» 
cedido subsidios y se h a n finan-8 
ciado proyectos en los c inco c o n » 
tinentes. E l n ú m e r o de estas a c ­
tividades misionales f inanc iadas 
en todo el inundo a s c e n d i ó a 
5.827 en 1976, 

A l va lora r l a a p o r t a c i ó n m u n » 
d ia l pa ra las misiones, l a s Obras 

(Pasa a la p á g i n a siguiente} 



VIERNES, 21 de Octubre de 1977 

T R A S L O S T E R R O R I S T A S 

TODAS LAS CAEKETEBAS AMUMAS, 
T O M A D A S P O R L A P O L I C I A 

DIMITIO E l MINISTRO DE J U S T I C I A DE BADEN 
B O N N , 20.— (¡EFE).— L a s c a ­

rreteras de A l e m a n i a F e d e r a l h a n 
aparecido esta madrugada p r á c t i ­
camente tomadas por l a po l ic ía 
en busca de 16 personas acusa­
bas de terroristas. 

T r a s conocerse anoche l a muer­
te del i ndus t r i a l a l e m á n S c h l e -
yer, a l cabo de m á s de seis sema­
nas de secuestro, las autoridades 
h ic ieron p ú b l i c o s por todos los 
medios de los nombres y fotogra­
f ías de estas 16 personase 

E l despliegue pol ic ia l , s i n pre­
cedentes en l a h is tor ia reciente 
del p a í s , l levado a cabo en io que 
v a del d í a e s t á l levando a i a 
p r á c t i c a controles a todos los a u ­
tomóv i l e s que c i r c u l a n por las 
carreteras . A quienes ofrezcan 
i n f o r m a c i ó n se les ofrecen pr imas 
de muchos mi l lones de pesetas. 

L a m i s m a ac t iv idad po l ic ia l se 
advierte en las regiones co l indan­
tes con A l s a c i a , en donde fue h a ­
l lado ayer el c a d á v e r del indus­
t r i a l secuestrado. 

As imismo en lo que v a de l d ía , 
l as c o m i s a r í a s de po l ic ía h a n v i s ­
to bloqueadas sus l í n e a s t e l e f ó ­
n icas con l l amadas de los c iuda ­
danos en respuesta a l a pe t ic ión 
de las autoridades que proporcio­
nen detalles de l as personas bus­
cadas. 

L a po l ic ía h a s e ñ a l a d o que i n ­
teresa conocer los hoteles en los 
que pernoctaron los sospechosos, 
a u t o m ó v i l e s que a lqui la ron o v i ­
viendas que in ten ta ron a lqui lar . 

Desde esta m a ñ a n a h a n apa ­
recido p r á c t i c a m e n t e en todos los 
establecimientos carteles con las 
fo tog ra f í a s -e ident idad de todos 
ellos. 

S C H L E Y E R L L E V A B A 
M U E R T O 48 H O R A S 

P A R I S , 20.— ( E F E ) . — U n e x a ­
m e n p re l imina r del cuerpo del i n ­
dus t r ia l a l e m á n , asesinado, H a n s -
M a r t i n Schleyer , demuestra que 
rec ib ió impactos de ba la en l a 
nuca, d e c l a r ó hoy l a po l i c í a f r a n ­
cesa. 

L a po l i c í a a ñ a d i ó que otras he­
r idas descubiertas en l a cabeza 
p a r e c í a n haber sido causadas por 
fuertes golpes. A ú l t i m a s horas 
de l a tarde se p r a c t i c a r á l a a u ­
topsia. 

Mien t ras tanto el detective m á s 
importante de F r a n c i a , que e n ­
cabeza e l equipo encargado de 
buscar a los asesinos de S c h l e ­
yer, di jo que sus hombres y l a 
po l ic ía germano-occidental t r a ­
ba jan sobre el caso " e n l a m á s 
estrecha c o l a b o r a c i ó n " . 

Honore Gevaudan , jefe de l a 
brigada c r i m i n a l de l a po l ic ía 

Amenazan con "cien mil atentados 
para destruir la economía alemana" 
# Como represalia por 

M A R S E L L A , 20 - ( E F E ) . ~ 
«Cien mi l atentados con explosivo 
va a destruir, Europa , las estructu­
ras de l a e c o n o m í a capitalista ale­
m a n a » . E s t a amenaza figura en e l 
texto de un comunicado que un 
informador a n ó n i m o dio te lefóni­
camente anoche, a medios informa­
tivos de Marsel la , en nombre de la 
«Fracc ión E jé rc i to Ro jo del sur de 
F r a n c i a » . 

« D a m o s un plazo de tres meses 
para que las empresas y los particu­
lares franceses puedan desembara­
zarse de todo material a l e m á n : ve­
hículos de toda clase, maquinaria 
industrial o aparatos médicos» . Y 
añad ió : «El 20 de enero comenza­
r á n las destrucciones de vehículos 
demarcas , alemanas en toda E u r o ­
pa». ^Z^]^\ ' : '~-:^- ' ' :---r¿-^-

E l comunicante dijo t a m b i é n que 
«los verdugos y sus cómpl ices , así 
como los méd icos forenses corrom­
pidos que han dictaminado a favor 
de la tesis del suicidio se rán ejecu­
tados». 

L a voz por te lé fono hablaba con 
acento a l e m á n , pero tan excesiva­
mente marcado, q ü e los periodistas 
que grabaron y escucharon l a de­
c larac ión , se preguntan si no era 
una treta para disimular l a nacio­
nalidad del comunicante. 

M A N I F E S T A C I O N E N ROMA 
R O M A , 20. — ( E F E ) . — L o s es-

tu diantes rom&nos que no creen 
que fuera un suicidio sino u n ase­
sinato, l a muerte de tres anar­
quistas alemanes en la c á r c e l de 
Stoccorda, manifestaron esta tar­
de su protesta por las calles de 
Roma. 

Como la man i f e s t ac ión h a b í a si­
do prohibida por e l Ministerio del 
Interior, la policía c a r g ó contra 
los 10.000 estudiantes que se die­
ron cita en l a ciudad universi tar ia , 
r e g i s t r á n d o s e heridos, aunque no 
de gravedad. 

E N PARIS 
P A R I S , 20. — ( E F E ) . — Duran­

te la pasada noche y en las pri­
meras horas de esta m a ñ a n a , nu­
merosos atentados han sido co­
metidos, en diversos lugares de 

La aportación^ 
(Viene de la página anterior) 

Misionales Pont i f ic ias E s p a ñ o l a s 
M u e r d a n "datos como el de que 

el costo de un solo bombar 
dero nuevo se p o d r í a n pagar du­
rante un a ñ o ios sa lar ios de 
250.000 maestros, o f i n a n c i a r 30 
facultades pa ra l.OOÓ estudiantes 
cada una, o sostener en ese t iem­
po 75 hospitales de 100 camas 
completamente equipados". 

los muertos de Stnttgart 
Franc ia , contra locales de empre­
sas francesas que representan a 
marcas alemanas o tienen relacio­
nes comerciales con Alemania . 

Una explosión, de origen crimi­
nal, d e s t r u y ó por completo un co­
che expuesto en e l escaparate de 
un garaje "Mercedes" de portmar-
ly , en las afueras de Pa r í s , 

E n Toulouse, un garaje "Volks­
wagen" ,otro "Mercedes" y un al­
m a c é n de papeles usados, fueron 
objeto de sendos atentados come­
tidos con explosivo o con "cócte­
les M o l o t o f a pocas horas de in­
tervalo. 

PARTIDOS DE IZQUIERDA 
ESPAÑOLES 

M A D R I D , 19.— ( C I F R A ) . — L o s 
grupos pol í t icos . Acc ión Comunis-
!5, F a h i a v O b r § r o Unificado Mar-
xis ta . Organ izac ión O o m ü ñ l é t a 
E s p a ñ a (Bandera Roja) , U n i ó n Co­
munista y L i g a Comunista, han 
hecho púb l ico un comunicado con­
junto de condena a l a actitud de 
las autoridades alemanas, ante los 
suicidios de Andreas Baader, Gu-
drun Enss l ing y J a n C a r i Raspe. 

Él comunicado a ñ a d e que los 
grupos firmantes, coincidiendo con 
toda la izquierda revolucionaria 
europea, denuncian e l terrorismo 
de estado ascendente en Alema­
nia, que permite l a r e s u r r e c c i ó n 
del movimiento. nazi. 

A T E N T A D O S C O N T R A E L 
CONSULADO A L E M A N E N 
SAN S E B A S T I A N Y B I L B A O 

S A N S E B A S T I A N , 20. — ( C I ­
F R A ) . — Dos j ó v e n e s , cuya des­
cr ipc ión se desconoce, han arroja­
do dos cóc te les Molotof sobre las 
nueve treinta minutos de esta no­
che, en el consulado a l e m á n de 
San Sebas t i án , situado en e l Paseo 
Nuevo, sin que se produjeran víc­
timas n i grandes* destrozos mate­
riales. 

T ra s producirse e l atentado, in­
mediatamente, fuerzas de l a poli­
cía acordonaron la z o n a ' y proce­
dieron a l registro de los t r a n s e ú n ­
tes que circulaban por la zona 
contigua al consulado. 

T ra s estos registros, que a ú n 
con t inúan , fuentes policiales han 
manifestado a " C i f r a " que a ú n no 
han sido detenidos los dos j óvenes , 
pero que c o n t i n ú a n las investiga­
ciones. 

E l atentado, sobre las diez y me­
dia de la noche, fue reivindicado 
por una llamada a n ó n i m a que atri­
buyó el mismo a un grupo anar­
quista, y como represalia por la 
muerte de los secuestradores' del 
avión a l emán . T a m b i é n en Bilbao 
se hicieron pintadas en e l consula­
do a l e m á n . 

f rancesa, d e s m i n t i ó en e l curso 
de u n a entrevista televisada las 
not ic ias originadas en P a r í s de 
que hubiera desacuerdo entre sus 
hombres y l a po l ic ía a l emana . 
L o s rumores comenzaron d e s p u é s 
de que l a autopsia fuera ap laza ­
da has ta ú l t i m a s horas de l a t a r ­
de de hoy. 

Puentes informadas de M u l -
house dec laran que l a po l i c í a ale ­
m a n a deseaba a l pr incipio que el 
cuerpo del indus t r i a l asesinado 
fuera trasladado, a u n a c l í n i c a 
forense de Fre iburg , a l otro lado 
de l a frontera, • pa ra prac t icar le 
l a autopsia. 

L a s pruebas pract icadas has ta 
l a fecha demuestran que el i n ­
dus t r ia l l levaba muerto unas 48 
horas cuando fue descubierto su 
cuerpo. 

D I M I T E E L M I N I S T R O 1>E 
J U S T I C I A D E B A D E N 

S T Ü T T G A R T ( R . P . A . ) , 20.— 
( E F E ) . — M minis t ro de J u s t i c i a 
del Es tado de B a d e n - W u r t t e m -
berg, T raugo t t Bender , c r i s t i ano-
d e m ó c r a t a , d imi t ió hoy de s u car­
go como consecuencia de los m i s ­
teriosos suicidios de tres te r ror i s ­
tas ocurridos ayer en l a p r i s i ó n 
de S tu t t ga r t -S t amnhe im. 

B e n d e r p r e s e n t ó s u d i m i s i ó n , 
que fue aceptada, durante u n a 
r e u n i ó n ex t raord inar ia de l a f r a c ­
c i ó n c r i s t i a n o d e m ó c r a t a del P a r ­
lamento de este Estado. 

S E E S P E R A N N U E V O S 
A T E N T A D O S 

BOÍNN, 20.— ( E F E ) . — T r a s l a 
muer te en c i rcuns tancias no a c l a ­
radas de tres l í de r e s anarquis tas 
en l a p r i s i ó n de Stut tgar t , las 
autoridades a lemanas esperan de 
u n momento a otro el recrudeci ­
miento de las actividades te r ro­
r is tas en e l pa í s . 

S e g ú n los cá l cu los m á s apro­
ximados e l n ú m e r o d é grupos te­
r ror i s tas de A l e m a n i a F e d e r a l 
que man t i enen relaciones con l a 
in te rnac iona l ter ror is ta se elevan 
a diez y en los mismos m i l i t a n 
unos 200 miembros, apoyados por 
u n a a m p l i a base de " s i m p a t i z a n ­
tes" . 

A U T O P S I A 
M U L H O U S E ( F r a n c i a ) , 20.— 

( E F E ) L o s secuestradores de í 
indus t r i a l a l e m á n M a r t i n S c h l e ­
yer dieron muerte a s u v í c t i m a 
de tres balazos en l a cabeza a 
pr imeras horas del martes , s e g ú n 
los hal lazgos de l a autopsia, he ­
chos p ú b l i c o s esta noche. 

- LOS jáectoyes haa declarado que 
Sch l eye r fue tssseiní̂  i m a s as_ 
horas antes de ser descubierto s u 
c a d á v e r anoche en e l maletero 
de u n a u t o m ó v i l en l a c iudad de 
Mulhouse, en e l E s t e de F r a n c i a . 

A tenor de los hallazgos de l a 
autopsia l a muerte del i ndus t r i a l 
o c u r r i ó aproximadamente a l a 

(Pasa a la página 21) 

GOLPE DE ESTADO EN 

TAILANDIA 

La situación está 
dominada por el 

Ejército 
BANGKOK, 20. —' (EFE). — 

El Ejército se ha hecho con el 
poder en Tailandia tras un gol­
pe de fuerza perpetrado du­
rante la noche, se Informa ofi­
cialmente. Un consejo militar 
formado por las tres armas se 
ha hecho cargo del poder. 

Todos los movimientos de 
tropas y de fuerzas policiales 
han quedado prohibidos, ex­
cepto bajo órdenes del Conse­
jo Militar. 

El Consejo ha anunciado que 
apoya a la monarquía y al Rey 
Bumibol, como jefe de Estado. 

¿Fueron muertos en Mogadiscio los 
cuatro anarquistas "sukidados'7 

Un periódico dice que los secuestradores fueron 
engañados al verlos, y creyeron en el canje 

B E I R U T (Líbano) , 20. — E F E -
U H ) . — U n a pub l i cac ión feuwaití 
ofrece hoy una ve r s ión insól i ta de 
cómo podr í a haberse efectuado el 
rescate de los 86 rehenes del 
av ión de " L u f t h a n s a » secuestrado 
la pasada semana. 

S e g ú n " A l Hadaf" l a unidad 
de comandos de l a Repúb l i ca Fe­
deral de Alemania se t r a s l a d ó por 
vía a é r e a a Mogadiscio con e l dir i­
gente de l a facc ión del "e j é rc i to 
rojo" Andreas Baader y con otros 
tres terroristas encarcelados en 
Alemania, y e n g a ñ a r o n á los se­
cuestradores del avión de l a "Luf­
thansa" para faci l i tar su entrada 
por sorpresa en e l aparato, que 
se encontraba en las pistas del ae­
ropuerto de l a capital de Somalia. 

L a revis ta " A l H a d a f dice que 
Baader y otros dos terroristas sa­
cados de las cá rce les alemanas 
resultaron muertos durante l a 
i r r u p c i ó n del comando en el 
avión, y que otro r e s u l t ó grave­
mente herido. 

"Los citados murieron durante 
e l asalto del avión de la "Lufthan­
sa", y no es cierto que se suicida­
ran como alega e l Gobierno de 
Bonn" , seña la l a revista citando a 
"fuentes informadas". 

" A l ..Hadaf" resalta que e l co­
mando germano l levó con él a So­
malia, a B a é d e r y a otros tres co­
rreligionarios suyos encarcelados, 
cuya l ibe rac ión h a b í a sido exigida 
por los secuestradores del avión, 
y fueron utilizados en Mogadiscio 
"como escudos humanos durante 
l a ope rac ión" , 

"Andreas Baader hab ló con los 
secuestradores desde l a torre de 
control del aeropuerto de Moga­
discio y les a s e g u r ó que el canje 
iba a tener efecto en breve". 

E n Estocolmo, Oiva Oijalainen, 
que fue uno de los rehenes que se 
encontraba en e l aparato secues­
trado, dijo e l martes en una en­
trevista difundida por radio q u é 
los pasajeros "estaban bajo la im­
p r e s i ó n de que se hab ía concerta­

do e l canje entre nosotros y los 
terroristas. Todos e s t á b a m o s ha­
ciendo los preparativos consiguien­
tes para abandonar l a aeronave 
cuando i r rumpieron los coman­
dos". 

Oijalainen añad ió que los pasa­
jeros estaban recogiendo sus efec­
tos personales cuando se produjo 
la i ncu r s ión de los miembros del 
comando, que s o r p r e n d i ó tanto a 
los secuestradores como a los re­
henes. 

Se destaca que momentos des­
p u é s de que los pasajeros libera­
dos l legaran e l martes a Bonn, e l 
Gobierno a l e m á n i m p l a n t ó una 
censura total sobre los detalles de 
la i ncu r s ión del comando en é l 
aparato, mediante l a cua l fueron 
liberados 86 rehenes. L a s autori-
dades alemanas pidieron a los pa­
sajeros y tripulantes liberados que 
evi taran refer i rse a los pormeno­
res de lo que h a b í a sucedido y en 
q u é circunstancias se hab ía ter­
minado l a pesadilla. 

L a s puertas del avión secuestra­
do e s t án abiertas, pero s in s e ñ a l e s 
de haber sido forzadas o voladas 
con explosivos. 

D E C L A R A C I O N E S S O B R E 
L A N U E V A V E R S I O N 

P A L M A D E M A L L O R C A , 20. — 
( C I F R A ) . — " E s u ñ a locura, resul­
ta totalmente imposible que el co­
mando que nos r e s c a t ó en Moga­
discio usara como "escudos huma­
nos" a los terroristas que se sui­
cidaron en Alemania", h a declara­
do a " C i f r a " e l a l e m á n Hans Has-
se, residente en Pa lma de Mallor­
ca, que formaba parte del pasaje 
secuestrado en el vuelo de l a 
"Lufthansa". 

Dichas declaraciones salen al 
paso de l a ve r s ión de l a revista 
kuwa i t í " A l Hadaf" en l a que se 
af irma que Andreas Baader y 
otros tres terroristas alemanes, 
fueron llevados hasta el aeropuer­
to de Mogadiscio por e l comando 
liberador, con «1 f in de lograr u n 
fácil acceso al avión secuestrado. 

ESCENARIO DE LA FUGA 

Como ya hemos informado a nuestros lectores, el pasado martes, 
df» 18, *• fugaron del Hospital Civil de Basurto, Bilbao, cuatro 
presos comunes que estaban recibiendo asistencia sanitaria en el 
mencionado centro. E n la foto superior aparece la habitación que 
ocupaban. E n la Inferior, el pabellón Jado de dicho hospital. Desde 
la ventana del segundo piso, que aparece señalada con un círculo, 
descendieron ios reclusos hasta el suelo utilizando una cuerda de 

plástico. - (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

LEA HOJA DEL LUNES DE LUGO 
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Lugo: Se personó en la Comisaría 
el joven desaparecido ayer 

BILBAO: SEIS MUERTOS (CINCO SON NIÑOS GITANOS) 
Y OCHO HERIDOS,, AL SALIRSE DE LA CALZADA UN 
C A M I O N C A R G A D O D E C O M B U S T I B L E 

Y DETENIDA UNA BANDA DE ATBACADORES EN 
REOIPERADOS CINCUENTA MlUONES DE PESETAS EN 

B I L B A O , 20.— ( C I F R A ) . — Seis 
muertos —cinco n iños gitanos y el 
conductor de un c a m i ó n — y ocho 
heridos de diversa cons ide rac ión , es 
el balance de un accidente de cir­
cu lac ión registrado esta m a ñ a n a en 
Bi lbao, a l salirse de l a calzada de l a 
autopista de la solución sur un ca­
m i ó n cisterna cargado de combus­
tible. 

E l c a m i ó n cisterna, ma t r í cu l a 
BI-82.536, hacia las ocho y mema 
de l a m a ñ a n a , con 17.000 litros de 
disolvente (exano) cuando circula­
ba por l a autopista de l a solución 
sur, se salió de la calzada por cau­
sas desconocidas. 

A l salirse de l a autopista de B i l ­
bao - San Sebas t ián , fue a caer a 
l a solución sur, entrada de Bilbao, 
por la Avenida de José AntoniOj 
cayendo de una al tura de unos diez 
metros. Posteriormente cayó a los 
bajos de l a autopista, con una di­
ferencia de nivel de m á s de veinte 
metros. 

E n los bajos de l a autopista, s i ­
tuados entre las calles general D á -
v i l a y Novia Salcedo, suelen acam­
par familias de gitanos y es ut i l i ­
zado t a m b i é n como aparcamiento 
de camiones durante l a noche. 

A l caer el c a m i ó n cargado de 
combustible se regis t ró una explo­
s ión y diversos vehículos allí apar­
cados comenzaron a arder. 

E n uno de estos vehículos una 
furgoneta «Avia 2.500» ma t r í cu l a 
BU-32.982 d o r m í a n cinco n iños gi­
tanos, de edades comprendidas en­

tre los dos y 7 años , que perecieron 
v íc t imas de las llamas. 

L o s gitanos muertos son: Conchi­
ta, de 7 años ; Tr in idad G ó m e z G o n ­
zález, de 5; Danie l G ó m e z G o n z á ­
lez, de 4; Fernando G ó m e z G o n z á ­
lez, de 3, y Paul ina Gonzá lez E c h e ­
var r ía , de 2 años . 

T a m b i é n resu l tó muerto en e l 
acto el conductor del c a m i ó n , 
Sixto Calvo Valenzuela, de 46 a ñ o s ; 
casado y con dos hijos, domiciliado 
en Portugalete. 

A l caer e l c a m i ó n cisterna fue­
ron alcanzados por las llamas unos 
once v e h í c u l o s — c a m i o n e s , coches, 
furgonetas— que quedaron total­
mente destrozados en el incendio. 
T a m b i é n resultaron destruidos, ade­
m á s de l a furgoneta donde estaban 
los n iños carbonizados, cuatro carro­
matos de gitanos, pertenecientes a 
siete familias que se encontraban 
allí acampadas. 

U n o de los gitanos a l presenciar 
e l triste espec táculo de los cuerpos 
de los n iños calcinados, coment j 
contrariado: «Es to ocurre por no 
darnos casas a los gitanos y tener* 
nos viviendo debajo de los puen­
tes». E n medio de u n panorama de­
solador de hierros retorcidos y 
cuerpos calcinados pod ían presen­
ciarse escenas de dolor protagoniza­
das por var ías personas que a ú n no 
se h a b í a n repuesto del fuerte i m ­
pacto causado por el t r ág ico acci­
dente. 

Inmediatamente de registrarse el 
suceso, se personaron en e l lugar 

los bomberos y l a policía munici­
pal . Poco m á s tarde, después de 
conseguir apagar el fuego y lle­
varse a los heridos, se p roced ió , a l 
levantamiento de cadáveres . 

E l c a m i ó n siniestrado era un cis­
terna «Pegaso» de la empresa « M a r ­
t ín F . Vil lár ín» de Zorroza. H a c í a 
media hora que hab ía cargado el 
depós i to de disolvente y se dir igía 
a Zaragoza. 

E l c a m i ó n cisterna cayó desde 
una altura de unos 30 metros^ á 
unos 5 metros de donde estaba l a 
furgoneta con e l grupo de niños . 
N o hab ía con ellos n i n g ú n adulto, 
puesto que éstos p e r m a n e c í a n reu­
nidos en el exterior del veh ícu lo . 
A d e m á s de los cinco n iños y el con­
ductor muertos, resultaron heridos 
de diversa cons iderac ión otro grupo 
de gitanos, que fueron trasladados 
a l sanatorio de Curces. 

L o s heridos son: 
Tr in idad Gonzá lez . Grave . T i e ­

ne quemaduras y es tá internada en 
la unidad de grandes quemados. 

Teresa Gabar r i Gonzá lez . Menos 
grave. Quemaduras. Permanece en 
ñas . E n t r auma to log í a . 

Jesús Gonzá lez Gabarr i . Grave . 
Quemaduras. Internado en grandes 
quemados. 

F e r m í n Vega M u ñ o z . Menos gra­
ve. Quemaduras de segundo gra­
do en cara y posterior ambas pier­
nas. E n T r a u m a t o l o g í a . 

Marcel ina Vega M u ñ o z . Grave . 
Quemaduras de primero, segundo y 
tercer grado. E n t r auma to log í a . 

A y e r se h a personado en l a 
I n s p e c c i ó n de G u a r d i a de l a C o ­
m i s a r í a de Po l i c í a , J o s é R o d r í ­
guez C a r r e i r a , de 36 a ñ o s , solte­
ro, zapatero y vecino de Lugo, a l 
que su madre h a b í a denunciado 
por marcharse del domicilio, con 
e l f i n de dar cuenta que se h a b í a 
desplazado a M a d r i d como puede 
hacer lo cualquier ciudadano.-

L E S I O N A D O S A S I S T I D O S 
E N L A C R U Z R O J A 

E n el Dispensar io de l a C r u z 
R o j a de nues t ra c iudad h a n sido 
atendidos los siguientes lesiona­
dos: 

—Adolfo D í a z M a r t í n e z , de 14 
a ñ o s de edad, con domicil io en 
Albeiros, que presentaba her ida 

contusa con p é r d i d a de u ñ a en 
e l dedo medio de l a mano Izquier­
da. Accidente casual . 

— M a r í a del C a r m e n L o i s P é ­
rez, vec ina de L a C o r u ñ a , que 
r e s u l t ó con quemaduras de p r i ­
mero y segundo grado en l a p ie r ­
n a izquierda, producidas a l caer­
le agua h i rv iendo. 

— J o s é Car los B a r i ñ a s B e n , de 
siete a ñ o s , con domicil io en l a 
cal le P i l a r P runo de R i v e r a , que 
r e s u l t ó con her ida contusa en r e ­
g i ó n f ronta l . Accidente casual . 

Todos los heridos son de pro­
n ó s t i c o leve, salvo complicaciones, 
y u n a vez curados de p r imera i n ­
t e n c i ó n pasaron a sus respectivos 
domicilios. 

L o l a Gonzá l ez Gabar r i . Menos 
grave. Quemaduras miembros infe­
riores. E n t r auma to log ía . 

Marcel ina Echeva r r í a Alvarez . 
Reservado. Quemaduras. Internada 
en grandes quemados. 

Se estima q ü e los d a ñ o s materia­
les son cuantiosos, ya que resulta­
ron destruidos siete camiones, dos 
furgonetas y dos turismos. 

D E T E N I D A U N A B A N D A 
D E A T R A C A D O R E S : S E 
R E C U P E R A N 50 M I L L O ­
N E S E N J O Y A S 

M A D R I D , 20. — ( C I F R A ) . — 
C i n c u e n t a mi l lones de pesetas en 
joyas h a n sido recuperadas a l de­
tener l a P o l i c í a a los tres compo­
nentes de u n a banda, au tora 
—entre otros— de l robo a l a j o ­
y e r í a " M a r t í n " , de M a d r i d co­
metido el pasado d í a 2 de agosto. 

L o s componentes de l a banda 
son Rober t E s t i v a l , subdito f r a n ­
cés , de 32 a ñ o s , nacido en O r á n ; 
J u a n F e r n á n d e z G a l i a n o , de 32 
a ñ o s , n a t u r a l de Ubeda, J a é n y 
Antonio P a d i l l a C ó r d o b a , de 23 
a ñ o s , casado, n a t u r a l de Madr id . 
E s t i v a l y P a d Ü l a estaban domic i ­
l iados en Getafe , y F e r n á n d e z en 
Madr id . 

L a d e t e n c i ó n de dos de ios 
miembros de l a banda tuvo lugar 

E L SEÑOR 

t DON CELSO G01DARACENA YARNOZ 
T A B O G A D O ) 

S E C R E T A R I O DE L A D E L E G A C I O N DE L A V I V I E N D A DE LUCrO 
Fal lec ió e l 2$ de los corrientes, a l a e d a * de 61 a ñ o s , d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 
Su esposa, María del Carmen del Valle Vázquez; Mies, María del Carmen, María Luisa, Ana María, Celso y María Isabel Goidara-

cena del Valle; hijo político, José-Luis Martínez lliesca»; hermanos, Isabel, Milagros y Carmen (Religiosa Dama Apostól ica); hermanos políti­
cos, José, Ana-María (Religiosa del Buen Pastor), Darío, María Luisa, María Victoria, Francisco, María Cruz, María Concepción y María 
Blanca del Valle Vázquez; nieta, María Martínez 11 le seas Goldaracena; sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades .una o rac ión por s u alma y l a asistencia a l funeral de entierro que por su eterno descanso se c e l e b r a r á e l 
s á b a d o , día 22, a las O N C E de l a m a ñ a n a , en l a Iglesia parroquial de Santiago ( L a Nova) y seguidamente a la conducc ión del c a d á v e r 
e i n h u m a c i ó n en e l p a n t e ó n familiar de Sabadelle-Chantada, favores por los que anticipan gracias. 

CASA MORTUORIA: Lugo , 31 de octubre de 1977 
Ronda Castilla, 3 2 . N Q S | R E C I B E DUELQ 
E l Excmo. S r . Obispo de U Diócesis ha concedido indulgencias en l a forma .acostumbrada po? l a Iglesia. 

E L SEÑOR 

t DON J O S E M A R I A C A R R E I R A V A U N 
( E X - T A X I S T A P E D A L E S ) 

Fal leció en esta capital, e l d ía 2» de los corrientes, a los 65 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P. 

Su esposa, Genoveva Rodríguez García; hijas, Milagros (Empleada de la Residencia del SOE) y Josefa Carreira Rodríguez; hijos políti-
eos, David Martín Crego y Francisco Gómez Soto (Vendedor de ICOA); hermanas, Dominga y Carmen Carreira Valín; hermanos políticos, 
Josefa, Ricardo y Antonia Rodríguez García, Dositeo Viña, Aurea Jul y Carmen Adán; nietos, María-Ascensión, Margarita, Cristina, Fran­
cisco y María; sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o r a c i ó n por s u alma y l a asistencia a l funeral de entierro, acto que ten­
d r á lugar m a ñ a n a , s á b a d o , día 22, a las CINCO Y M E D I A de l a tarde, en la iglesia parroquial de San Antonio de Padua, y seguidamente, 
la conducc ión del c a d á v e r desde l a citada Iglesia a l cementerio de S a n F r o i l á n ; favores que a g r a d e c e r á n . 

CASA MORTUORIAS Lugo , 21 de octubre de Í977 
Calle Esperanza, 21 NO S E R E C I B E D U E L O 
N O T A . A las T R E S de l a tarde s a l d r á n ó m n i b u s de Montecalvo, pasando por Gun t ín , San R o m á n de la Retorta, Guimarey y las Par-

dellas; y a las C U A T R O de la taide s a ld r án de San M a r t í n de los Condes (Fr io l ) , para las personas que deseen asist ir a dichos actos. 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

D O N B A S I L I O B A R R E A L L O P E Z 
Que falleció e l día 17 de octubre de 1976, en su casa de Sar r i a , habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 

Sus hijos, Jesúis, Julia y Concepción Barreal López; hijos polít icos, María del Carmen Ec l ja Pazos e Iván Gonzélez-Zaera López; her-
manos, Pilar, Dolores y Jesús; nietos, hermanos políticos, sobrinos y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por el eterno descanso de su alma y la asistencia a l funeral de pr imer 
aniversario que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , sábado , día 22, a las CINCO de la tarde, en la iglesia conventual de los Padres Mercedarios. favor 
que a g r a d e c e r á n . 

Sa r r i a , 21 de octubre de 1977 

en l a cal le del C a r m e n , en u n a 
r á p i d a o p e r a c i ó n que ev i tó que 
h i c i e r a n uso de las. a rmas y se 
produjera u n tiroteo. 

L o s atracadores h a n confesado 
haber a t racado cuatro sucursales 
bancar ias y l a j o y e r í a " M a r t í n " 
de La ca l le de l C a r m e n , de donde 
se l l eva ron las Joyas que ahora 
h a n sido recuperadas. 

E l pasado 9 de febrero a t r a c a ­
ron t i na sucursa l del B a n c o de 
S a n t a n d e r en i a ca l le de Antonio 
López , n ú m e r o 15, de donde se 
l l eva ron 500.000 pesetas; el 18 de 
Junio se l l eva ron 1.200.000 pese­
tas de u n a sucursa l del B a n c o de 
Bi lbao de l a Ave í i ida de lúa A l * 
bufera, n ú m e r o 107; e l 30 de m a r » 
zo se l l eva ron 900.000 pesetas d© 
u n a sucur sa l del Banco G e n e r a l 
de Comercio y l a I n d u s t r i a de 
l a ca l le de L ó p e z de Hoyos, n ú ­
mero 121; y u n a pistola "Astra5* 
de 9 man. corto y por ú l t i m o , e l 
catorce de ab r i l , en u n a t raco » 
l a sucur sa l del B a n c o Comerc i a l 
T r a s a t l á n t i c o de l a cal le de C l a r a 
del R e y , n ú m e r o 62, consiguieron 
400.000 pesetas a d e m á s de dos p i s ­
tolas del 9 corto. 

A d e m á s de los Joyas recupera­
das a los a t racadores les h a n sido 
i i i te rvenidas dos pistolas dispues­
tas p a r a ser ut i l izadas y que per­
t e n e c í a n a dos vigi lantes ju rados 
de los bancos atracados a s í como 
345.000 pesetas en m e t á l i c o t res 
r e v ó l v e r e s detonadores y dos a u ­
tomóv i l e s . 

D E S A R T I C U L A D A U N A 
B A N D A A U T O R A D E 
B O B O S E N T O D O E L 
T E R R I T O R I O N A C I O ­
N A L 

M A D R I D , 20.— ( C I F R A H a 
sido desar t iculada u n a banda de­
dicada a l robo por e l procedimien­
to del " t o p e " (forzando l a puer­
t a de en t rada ) , en casi todo e l 
terr i tor io nac iona l . 

S e g ü a fuentes policiales i a de­
t e n c i ó n ep V&U^doiia, de J o s é 
E n r i q u e G a l i a n o G a r c í a y A n t o ­
nio Redondo G o n z á l e z p e r m i t i ó 
conocer e l á r e a de act ividades da 
l a banda y descubrir y detener a 
los otros miembros de l a mi sma , 
C é s a r G e s t a F e r n á n d e z , Angel 
L e ó n Mora t i l l a , Leopoldo M a r t í ­
nez V i d a l , F r a n c i s c o Alcocer G o n ­
zá lez , J o s é L u i s Reguera G a r c í a 
y L u i s P a z Paz . 

H a n sido recuperados electro­
d o m é s t i c o s por valor de unos dos 
mil lones y medio de pesetas, a s í 
como dos pistolas ut i l izadas en 
u n a t raco cometido en Zaragoza 
y u n r e v ó l v e r inut i l izado, a s i co ­
mo gran can t idad de h e r r a m i e n ­
tas y ú t i l e s de robo. Pa r te de l 
ma te r i a l recuperado se encont ra ­
ba y á en poder de los " p e r i s t a s " . 

L o s robos se efectuaban gene­
ra lmente e n . estancos, Joyer ías , 
bazares, laboratorios, c a f e t e r í a s y 
of icinas y el valor to ta i de l a 
m e r c a n c í a robada ,está ca icu iada 
en unos cinco mil lones de pese-

D E T E N I D O S L O S A T R A ­
C A D O R E S D E U N B A R D E 
B A R C E L O N A 

S E V I L L A . 20. — ( C I F R A ) . — 
T r e s individuos Han sido deteni­
dos por funcionarios de l a P r i ­
m e r a B r i g a d a de I n v e s t i g a c i ó n de 
l a Je fa tu ra Superior de Po l i c í a 
sev i l l ana , como presuntos au to­
res de u n a t raco perpetrado en 
Barce lona el pasado d í a 5 del 
presente mes. 

S e t r a t a de Franc i sco Veja D íaz , 
de ve in t i s é i s a ñ ó s de edad, A n ­
tonio López Pel l icer , de 34 y J u a n 
P é r e z Cobo, a los que se o c u p ó 
una pistola dei cal ibre nueve 
corto, o t ra de p lás t i co , un des­
tornil lador, u n pasaporte m e j i c a ­
no falsificado con l a fo tog ra f í a 
de uno de los detenidos v unas 

(Pasa a la página siguiente) 
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S U C E S O S 
(Viene de la página anterior) 

cuarenta m i l pesetas en efectivo. 
A l parecer, u n a vez cometido 

el a t raco los cuatro individuos 
Se dividieron, t r a s l a d á n d o s e é s ­
tos tres a S e v i l l a , en u n a u t o m ó ­
v i l alquilado. 

E l cuarto a t racador Antonio 
Chorrero Par ra les , de veinte a ñ o s , 
h a sido detenido por l a po l ic ía 
de Barce lona . 

A T R A C O E N E L C L U B 
" E L U L T I M O C U P L E " 

M A D R I D , 20. — ( C I F R A ) . — 
Cuat ro individuos armados a t r a ­
caron esta madrugada u n club 
" E l ú l t i m o c u p l é " , de donde se 
han llevado 73.000 pesetas des­
p u é s de i n t imida r a los emplea­
dos. 

L o s atracadores eran Jóvenes 
de edades comprendidas entre los 
diecisiete y t r e in ta a ñ o s , l l e v a ­
ban u n a escopeta con c a ñ o n e s 
recortados, u n a pistola y u n a n a -

E l Progreso 
En TRIACASTELA. Se ven­
de en Bar Pedreira, desde 
las primeras horas del día. 

va ja , y antes de abandonar el 
loca l cor taron los cables del te­
l é fono . 

E l c lub " M ú l t i m o c u p l é " e s t á 
si tuado en l a cal le de P a l m a , n ú ­
mero 51. 

S U S T R A C C I O N D E C A S I 
M E D I O M I L L O N D E P E ­
S E T A S E N P R E N D A S 
C O N F E C C I O N A D A S 

S E V I L L A , 20. — ( C I F R A ) . — 
C a s i medio m i l l ó n de pesetas en 
prendas de vest ir ee h a n l levado 
tres individuos de u n a t ienda de 
tejidos de l a ba r r i ada sev i l l ana 
de Rochelamber t . 

S e g ú n testigos presenciales, 
mien t ras que uno de los ladro­
nes esperaba a l volante de u n 
a u t o m ó v i l los otros dos penetra­
ron en el establecimiento comer­
c i a l y uno de é s to s t ras ladaba a l 
coche los a r t í c u l o s que iba to­
mando otro. E l total de efectos 
s u s t r a í d o s se h a calculado en 
cuatrocientas t r e i n t a y c inco m i l 
pesetas, a d e m á s de l as veint ic inco 
m i l pesetas en que e s t á valorado 
el c r i s t a l de uno de los escapa­
rates, destrozado por los ladro­
nes p a r a penetrar en el estable­
cimiento. 

E s t e es el tercer robo que sufre 
el establecimiento. 

T O D A S L A S . . . 
(Viene de la página 19) 

hora en que las autoridades a le­
manas comunicaron que Andreas 
Baade r y otros dos terroristas se 
h a b í a n suicidado en sus celdas 
de l a p r i s i ó n de S tu t tgar t . 

S I S T E M A D E C O M U N I ­
C A C I O N E S E N T R E P R E ­
S O S 

S T U T T G A R T , 20.— ' E F E ) . — 
U n a i n v e s t i g a c i ó n rea l izada en l a 
p r i s i ó n de m á x i m a seguridad de 
S t a m m h e i m , de esta ciudad, se­
ñ a l a que tres terror is tas conver­
saban a t r avés , de u n sis tema de 
comunicaciones oculto en las pa ­
redes, a n u n c i a n hoy funcionarios 
de l a p r i s i ó n . 

U n sistema de pilas y enchufes 
conectados fue descubierto en las 
cavidades, cubiertas con plást ico, 
de las paredes de l a celdas de los 
tres anarqquistas antes de que se 
anunciase oficialmente s u s u i c i ­
dio esta semana. 

" L a s pruebas real izadas por vm 
t é c n i c o de Correos demuestran 
que, los presos p o d í a n u t i l i za r es­
te s is tema de c o m u n i c a c i ó n pa.-
r a mantener conversaciones de 
celda a celda", dice el i n f o r m é 
de los funcionarios. 

Ahora en Nehraska 

E L SEÑOR 

t DON JOSE SMC0SME GARCIA 
(Teniente de Infantería, retirado) 

Fal leció en esta ciudad, e l d ía 20 de los corrientes, a los 62 a ñ o s de e d a d / d e s p u é s de rec ib i r I05 Santos 
Sacramentos y la b e n d i c i ó n de Su Santidad 

d. e. p. 
Su esposa, OtMia Luaces López; hijos, Avelino y J o s é Sáneosme Luaces; hijos políticos, Isabel 

Monto Moreno y Rosa García Pérez; hermana, Engracia Sáneosme García; hermano político, José Pu-
d e m á s ^ I m í l i a V Be90ña Sancosme M<yrí^' V Olga Sáneosme García; sobrinos, primos y 

R U E G A N a sus amistades una o rac ión por su alma y l a asistencia a l funeral de entierro, acto 
que t e n d r á lugar hoy, vxernes, día 21 , a las C U A T R O de l a tarde, en la iglesia parroquial dé San 
Antonio de Padua, y seguidamente la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r desde dicha parroquial a l cementerio de 
San Fro i lan , favores que a g r a d e c e r á n . Lug0j 21 de octubre de 1977 

Casa mortuoria: Dr. Gasalla. „.« 11 NO s e R E C I B E D U E L O 
N O T A . - H a b r á servicio de Autobuses Urbanos a las T R E S Y C U A R T O desde el empalme de 

Puertomarm con parada en el Puente hasta l a iglesia de San Antonio. Sa ld rá un ó m n i b u s de Tei lán 
(Empresa Raú l de S a m a ) de delante de l a casa del s e ñ o r cura , a las D O S Y M E D I A . 

E L R E V E R E N D O 

t DON VICENTE AlVAREZ DIAZ 
(Cura Párroco de San Pedro de Rivasaltas) 

Falleció en e l día de ayer, en l a casa Rectora l de San Pedro de Rivasaltas, a los 73 años , d e s p u é s de 
recibir los Auxi l ios Espi r i tua les y l a b e n d i c i ó n apostól ica de S u Santidad 

D. E . P. 

Sus apenados hermanos, Antonio, José y Jesús ; su fiel servidora, Elisa López López; sobrinos 
primos y compañeros , ' 

A L P A R T I C I P A R a sus amistades y personas piadosas tan sensible p é r d i d a , r u é g a n l e s l a asis­
tencia a la conducc ión del c a d á v e r que t e n d r á lugar hoy, viernes, d ía 21, a las C I N C O de l a tarde 
desde l a casa mortuoria Rectora l de San Pedro de Rivasaltas, a la iglesia parroquial de dicha locali­
dad, donde se of ic ia rán los funerales por e l eterno descanso de su alma, y seguidamente a l sepelio 
en el cementerio parroquial, por cuyos s e ñ a l a d o s favores an t i c ípan le s sus m á s expresivas gracias. 

Rivasal tas (Monforte), 21 de octubre de 1977 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

DON GUSTAVO GOYOS ARIAS 
Que falleció en su casa de Riotorto, e l 23 de octubre de 1976, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramen­

tos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

Su esposa, Rosa Rocha Tojal; hijas, Josefa y Trinidad Goyos Rocha; hijos políticos, Luis Gallo 
Fernandez y Jesús Murado Mazoy; hermanos, Josefa y J e s ú s (Párroco de Sante) Goyos Arlas; herma­
na política, Asunción Ocampo; nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

A G R A D E C E N una o rac ión por su alma y l a asistencia a l funeral de aniversario, acto que 
c e l e b r a r á m a ñ a n a , d ía 22, a las C U A T R O de l a tarde, en l a iglesia parroquial de Riotorto. 

Riotorto, 21 de octubre d é 1977 

se 

Un homosexual secuestra un 
avión con 35 personas a bordo 
O El secuestrador solicita dinero, armas y 

dos paracaídas y la libertad de su amigo 
K A N S A S C I T Y (Missour i ) , 20.— 

( E F E ) . — U n pistolero armado 
con u n a escopeta de' c a ñ o n e s r e ­
cortados h a secuestrado hoy u n 
Boeing 737 de l a c o m p a ñ í a " F r o -
t ier A i r l i n e s " en e l aeropuerto 
de G r a n d I s l a n d , Nebraska, con 
t re in ta y cinco personas p bordo, 
o b l i g á n d o l o a dir igirse h a c i a él 
aeropuerto in te rnac iona l de K a n -
sas C i ty , i n fo rman las au tor ida­
des por tuar ias de esta ciudad. 

E l portavoz del F B I , B i l l Wi ­
l l i ams , dijo que mien t r a s el a v i ó n 
repostaba combustible en K a n s a s 
C i t y pa ra despegar posteriormen­
te h a c i a A t l an t a , Georgia , e l se­
cuestrador l ibe ró a todas las 
mujeres, excepto dos azafatas, 
los n i ñ o s y u n pasajero. 

Poco d e s p u é s de l as 15,00 ho ra 
e s p a ñ o l a , a pesar de l a opos ic ión 
de l a a d m i n i s t r a c i ó n federal de 
a v i a c i ó n , él a v i ó n de spegó h a c i a 
Atlanta, llevando a bordo como 
rehenes a 11 pasajeros y cuatro 
t r ipulantes . 

E d w a r d K r u p i n s k y , agente es­
pecial encargado de l a of ic ina 
del F B I , de O m a h a , i d e n t i f i c ó 
a l secuestrador como T h o m a s M i -
chae l H a n n o n , quien h a pedido 
tres mi l lones de d ó l a r e s , dos p a ­
r a c a í d a s , dos metral le tas , dos p i s ­
tolas y l a l i b e r a c i ó n de George 
D a v i d S tewar t , sospechoso de 
atraco a u n banco federal que se 
encuentra encajt-celado en l a p r i ­
s i ó n del condado de F u l t o n , en 
A t l a n t a , y con quien a l parecer, 
sostiene relaciones homosexuales, 
s e g ú n d e c l a r ó u n pol ic ía . 

K r u p i n s k y m a n i f e s t ó que el se­
cuestrador s a c ó e l r i f l e de u n a 
bolsa de v ia je durante los con­
troles de seguridad en el aero­
puerto de G r a n d M a n d , a b r i é n ­
dose paso a l in ter ior del a v i ó n . 

U n portavo de l a c á r c e l de F u l ­
ton, di jo que Hannon , de 29 a ñ o s 
y S tewar t , t a m b i é n de 29, fueron 
detenidos e l mes pasado , bajo 
acusaciones d é a t raco a u n a e n ­
t idad banca r i a federal, pero no 
a c l a r ó los motivos por los cuales 
H a n n o n no fue encerrado. 

Por o t r a parte, el F B I h a a n u n ­
ciado que A l v l n F e l d m a n , p res i ­
dente de l a " F r o n t i e r A i r l i n e s " , 
g a r a n t i z ó a l secuestrador que los 
tres mi l lones de d ó l a r e s e s t a r í a n 
e s p e r á n d o l e en e l aeropuerto de 
A t l a n t a . 

A T E R R I Z A E N A T L A N T A 
A T L A N T A , 20.— ( E F E ) . — E l 

Boeing 737 de l a « F r o n t i e r A i r l i ­
n e s " secuestrado hoy en Nebras­
k a h a aterr izado en e l aeropuer­
to Ar t s f ie ld de esta c iudad a las 
12,02 ho ra l o c a l (17,03 hora es­
p a ñ o l a ) . 

E n t r e los secuestros r eg i s t r a ­
dos en l a h i s to r i a de l a a v i c i ó n 
nor teamericana, e l m á s reciente 
es e l realizado por cuatro n a c i o ­
nal i s tas croatas el 10 de sept iem­
bre de 1976, cuando desviaron u n 
a v i ó n en Nueva Y o r k , consiguien­
do l levar lo a P a r í s p a r a r end i r ­
se en l a cap i ta l francesa. 

C O M A N D O S M I L I T A R E S 
W A S H I N G T O N , 20.— ( E F E ) . — 

E l min is t ro de J u s t i c i a nor teame­
r icano, G r i f f i n B e l l , h a dec l a ra ­
do que dentro del terr i torio de 
los Estados Unidos l a ley prohibe 
el uso de "comandos m i l i t a r e s " 
en n i n g u n a m i s i ó n de l i b e r a c i ó n 
de rehenes o secuestros de n i n ­
g ú n tipo. 

" Y o sólo cuento con el F B I y 
l a po l i c í a l o c a l " , a ñ a d i ó B e l l r e ­
f i r i éndose a l secuestro en curso 
en estos momentos en A t l a n t a 
(Georg ia ) , originado esta m a d r u ­
gada en G r a n I s l a n d (Nebraska ) . 

E l min i s t ro de J u s t i c i a dio a 
entender que los comandos m i l i ­
tares sólo s e r í a n util izados en c a ­
so de que el secuestro se enca ­
m i n a r a h a c i a otro p a í s y siempre 
que las autoridades de ese p a í s 
d ie ran permiso p a r a que i n t e r v i ­
n ie ran . 

E L S E C U E S T R A D O R H A B L A 
C O N S U A M I G O 

E l secuestrodjor de u n a v i ó n -
comercial norteamericano d e j ó 
esta tarde en l iber tad a las a z a ­
fa tas a bordo del aparato a c a m ­
bio de poder hab la r con su a m a n ­
te homosexual . 

T h o m á s M i c h a e l Hannon , de 29 
a ñ o s , u n joven alto y bien pare- , 
cido, que s e c u e s t r ó e l a v i ó n es ta 
m a ñ a n a , l og ró de las autoridades 
que l levasen a l aeropuerto de 
A t l an t a , donde se encuentra es ­
tacionado el a v i ó n secuestrado, a 
s u amigo George D a v i d S t ewar t , 
con el que p a r t i c i p ó en un r e ­
ciente a t raco a u n banco. 

" Q u i e r o ver le y hab la r l e" , dijo 
e l secuestrador a l dejar en l ibe r ­
t ad a las azafa tas del a y i ó n " c o ­
mo prueba de buena vo lun t ad" . 

U n h e l i c ó p t e r o t rajo poco des­
p u é s a l aeropuerto a l joven G e o r ­
ge D a v i d S tewar t , en u n a escena 
parecida a l a de l a pe l í cu l a " D o g 
day afternoon", ( L a tarde de u n 
d í a de pe r ros" ) , que fue p ro ta ­
gonizada por e l actor nor teame­
r icano A l Pac ino 

M secuestrador h a b í a l iberado 
previamente a otros dieciocho p a ­
sajeros del a v i ó n en s u m a y o r í a 
mujeres y n i ñ o s y d e s p u é s de s u 
nuevo gesto mant iene t o d a v í a se ­
cuestradas a quince personas. 

i l M O i D O i E D O 
SE VENDE 

d e s d e l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a m a ñ a n a e n : 
H O S T A L M O N T E R O { f r e n t e a l a e s t a c i ó n d e s e r v i c i o ) 
B A R C A S T R O ( A d m i n i s t r a c i ó n E m p r e s a R i b a d e o ) 
L I B R E R I A A L V I T E ( P l a z a d e l a C a t e d r a l ) 
V I U D A D E M A N U E L L E D O 
M A N U E L L O M B A R D I A 
H O S T A L M I R A D O R , K m . 4 2 0 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L S E Ñ O R 

t D O N J O S E L A M A S L O S A D A 
( I N D U S T R I A L F U N E R A R I O ) 

Que falleció en esta ciudad el día 2Vde octubre de 1976, después de haber recibido los Santos Sacramentos 
D . E . P . 

S ü d e s c o n s o l a d a e s p o s a , d o ñ a S o f í a L ó p e z C a r b a i l a l ; h i j o s , W e n c e s l a o , M a r g a r i t a y H o r t e n s i a ; h i jos p o l í t i c o s , M a r í a L u i s a F e r n á n d e z C a r r e i r a , Se -
g u n d o A r e s G a y y J o a q u í n V i l a s A r m i l a s ; h e r m a n a s , C a r i d a d , C a r m e n e I n s o l i n a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , J o s é L ó p e z C a r b a i l a l , P i l a r J a c o b ( v i u d a d e C a r b a i l a l ) 
y J o s é M a n a F e r n a n d e z C a m p o s ; n i e to s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a , 

i i i m a JRVEGAIÍ Una ?raciín Por 8U alma V ,a asistencia al funeral de aniversario que por su eterno descanso se celebrará mañana, sábado, día 22, a 
fa UNA de la tarde, en la iglesia parroquial de Santiago (Nova), favores que agradecerán. 

L u g o , 2 1 d e oc tub re d e 1 9 7 7 
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DIVISION, Y CLASIFICACIONES 

EL INFORME DEL ENTRENADOR FUE FAVORABLE... F E R R E I R O S E G U I R A A R B I T R A N D O 

AMADOR PUEDE FICHAR HOY POR E l HIGO 
• El equipo parte mañana para Santoña 
• MARTIN ESPERANZA SATISFECHISIMO DEL 

RENDIMIENTO DE HIDALGO EN EL ALGEC1RAS 

Amador , e l jugador que estuvo 
sometido a prueba y que procede 
Se l a C u l t u r a l Leonesa, t o d a v í a 
no h a llegado a u n acuerdo con 
©I C . D . JLugo, aunque el f i cha je 
puede mater ia l izarse hoy. 

E l informe del entrenador n a 
sido favorable y l a d i rec t iva hizo 
ayer u n a oferta a Amador , que 
á s u vez h a pedido u n a can t idad 
por enc ima de l a ofrecida. E l j u ­
gador q u e d ó en estudiarlo y esta 
m a ñ a n a d a r á l a respuesta. 

S e g ú n parece l a di ferencia no 
es m u y notable, lo cua l hace pen­
sa r que s i , que Amador se queda­
r á en el C . D . Lugo, aunque ?J 
presidente dice que t e n d r á que 
hacer u n notable esfuerzo, por­
que l a e c o n o m í a sigue siendo de­
l i cada . 

MAÑANA, A S A N T O Ñ A 
L a e x p e d i c i ó n del C . D . Lugo 

parte m a ñ a n a , s á b a d o , p a r a S a n -
t o ñ a donde j u g a r á el domingo 
por l a tarde, en un encuentro 
c ier tamente difícil , porque el cua­
dro santander ino m a r c h a bien 
olasiticado, mejor que e l Lugo. 
F i g u r a en octava pos ic ión , con 
cuatro partidos ganados, uno em ­
patado y tres,perdidos. L l e v a nue­
ve goles a favor y doce en con­
t r a , y ostenta nueve puntos r e a ­
les, uno m á s que el Lugo y uno 
positivo. 

P o d r í a ser u n encuentro clave 
p a r a el Lugo, que de ganar c a m ­
b i a r í a por completo el deeorado, 
no sólo ^or lo que s ign i f ican los 
puntos, s ino por lo que puede s u ­
poner en este momento. 

Aunque no e s t á decidido, lo 
m á s probable es que los compo­
nentes de l a exped i c ión pernoc­
ten en Laredo. 

E L N U E V A R U A , F I L I A L 
E l C . D . Lugo t iene u n nueve 

f i l i a l . Se t r a t a del Nueva R ú a , 
que t iene equipos de aficionados, 
juven i les e infant i les , y que d i ­
r ige Roberto manco , s i bien M a -
no l in los viene entrenando. 
, Nos parece una dec i s ión aceiv 

tada, por cuanto el Lugo tiene 
que identif icarse de a lguna for­
m a con estos equipos modestos, 
pues es l a ú n i c a mane ra de c u i ­
dar l a can te ra pa ra que de a h í 

puedan sa l i r los hombres que m a ­
ñ a n a forman e l p r imer equipo. 

P A B T I O I L L O D E E N T R E ­
N A M I E N T O 

Y fue precisamente el Nueva 
R ú a el r i v a l , e l " s p a r r i n g " del 
C . D . Lugo en el par t id i l lo que 
ayer por l a tarde, se h a celebrado 
en el " A n g e l C a r r o " , u n ensayo 
que r e s u l t ó movido, donde se con­
siguieron goles, por uno y otro 
bando. 

Hoy, a las once, e s t á n de nue­
vo los jugadores convocados en 
el recinto deportivo y es posible 
que M a n o l í n pueda adelantarnos 
algo sobre l a a l i n e a c i ó n que pre­
s e n t a r á en S a n t o ñ a . 

M A R T I N E S P E R A N Z A 
A y e r hemos tenido o c a s i ó n de 

hab la r t e l e f ó n i c a m e n t e con I g n a ­
cio M a r t i n Esperanza , ex entre­
nador del C . D . Lugo y p repara ­
dor de! Algeciras , equipo que t an 

buena c a m p a ñ a e s t á rea l izando, 
en l a Segunda Div i s ión " B " . 

M a r t í n Espe ranza e s t á conten­
t í s i m o , sobre todo porque l e h a 
correspondido e l R e a l M a d r i d en 
l a e l imina tor ia de C o p a : 

—Chieo, h a sido u n a l o t e r í a . 
¿ S a b e s c u á n t o pensamos sacar de 
t aqu i l l a? 

- - N i idea. 
—De seis a siete mil lones de 

pesetas. ( 
Nos h a dicho que e s t á muy s a ­

tisfecho con Hidalgo: 
- - H i z o u n a pretemporada muy 

m a l a , pero frente a l S e v i l l a A t l é -
tieO m a r c ó dos goles y t iene en­
tus iasmada a l a a f i c ión . 

U n a vez m á s , M a r t í n Espe ran ­
za nos rogó que s a l u d á s e m o s a l a 
a f i c i ó n Incensé , de l a que t an 
grato recuerdo guarda. 

MALOCA 

E L SANTOÑA-LUGO S E R A A R B I T R A D O 

P O R SA1Z Z A M A N I L L O 
M A D R I D , 20.— ( A L F I L ) . — L o s 

árb i t ros designados para la p r ó x i m a 
jornada del Campeonato Nacional 
de L i g a son: 

S E G U N D A D I V I S I O N 
Valíadolid - Tar rasa , Ca r roño Á r -

q i ü m b a u . 
Celta - C ó r d o b a , Truj i l lo M a r t í n . 
Huelva - Zaragoza, Gramaje F e ­

rrando. 
Murc ia - Baracaldo, U r i o Veláz-

quez. 
J a é n - Alavés , Bobe Fr ías . 
Osasuna - M á l a g a , Ga rc í a de L o ­

za. 
Castel lón - Tenerife, Montes E s ­

pigares. 
Getafe - Granada, Mol ina Sego-

via. 
Sabadeii - C o r u ñ a , C o n d ó n U r i z . 

^Calvo - Sotelo - Oviedo. Sánchez 
Puevo. 

S E G U N D A D I V I S I O N «B» 
Huesca - Palencia, Bolaños F e r ­

nández . 
F e r r o l - Sestao, Valdés Sánchez . 
A t . M a d r i l e ñ o - Basconia, A l c a i ­

de Crespín, 

DAMAS Y QUINITO LLEVABAN í 

LOS BILLETES EN LAS BOTAS 
Con l a esperanza de encontrar "comprens ión1 ' para su actitud 

regresaron a Lisboa los jugadores de fú tbol del Santander, .Da­
mas y Quinito, detenidos por l a policía e spaño la en el aeropuer­
to de Madrid Barajas cuando intentaban embarcar con mil lón y 
medio de pesetas. 

E n opin ión de Damas se t r a t ó de una denuncia, pues la policía 
d e s c u b r i ó los billetes en las botas y otras partes del cuerpo de 
ambos jugadores. • 

Damas ha comentado que casos como e l suyo "se repiten con 
bastante frecuencia en e l aeropuerto de Madrid y con cantidades 
mucho m á s elevadas", añad ió . 

Los futbolistas del Santander se mostraron muy preocupados 
por l a actitud que p o d r í a adoptar con ellos e l púb l i co españo l , 
en part icular la afición m o n t a ñ e s a . 

A d e m á s de reconocer l a "ilegalidad" de su acción. Damas y 
Quinito alegaron la demora que s u p o n í a t ransfer i r e l dinero por 
los cauces normales y naturalmente l a diferencia a su favor que 
r e p r e s e n t a r í a pasar desapercibidos. 

L a prensa portuguesa ha dedicado amplios espacios a la ten­
tat iva frustrada de Damas y Quinito, aunque con tratamiento dis­
tinto, s e g ú n los medios. 

E l progubernamental " A L u t a " just i f ica la debilidad de los 
jugadores por l a necesidad que tienen todos los emigrantes en 
" t raer a áu t ier ra lo que ganan fuera de el la" . 

E l comunista "O Diar io" considera a los jugadores como "vice 
t imas de una es t ructura podr ida" y reclama e l descubrimiento 
de lo» verdaderos culpables. 

L o s d e m á s pe r iód icos se l imitan a informar del caso con re­
ferencias a declaraciones de u n directivo del Santander "preocu­
pados con el e scánda lo que p r o v o c a r á en E s p a ñ a este suceso". 

Langreo - Bilbao A t . . Tabeada 
Soto. v 

T o r r e j ó n - Compostela, Falero 
Pé rez . 

R e a l U n i ó n - Pegaso, Periset Her­
nández . 

Orense - Caudal, R e y Cabezón.-
Tudelano - Casti l la, Benavente 

Garasa . 
Leonesa - Pontevedra,- Sánchez 

Molina . 
M i r a n d é s - Ensidesa, Estremo 

Coscol ín , 
Grupo segundo 

Badajoz - Portuense, Moreno 
G a r c í a . 

Jerez G . D . - Mal lorca , Sosa Saa-
vedra. 

Lé r ida - Vinaroz, Santos Rubio . 
San A n d r é s - Onteniente, R i e r a 

Morro . /" 
Gerona - Ceuta, Torres Giménez . 
Ol ímpico - Linares , Canaleta A r -

gemi. 
Levante - Barcelona A t . , Navarro 

L e b r ó n . 
A t . Baleares - Sevilla A t , Casa-

juna R i f a . 
Eldeuse - Almer ía , Sus Barluen-

ga. 
Algeciras - Di ter Za f r a , R i c o A r ­

ques. 
T E R C E R A D I V I S I O N 

R a y o Cantabria - Ponferradina, 
Ruano Ener iz . 

Fab r i l - Torrelavega, Bello B lan­
co. 

Avi les - T u r ó n , Puente Rodr í ­
guez. 

Celanova - Nava l , Pérez Rodr í ­
guez. 

Noya - Arosa , Abelairas F e r n á n ­
dez. 

S a n t o ñ a - L U G O . Saiz Zamani-
llo. 

Venta Baños - Tur i s ta , Mariano 
Alvarez . 

Siero - Gi jón Ind . , F e r n á n d e z G u ­
t iérrez, 

(Pasa a la página siguiente) 

Celebrada esta segunda jornada de la L i g a Nacional de P r i m e r a 
División, e l panorama se va aclarando un poco, y hay y a t res grupos 
claramente diferenciados. Uno de ellos formado por e l Academia Oc-
tavio, Teucro3 Chapela y Michel ín , que podemos ci tar como equipos 
candidatos al t í tu lo , aunque sobremanera los dos primeros y e l ú l t imo . 

Otro grupo es e l de la zona media, sin aspiraciones pero t a m b i é n 
s in temores de descenso, e l formado por el Sporting de Gijón, Escuela 
de M á q u i n a s de E l F e r r o l , y en el que nos vemos obligados a inc lu i r 
t a m b i é n , contra todo p ronós t i co a pnor i , al A . D . E . M A R de León , 
conjunto que a l principio p a r e c í a serio candidato ai ascenso, pues no 
en vano el pasado a ñ o se q u e d ó a un solo punto de la División de 
Honor, pero que en esta temporada es tá baj ís imo, y con la planti l la 
muy mermada 

E l ú l t i m o bloque, es el integrado por los conjuntos que luchan por 
la permanencia, en e l que creemos incluidos a nuestros dos represen­
tantes, U . D. Lucense y Milagrosa-Alvarez R e a l , al O A R Ciudad de L a 
Coruña , H i s p á n i c o O J E de León , y Universi tar io de Santiago. 

Por ú l t i m o les informaremos del resultado del encuentro H i spán i co 
O J E - Escuela de Máqu inas , jugado el día 12, y a que se aplazara en 
su d ía , y que t e r m i n ó con victoria de los "marineros" por e l tanteo 
de 14 goles a 16. 

Los resultados de l a ú l t i m a jornada de i a P r i m e r a División Nació , 
nal , todos lógicos, excepto el triunfo del Sporting de Gijón en L a Co-
r u ñ a , por lo que a l Grupo I se refiere, y de l a División de Honor, en 
la que el Covadonga hizo s a l t a r T a sorpresa, al vencer al Ar ra te a 
domicilio, así como sus respectivas clasificaciones, son: 

P R I M E R A D I V I S I O N N A C I O N A L (ORÜPO l ) 
O A R Ciudad, 12; Sporting de Gijón, 15. 
U . D . Lucense , 6; Academia Octavio, 19. 
H i s p á n i c o O J E , 22; Univers i tar io , 19, 
Teucro , 19; Escue la de Máqu inas , 11. 
Michel ín , 25; Milagrosa-Alvarez Real , 13. 
Chapela, 17 A, D. E . M A R , 14. 

D I V I S I O N D€ HONOR 
Bidasoa, 17; Anai tasuna. 14. 
Seat, 27; Mar col, 25. 
Calpisa, 30; Canteras, 14. 
San Antonio, 18; Granollers , 19. 
At . Madrid, 27; Barcelona, 17. 
Ar ra t e , 19; Covadonga, 21. 

C L A S I F I C A C I O N E S 
J G € P F C P 

Academia Octavio 2 
Teucro 2 
Miche l ín 2 
Chapela 2 
Hi spán ico O J E 2 
R. Sporting 2 
l ln ivers i ta r io 2 
Escue la M á q u i n a s Armada 2 
A . . D. E . Mar 2 
U . D. Lucense 2 
O. A . R . Ciudad 
Milagrosa - Alvarez Real 

, 2 
. '2 

J G 

0 
0 o o o o o o o o o o 

E P 

54 
44 
41 
31 
36 
27 
44 
27 
28 
28 
32 
28 

F 

26 
26 
27 
26 
35 
26 
44 
33 
33 
44 
50 
50 
C 

4 4 96 
94 
85 

117 
84 

103 
84 
81 
78 
60 
54 
76 

60 
62 
84 

100 
' 78 
100 
84 

115 
• 86 

77 
71 
95 

At , de Madrid 
Calpisa 4 
Seat , 4 
Marcol ; 4 
Barcelona 4 
Bidasoa 4 
Granollers , 4 
Canteras 4 
Anai tasuna , 4 
San Antonio 4 
G. Covadonga 4 
Axríi'ts 4 

F E R R E I R O S E G U I R A A R B I T R A N D O 
E l colegiado lucense Manuel Fe r re i ro García , de ca t ego r í a nacio­

nal , que h a b í a presentado su dimis ión , parece ser que no fue acepta­
da, a l no haber motivos para ella. Por esa razón , F e r r e i r o s e g u i r á 
arbitrando, a l menos en c a t e g o r í a nacional, (ya tiene partido desig­
nado), aunque por el momento no sabemos si lo h a r á a n ive l provin­
cial t a m b i é n o no. — 

S P A G H A T T 

El domingo, en el "Luis Bodegas" 

E l Lentos recibe al Atlético de Orense 
M O N P O R T E D E L E M O S . — ( D e 

nuest ra C o r r e s p o n s a l í a ) . 
E l v i s i t an te de turno en l a 

p r ó x i m a jo rnada , es uno de los 
r iva les que siempre que a c u d i ó 
a l " L u i s Bodegas" produjo bue­
n a i m p r e s i ó n y este a ñ o formado 
p o r ' gente joven de l a can te ra 
orensana, estamos seguros b r i n ­
d a r á a los aficionados monfor-
tinos u n buen partido. 

, Pe ro e l f i l i a l del C . D . Orense 
es t a m b i é n siempre u n peligroso 
adversario como lo demuestra por 
s u mer i t o r i a c las i f i cao ión y el 
hecho de que sea uno de los equi-

hqjade i lunesde lugo 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES , 60 P+aa. 
T R I M E S T R E 180 Ptas. 
S E M E S T R E 340 P1»i. 
AÑO 720 Pta». 

Par» «•! «xtranjero rigen los mismos precios, incrementados en 
«i eorrospondionte franqueo. 

NOTA.—Para Lugo capital no so admiten suscripciones. 

pos que m á s puntos a conquista­
do en campo ajeno, nada menos 
que c inco en lo que v a de Liga, 
y siendo a d e m á s uno de ios equi­
pos menos goleado del Grupo. 

Por su parte e l Lemos que en 
Carba l l ino s e g ú n versiones de los 
aficionados que presenciaron el 
part ido, m e r e c i ó cuando menos 
el empate, frente a los orensanos 
y en futuros encuentros h a b r á 
de luchar con ei mayor entusias­
mo para poder encaramarse de 
nuevo a l p r imer lugar de l a c l a ­
s i f icac ión . 

S e g ú n nos in fo rmaron ayer en 
ios medios lemistas y su pres i ­
dente s e ñ o r Mendoza, e l Lemos 
cuenta y a pa ra este part ido con 
su delantero centro Losada , lo 
que s e r á s i n duda u n valioso r e ­
fuerzo pa ra l a l í n e a de ataque le -
o ü s t a y pueda adquir i r mayor 
ef icacia goleadora que en ante­
riores partidos. 

T a m b i é n nos i n f o r m ó el s e ñ o r 
Mendoza, que l a d i rec t iva e s t á 
en gestiones con otro delantero 
de procedencia a s t u r i a n a del que 
se t ienen las mejores referencia* 

Lemos - A t l é t i co Orense, d a r á 
comienzo a las cua t ro y m e d í * 
de 1a torda. 
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atletismo, 

E s t 

de 

Y A K f A E E Z SALGADO S E 1 1 G A 1 C N 
E N L A S PISTAS D E LA CIUDAD C U L T U I A I . 

se pudieron c e l e b r a r los Campeonatos Gallegos 

J u v e n i l e s y C a d e t e s p o r s u c a l a m i t o s o e s t a d o 

La ¡aola de lanzamientos se encuentra en un estado calamitoso. _ {FOTO VEGA) 
—Estas pistas son exclusivamente 

para que las utilicen los atletas. 
i-as palabras, puestas en boca de 

uno de los máximos dirigentes del 
deporte lucense, pocos días después 
de la inauguración de las pistas de 
la Ciudad Cultural, hizo que los 
atletas —a los que iban dirigidas— 
albergasen todo tipo de esperanzas 
y de optimismo respecto a su uti­
lización. Pero el paso del tiempo 
ha venido a demostrar todo lo con­
trario. 

Las pistas de la Ciudad Cultural 
están allí, descuidadas y sin que se 
les preste- la menor atención. Y sin 
que los atletas de Lugo puedan uti­
lizarlas, entre otras cosas, por el 
calamitoso estado en que se en­
cuentran. No sólo esto. No se han 
corregido y arreglado los muchos 
fallos que presentan, sino que se 
ha consentido que allí sf celebren 
otros tipos de actividades con lo que 
el deterioro de las instalaciones es­
tá a la vista de quien lo quiera com­
probar. 

—No olvides que de aquí han sa­
lido campeones del mundo escola­
res. Sí. Campeones del mundo. Hoy. 
en cambio, ya no queda nada o 
muy poco. 

E l paso del tiempo ha dado un 
giro en el deporte del atletismo de 
nuestra ciudad. Y nc sólo en el atle­
tismo. Un rápido recorrido y una 
breve estancia con algunos depor­
tistas lucenses —que son los que 
mejor nos pueden contar sus ex­
periencias—, van a dejar claro 
—eso pretendemos— la situación 
en que se encuentran algunas de 
las instalaciones deportivas de nues­
tra ciudad. Estado que podría resu­
mirse perfectamente con una úni­
ca expresión de: Lamentable. Sen­
cillamente lamentable. 

Lugo ha dado excelentes depor-
t'"^ en todos los campos. E l afi­
cionado se dará rápidamente cuenta 

'1+ímn<? tiempos la 

afición y los triunfos han decaído 
hasta llegar al olvido. Y de eso la 
culpa no la tiene nadie que no sean 
las instalaciones deportivas porque 
en el estado actual en que se en­
cuentran hace que resulte comple­
tamente imposible poder practicar 
algún deporte. 

L O S A T L E T A S , L A O V E ­
J A N E G R A 

Hace seis años, aproximadamen­
te, que las pistas de la Ciudad Cul­
tural de Lugo, recibieron su inau­
guración oficial. E l proyecto fue 
subvencionado por el Ministerio de 
Educación y Ciencia, con la con­
dición —siempre "acostumbra a ha­
cer condiciones— dé que su man­
tenimiento corriese por cuenta de 
algunos centros de enseñanza. 

Desde entonces, hasta hoy, mu­
chos han sido los inconvenientes 
surgidos por la utilización de estas 
instalaciones para la práctica del 
deporte; hasta el extremo de que 
ios atletas lucenses —los- mismos 
que tantos éxitos consiguieron pa­
ra nuestra provincia— se vieron en 
la obligación de abandonar la prác­
tica del deporte activo. A los fede­
rados se les puso tal cantidad de 
trabas, que optaron por desistir en 
realizar allí sus entrenamientos, des­
pués de intentar, inútilmente, que 
fuera resuelto el problema y no sin 
antes hacerse la pregunta de: ¿Dón­
de quieren que entrenemos? Pre­
gunta que, lógicamente, resulta in­
contestable, ya que el hecho de que 
sean federados y no escolares les 
debe de privar de la utilización de 
estas instalaciones, pero no los obli­
ga a tener que hacer malabarismos 
para poder dar unas marcas. De 
acuerdo que por -la ley, llamando 
ley en este caso a unas normas es­
tablecidas convenientemente, los fe­
derados no tienen porqué utilizar 
las pistas de la Ciudad Cultural, co­
mo tampoco deben de utilizarlas. 

ta cabina no tiene ni on sól<¡ cristal, según se puede ver en la 
foto de VEGA 

creemos nosotros, equipos de fútbol 
y béisbol que son los que normal­
mente las utilizan. 

E S T A N E N P A R O 
—Antes entrenábamos unos vein­

ticinco chicos y cási diez chicas, pe­
ro ahora no lo hacen más que cin­
co y para eso «tienen moral». 

Las figuras de otros tiempos es­
tán en paro hace más de un año. 
Concretamente desde junio del año 
pasado. Y tuvieron que salvar toda 
una serie de obstáculos para tomar 
esta decisión, porque dejaron de en­
trenar cuando vieron que todo era 
ya imposible de cara a un arreglo. 

Los problemas comenzaron cuan­
do se permitió la utilización de las 
instalaciones a otros equipos que 
no tienen relación alguna —por mu­
cho que se les busque— con el atle­
tismo. Fútbol y béisbol utilizaron 
estas instalaciones para sus entrena­
mientos ante la falta de las suyas 
propias, adaptando las pistas a sus 
necesidades hasta el extremo de que 
se dio el caso de que con ocasión de 
celebrarse unas pruebas oficiales de 
atletismo, y cuando uno de estos 
equipos se disponía a entrenar, ad­
virtieron a los atletas de su postu­
ra, pretendiendo hacerles compren­
der que los entrenamientos -supera­
ban en importancia a las competi­
ciones. 

La situación se hizo más moles­
ta cada vez. Los lanzadores —mar­
tillo, peso y jabalina— no podían 
lanzar con tranquilidad por temor 
a que se produjese un «accidente» 
con quienes allí estaban. Además, 
cuando estos otros equipos se dis­
ponían a entrenar apartaban la jau­
la de lanzamientos, producto de los 
cual, hoy se encuentra en un esta­
do calamitoso. 

Estas pistas de la Ciudad Cultu­
ral fueron escenario de unos Jue­
gos del Cantábrico, coincidiendo 
con su inauguración, al igual que 
io fueron de varios campeonatos 
gallegos. Este año correspondía a 
Lugo Ja organización de los cam­
peonatos gallegos de juveniles y ca­
detes, pero la Federación Lucense, 
con aprobación'de las demás fede­
raciones, se negó a su organización 
por el estado de las pistas. E l esce­
nario fue La Coruña. 
, Es más. Estanislao Durán, cam­
peón de España de 1.500 metros, 
dijo que no volvería a correr en 
estas, pistas, adoptando idéntica ac­
titud Alvarez Salgado, quien se ne­
gó a correr en las pistas de la Ciu­
dad Cultural de Lugo hasta que no 
reúnan las mínimas condiciones exi-
gibles para la práctica del deporte. 

E R N E S T O S. P O M B O 

Club his de Magoy 
Por cambio de encuentros, se 

agradece e los jugadores de esta 
Sociedad, se personen pasado ma­
ñana, domingo, en el campo del 
Polvorín, a las once de la maña­
na, para celebrar el partido dei 
torneo juvenil. 

La entrada a los vestuarios aparece totalmente inundada por 
•noy pequeña que sea la cantidad de lluvia que caiga.—(Foto Vega) 

Fútbol Juvenil, zona sur 

Chantada y Taboada^ primeros clasificados 
MONFORTE DE L E M O S . - (De 

nuestra Corresponsalía, por MOU-
R E L O ) . 

Después de celebrada la décima 
jornada del Campeonato Regional 
de Fútbol Juvenil, de la Zona Sur, 
la actual clasificación está como si­
gue: 

Chantada y Taboada, con 14 pun­
tos. Calasancio, con 13. Indepen­
diente, 10. Valsarria, ?. Sarríana, 5. 
Arenas, 4, y Lemos, 2 puntos. 

Los partidos, para undécima jor­
nada son los. siguientes: 

En Monforte, se celebrarán dos 
encuentros. En el Luis Bodegas, en 
partido de rivalidad local se en­
frentarán el Arenas y el Indepen­
diente, con pronóstico favorable al 
equipo de la Florida, en un parti­
do de escaso interés cara a la cla­
sificación. En el partido de la pri­
mera vuelta, ya había vencido el 
Independiente por dos goles a uno. 

En el campo de los Padres Es­
colapios, el domingo, a las doce de 
la mañana, el Calasancio no debe 
pasar apuros para imponerse a la 
Sardana, equipo al que ya había 
vencido en el partido de ida por 

dos goles a uno. 
En Sarria, en ©1 campo Manuel 

Rivela, el Valsarria, después de 
unos partidos muy flojos, debe su­
mar sin ninguna dificultad los dos 
puntos en juego, al enfrentarse al 
colista del Campeonato, el Lemos. 

Y por último, en el campo del 
Sangoñedo, se enfrentan el Chan-
taday el Taboada. Otra final a la 
vista la .que celebrerán estos dos 
equipos, los cuales son actualmente 
los primeros clasificados. Ambos 
llegan a este partido con 14 jun­
tos, aunque el Taboada lleva un 

partido más jugado, que todos los 
demás equipos. E l partido se nos 
presenta transcendental para los 
dos conjuntos, dado que es muy se­
guro que el que resulte perdedor 
de este encuentro, se vea casi apar­
tado del primer puesto. No düda-
mos que los dos equipos van a ofre­
cer al respetable un buen encuen­
tro, esperando también la máxima 
corrección tanto dentro como fue­
ra del recinto deportivo, algo que 
viene siendo nota característica en 
casi todos los encuentros del actual 
Campeonato, Por lo que respecta 
al resultado, el pronóstico se pre­
senta muy incierto, aunque en 
nuestra opinión, el factor campo 
va a ser decisivo. En resumen fies­
ta grande para el 'deporte, en el 
Sangoñedo, en el que se darán cita, 
dos nobles aficiones como son la 
de Chantada y Taboada, 

EL SANTOÑA - LUGO.*. 
(Viene de la página anterior) 

Valladolid P., - Gran Peña, Del-

Cambados - C.D. Gijón, Gonzá­
lez Grandell. 

L I G A J U V E N I L 
(Grupo primero) 

Oviedo - Veriña Ensidesa, Borras 
Diego. 

COMERCIAL - Pabellón, Díaz 
López. 

El-Aguila - Ferrol, López Calza-
da. 

Sporting - Ensidesa, Gonzáles 
García. 

Deportivo - Arosa, San José Vei-
ga. 

Ponferradina - Celta, Ganzálei 
Fuentes. 

BOSCH 

U n a s 
n u e v a s 
b u j í a s 
l a s t a n 

m e n o s . 
B O S C 

a s u p r o 
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D E P O R T E S 
Balones para la Olimpíada 

C O I C E M T M D A E N M A D R I D L A S E L I C C I O l 

E S P A Ñ O L A D E F U T B O L 

K B B A I A T I E N E P R O B L E M A S , P U E S A l G U N O S 

JUGADORES SE ENCUENTRAN LESIONADOS. 
MADRID, 20.— (ALFIL).— Es­

te, tarde sa concentró en Madrid 
la selección española de fútbol 
que el próximo, miércoles, día 26, 
disputará el crucial encuentro de 
calificación para la Copa del 
Mundo, en Argentina, ante la se­
lección de Rumania. 

Ladislao Kubala, el selecciona-
dor nacionalr "convocó para esta 
ocasión a diecisiete jugadores que 
estaban citados a la una de la 
tarde en un hotel de las afueras 
de Madrid. Casi todos los hom­
bres, excepto Juanito, Camaoho 
y Pirri del Real Madrid, Arcona-
da y Satrústegui de la Real So­
ciedad y Manzanedo del Valen­
cia, tuvieron ayer compromisos de 
Copa de Europa con sus clubs, 
fuera de España todos ellos, por 
lo cual no habían aparecido la 
mayoría por el hotel. 

El selecclonador nacional se 
mostraba preocupado por las le­
siones de varios hombres: "Chu-
rruca y Dani, los del Athletic de 
Bilbao que han llegado ya venían 
terriblemente cansados y con mu­
chos golpes —declaró a "ALFEL" 
Kubala— y han marchado rápi­
damente a sus habitaciones para 
descansar. Aún no sé el alcance 
de la lesión de Dani pero, de mo­
mento, no pienso llamar a nin­
gún jugador para una eventual 
sustitución". 

Preguntado Ladislao K u b a l a 
que cuándo tenían prevista la lle­
gada los hombres del Betis y del 
Barcelona, el seleccdonador na­
cional dijo que esperaba la llega­
da de los catalanes para media­
noche y que el Betls, "según mis 
noticias, está todavía en Alema­
nia" 

En cuanto a la labor que rea­
lizarán mañana K u b a l a dijo: 
"Intentaremos entrenar mañana, 
a las diez y media de la mañana 
en el campo del Pegaso. Veremos 
la condición en que vienen los 
hombres, pues creo que Ramos 
está lesionado y quiero ver tam­
bién en qué queda la tendinitis 
de Dani". 

Finalmente el seleccionador na 
clona! no quiso comentar las de­
claraciones de su colega ruma­
no Seefan Kovacs, en las que ha­
blaba de una posible compra es­
pañola a Yugoslavia, con la com­
plicidad de los organismos FIPA 
y UEFA. "Creo que Kovacs debe 
aclarar su postura. De todas for­
mas â mí me da igual lo que opi­
ne ese señor. Sus declaraciones 
no me incumben en absoluto v 
si quiere crear una guerra de ner­
vios allá él- No vamos a caer en 
la trampa" 

LA SELECCION SUB U 
Esta tarde se concentró en Ma­

drid la selección nacional SUB 21 
que el próximo lunes, a las ocho 
de la mañana, partirá hacia Bu-
carest para disputar, el miérco­
les, 26, un encuentro ante Ruma­
nia, valedero para la primera Co­
pa de la UEFA de selecciones de 
la categoría. 

Gustavo Biosca, el selecciona­
dor nacional, comunicó esta tar­
de a "ALFIL" que aún no.llega­
ron al hotel los jugadores del 
Athletic de Bilbao llamados, que, 
son Amorrortu, Alesanco y Goi-
coechea, que avisaron a su llega­
da para mañana. 

Tampoco apareció Sánchez, del 
Barcelona, que parece ser tiene 
problemas con el servicio militar. 
Biosca puso esta circunstancia en 
conocimiento de la Federacióa 
Española. 

El resto, de los seleccionados 
entrenarán mañana, viernes, en 
la ciudad deportiva del Real Ma­
drid, para hacerlo el sábado en 
un estadio de Alcobendas, cerca­
no al hotel donde se hospedan. 

Preguntado Gustavo Biosca si 
llamará a otro jugador, caso que 
la lesión de Dani sea importante 
y Kubala reclame a López Ufar­

te, el selecionador SUB 21 dijo: 
"Aún es prematuro pensar en 
que López Ufarte pueda pasar a 
la selección "A". Si esto ocurrie­
ra yo, naturalmente, llamaría a 
otro delantero, aunque no tengo 
pensado a quién, en estos mo­
mentos". 

Los jugadores con que cuenta 
Biosca son los siguientes: San Jo­
sé y Victoria, del Real Madrid; 
Idígoras y López Ufarte, de »a 
Real Sociedad; Navajas, del Bur­
gos; Juan!, de la Unión Deporti­
va Las Palmas; Mina, del Bar­
celona Atlético; Buyo, del Depor­
tivo de La Coruña; Rivero, del 
Sporting de Gijón; Corchado, del 
Atlético Madrileño y Nieto, del 
Rayo Vallecano más los jugado­
res del Athletic de Bilbao Ale-
sanco, Amorrortu y Goicoeohea y 
el barcelonista Sánchez que, co­
mo ya hemos dicho, no están aún 
con sus compañeros. 

POSIBLE ENCUENTRO IN­
TERNACIONAL EN VITO­
RIA 

VITORIA, 20.-. (ALFIL).— El 
Deportivo Alavés por medio «ie 
su directiva, ha tomado el acuer­
do de dirigirse a la Federación 
Española de Fútbol accediendo a 
la invitación que le ha sido cur­
sada para organizar el encuen­
tro internacional de fútbol entre 
las selecciones "SUB 21" entre 
España y Yugoslavia, en Mendi-
zorroza. 

Dicho encuentro se celebraría 
en la capital vltoriana el próxi­
mo día 30 de noviembre, miér­
coles, a última hora de la tarde 
o por la noche 

En este sentido, confirmando 
su deseo de organización el club 

£1 Progreso 
S e v e n d e e n V I L L A N U E V A 
D E L O R E N Z A N A , e n n u e s ­
t r a C o r r e s p o n s a l í a , c o m e r ­
c i o d e D . R o s e n d o C a j o t o 
P a l a c i o s . 

vitoriano se ha dirigido a la Fe­
deración, quedando a la espera 
de conformidad y recibir los de-
talles correspondientes al parti­
do, tales como posible concentra­
ción de jugadores, precios, etcéte ­
ra. 

Otra nota destacada en orden 
al Alavés, es la de la recauda­
ción obtenida el pasado domin­
go contra el Qsasuna, que ha re­
basado los cinco millones de pe­
setas. 

LA SELECCION PERUANA 
JUGARA EN ESPAÑA 

LIMA, 20.~ (ALFIL).— La se­
lección peruana de fútbol, una de 
las 16 que intenvendrán en el 
mundial de Argentina, jugaría 8 
encuentros amistosos en Europa, 
si es que llegan a buen término 
las negociaciones entibe el empre­
sario chileno Samuel Ratinoff y 
la comisión de alto nivel, organis­
mo que tiene a su cargo todo lo 
relacionado con la selección na­
cional de fútbol. 

EfecUvamente, Ratinoff, que se 
encuentra en Lima, ha manifes­
tado que si la comisión le da la 
autorización correspondiente, él 
lograrla que la selección nacio­
nal de fútbol del Perú jugara 
ocho encuentros en Europa, que 
le sirvieran de preparación ai 
equipo nacional de fútbol del Pe­
rú con vistas al Mundial de Ar-' 
gen tina. 

La gira, caso de negar a un 
acuerdo, se realizaría en marzo 
(finales; o abril y los países don­
de actuaría la selección peruana 
de fútbol serían, Escocia, Bélgi­
ca, Francia, Italia, España, Po­
lonia y Rumania, existiendo ade­
más la posibilidad de que la gira 
se ampliase a Centroamérica. 

Entre hoy y mañana deben de 
quedar terminadas las conversa­
ciones entre Ratinoff y la comi­
sión de alto nivel Mundial 78. 

MEXICO, 2; GUATEMA­
LA, 1 

MEXICO, 20.— (ALFIL».—Mé­
xico derrotó a Guatemala por dos 
goles a uno, conquistando su 
cuarta rictoria en el premundial 
de "Concacaf" en un partido an­
gustioso para la escuadra azteca. 

Se trata, concretamente, de las pelotas para balonmano y balonvo­
lea que serán utilizadas en la Olimpíada de 1980. Son fabricadas 
por una fábrica checa situada en el sur de Moravia. Cada una de Sas 
piezas, antes de salir de la fábrica, es sometida ai más riguroso con­

trol de tamaño y, sobre todo, peso. — (FOTOFI1L) 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t DON ANGEL VARELA FERNANDEZ 
Que falleció en esta ciudad, el día 29 de octubre de 1975, a los 
61 años de edad, después d« recibir los Santos Sácramentos y la 

bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Su apenada esposa, Estrella Lamciro Arias (empleada de In­
dustrias Abel la); hijo, Manuel Vareta Lameiro (empleado de Tele­
fónica); hija política, Isabel Martín González; hermanos, Estrella, 
Jesús y Dorinda Várela Fernández; hermanos políticos, sobrinos, 
primos y demás familia, 

AL RECORDAR tan sensible pérdida suplican una oración .por 
su alma y se digne asistir a la función de aniversario que por su 
eterno descanso se celebrará en la iglesia parroquial de San Julián 
de Ousá (Friol), el día 22, a las SEIS' de la tardé; por cuyos favores 
les dan las más expresivas gracias. 

Lugo. 21 de octubre de 1977 
NOTA.—A las CUATRO de la tarde de la calle Venancio Sen-

ra, 102 (Gándaras), un ómnibus de la Empresa Trigo, que pasará 
por Cotá, Friol y Roimil, para las personas que deseen asistir a 
dichos actos. 

LA SEÑORA 

t DONA MARCELINA RODRIGUEZ DIAZ 
Falleció en esta capital, er día 20 de los corrientes, a los 77 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición 

de Su Santidad 
• -; D. • E. P. 

Su apenado esposo, Antonio Castro Sánchez; hijos, Aurelio (Encargado de PENOSA en Puertomarín), Erundina y Amador Castro; 
hijos políticos, José Caî ballo Pérez (Industrial Relojero en esta Plaza), Pilar Liz Rodríguez y Maricarmen Moure; hermanos, Jesús, Aveli­
na y María; hermanas políticas, Cándida Díaz, Josefa Castro y Visita Díaz; nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al funeral de entierro que por su eter­
no descanso se celebrará mañana, sábado, día 22, a las TRES Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de San Antonio de Padua, y 
seguidamente, la conducción del cadáver desde la citada iglesia al cementerio de San Froilán; favores que agradecerán. 

CASA MORTUORIA: Lugo, 21 de octubre de 1977 
Calle Hombreiro, número 12 NO SE RECIBE DUELO 
NOTA. — A las DOS de la tarde saldrán ómnibus de Paradela. Puertomarín, y de Friamonde, pasando por Tabeada y Alto del Hos­

pital, para las personas que deseen asistir a dichos actos. 

LUCHARON POR EL PUEBLO 

P e r f e c t o A h e l a i r a s 

J o s é R a m ó n N ú ñ e z 

A n g e l P é r e z L ó p e z 

J o s é R a m o s L ó p e z 

R a f a e l V e g a B a r r e r a 

y d e m á s c o m p a ñ e r o s c a í d o 
que fueron fusilados por defender la Libertad y la Democracia para España. 

Agrupación Local del P.S.O.E, 

Lugo, 21 de octubre de 1977 
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COMERCIAL-PABELLON DE ORENSE 
EL DOMINGO, A L A S C U A T R O , 

E l p a r t i d o s e j u g a r á e n e l P o l v o r í n 

E l Progreso 
E n S A N T I A G O D E C O M -
P O S T E L A . S e v e n d e e n e l 
k io sco T o r a l y D J a v i e r 
O u r o , C / . d e l F r a n c o , 5 0 . 

L a s F e d e r a c i o n e s D e p o r t i v a s t e n d r á n q u e 

b u s c a r m e d i o s d e a u t o f i n a n c i a c i ó n 

• E l domingo, a las cuatro de la 
tarde, en el campo del Polvorín, 
se Jugará un encuentro corres­
pondiente al Campeonato Nacio­
nal: Juvenil, entre el Comercial 
y el Pabellón de Orense. 

E l r ival de los comercialistas es 
de los más flojos de la competi­
ción, según las referencias que 
tenemos, pero también tenemos 
entendido que este equipo, en re­
lación con el año pasado, se ha 
reforzado mucho, y viene a nues­
tra ciudad con el ánimo de lle­
varse los puntos en litigio. 

Dentro del Comercial se vino 
preparando muy a fondo este 
partido, ya que los Jugadores no 
quieren ser sorprendidos en ca­
sa, que es lo que les puede hacer 
peligrar íá liermánéncia. 

Después del partido del domin­
go en E l Ferrol, el equipo comer-
cialísta está con- grandes ánimos, 
ya qué han visto que el coniimto 
puede funcionar, y que para ello 
sólo tienen que poner los Juga­
dores el interés con el que vienen 
Jugando fuera de casa. 

Lo malo de este encuentro, es 
que se jugará en el campo del 
Polvorín. Y decimos lo de malo, 
porque el campo no permite evo­
lucionar con regularidad con el 
balón en los pies, provocando a l ­
teraciones en el Juego que, sobre 
un terreno normal, no se produ­
cirían. 

Partido, realmente, favorabla 
para los lucense que, esperemos, 
sean capaces de imponerse al r i ­

val orensano, porqué tienen la 
suficiente potencialidad como pa­
ra hacerlo. M. M. 

Facüite el adelantamiento de 
los que circulen más rápido que 
usted, manteniendo escrupulo­
samente su derecha. 

MADRID, 20.— ( A L F I L ) . — E n 
las sesiones de trabajo celebra­
das por los presidentes de Fede­
raciones Nacionales Deportivas 
se han estudiado de forma con­
junta, los problemas del deporte 
español y las nuevas estructuras 
del mismo, consecuente a la crea­
ción del Consejo Superior de De­
portes. 

Entre los temas tratados y las / 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L A S E Ñ O R A 

t D O N A G E N O V E V A T E S T A I I M 
(Viuda de Manuel Várela Malra) 

Falleció en esta capital, el día 19 ^oc tubre de 1976, a los 88 años de edad, después de recibir loS 
Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 8 

D. €. p, 

López ^orred^a^Suard^'aJS ^eSraTol v ^ m , a J ^ l (Füne5onarl0 de iCQNA); hüos poHtleos, Jesús 
Núñez; hermanas políticas, JoseVa ^ "tT3"05' Jesús * A m a " ^ Tesía 

u t t t t p a t v t • V Fl,omena Candal; nietos, sobrinos, primos y demás familia 

CINCO ae u « l ^ A ' T ^ ^ . ^ -
NOTA w v> ' M a r t ü l - ^ t ó r o de. Rey^ ¿i:.d¿:.: octubre de 1977 

Avda. de & ^ r ^ S ^ S a l S ! 8 a !as CÜATR0 ^ MEDIA de la tarde, con parada en la 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 
D o ñ a E l v i r a F e r r e i r o L a b r a d a 

Y TERCERO DE SU ESPOSO 
P o n E n r i q u e C a r b a l l o F l o r e s 
Cristian . . _ 

d i r e c t 
L i n e a 
c o l o r 

Que d i e r o n cHstianamente, en ^ « ^ ^ ^ recibido los Santos Sacramentos 

E ^ l S S T ' L ^ 1 ^ ^ : í 1 ^ ' ^ « ^ " ^ V ^ Carballo Ferreiro; hi¡o político. 

Gobernó-Castro de Rey, favores que agradecerán. ' ^ EN LA LSLESIA Pa^oquial 
Gobernó-Castro de Rey, 21 de octubre de 1977 

LA SEÑORA 
D O Ñ A A U R O R A C A S T R O G O M E Z 

Falleció en su casa de ViUamoure, el día 19 de los corrientes a ios 71 * * * * * * A A . 

. recibir los Santos Sacramentos y T S d S ó n ^ S a S d " ^ ***** ** 
D. E. P. 

La Peña "loca" del Bar Nicanor, 

a la S l ^ - S £ ^ Ú Á ^ T o ^ ^ ^ n ^ POlSU atoa ^ ^ asistenci. 
C U A m o V MEDIA d . la tard^ e„ ^ ~ M = ^ e ^ 

Lugo, 21 de octubre de 1977 

LA SEÑORA 

t D O Ñ A A U R O R A C A S T R O G O M E Z 
Falleció en su casa de Villamoure, el día" 19 de los corrientes, a los 71 años de edad, después de recibir los W * > 

bendición de Su Santidad aesPues oe recibir los Santos Sacramentos y la 

n w ^ ^ ^ ^ y P<jr. Barri0 c. , t ro; M¡0. ^ 
Castro (ausente); hermanos políticos, Carmen Gómez, Daníela D o ^ a ^ I / ŝc<>,8nte Escolante; hermana, Antonia 
Alvarez, Celestino García, Vicente (ausentes), Manueí M S ^ ^ (ausente), Serafina y Serafín Barrio 

RUEGAN a sus amistades y demás personas oiado^. ú n * A * Carm*n Cedrón; nietos, sobrinos primos y demás familia, 
P e d ^ r r - 1 " 0 ' ftOS qUe i S a r Z y ^ T X ! 2^^TcVATK^iXmiA ^ COndUCCÍÓn ^ cadáver y fune-Pedro de Sonar; favores que agradecerán. las CUATRO Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de San 

fT^Am0rtü0rIa: "Casa 4,6 Ave"no", de VHIamoure. 
^ N 0 T A — A las TRES de la tarde saldrán ómnibus de la Plaza del Eiército Esn¿Bol í P n n ^ ™a™om*> 21 ^e octubre de 1977 

^Santiago y el empalme de Puertomarín. Habrá servieio de ó m n i b ü l l l d f l í t s a 5 T e l S ^̂ "LA HIANZÍ ESP^ÑOÍA'* 

E L S E Ñ O R 

t D O N M A N U E L G A R C I A C H A I N 
^ 6 e _ ^ de Mosteiro ^ ^ ^ ^ ^ n ^ . ^ , con ̂  SantM 

^ ( . r . „ s p . S d S a X F ^ ™ ^ e S t ; t d , ¿ , r S l r | L ^ ? f*¿OI*h ,Emllk,' * « « ' - Arm.„d. « r a n ^ r t M . , , D f» , . 

Casa de Ramos Cellán de Mosteiro, 21 de octubre de 1977 

conclusiones a que se ha llegado 
después de las largas delibera­
ciones, sobresalen los siguientes 
puntos: 

A partir del primero de enero 
del próximo año, se simplificará, 
y agilizará el sistema burocrático 
para la tramitación de las sub­
venciones á. las Federaciones con 
destino a los gastos de sus acti­
vidades y mantenimiento, efec­
tuándose de forma automática, 
un único libramiento trimestral, 
de acuerdo con el presupuesto 
que, previamente, haga cada Fe ­
deración con arreglo a su ca­
lendario. 

Con ello, se eliminarán t r ámi ­
tes, lo mismo en los servicios eco­
nómicos del consejo, que en las 
Federaciones, y tanto en lo que 
a las solicitudes de subvenciones 
se refieren como en lo relativo 
al control de gastos, que seguirá 
efectuándose, mediante las co­
rrespondientes liquidaciones. 

E l presupuesto que se asigna 
a cada Federación nacional para 
el ejercicio de 1978, será en can­
tidad igual que el del año actual. 
Quedó de manifiesto, que esta 
medida significa una reducción 
de las disponibiiidQdes económi­
cas del orden de un 40 por cien­
to, aproximadamente, dados el 
alza de costos y la devaluación 
de la pésete, dato este último 
que incluye de forma alarmante 
en los gastos a las competiciones 
internacionales. 

Ante la imposibilidad üe qu® 
las asignaciones puedan ser au­
mentadas, las Federaciones ten­
drán que buscar medios de auto-
financiación. E l problema fue ex­
puesto a l ministro de Cultura, 
don Pío Cabanillas, a l incorporar­
se éste a l a reunión, quien ma­
nifestó que la medida restricti­
va era debida a la coyuntura ge­
neral del país, que era de desear 
constituya sóio un hecho circuna-
tancial, y que él consideraba que 
el deporte deberá, en el futuro, 
participar más del producto d« 
las quinielas. 

Baloncesto 

R E A L M A D R I D , 1 1 8 ; 

D Ü D E L A N G E D E 

L Ü X E M B Ü K G O , 6 0 
MADRID, 20.— ( A L F I L ) ~ M 

Real Madrid derrotó esta tarde al 
Dudelaaage de Luxemburgo par 
ciento dieciocho puntos a sesen­
ta, en partido de Copa de Euro­
pa de baloncesto, disputado esta 
tarde en el Pabellón de Depor­
tes de l a entidad blanca. 

F e d e r a c i ó n L u c e n s e 

d e B a l o n c e s t o 

Convocatoria 
Se convoca a los clubs sénior, 

júnior y juveniles que deseen 
participar en las competiciones 
federadas de baloncesto en la 
temporada 1977-78, podrán hacer 
su inscripción desde el día 21 a l 
28 de los corrientes. 

Los clubs de la capital .deberán 
inscribirse en las oficinas de esta 
Federación, sita en la calle de 
las Nóréas, 13-3.° y ios dé la 
provincia pueden hacerlo llaman­
do a l teléfono 21-63-30 todos ios 
días —antes citados— de 7 a 9 
de la noche. 

C O L E G I O L U C E N S E D E 
A R B I T R O S D E B A L O N ­
C E S T O 

Se ruega a todos los componen­
tes de este Colegio asistan a l a 
reunión, que tendrá lugar hoy, 
día 21, a los 8,30 de la tarde en 
los locales de la Federación L u ­
cense de Baloncesto. 

F e d e r a c i ó n G a l l e g a 

d e F ú t b o l 
D E L E G A C I O N D E L U G O 

Campeonato de Liga Juvenil 
Encuentros para l a presente se­

mana: 
Sábado,, día 22, a las 4,30 de la 

tarde, Club Deportivo Lugo-Re ­
sidencia. 

Domingo, día 23, a las 10 de 
la mañana, Saomasas - San Lá ­
zaro. 

Domingo, día 23, a las 12 d« 
l a mañana, I r is - Ferroviario. 



r A O l N A 7 6 €1 f r u g r r s r o VIERNES, 21 de Octubre de 1977 

a n u n c i o s ñ o r n a r a s 
J i L 

Automóviles í 

A C A D E M I A A U T O G U I A . Apren­
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes. 75. 
Teléfono 22-02-42. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamor más y a l contado.. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru-
ña, 122. Teléfono 21-83-87. 

AUTOS R A L L Í , compra - venta-
cambio automóviles usados. Ge­
neral Mola, 19, lugo. Teléfono 
21-84-26. Concepción Arenal, 34, 
Monforte de Lemos. Teléfono 
40-29-31. Urbanización Cantarra-
na. Vivero. Teléfono 56-06-11. 

A U T o l HERMANOS - VAZQUEZ, 
Compra, venta, cambio automó­
viles. Plaza Obispo Odoario. Te­
léfono 21-44-26. 

S E VENDE, camión tres ejes Pe­
gaso, con turbo. Con o sin tar­
jeta nacional. 22.000 Kilómetros. 
Informes: Teléfono 22-18-78. 

AUTOS BERNARDO compra su 
coche usado. Paga más al con­
tado. 

A U T O S BERNARDO. Compra-
venta-cambío. Vehículos usados. 
Avda. Coruña 69. Telf. 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

A L V A U T O seriedad, garantía, 
en compra-venta-cambio toda 
clase modelos coches usados. Ca­
lle Chantada, 7. Lugo. 21-89-14 
San Roque, 25. Ribadeo. 

124 I M P E C A B L E , 2 años, de par­
ticular a particular. Informa: 
Señor Neira. Teléfono 21-49-36. 

B o l s a de l a Propiedad 

En esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
tos agentes colegiados de ta 
Propiedad inmobiliaria y •os 

propietarios de fincas 

S E VENDE soiar. Zona Residencia. 
Informes. Calle Monte Penarru-
bia, 11. 

A 12 K I L O M E T R O S de Lugo, 
se vende finca grande, a orillas 
de la carretera. Junta o por 
parcelas. Teléfonos 21-12-19 y 
22-28-93. 

S E VENDE C-8. 
fono 21-47-91. 

Seminuevo. Telé-

P A R T I C U L A R vende 2 C.V., en 
buen uso. Informes: Taller Her­
manos Núñez. Teléfono 21-64-71 

D E P A R T I C U L A R a particular, se 
vende R-12, S L E , precio 275.000 
pesetas, en oferta sólo hoy y 
mañana . Informes: 22-22-79. 

VENDO furgoneta Citroén AK-400. 
Bar Jesús. Ronda Gral . Primo 
Rivera.. Teléfono 22-10-15. 

O E P A R T I C U L A R a particular, se 
vende R-5 y 127 Especial, 3 puer­
tas. Buen precio. Facilidades de 
pago. Avenida Coruña, 92-Bajo. 
Señor Salvador. 

S E A T SPORT 1200. Diez meses 
uso. Semiestreno. Muchos ex­
tras. Teléfono 21-69-41. 

LAND R O V E R cortos • largos, 
garantizados Facilidades Autos 
Jema. Talleres propios Ortiz 
Muñoz. 25. Teléfono 21-13-27. 

S E A L Q U I L A oajo comercial, cén­
trico. Teléfono 21-39-44. 

S E A L Q U I L A local y una nave 
para industria o almacén. Telé-

.fon5 22-27-47. (De 4 a 6). 

S E A L Q U I L A N habitaciones, con 
derecho cocina. Teléfono 21-79-28. 

S E A L Q U I L A nave, 1.450 me­
tros cuadrados. Avenida de L a 
Coruña, número 500. Teléfono 
21-25-13. 

SE A L Q U I L A N habitaciones do­
bles, para señoritas, con derecho 
a cocina. Llamar al telt 21-29-90. 

SOYtrVE alquila apartamento en 
Torremollnos, por quincena o 
semana. Teléfono 21-13-26. 

ALQUILAN SE pisos, Rio Navia' y 
bajo. Zona Casas Baratas. Tele­
fono 21-13-21. 

A L Q U I L A S E piso; zona Pilar P r i ­
mo Rivera. Informes: Teléfono 
21-67-27. 

Fincas y Solares 

L A Y B E , vende pisos Avda. de Ca­
rrero Blanco, 3 dormitorios, ca­
lefacción, trastero, ascensor y 
garaje. 

LAYBí?, vende pisos en Avda. de 
Muñoz Grandes. Garaje, traste­
ro; ascensor y calefacción. 

VENDO pisos céntricos, todos pre­
cios, bajos industriales venta y 
traspaso, fincas industriales y de 
recreo todas carreteras. Rodrí­
guez Lorido. Plaza Ramón Mon­
tenegro (Agencia). 

S E VENDEN fincas a 7 K m . de L u ­
go, con mucho frente carretera 
general (próximas restaurante L a 
Palloza), de 5.000. 6.000.' 7.000, 
16.000 y 24.000 m2.. juntas o se­
paradas. Infórmese llamando al 
teléfono 22-37-37 y 21-15-74. 

VENDO pisos, oajos comerciales, 
solares, fincas. Agencia Faro. Ca l ­
vo Sotelo. 24 bajo. 

S O Y U V E vende pisos, fincas, casas, 
solares. Nóreas, 15 - 2.° Teléfo­
no 21-13-26. 

L A Y B E , pisos en calle Miguel de 
Cervantes, construcción de pri­
mera calidad, con garaje, tras­
tero, ascensor y calefacción. 

VENDO pisos en construcción, so­
bre 100 m2. Plaza Ejército Espa­
ñol. Informes: Calle Quiroga, 
13 - 1.° 

S E VENDEN dos pisos en calle R a ­
món Montenegro, esquina calle 
Primavera todo exterior con as­
censor, garaje, calefacción, etc. 
Infórmese, llamando ai teléfono 
22-37-37 y 21-15-74. 

S E VENDE en San Juan del 
Alto (Villa Estévez), Caserío 
59.981 m2 de pradería y 74.999 
m2 de labradio, por junto o por 
parcelas, a 5 kilómetros de 
Lugo - Carretera Frioi, buenos 
accesos. Teléfono 22-07-81. 

V E N D O oajos comerciales, pisos P A Z G O N Z A L E Z tra^pa^a tres 

E . V. C. E . Estudio y cálculo de 
estructuras. Oficinas: Calle Ca-
tasol, 25 - 9.° - Dcha.. Aparta-, 
do 337. Teléfono 22-26-08. 

SE VENDEN pisos ,y locales co­
merciales, en Puerta Santiago. 
Informes: Calle Vivero, 2 - Bajo. 

S E V E N D E finca de 378 ferrados, 
con luz y casa. Razón: Super. 
Mellid. L a Coruña. Teléfono 482. 

AGENCIA BARGUE1RAS Admi­
nistrador colegiado. Fincas Rús­
ticas y Urbanas. Cooperativa. Co­
munidades Obispo Izquierdo. 21. 
Teléfono 21-54-59. 

• K I V A S " . Vende mucnos pisos 
terminados, en construcción, 
distintas zonas capital, fincas, 
nt-cjt'Cios. Campo Castillo, 18-1.°-
C. 21-59-98, 

AUTOS GOYA Regente/car. Au 
tomóviles sin conductor Coches 
impecables, 40 oficinas en toda 
España En Galicia. Lugo R\nz 
de Alda, 3. Teléfono 21-18-00 y 
21-18-71. L a Coruña, Santiago y 
Vigo. 

P A R T I C U L A R : V e n d e Citroen 
2 CV-6, matrícula letra A. Muy 
buen estado, 38.000 kilómetros. 
Informes: Plaza de España, 22 
ó Carlos Azcárraga, 48 - 2.°. Lugo. 

Alquileres 

A L Q U I L A N S E habitaciones, con o 
sin derecho a cocina. Informes, 
esta Administración. 

S E VENDE finca de monte en 
los términos de Aldurfe (Rio-
torto), de unas 30 fanegas, con 
agúa propia. Para informes: 
Llamar al teléfono 33 00 79. 
después de las 9 de la noche. 

EN V I V E R O , se vende la casa nú 
mero 37, de la Avenida de Lour 
dies. Informan sus propietarios' 
señor Cora Reixa, Tuy, 44 - 2 0 -
Derecña. Lugo, o Maria Manueia 
de Cora de R. Delgado. Dr. Gó­
mez Ulla, 4 - Madrid (28). 

FOZ. Apartamento, en edificio 
Costa Blanca. Amueblado Faci­
lidades. Informes. Telf. 21-13-27. 
(Horas de oficina). 

VENDO piso Avenida Ramón Pe-
rreiro, siete habitaciones, tres 
cuartos de baño, calefacción in ­
dividual, garaje. I n f o r m a n : 
21-56-14. 

NUNEZ TORRON vende casas, so­
lares, fincas, pisos. Santo Do­
mingo I -1 .° 

S E V E N D E casa. San Roque, 49. 
Teléfono 21-29-35. 

S O Y U V E pisos acogidos. Ronda. 
Soleados, 6 habitaciones. Teléfo­
no 21-13-26. 

S O Y U V E vende excelente piso en 
Ortiz Muñoz. 5 habitaciones ex­
teriores, muy soleado, sin gastos. 
Teléfono 21-13-26. 

L A Y B E , vende solar en calle Islas 
Canarias. 20 metros de fachada. 

L A Y B E , vendemos pisos de super-
lujo. en calle General Mola, 5 
dormitorios, salón-comedor, dos 
Daños, ventanal de aluminio do­
ble en fachadas, grifería termos-
tát ica en baño. Informes: Rua-
nueva. 13. 

V E N D E S E casa Serrano Suñer. 32-
1.° y bajo libres, superficie bajo 
aproximado 280 metros cuadra­
dos. Precio 4.750.000. Intorman: 
Teléfono 25-22-31 y 22-65-63. 
L a Coruña. 

S O Y U V E administra fincas, comu­
nidades, cooperativas. Nóreas, 
115 - 2.°. Teléfono 21-13-26. 

L O C A L con negocio de porvenir. 
Vendemos en Soyuve. Teléfono 
21-13-26. 

S O Y U V E vende bajo comercial 500 
m2. Teléfono 21-13-26. 

VENDEMOS fincas en Bonxe, di­
versas superficies, propias chalet 
o industria. Soyuve. Teléfono 
21-13-26 

I . COGALSA, Agencia de la Pro­
piedad Inmobiliaria vende en 
vanas zonas, pisos, üajos. f ta cas 
y parcelas a precios asequibles. 
Facilidades. Informes: San Pe­
dro. 4 - 2 . ° 

V E N D E S E pisos y olquílanse ba­
lo? v garajes Telf 22-17-79 

L A Y B E , piso C ' Rio Na vía cons­
trucción primera calidad, amplio. 

modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes. Rio Neira, 21. entre­
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

1. COGALSA inicia Promoción de 
viviendas Inmediaciones Plaza 
del Ejército Español. Entrada 
500.000. Informes: San Pedro. 
4 - 2.°. Teléfono 21-25-34. 

L A Y B E , vende solar Avenida de L a 
Coruña, 580 m2, autorizan 7 a l ­
turas. Precio interesante. 

VENDO en Polígono " L a Peírve-
doira", viviendas unif amillares 
en línea y chalets. Informa: 
Castro G i i . Teléfono 21-16-46. 

S E V E N D E piso, en Catasol. Infor­
mes : Teléfono 22-20-84. 

S E VENDE en Albeiros solar 10 
por , 37. Precio muy interesante. 
Teléfono 21-88-49. Preguntar por 
Luis. 

PAZ G O N Z A L E Z . vende varios ba­
jos comerciales, bien situados. 
Teléfono 21-42-70. 

PAZ GONZALEZ sigue vendiendo 
buenos pisos, 4 habitaciones par­
quet, calefacción y g a r a j e . 
2.300.000 < pesetas. Quedan pocos. 
Teléfono 21-42-70. 

PAZ GONZALEZ vende varias f in ­
cas rústicas a tres kilómetros 
Lugo y lugar 25 hectáreas a 15 
kilómetros. Teléfono 21-42-70. 

VENDO en playa Bastiagueiro 
apartamento lujo dúplex, tres te­
rrazas y sótano. Telf. 22-01-40. 

L A Y B E , vende piso Ronda Caídos. 
119 m.2 habitables. 'Precio muy 
interesante, 

V E N D E S E piá) tercero, frente P a ­
bellón Deportes. Informan: T e ­
léfono 21-18-65. Precio 2.550.000. 

VENDESE local en Quinta de 
Pérez, número 50. Propio carni­
cería o pescadería. 

VENDENSE fincas, ideales - para 
solares, en Bazar - Castro de 
Rey. Informes: Raúl Andión. 
(Casa de José). 

O R T E I N compra-venta, traspa­
sos, alquileres de pisos, bajos, 
solares, fincas, chalets, naves... 
San Pedro, 7 - 1.°. Teléfono 
21-31-52. 

VENDO en Santa Marina (Otero 
de Rey), fincas de 7.300 y 14.100 
m2, limitando con caminos y ce 
rradas; propias para Industria, 
urbanización o uso agrícola. I n ­
formes: Teléfono 39-00-23. 

cafés -bares , excelentes negocios 
a l a vista. Teléfono 21-42-70. 

S O Y U V E traspasa cafetería muy 
céntrica. Teléfono 21-13-26. 

Colocaciones 

S E N E C E S I T A ayudanta de cocina 
para restaurante. Informes: Of i ­
cina de Empleo. Calle General 
Mola. 65. Oferta LU-3.429. 

OPORTUNIDAD para obtener bue­
nos ingresos, dedicándose a la 
venta domiciliaria en la capital 
de Lugo. Trabajo duradero. I n ­
teresante para hombres y muje­
res. Dirigirse Oficina de Empleo. 
Calle General Mola, 65. Oferta 
3.442. 

S E N E C E S I T A camarero para res­
taurante de esta capital. Infor­
mes; Oficina de Empleo. Calle 
General Mola, 65. (Oferta nú ­
mero 3.388). 

S E N E C E S I T A N • empapeladores. 
Informes en Oficina de Empleo, 
calle General Mola. 65. Oferta 
número 3.462. 

Compras 

COMPRO grupo electrógeno, semi­
nuevo, 3 a 5 K.V.A. Ofertas: 
Teléfono 21-87-33. 

Demandas JBjji 

S E N E C E S I T A chica, inútil sin 
referencias. Buen sueldo. Conde, 
2 - 1° - C. 

PARA MADRID, necesítase chica, 
sabiendo cocina. Llamar de 3 a 6 
de la tarde, con cargo al telé­
fono 912610433. 

P A R A MADRID, necesítase chica, 
con informes. Llamar de 1 a 7 
con cargo al teléfono 91-2077547. 

S E BUSCAN caseros, buena pro­
piedad, buenas condiciones. I n ­
formes: Ronda de Castilla, -12, 

S E N E C E S I T A chica de 9 a 2. Lopo 
Lías, 1 - 5 ° - Dcha. (De 4 a 5), 
Teléfono 21-81-00. 

S E N E C E S I T A asistenta. Informes 
de 4 a 8. Calle Montevideo, 29-3.°. 

S E N E C E S I T A chica, de 9 m a ñ a ­
na a 9 noche. Presentarse Grupo 
L a Paz, 200. (A partir 7 tarde). 

P A R T I C U L A R , vende piso a estre 
nar, sobre 100 m2, calefacción, 
ascensor y garaje. Informes: 
Doctor García Pórtela, 5 - 2.° 
Derecha. 

P A R T I C U L A R vende piso, calle 
Ortiz MUñoz, 130. Informes: Bar 
Pepe, misma calle. 

J. QUINTANA. Matemáticas cual­
quier curso. Grupos reducidos. 
Obispo Izquierdo, 12. 

VENDEMOS pisos acogidos en Sa^-
rria. Calefacción. Informes: Lugo, 
21-13-26. Sarria, calle Calvo So-
telo, 60 - 1.°. 

Traspasos 

S E T R A S P A S A bajo comercial 
céntrico. (Sobre 230 m2.) "Díaz 
Paz". Telf. 21-46-06. C, / José 
Antonio, 21-1.°. 

S E T R A S P A S A 
Informes: de 
21-60-44. 

Bar 
4 a 

Costroverde. 
6. Teléfono 

T R A S P A S A S E Café - Bar, Plaza 
del Campo. Teléfono 21-47-65. 

POR NO P O D E R atenderla, tras­
paso peluquería de señoras. Telé­
fono 21-70-08, 

S E TRASPASA Café 
Teléfono 31-60-47. 

Bar Neno. 

30.000 MENSUALES trabajando en 
casa. Pagamos a l contado. E s ­
cribir Alba, Enamorados, 23. 
Barcelona. 

S E N E C E S I T A chica fija. Infor­
mes: Sierra de Outes, 16 - 17 -1.° -
Derecha. 

S E P R E C I S A asistenta, casa dos 
personas. Razón: Nicomedés Pas­
tor Díaz, 8 - 2.° - D. 

N E C E S I T A S E chica fija. Infor­
mes: Plaza E l Ferrol, 12-A-l.0. 

S E N E C E S I T A señora, con expe­
riencia en cocina. Bar Regó. T e ­
léfono 21-50-50. 

SE N E C E S I T A chica por horas. 
Teléfono 21-22-97. 

P R E C I S A S E chica 15 años o seño­
ra, para atender puerta y otros 
quehaceres. Ciudad de Vivero, 
3 - 3.°. 

N E C E S I T A S E asistenta de 9 ma­
ñana a 7 u 8 tarde. Telf. 22-16-20. 

N E C E S I T A S E señora, todo el día. 
Informes: Pilar Primo Rivera, 35. 
Teléfono 21-70-94. 

SE N E C E S I T A chica fija o todo el 
día. Doctor Fleming, 1-4.P-Izqda. 
(Avenida Ramón Ferreiro). 
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C. 1. L . Inglés, francés, alemán. 
Ruanueva, 26. Teléfono 21-89-31 

CLASES de E . G . B., Graduado 
Escolar y B. U. P. Telf. 21-73-67. 

CLASES pleno, órgano eléctrico, 
acordeón, solfeo y música Ma­
gisterio. Teléfono 21-43-61 

SE DA.N clases particulares de 
E. G. B. , B . D. P. y C. O / ü . Es ­
pecialidad en Ciencias y Letras. 
I n f o r m e s : Teléfono 21-21-26. 
Buen Jesús, 6 - 3.°. 

ALUMNA universitaria, da clases 
de E . G . B . , B. U . P. y C. O. U . 
Teléfono 22-35-70. 

SEÑORA universitaria, da clases 
particulares. Teléfonos 22-10-43 
y 22-11-28. 

SE N E C E S I T A profesora, para niña 
6* de Básica. Teléfono 22-33-78. 

SE DAN clases de É. G . B. , Francés 
e Inglés. Teléfono 22-14-82. 

SE DAN clases E , G . B . Informes: 
General Mola, 19 - 2.° o teléfono 
21-38-13. (De 2 a 4). 

ACADEMIA REA. Clases particu­
lares de peluquería. Rúa Paxari-
ños, 55 - 1.° 

CONTABILIDAD Danca. prepara­
ción intensiva, oposiciones. Tele­
fono 21-30-74. 

MATEMATICAS. Física - Química, 
B . U . P . y E . G . B . por licenciado. 
Teléfono 22-03-74. 

, DIPLOMADA da clases de Inglés, 
sólo mañanas . Teléfono 21-12-18. 

; W ^ S \ \ V A W - - • • • ' " ' ' ' ' ^ ¿ 0 , , 
w S L H a l l a z g o s 

P E E K A de caza, joven. Llamar al 
teléfono 22-05-94. Fi-evlo pago 
anuncio. 

mfL O f e r t a s 

INVERSORES. Con desposibüidad 
desde 1.000.000 pesetas. Invertir 
en el ramo Inmobiliario. Garan­
tía total. 30% de interés anual. 
Teléfono 22-22-12. Informes: (Sr. 
González). 

OAJA D E AHORROS D E L A CO­
R U J A Y LUGO. Extraviada l i ­
breta número 989/9, Oficina de 
Meira, de no ser habida expedi-
rase nueva libreta, plazo quince 
días. E l Director. 

Va,,io$ I b 

V I D A M U N I C I P A L * P A R A D E L A 

^ CASTRO D E R E Y 

Por un plazo de ocdio días se 
abre información pública sobre el 
pliego de condiciones acordadas 
por la Corporación municipal pa­
ra regir en tí concurso para la 
adquisición de una máquina fo-
tocopiadora para las oficinas mu­
nicipales, acuerdo que fue adop­
tado en la sesión del pasado día 
7. ' 

—Asimismo, por un plazo de 
quince días, podrán presentarse 
cuantas reclamaciones se estimen 
oportunas sobre la realización 
de las obras de "Reposición del 
alumbrado público de Castro de 
Rey" y "Alumbrado Público en 
Castro de Riberas de Lea" , cuya 
fianza definitiva ha sido soli­
citada por el contratista don Gui­
llermo Sánohez Vilariño, y que 
importa 16.460 pesetas. 

De acuerdo con lo que dispone 
el artículo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre un 
plazo de información pública de 
diez días hábiles de duración, so­
bre la solicitud de licencia muni^-
cipal presentada por don Jesús 
Rodríguez Rodríguez, para la 
apertura de una granja capaz pa­
ra cuarenta cerdas madres, en c i ­
clo completo, a emplazar en el 
lugar de Peasita de la parroquia 
de Castro de Riberas de Lea. 

J O S E VAZQUEZ A R E S . Especiali­
dad en empapelados y sintasol. 
Teléfono 21-40-78. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. Pinturas C. Conde, Aguí-
rre, 2. Teléfonos 21-29-23 y 
22-01-10. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31 
Teléfono 21-55-97. 

V e n t a s 

V E N D E S E piedra pizarm. Infor­
mes: Teléfono 22-17-79. 

P A P E L impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario. Telf. 21-26-79. 

P A R T I C U L A R piso céntrico, 5 
habitaciones, baño, servicio y 
galería soleada. Telf. 22-21-65. 

E N R I B A D E O . Véndese maquina­
ria-aserradero. Cupo maderista 
Galicia. Teléfono 11-00-63 

SE VENDE mostrador para bar, 8 
metros. Informes: Calle Prado. 
24-2.0-izquierda. 

LA SEÑORA 

t D o ñ a J o s e f a V á z q u e z G a r c í a 
(Viuda de Pedro López) 

(De la Casa Supenedo -Barco de Sabadelle-Puertomarín) 
Falleció en esta capital, el día 19 « e los corrientes, a los 87 años de edad, después de recibir ios 

Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
c u - D. E . P. 

«I?0?' Domln90' Francisca, Jesús, Amadora, Celia, José y Javier Léoez Vázau«. h!!«c 

Si rr; prc+a m ^ z ' F:a,iei8co U p e z ' Antonla Castro ' ^ « ' o p é L , A i í í e d o EUTtí o ^ 

f amma/ " ^ hermanOS P0,ítÍe0$' JeSÚ5' Remedl08 y José' nIe*»' ^ ^ p l ^ T ^ L 
ni f„J?y?̂ AN VSUS amistades y «temás personas piadosas una oración por su alma v la asistencia 
ÍÜ funeral de entierro que por su eterno descanso se celebrará hoy, viernes, día 21 a l a f CINCO de 

fá ^ ^ P * " 0 ^ de San Antonio de Padua, y s e g u i d W t e a T o n d ^ 
desde la citada iglesia al cementerio de San Froilán; favores que agradecerán ÍMUÍA. — A las TRES Y MEDIA de la tarde, saldrán coches de Paradela y Puertomarín oara las personas que deseen asistir a dichos actos. ^ iduem .y ruertomarm para 

LA SEÑORA 

D o ñ a J o s e f a V á z q u e z G a r c í a 
(Viuda de Pedro López) 

Falleció en esta capital, el día 19 de los corrientes, a los 87 años de edad, después de recibir los 
Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. e. p. 

ha dirección y empleados de la empresa "Pinturas Vizcaíno" 

Lugo, 21 de octubre de 1977 

t 
PRIMER ANIVERSARIO DEL ILMO. SEÑOR 

ARRERA R0SSELL0 
(Comandante de Infantería retirado, Caballero Placa de San Hermenegildo y ex-Akalde de Güitiriz) 

Que falleció cristianamente en Güitiriz, el 20 de octubre de 1976 

D E. P. 

gu.1, Mari. Tarasa Silva Cabarcos v Matao Coil B l S L l , F«->>an<lei Bonialav Mercadas Farnándai da Soto y Rodri-

m a S a n f K T o c " ^ « d f . a Ü S ^ " * - ftmM- *> - * — " r a r i « „ . « v a iglesia p a r ^ u i a ! , 

_ _ _ _ _ _ _ Güitiriz, 21 de octubre de 1977 

E L SEÑOR 

t DON J O S E CASTRO VAZQUEZ 
(Comandaote da .nfanteriá. retirado. Condecorado con ia C o a , Piaca da , . Rea. , Mi.itar Orden de San Hermene,,,^ , condecoraciones, 

F a l l e n en esta ciudad el día 20 de los corrientes, después de recibir- los Santos Sacramentos y la bendictón de Su Santidad 
D . E . P . 

?as y ^ r S é l T a ^ S X ; S l T » ¡ ^ ( t t t ! ^ » ^ » ^ T V , r * ^ < * * « . Castro Pábra. 

irnos y 

" ^ ' f ~ S - ^ ^ ^ d S ^ r M ^ M t M M ^ ^ ̂  Casa mortuoria: 18 de Julio, 26. ^ HUC ̂ si^ueceian. 
tarde. 

NO SE RECIBE DUELO 
Lugo, 21 de Octubre de 1977 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA a-..,. ,a_.»«a-s.».w OCNVKA 

A D O L O R E S V I U A M A R I N S A A V E D R A 
(VIUDA DE OTERO) 

Qué falleció el 21 de Octubre de 1976, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D . E P . 

" » ¿r65dm0 "erMS• ^ ̂  COmie"20 ~i0 44 *** « '« * ><« ^ Franciscanos, a las S I E T E Y MEDIA de la tarde, por el eterno descanso 

^ ^ r - " - Lugo, 21 de Octubre de 1977 



D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

C >o l o 

Una gran torpeza 
Cuando un país culto y democrático decide prescindir de !a 

pena de muerte, no valen ios sucedáneos. El asesino más peligro­
so del mundo es encerrado para siempre, y a otra cosa. En Ale* 
manía parece que no ocurrió así, pues no es fácil de aceptar 
esa versión del suicidio cuádruple con uno que se pega malicio­
samente el tiro en la nuca para aparentar que fue asesinado, 
como lo explicaba un ministro, ni cuatro suicidas que en celdas 
separadas y teóricamente desarmados, se ponen de acuerdo para 
suicidarse al conocer, sin que sé sepa cómo, el fracaso del se­
cuestro de un avión realizado para liberarlos. 

Hubiera sido más lógico que pistola en mano, intentasen eva­
dirse aún con un noventa y nueve por ciento de probabilidades 
de morir. Lo que me parece más dudoso es si la probable eje­
cución fue dirigida o espontánea, como podría deducirse dei 
cese de los dos máximos responsables de la prisión, por torpe 
aplicación de aquello de que muerto el perro se acabó la rabia. 
Pero $i fue espontánea, hace mal el Gobierno en disimularla, 
ya que todas las salpicaduras se Volverán contra él. A útlma 
hora me entero de que también ha dimitido el ministro de 
Justicia. 

Comentando una situación semejante, Taileyrand había dicho 
de Napoleón, por haber "tolerado" el secuestro y asesinato de 
un príncipe, que más que un crimen, había sido una torpeza. 
Pero también un crimen, claro. Vale la frase para el caso. 

Naturalmente, no estoy defendiendo a los terroristas capaces 
de asesinar fríamente a un piloto inocente, sino a la Ley, hecha 
para ser cumplida. Sobre todo, cuando se presenta enmarcada 
con todos los adornos democráticos. Sin olvidar la posibilidad 
de que el tiro, o los tiros, hayan salido por la culata, y la elimi­
nación de los cuatro dirigentes anarquistas que aún presos, le­
vantaban tantos dolores de cabeza, no valga más que para crear 
nuevos prosélitos y nuevas olas de terrorismo, con lo que se 
habrá arreglado bien poco, 

D I V E R S I D A D 

No son hombres brillantes lo que más abunda hoy en Galicia, 
ranto en materia política como cultural. Si se habla del futuro 
Presidente de ta Academia Gallega, surgen dos en casi todas las 
bocas: García Sabéll, y Ramón Piñeiro; o Ramón Piñeiro y Gar­
cía Sabell. Si se habla de la futura Junta de Autonomía, vuelven 
a repetirse ambos nombres, prestigiosos al máximo, y con un 
prestigio ganado a pulso y no regalado precisamente. Ahora 
surge un tercer nombre, propuesto desde Vigo para la Academia 
Gallega: Carballo Calero, filólogo prestigioso y gallego sin tacha. 

Considero interesante este enriquecimiento de candidatos pro­
movidos desde fuera, pues las limitaciones exageradas nunca 
me parecieron positivas. 

BOCELO 

v i d a es así 

S E M I L L A S P A R A P R A D O S 
CERTIFICADAS - CAIIDAD GARANTIA 

Droguería C E N T R A L 
R e f n a , 8 y 1 0 

• GITANOS P A C I E N T E S 

E l optimismo es lo último 
que se pierdle: Los gitanos que 
viajan por Bélgica expresan su 
confianza en que pronto cam­
bie una ley que sólo les per­
mite permanecer» en el mismo 
lugar durante un día, ley que 
desde su promulgación en 1790 
está llamada a desaparecer «in­
mediatamente», según varias 
generaciones de gobiernos. 

Los gitanos protestaron con­
tra la ley, como vienen hacien­
do desde hace casi dos siglos 
todos los días. Su jefe asegu­
ra que en todo este tiempo han 
sabido granjearse la simpatía 
de mucha gente, prácticamente 
de todo el país. 

Lo malo es que son los 
ayuntamientos, y no los pode­
res centrales, los que aplican 
la vieja legislación para expul­
sar a los gitanos. 

Los jefes de tribu inician 
ahora una operación de con­
tacto ante todos los alcaldes del 
país, siguiendo el ejemplo de 
sus antepasados, quienes ini­
ciaron tal operación ante los 
poderes generales y recogieron 
todas las simpatías. 

• • SOSA E N L U G A R D E 
LIMONADA 

Una niña a la que en un 
restaurante dieron por error 
sosa cáustica en lugar de la 
limonada que había pedido, se­

rá indemnizada con el equiva­
lente a 6.200.000 pesetas. 

Su hermano, que sufrió le­
siones menores, recibirá sólo 
2.890 pesetas. 

Los hechos ocurrieron hace 
dos años y el juicio se celebró 
ahora. 

L a niña, Cornelia Studer, 
sufrió las consecuencias de la 
equivocación en un restauran­
te de Kent (Inglaterra). 

E l tribunal estimó que la 
garganta de Cornelia, que-
ahora tiene doce años, ha ne­
cesitado repetidos tratamien­
tos y en el futuro iría precisar 
de alguna intervención. 

Por otra parte, antes Corne­
lia era una magnífica estudian­
te y ahora sólo lo es medio­
cre. Finalmente, en opinión de 
los expertos, su felicidad ha si­
do reducida en un 50 por 
ciento a causa de los proble­
mas psicológicos surgidos des­
pués de la ingestión del líqui­
do. 

E r tribunal estimó también 
que sus posibilidades de en­
contrar marido en el futuro 
se habían restringido de forma 
notable. 

* E L J E F E D E UNA B A N ­
DA SE ESCAPA R O ­
DEADO D E P O L I C I A S 

Un astuto Jeíe de dos ban­
das de delincuentes, se esca­
pó cuando junto a un gru­
po de sus "hombres" era 

mostrado a la prensa, en 
Santo Domingo ante la pre­
sencia del subcomandaJite del 
Departaimento de Investiga­
ciones de Crímenes y Deli­
tos contra la propiedad, y un 
numeroso grupo de policías 
uniformados y de civil. 

William Castro, haciendo 
alarde de un total dominio de 
sus nervios, logró salirse de 
la fila de los ladrones, mez­
clarse con la de policías y 5; 
periodistas y salir del - patio 
donde eran mostrados a la # 
prensa junto a centenares de ^ 
efectos robados por sus dos ¿ 
bandas, y por la puerta gran- >-
de de la institución dijo adiós J 
a los reunidos en el patio, > 
que ai darse cuenta de su es- ^ 
capatoria y dentro de' la 
confusión del momento, no 
tuvieron más remedio que 
sonreír. 

Los efectos robados por las 
dos bandas de Castro, elec­
trodomésticos y unas 50 bi­
cicletas, valen 56.000 dólares, 
(4.76O.000 pesetas), según la 
policía que, desde el medio­
día inició la búsqueda del 
huido "jefe". 

" E s un joven que roba por 
gusto porque no tiene necesi­
dad, parece que es un enf er­
mo", dijo el mayor de la po­
licía Miguel Angel del Mon­
te González, subcomandante 
del departamento de Investi­
gaciones criminales. 

I Cambió casco por cráneo 
L O QUE 
NIÑOS 

L E E N L O S 
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La tradicionai Feria del Trueque que se celebra anualmente en 
París, ha tenido en este año más éxito que nunca. La gente acu­
día con Jos más variados objetos para cambiarlos por otros, fre­
cuentemente más insólitos aún que los ofrecidos. Esta joven, 
por ejemplo, se presentó con un casco de motorista y, como se 
ve, está a punto de cambiarlo por un cráneo. Ya se sabe: hay 

gustos para todo.—(FOTOF1EL) u ve, está a punto de cambiarlo por un cráneo, ra se sao&: nay * ^ — - • 'írina > 

k gustos para todo.-(FOTOFlEL) \ J (pasa a 13 pagma J 
^ T T T r Y Y T T T g T T t j e r T T T T T T I T X T X X X X X X X X X X X X X X X X X X C t ^ ^ V ^ V ^ S V \ \ % % ^ ^ ^ ^ ^ S ^ 

% Los niños británicos leen 
^ cada vez menos, para preocu-
£ pación de padres inteligentes 
^ y educadores honrados, según 
^ un informe publicado por el 
^ Instituto de Ciencias • de la 
^ Educación de Sheffieild, que 
/ utilizó una muestra de 8.000 
^ niños y niñas de edades com-
/ prendidas entre los diez y los 
Á catorce años. 
J Los resultados descorazo- ^ 
/ nan a los investigadores. E n ¿ 
£ efecto, la tendencia a no ^ 

leer, de la que tiene una par- / 
^ te de culpa el desarrollo de ^ 
/ otros medios, pero, sobre todo, 
< la falta de atención de los 
& padres, crece de manera alar-
* mánte^ y constante, 
yl Asimismo, crece la tenden-
¿ cía a no leer en absoluto un 
^ libro, cualquiera que sea su 
Á calidad y su contenido,, pero 
A los expertos que han llevado 
' t a cabo la encuesta no igno-
^ ran que esta inclinación ere- , 
^ cíente a "la ignorancia y el re- 8 
f_ .chazo de cualquier párrafo / 
•£ impreso es general a toda la y 
$ sociedad: averiguar lo que / 
g leen los padres produciría ma- J 
^ reo, risa, o muy a menudo. / 
á náuseas. / 
J Y sin embargo hay datos / 
£ curiosos en esta triste encues- £ 

ta. Por ejemplo, leen más l i 
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C R O N I C A P O L I T I C A 

E l PARTIDO COMUNISTA SALDRA BENEFICIADO DE IA MONOM 
LA KBM0DBLACI0M DEL GOBIERNO QUEDA CONGELADA 

MADRID. •- (De nuestra Redacción}.,-- Autonomías 
y pacto político. Estos dos temas, personificados por 
la llegada a Madrid del honorable Tarradellas y la 
culminación, esta mañana, de los pactos de la Moncloa, 
centran la actividad política, que conoce estos días un 
paréntesis parlamentarlo. Estos temas rezumaban ayer 
un amplio optimismo con una clase política, guberna­
mental y de partidos, que nadaba en una balsa de 
aceite. 

La llegada del presidente de la Generalitat de Ca­
talunya, Josep Tarradellas, ocurre en un momento 
en que los parlamentarios preautonómicos se encuen­
tran bastante avanzados, además de Cataluña, en el 
País Vasco y Galicia, mientras estes iniciativas se em­
piezan a extender por Canarias y Andalucía. Pero la 
llegada de Tarradellas ayer a Madrid tenia también 
otros niveles de lectura. El hecho de que antes de 
tomar posesión de su cargo haya decidido entrevistar­
se con las más altas autoridades de la nación -mañana 
será recibido por el Rey y el presidente del Gobierno-, 
tiene un alcance mayor que el meramente protocola­
rio al querer resaltar el presidente de la Generalitat 
de Catalunya que él sentido autonómico no atenta sino 
t u s refuerza la unidad de España; 

El segundo centro de atención lo constituyó la 
postrera reunión de la comisión general que ha veni­
do coordinando los trabajos referéntes al programa 
de saneamiento económico. La base fundamental dei 
"pacto de la Moncloa" alcanzó un fuerte consenso 
que puede garantizar la salida de la crisis, al menos 
tal y como está prevista inicialmente en los papeles. 
En los niveles gubernamentales ei optimismo no era 
disimulado, y estaban tan solo en la espera de la ra­
tificación oficial de lo pactado en la reunión final que 
esta mañana ha comenzado en la Presidencia del Go­
bierno. Pese a que en un principio se había dicho que 
éste sería un pacto no firmado, las intenciones, al 
menos ayer, eran que los líderes políticos estamparan 
hoy su firma en ei documento final. £1 Gobierno pre­
tende, en suma, que hoy sea una reunión casi festiva, 
donde ei único tema que falta por tocar, la política 
de orden público, no será un obstáculo para la culmi­
nación de los acuerdos. 

La cuestión está ahora en saber cuanto tiempo du­
rará este optimismo. Esta impresión dará medida de 
la verdadera consistencia y alcance de lo pactado. El 
último escollo a barrer venía siendo la formal margi-
nación de los sindicatos y patronales, tema que se 

piensa resolver con una rápida convocatoria a ios 
interesados, pero sin. que esta cuestión alcance niveles 
superiores a los meramente informativos sin llegar a 
ser ese viejo requisito legal del antiguo régimen que 
se plasmaba en las exposiciones de motivos de algunas 
leyes con aquello de "oídos los consejos nacionales de 
empresarios y trabajadores..." No tendrá un alcance 
mayor, puesto que la negociación ha quedado prácti­
camente cerrada. En el mejor de los casos, será una 
operación de "cubrir los papeles" por ambas partes 
Y para que todo no quede en buenos deseos. Comisio­
nes Obreras -la central más entusiasta del pacto-, ya 
ha convocado una reunión de todas lás centrales para 
el lunes próximo al objeto de preparar los contactos 
de estas con el Gobierno. 

Pero lo que realmente preocupa ahora mismo en 
los círculos políticos, es el precio de estos pactos. Ei 
costo de la operación tiene también dos niveles. Por 
una parte está ei propio costo del sacrificio que es el 
plan económico, de cualquier manera inevitable. Por 
otro está el costo político de la operación. Según va­
rios observadores, el partido más directamente bene 
ficiado va a ser el Partido Comunista, por la doble 
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